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0 oórte no
fiecionala

'Reunida hontem a commissão dc

Finanças da Câmara dos Deputados,

para exame do orçamento da recei-

ta, o sr. Cincinato Braga, ircariifes-

tando-sc contra toda e qualquer
.(•gravação de impostos, insistiu na

ro.ucção da despesa com o funecio-

nalismo. Só nesse córte vê remédio

para as nossas transtornadissimas c

aváriadissiiriàs finanças. -O illustre
deputado paulista leu um trabalho,

para sustentar seu parecer, digno dc
seus talentos c revelador. do cuidado
com que attende aos assumptos sub-
incllidos ao seu estudo. Mas, 110

raso, o alvitre dc s. cx., sustentado
'com '.imitas boas razões aliás, .para

« iitilibrio do nosso orçamento, é im-

praticarei, alént de redundar cm cia-
il orosissima injustiça. Das tres des-

pesas qtte pesam solire o Thesouro,
a da satisfação dos compromissos
« u pagamento das dividas dv> Esta-
do, a do material, que comprchcndc
as obras publicas, os 'melhoramentos,
03 fornecimentos aos serviços publi-
tos, as destinadas ao fomento da
rioducçã. e outras dc egual natu-
reza, c a do pessoal, só com a ultima

quer o sr. Cincinato Braga fazer a
liossa cura financeira.

¦liifletivamente, na primeira, a das
dividas, não ha reducção possivel, dc
modo que só supportam economias
ns «luas ultimas. IV incontestável o
excesso do nosso íur.ccionalismo,

quer civil, quer militar. Os quadros
nsiurncfin proporções «jue chegam a
Ber ridículas, como o dos nossos offi-
ciaes dc mar c terra, comparados
com as fnrças de que dispomos c
com as funeções qttc na profissão
lhes podem ser toiumcttidas. Mas,
esse ifacto creou tima situação

que não pódc ser destruída dc 11111
momento para outro, e simplesmente
com a stipprcssão d.e verbas na lei
do orçamento. O nosso ftiiiccionaüs-
mo. tanto o civil conto o militar, tem
direitos assegurados cm leis, direitos
adquiridos, contra os quaes não pre-
valcccl.n leis novas que os firam de

morte. O córte agora não os attin-

|>iria, sem dar á lei que o decretasse
effeito íetroactivo condomiiado cm
direito c na lei constitucional. Os

prejudicados encontrariam na Jttsti-
«;;i amparo aos seus direitos, c a

União seria condemnada a satisfa-
-.r-lhes todo o prejuizo soffrido com

a supprcssão dos cargos. Sob o re-

girreen c com as suas leis, não preva-
lêceriá o córte alvitrado pelo sr. Cih-
cinato Braga. Os empregados des-

pedidos, durante um' anno òii unais,
u-.rüriam amarguras, «.unicriam O

pro que o diabo amassou, mas, afi-

uai, findo aquelle prazo, teria o Con-

gresso Nacional que votar créditos

para pagamento, om virtude de sen-

tcfça judicial, de sommas correspon-
«ieiili-r. ás economias realizadas por

venes e proceder Honestamente como
funecionairío e simples particular, e
todas as suas esperanças se fundam
na promoção e na aposentadoria para
abrigai-o das necessidades na velhice
: na invalidez. Sobre estes alicerces,
assenta todo sou futuro, e de outro
não cuida. Tirar-lhe o emprego, ma-
ximé depois dc annos de serviço, é
irrogar-lhe damno irreparável, a si e
i sua familia, que ficam sem meios
.le subsistência. Procurem os legis-
lndores outro meio de salvar as fi-
panças nacionaes e deixem-se tam-
bem dc querer conccrtal-as num, só
exercício financeiro, e reparar num
anno minas accumuladas durante
annos.

Gil VIDAL

HO REGIMEN 038 PR0-C0H3ÜLES
A Inglaterra decretou um bloqueio

cujo objectivo ostensivo é obrigar

os impérios centraes a capitularem

devido «í falta dc recursos para ali-

mentor a população civil. E' uma

medida militar que infringe as con-

vinçõcs internacionaes approvadas

cm Haya, qtte vae dc encontro aos

princípios mais rudimentares de hu~

manidade e qtte, para aggravar esses

defeitos, apresenta o inconveniente
dc ser inútil sob o ponto dc vista dos
olliados, porque, como a experiência
está mostrando, o hloquvio ê ineffi-
eaz. Mas, apezar de todas essas ra-

jões contra o programma dc forçar
rela fome a Allemanha a pedir paz,
os neutros podem e devem ficar
e.Uicios a essa, como a todas as que'
stõtcs em que apenas os dois grupos
belligerantcs estão cm jogo. Seme-

llimtte attitude não è, entretanto, pos-
sivel quando os agentes 4o governo
britannico vêem applicar e ampliar
os processos do bloqueio em nosso

próprio território, procurando matar
á sede os tripulantes dos navios alie'
nães e austríacos que sc acham abri-

gados cm portos brasileiros, sob a

protecção da nossa soberania.
listamos por lal fôrma habituados

ao modo como os cônsules in'

glezcs intervéem m nossa vida
commercial, desacatando as leis

brasileiras c prejudicando os nos-
sos interesses, que pareceria diffi-

cil qtte hto daquelles nelosos funecio'
narios da corôn britannica pudesse
ainda bater um record capaz dc nos

car um choque de surpresa. Ao con-
sul britannico em Pernambuco coube
essa gloria. Aquella autoridade in-

glcza, êepois dc haver firmado soli'
tlamcnte o scu prestigio com intima-

ções ao commercio local, para que se

uão contaminasse ao contado impuro
aos germânicos, c não tendo mais
impérios a conquistar em tetra fir-
me, volveu as suas vislas para o por'
to, onêc uns treze on quatorze navios
allemães c austríacos estão usyludos
desde o começo da guerra. O cônsul
inglez, julgando que é uma inlolcra-
vel imperlineticia deste paiz conti-
nuar a deixar aquelles navios no

gozo da hospitalidade assegurada

f.clo direito das nações e imposta a

gozo integral da sua soberania, um

episódio que se possa comparar a este

escandaloso caso pernambucano. Re-

criando 
' 

tnelindrar a formidável
potência que dirige o bloco anti-

gerntanico e temendo, tambem, a

grita dos elementos organizados
entre nós para secundar a poli-
tica tios alliados, o governo continua
inactivo deante dos actos incorrcclas
c intoleráveis que os cônsules inglc-

zes eslão praticando. Esta incxplica-
vel alpathia vae estimulando a anda-

cia dos agentes britannicos. O que
acaba de acontecer no' Recife mostra

que as coisas sc estão encaminhando

para desacatos á nossa soberania,
cada vez mais graves c insttppor-
tccvèis.

Antes destas questões com os con-

sities inglezes chegarem a um ponto,
cm que a acção do governo se lenha

dc fazer sentir cm condições melin-

drosas c difficeis, é conveniente que
o presidente da Republica procure
encontrar um meio de chamar á or-

dem esses funecionarios estrangeiros,

que sc arrogam attribtiições nunca

reconhecidas pelo governo brasileiro
como funeções legitimas do agente
cinsular.

operações para regularizar os camtrios,
podemos esperar que as manobras dos
especuladores sejam neutralizadas de

modo a que a taxa corrente exprima
melhor a verdadeira situação economi-
ca do paiz.

O presidente da Republica recebem
hoje, em audiência especial, o embai-
xador conselheiro Ruy Barbosa, as 3
boras da tarde, no palácio do Cattete.

-na _ E_T » r"1* "
ROUPAS brancas — Sortimento sem egual
— Casa Manchesler — Gonçalves Uias 5-

Náo deve ir avante o projecto de

adaptação do edificio da Cadeia Velha

.ás funeções da Câmara dos Deputados.

Segundo as plantas conhecidas, a_,ada-

ptação pódc ser calculada em mil* con-

tos dc réis.
E' uma despesa perfeitamente adiavcl.

Em primeiro logar, convém salientar os

inconvenientes dessas adaptações, que
impedem a execução da obra completa
c durável. Em segundo, ha a notar que
não estamos numa época que permitia : O sr. Irineu, como toda _en'te sabe.

Vj'

mãaiental. O sr. Antônio Carlos rece-

beu ordens dlreetas e terminantes para
fa-cl-o e encaminhal-o 4 approvaçao.

Soube-se disso, e dahi a boa vontade
a elle dispensada por toda gente na

Ctunara dos Deputados.
kesta ver a sorte que o aguarda no

Senado, hoje em dia enfeudado aos

nmocios equívocos do senador Azere-
do. Nos últimos tempos, o Senado
tem-se constituído em perigoso empe-
cilho a tudo quanto se procura orga-
nt,ía.r no sentido dc estabelecer uma
ta! ou qual moralização na vida poli-
tic» e administrativa da Republica.

'Domais, ha * notar que a reforma
do Conselho, augmentando o numero
de intendentes, que só serSo eleitos
se_undo a nova lei eleitoral da Repu-
blica, depois de effectuado novo ailia-
tamento, é tudo quanto ha de mais
opposto aos interesses do sr. Irineai
M-chado.
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OoixtiraiJLa vigorosa a
acção cios í'ranco-in«

glezes no Somine

.[picos S Noticias
O TEMPO

1.1 claro c luminoso, clieio de brilho, o
dia de hontem. , „

Temperatura nesta capital; mlmma, i8",ls;
máxima, 25°iO.

TR13NS DIAHIOS
J!. ,P. Centrai.. — (Ramal de S. Paulo)

— SP i, Mxp.. parle da Central ás s.oo,
cliepa ao Norte is 21.35; **** .'t «ap,.,
parle da Central ás 7.00, chega a Luz, as
18.16; NP r, Noct., parte de Central as
18.ji, chcR-a á Luz ás 6.44! U" 1. Noct.
Luxo, parte da Central ás ai.a o, chega a
I.U2 ás 8.46.

(Ramal de Minas) — Si, Exp, parte
da Central ás s.oo, chega a Laiayettti as
ao.08; R 1, Rap., parto d.i Central as
6.uo, cheira a ü. Horizonte as 21.17;
N 1, Noct., parte «Ia Central is 19.15.
chcsti a 1!. Horizonte, ás 10.40.

litoroLDiSA. — (Rama' de tampos, "li-

racema e Vivtoria) — Barca, ai 5.30;
li-p. Parte dc Nictheroy ás o..50, chega
a Campos ás 13.30 e a Miracçma as 20.15.

Burra, ás ao.1100; Noct. Parte de Ni-
cllieroy ás 21.00, checa a Campos as -.««o
c a Viciaria ás «S. 15. Corro somente as
secundai - sextas-feiras.

gastos dessa natureza.
A Câmara ji tem a sua installação,

que, se não é perfeita, é pelo menos de-

cento. O Senado, ao que pretende o mi-

nistro da Justiça, ficaria bem no pala-
cio Guanabara, em que sc fariam ai-

giins preparativos para a sala das ses-

sões. _ . ,
Sc não se pódc construir um edificio

próprio para o Senado, que funeciona

muna mina, por que sc hão de gastar
mil contos na Cadeia Velha? Nada o

justifica. O que lia a fazer nesse par-
ticular é aguardarem a Câmara, no Mon-

roc, e o Senado, no edificio que o go-
verno lhe destinar, que cheguem me-

lhores tempos.
Quando o Thesouro estiver em con-

dições, entãq se tratará de proceder á

installação definitiva do Congresso, 011

num só edificio, ou em dois, como me-

lhor convier aos interesses do Legisla-
tivo.

nstituiu-se o braço direito do »r.
Aseredo, c será inquestionavelmente o
seu maior auxiliar na exploração do
Senado.

Nessas cireumstàncias, para que o

Foycrno consiga a passagem do pro-
jeeto, naquella câmara, é necessário

qiie o sr. Wencesláo faça pesar a sua
influencia no animo dos senadores.

Do contrario, o projecto irá por
agur» abaixo.

GRAVATAS —
Casa Manchester-

'-«imãs — SA na
Gonçalves Dias 5-

tm

O presidente da Republica fez-se re-
«presentar, hontem, na abertura da Hx-
«posição Nacional de Aviciiltura, pejo
seu ajudante dc ordens, capitao-tenente
Dodswort 'Martins.

O sr. Cincinato Braga leu hontem,

na reunião da commissão dc Finanças
da Câmara, o seu voto vencido contra-

Irio ao augmento de impostos e favo-
! ravel á sua rrducçã'0. Dada a sua im-

portancia evidentemente notável, ja
 !peln nome que o firma, já pelo seu con-

tem- Lc^ta6\ioyttZ, v'ne Ae Ucúdo, publicamos, na integra, esse voto,

Nictheroy ás ?.'oo, dc -aiitaga*Io ás 13.54 | noutro local.¦ 3-54

A oí
de .anta.aHo

<c clieK.in Portella m. 17.20.
7V»m «iV passeio para Friburao -

sahlrados ou quando fór annunciado.
Borcii, ás 14.30. Parte da Nictheroy as

ii.ií c chefia a Prlburno ás 19.00.'7'rea- 
de passeio de Friburgo — As se-

KuiHlits-fcIras ou «inando lor anniinciado.
•/Vi-ii.1 de Petropolis — Partida da Praia

Pormosn, noi dias uteis .
Con, S.35, I3-.V. '5.5«>. iG-20, ir.45, ae.'o

Chegada a Petropolis -.

7.53. 10.35, 15.25, 17.45. iS.ia. 10.37,. ?-•!-
'Partida de Petropolis, nos dias úteis :

6.08. -.35, 8.35. 10.20, iJ.35. lú-oo. 19.20
Chegada á Praia Pormos» :

S.oo, 0.70, 10.25. «-'-o.5. '4.--0. 17.55. al.,10
Tarada da Praia Formosa, aoa donnti-

6°«_; 7.30, 3..1S, 10.3a. 15.50, KAZ, -o-'0
Chegada a Petropolis ;

7,-r, 0.15. 10.35, 12.25, 17.45, 19.37,'Partida 
de Petropolis ;

í oS 7.35. 10.20, 14.50, ifi.oo, 19.20.
Chegada á Praia Formosa 1

6.110. 0.20, 12.051 ni 15. 17.25, 2'"°

22. u

20.23

ÍJ.20

esse 'tncio. O córte, advogado pelo Vnós como um dever de honra, resol'

distineto representante de S. Paulo, | veti antecipar o gesto parlamentar

so vingaria por unia revolução 011

n:-,i golpe dc Estado, que destruísse
as instituições actuaes e tudo quanto
está organizado dentro dellas, com

rs suar, leis e a sua ordem constittt-

cional.
Ha os addidos, os que não contam

iv dez annos de serviço exigidos

para a vitaliciedade; mas conviria ao

ilslad.0 despedil-os em . massa, vaie-

ria ;i pe-tia arrancar os meios de sub-

sisténcia a lautos brasileiros c ás

ruis ía i iltas, para imiti
oito mil contos, quando são precisos
cento c oito niil para cobrir o "dc-

ficit"? Seria, como já uma vez disse

.-,; 111 acerto o presidente da Republi-
c.i, remediar em parte unia crise fi-
itanceira creando uma crise social.

Iníquo e doloroso seria o sacrificio
imposto a esses brasileiros, que ne-

iihuina parte tiveram nos desmandos
e critttes que arrastaram o paiz á

situação atigustiosa c 'humilhante,

cm qttc ora se debate, e o sa-
crificio seria sem grande pro-
veito para o Estado, que conti-
lutaria nas mesmas difficuldades fi-
nnncciras. O que se faz preciso é
cumprir o governo rigorosamente as
bis anteriores relativas a esr.es fun-
ccionarios. Entretanto, é o que elle

rão faz. Constantemente estão appa-
recendo nomeações novas, provendo
cm cargos públicos indivíduos de

«Vira do quadro dos addidos, com
05 quaes a lei imperiosamente orde-
na re preencham, as vagas que se

{orem abrindo.
A reorganização ou remodelação

dos serviços públicos, com o fim de
reduzir os empregados a mais de
metade dos actuaes, quando não
fosse impraticável «xm face das leis
que lhe? asseguraram direitos indes-
truetiveis, seria uma injustiça c uma
atrocidade, que não é licito ao Esta-
do praticar, por não se compadecer
cii:ii seus deveres do solidariedade
social. O Estado tom obrigação de
alliviar a desgraça nos que nella se
estorcem, de prestar assistência aos
indigentes; como iria, pois, lan-

d('S representantes da nação, a quem
sc altribuc a intenção de alterar vio-
lentamente o rumo da nossa neutra-

Idade. Com ns formalidades prato'
cílarcs dc um iitliinalitm cm regra, o

onsttl de sua majestade intimou a

Companhia tle Serviços Marítimos o

suspender inconlinenti o abasteci-

mento de água aos navios allemães c

austríacos, sob pena de ser collocada
na lista negra.

A Companhia tle Serviços Marili-

i economia dc mos, sabendo, pelas lições da expe'

rtencia alheia, como sc acham os

commerciantes c industriaes brasilei-

IIO.IK
Kstá dc serviço na Rrpartiçãc. Central de

Policia o Io delegado auxiliar.

O 'fhesouro Nacional effectuou os
seguintes pagamentos:

23 ;ooo$ooo, á Maternidade do 'Rip
de Janeiro, correspondente ao 2° tri-
mestre, da subvenção concedida pelo
Conoresso Nacional;

i5~:928$2go, a diversos, de , forneci-
mentos ao Mini.terio da Marinha;

95:"05$6i7, a José Ignacio da Rocha
Werneck, de trabalhos executados na
E. F; Central do Brasil;

i-:o66$666, 2:3825000 e 4t560$77S,
respectivamente, a Antônio Augusto
Ribeiro de Almeida, Miguel Josc e
Gcsualdo Croccc, dc dividas de exer-
cicios findos;

21 :ooo$ooo, a diversos, de forneci-
mentos ao Ministério da Guerra.

V^p.:M'V.V..";' 
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Dj russos na Bukovina. — A' esquerda, soldados dt infanteria t artilheria *m descanso... A' direita,

soldados feridos, d espera _o hora da porMa 4o. trétn

os desprotegidos perante o arbítrio

inglcz

Serviço ila eiiarulção
„.rririfo — Officii.l «le dia á «mami-ão.

capitão Ai<-ilotcIcs Telles dc Menezes; «lia
qo quartel-general, saieenio Oldemar -orrea
ile Sá. Uniforme, 5». „'.',¦''..

Briomla Policia! — Superior de dia, ea-
nltão Catalão, auxiliado pelo tenente Reis;
ofíicial «lc dia á Brigada, alfcrcs Roballo.
Uniforme, .i"- , ,. . , ...

C-'rpo de Bombeiros — Superior «le nta,
tenente Omitido, auxiliailo neto alfcrcs Sc-
hi.stião; ronda, capitão Moraes; emergência,
tenente MTranda. Uniforme, 5".

A carno
P,r-, a carne bovina nosta hoje em enn-

sumo nesta capital, foram arfixados pc'OS
marchantes, no entreposto de h. Uiogo, os
preços de S520 a $570, devendo ser cobra-
do ao publico o máximo de ?77'->.

Carneiro. 1S500 a i$8oo; porco, i$ooo e
1S100. e vitella, $Coo a $800.

Reabrc-se amanhã a carteira cambial

do Banco do Brasil, qttc ficará sob .1

direcção do dr. Custodio de Magalhães.
Ila muito tempo «pie o Correio da Ma-

O senador João Luiz, presidente da
commissão especial do Código Commer-
ciai, enviou ao ex-senador Sá Freire o
seguinte officio:"(Exmo. sr. dr. Milciadcs Mano de
Si l''reire.

Tenho a honra de communicar a v.
cx. que a commissão especial do Codi-
go Commercial, pór indicação minha,
consignou cm acta a manifestação do
seu sincero oezar pelo afastamento de
V. er.. quo como seu presidente lhe
dava tanto Drilho, quanto esforço _ in-
tclligenic e patriótico. Resolveu ainda
fazer um appello a v. cx. para colla-
borar com cila no estudo 00 Codigo_
esperando (pie v. cx. não se recusará
a esse valioso serviço ás letras juridi-
cas e ao direito pátrio, não só enviando
o seu trabalho sobre — 'Fallencias t-
como tomando parle nas reuniões que
sc effectuare.m.

IPor minha parte, reitero esse appello
c sou com alta estima, collega, admira-
dor c patrício attento. (a), João Luiz
Alves, presidente".

O presidente do Estado do Rio aeaba
dc nomear o dr. Oswaldo Cruz para o
cargo de prefeito de Petropolis. Foi
lim acto acertado que merece applausos
e cujos frutos dentro em breve serão
colhidos pela cidade serrana.

Petropolis estava ultimamente sendo
esquecida e, dahi para o declínio e para
a decadência, o caminho a percorrer
náo era muito longo. Felizmente, o go-
verno do Estado, com a escolha do il-
lustre cx-director da Saude Publica ua
União, atalhou em tempo o perigo.
Alheio á politica c tendo demonstrado,
tanto r.a organização e direcção do In-
stituto que hoje tem o seu nome, como
na grande obra de saneamento que lc-
i-ou a cabo nesta cidade, possuir os dotes
cie um administrador emérito, o dr.
Oswaldo Cruz entra para a Prefeitura

«lm hp .rm esforçado por mostrar ao . ,.n/m se 1 111 caieis.»" | __e pctropoli3 com um nome que e uma
governo a necessidade de recomeçar as 1

esitlta-
Fetiz-

milhares dc ho-
ao contrato que

¦tir na mísena
meus, faltando
celebrou com elles quando os cha-
niou ao seu serviço, desviando-os de
outras carreiras e profusões? Re-
snortdem os defensores do córte

que não falta onde elles sc emprega-
rrm. Revoltante resposta. Onde
estão 'esses empregos no Drasil? O
cn_i regado publico sc sing-lari.a
num trabalho especial, sem applica-

<ão a outras actividades. Os hábitos
adquiridos no emprego constituem-
lhe nova natureza, incompatível com
outros labores. Entra para o serviço
público, confiante em ser nelle con-
fervado enxjuanto cumprir seus de-

lez, capitulou c deixou os navios
— dois dos quaes estavam com a

provisão d'agua esgotada — priva-
Cos do abastecimento que aquella

empresa sc havia obrigado a fazer.
O procedimento do cônsul inglcz

e a capitulação da Companhia dc

Serviços Marítimos crearam uma si'

Inação, que poderia ler lido I

cos pouco honrosas para nós.

mcnle, o governador dc Pernambuco

interveiu protnptamcnte e assim im-

pediu que, sobre a bem merecida

pina dc hospitaleiro dc que este Paiz
sempre gozou, ficasse a macula lan-

cotia pela prepotência e deshumani-
aade de um cônsul inglez. Não se

poderá dizer qtte, cm um porto bra-

sileiro, marinheiros de duas noções
antigas passaram o supplicio da sede.
A altitude resoluta do dr. Manoel
Borba fez eom que o tradicional ca-

valheirismo pernambucano salvasse a
nossa reputação dc hospitalidade.

Mas a maneira como o incidante

fo: resolvido não lhe tira os aspe-

cies graves, que estão a reclamar

para elle a âttenção immcdiata do

presidente da Republica. Dir-se-á

que o procedimento da Companhia de

Serviços Marítimos uão foi heróico;

mas é preciso não esquecer cue o

heroísmo não faz farte das virtudes

commerciaes c que uma empre.;:. que
.,,- (-iH-iíitíiíi abandonada pelos poderes
públicos, não tem outra coisa a fazer
senão sttbmcttcr-sc ao alvitre que
menos prejudicial pôde ser aos sais
interesses mercantis. Dispensanwnos
tle adduzir quaesquer coraincnlarios
co facto de que, cm território naeio-
nal, na capita! dc um dos principaes
Estudos da Republica, uma importou-
te empresa brasileira se viu na con-
lingencia de praticar a deshunianida-
de de deixar sem provisão iVagua
marinheiros asylados à semiro do
nosso pavilhão, porque não podia
contar com a protecção das autorida-
aes federaes parn a defenderem con-
tra o arbítrio de um cônsul bri-
tannico..

Seria difficil encontrar, na historia
diplomática de qualquer nação no,

operações aquella secção do Banco,

que bons serviços prestou 110 pasmado
ao conimcroio, como poderoso instru-
raento para neutralisar as manobras da
especulação baixista dos bancos estran- j
gciros.

O reapparccimcnto da cartoira cambial
do Banco do Brasil, como factor dc peso
no mecanismo da fixação das taxas do

nosso cambio, é dc incontestável oppor

tunidade. Quasi todos os fac.orcs eco-
noniicos. que influenciam a? oscilações
dos câmbios, estão neste momento favo-
raveis á alta da nossa taxa. A exportação
augmciitou e, embora a crise dos trans-

portes maritimos e o fechamento dos

portos da Europa central e septentrio-
nal pelo bloqueio inglcz nos restrinja
as possibilidades nesse sentido, a situa-

ção não é desfavorável. Por outro lado,
as remessas para o estrangeiro dimi-
nuiram muitíssimo. O governo, graças
ao ftinding, tem o serviço da divida,

suspenso e, como elle, em idêntica foi-

ga se encontram quasi todos os Esta-
dos. Nas condições actuaes pouca gen-
lc viaja e os que o fazem não se dão
a larcruczas. Estas circunstancias com-
binada.- fornecem um balanço commer-
cia! iirteir.imcnte favorável a nós e
como resultado desse saldo econômico
deveríamos ter o cambio cm alta fran-
ca e animada.

Contrastando a nossa posição com a
das grandes potências belligerantes o
resultado da comparação é incontesta-
velmente lisonjciiro para.o Brasil. De-

pois da guerra, quando a ruina geral
tiver chamado os povos envolvidos na

catastrophe ao sentimento da terrível
.-.lidade. a nossa (posição, que hoje

garantia do exito da sua administração.

O presidente do Tribunal .de Contas
designou para fazerem parte da com-
missão directorn do concurso fará prci-
viniento de logares de terceiros escri-
ptlirarios do 1» smo Tribunal os fun-
ccionarios: sttb-director, dr. Julio

O Congresso Portuguez vae ser con-
vocado extraordinariamente para proce-
der á revisão constitucional. Ainda não
ha muito foi revista a Constituição do
Uruguay.

E' o que suecede cm todos os paizes,
onde sc nota que a Constituição não
corresponde á boa marcha dos seus ne-

gocios politicos e administrativos, Ha
uma só excepção para esses paizes: é o
Brasil.

Vae para muitos • annos que estamos
cansados de saber que a Carta dc 24
de fevereiro é defeituosissima, prestan-
do-sc aos jogos mais indecentes dos pro-
fissionaes da politica.

Todos estes, s»<n excepção de um só,
estão capacitados de que com o chama-
uo Estatuto Fundamental este paiz já-
mais irá avante, melhorando a sua po-
Htica, solidificando o espirito de nacio-
nalidade, promovendo reformas serias
de certa ordem.

. No momento, porém, em que sc pro-
.- ura' levar a effeito a reforma consti-
tucional, a maioria allega que "se nâo
deve tocar na Constituição, porquanto
ella corresponde perfeitamente ás ne-
cessidades da Republica".

Dc sorte que só muita energia por
parte dos "leadcrs" do governo conse-
guirá abalar a organização dc baixos e
pequenos interesses que a Constituição
protege, cm detrimento dos verdadei-
ros e reacs problemas que é preciso agi-
lar e salvar,

Uma revisão ha dc se fazer, pela ra-
zão niuito simples de que a Republica
não pódc estar eternamente á mercê dos
appetites politicos.
*>« w-ij -_J -Stl *_.$_mmmmm ¦' •-

A administração do Correio da Ma-
nhã, assim como todos os seus agentes
e viajantes, acceita assignaturas para
a revista portugueza O Rosário, uma
das mais bem feitas publicações catho-
licas editadas em Portugal. Anno 6$ooo.
.—,-¦..,— ., —mg .& «JHi-onsiiii — ¦-—— if

O sr. Pandiá Calogeras devolveu ao
minÍ9tro da Viação o aviso em que
este tratou da indemnização dc
41:282$.(io ao cofre da Villa Proleta-
ria Marechal Hermes da Fonseca, pelo
•pagai-cnto do pessoal que trabalhou na
dita villa em 1914. em serviço estra-
nho á installação d? esgotos, c dccla-
rou-lhe que, traiar.do-sc de despesa que
dtve correr á conta do credito aberto
pelo decreto n. 11.543, pertencente ao
exercício dc 1*915, já encerrado, _¦ ne-
cessar.o nue n divida seja processada
dc accordo com o decreto n. 10.145.
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A PALAVRA OFFICIAL
De todas as linhas de

frente
Rússia, — Petrogrado, 30 — Fran-

rjueamos o rio Stokhod, na região dc
Gulevitche. Fortificamo-nos na mar-
gem esquerda o continuamos a avan-

Ó inimigo retira-se em desordem
par„ além do rio. Na direcção de sta-
nislau, os austro-allemães continuam a
ser perseguidos energicamente. _ _

O total approxiiiiativo dos prisionei-
ros feitos pelo exercito do general
Bntsiloff em 28 c 29 do corrente com-
prehende dois generaes, 651 offieiaes
de outras patentes e 32.000 homens,
entre OS quaes muitos allemães.

Foram tambem capturados 100 ca-
nhões, entro os quaes 29 grandes obu-
zeiros e 85 metralhadoras.

O exercito do general Safcharoff ca-
pturou entre os dias 16 c 28 dc ju-
lho 940 offieiaes, 30-15- homens, 49
canhões, entre os quaes 17 obuzeiro3,
100 metralhadoras, 39 lança-bombas, 80
caixões de obuzes de 76 111,111, num»-
rosas vltturas, grandes quantidades de
cartuchos, 48 metralhadoras montadas
sobre rodas e seis parques dc artilhe-
ria e engenharia.

Varias noticias

A luta no Somme
Londres, 30 (A. A.) — Está offi-

cialmente confirmada a noticia de te-
rem às autoridades militares allemãs
ordenado a evacuçaão, pelos civis, da
cidade de Bapaume, emquanto os mib-
tares se oecupam, netivamente, da sua
fortificação.

Bapaume, como se sabe, com o for-
thidavel avanço dos franco-inglezcs no
Somme, está seriamente ameaçada, o
que justifica a previdência germânica,
cujas tropas são impotentes para repri-
ihir a pressão dos alliados naquella par-
te do theatro da guerra.

Londres, 30. (A. A.) — As forças
inglezas bombardearam intensamente as
trincheiras dos allemães em Bomines,
causando-lhes estragos formidáveis. Pa-
reoc imminente um assalto aquella po-
sição pelas tropas biitaimicas.

l'aris, 30 (A. H.) — A calma actual
na frente do Soninie é digna de nota,
não pela suspensão momentânea das
operações por parte dos alliados, _ mas
pcla inacção quasi completa do inimigo.

Concebc-se que os íranco-inglezes nao
tentem nenhuma operação de vulto sem
terem primeiro todos os triumphos na
mão. Mas é significativo qnc 03 alie-
mães nâo procurem reconquistar_ o ter-
reno perdido por meio de uma vigorosa
contia-oitensiva, e antes sc sujeitem a
andar á mercê da vontade dos alliados.
Isto confirma o enfraquecimento nu-
merico e a desmoralização do inimigo.
Doutra forma uão seria comprehcnsivcl
a passividade do estado-maior allemão.

Viati
PERFUMES

Lobato de Vasconcellos, como. p-r_imaiia Nunes
presidente; o 1° escripturario dr. Joa-
quim Antônio Farinha e o 2" dr. Ju-
lio Moreira da Silv. Lima, membros
da dita còmniissão.

re
ainda justifica muitas appreliet-.soes,

servirá então para tios mostrar como
foi inestimável a vantagem de perma-
necermos completamente alheios ao

conflicto, «ie modo a podermos negociar

cotn todos os belligerantcs de hoje,

sem que nenhum delles tenha queixas
nós tenhamos o ! vista não se dirige con

prcialmente: inimigos não os temos. Oque
contra nos c sem que
minimo compromisso para quem
que seja.

Mas apezar dessa sitltfção, que nada
tem de alarmante embora seja meitn-
drosa, o nosso cambio continua cm
baixa, que parece inexplicável. Com-
tudo a explicação do facto é simples e

já a demos, com a máxima clareza,
ao discutirmos a maneira couto os ban-
cos estrangeiros exploravam o nosso
commercio com a sua gananciosa es-
pcculação baixista.

Agora que, com a sua carteira cam-
bial, o Banco do Brasil vae entrar em

O Estado tle S. Paulo, era um bem
lançado editorial, depois de fazer uma
apreciação geral da missão do conse-
lheiro Ruy Barbosa em Buenos Aires
concluo, discutindo o programuia for-
titulado pelo eminente embaixador dcan-
tc da crise européa nos seguintes ter-
nios:

"Ila uma tradição a zelar que c nos-
sa, que tentos mantido através da nossa

orientação nas relações internacionaes
e em toda a obra da noasa educação
n-ornl e jurídica, c que é a boa, a bella
e sadia tradição de um movimento civi-
lizador, universal c millenario. Temos,
além disso, a nossa posição do povo
fra.u e pobre, qtte por instineto de dc-
fesa própria sente a necessidade dc
affirmar o sen direito, sem reticências,
no momento em que os princípios ga-
rantldorcs da integridade e da inde-

pendência das nações estão sob a amea-

ça de uma revisão completa, que pode
ser uma subversão e nm extermínio.
Queremos viver, e pro'.e;taniol-o á face
do mundo. Xão ha nisto ódio nem co-
lera. Vemos uma nuvem sobre a nossa
cabeça; temos o direito de mover-nos
— antes n-.csino dc indagar de onde cila
vem, c que ameaças determinadas traí
no seu seio escuro. E não só temos o
dircilo de o af firmar: temos o -dever dc
o affirmar serenamente, mas enérgica-
mente, sem equívocos nem dtibiedadcs.
Xão hostilizamos, assim agindo, povo
algum deste mundo. O nosso ponto de

íiinjnem es-

!
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¦«.¦«(?-«S^-ÍK?-*'»

s & ResoinaoÍ.H.8.ÍJ'

O cidadão humanitário com me nta a expio-
eão de Nova York, cm que foram pelos
ores 30.000 contos dc munições,

Que horror I E quanta gente terá pc-
«rido, victima do desastre 1

Dc fado, contesta o sceptico; devemos,
porém reflcctir c;n qnc aquellas munições
sc não tivessem voado pelos «res, irio.ni ma-
tar muito mais gente t

Josó Medeiros comprou numa sapataría
Ua rua Senador Euzebio, 30 pares de sa-
patos para negociar no i.stado do Rio.

Chegada que foi n eu com men da eo €eu
destino, verificou Medeiros que todos os sa-
patas eram do pé direito.

Quem o mandou entrar na sapataris
com o pé esquerdo f

O r.ferii.0 logro dos sapatos não deve des-
animar de todo o Medeiros; aconselhamos-
lhe que entre cm negociações com aquelle
phfíantropo que ha tempos distribuiu esmo-
laã pelos pernetas no Tasscio Publico. E*
possivel que o benemérito compre a partida
e distribua as botas aos pernetas dc_a!ca-
dos do pé .inistro.

Em outras linhas de batalha
Londres, 30. (A._ A.) — Uma diVuflo

servia oecupou Pojar.

Ainda o caso da exe-
cuçãodo capitão

Fryatt
Londres, 30 (A. 11.) — Entrevistado

por um representante da Agencia l«u-
ter, lord Newton, sub-secretario dc es-
tado encarregado do departamento dos
prisioneiros dc guerra, declarou a pro-
posito da execução do capitão Fryatt
que o jroverno, logo que se começou a
tratar do julgamento deste official, to-
mou todas as medidas possíveis para
evitar um desenlacc lamentável. A 18
do corrente, sabendo que o comman-
dante do "Brussels" ia ser immcdiata-
mente submettido a conselho de guerra,
o governo inglcz pediu á embaixada
americana para intervir. Effectivamen-
tc, o embaixador esteve no dia 20 no
ministério dos Negócios Estrangeiros
de Berlim e novamente a 22, pedindo
então que o aceusado fosse assistido de
um defensor.

O governo allemão declarou que o
julgamento da questão estava marcado
para 28, acerescentando ser impossível
qualquer adiamento, visto que as teste-
mtinhas, tripulantes do submarino alie-
mão que aprisionara o vapor, não po-
(liam ser retidas em Berlim por mais
tempo.

Segundo todas as apparcncias, ac-
crescentou lord Newton, os allemães pro-
curavam a todo o transe liquidar o caso
antes que a embaixada americana pu-
desse intervir efficazmente."O incidente, continuou o entrevis-
tado, é de extrema gravidade para to-
das as nações, inclusive as neutras, pois
«pie dclle resulta virtualmente que íi-
caria prohibido aos navios mercantes
defenderem-se, quando todo o capitão dc
um navio de commercio tem o direito
de sc defender e de tomar todas as
medidas possíveis para salvaguardar os
tripulantes e os passageiros. Os próprios
allemães admittem que no caso dc um
navio mercante ter sido capturado de-
pois de ter tentado resistir, os oíiiciaes
e marinheiros sejam tratados como pri-
sioneiros de guerra.

Ora, o commandante Fryatt não fez
senão tentar resistir á captura; e os
allemães classificam-no como franco-
atirador.

E' conveniente não esquecer que a
data do incidente, os allemães não hesi-
tavam em afundar navios neutros sem
a menor advertência.

A tomar-se como bôa a doutrina alie-
mil, o commandante de um navio mer-
cante não tem senão esta alternativa:
deixar torpedear o navio ou expor-se
a ser fuzilado.

Em vista disto, será ingenuidade sup-
por que a Inglaterra não responda cm
nenhum caso a estes attentados com
aclos de represália. O gabinete cuida
do assumpto com toda a âttenção. Não
é possivel limitar a snpplicas vãs uma
questão como esta, que pode muito bem
ser o -prelúdio de processos de guerra
mais selvagens ainda, por parte dos ai-
lemães.

Em todo o caso. o incidente serviu
para mostrar a que extremidade sc acha
reduzida a Allemanha."

Londres, 30 (A. A.) — O "Daily-

, A campanha da Rússia
Uma divisão de cossacos

oecupou Izorzauy
—.

Londres, 30 (A. A.) — Uma divi.Edt'
de cossacos oecupou, do surpresa, Iier-f
zany, a quinze kilomotros de Stauislaw*

Londres, 30 (A. A.) ¦— Anniinciauf
de Petrogrado que os russos penetra*
ram nas trincheiras dos allemães, em •
ponto próximo a Tristyn, obrigando-os
tambem a evacuar outras trincheiras
que occiipavam nas margens do Stock
hod, fazendo numerosos prisioneiro!.

Londres. 30 (A, A.) — Segundo lu-
forma um coitiniunicado official russo,
O general Sakhaioff, em doze dia*i
aprisionou 940 offieiaes. 39.152 solda-
dos inimigos, capturando tambem ?6 va.
gões carregados de munições.

A GUERRA NO AR
UM "KAfI>" RUSSO SO«

BKE BARANOVÜ-Om
Londres, 30. (A. A.) — Está con

firmado o suecesso obtido pelos avia"
dores russos, na incursão que fizeraní
sobra Baranovilch, onde bombardearam)
vários pontos, especialmente a estação
e a linha da estrada de ferro, que, em
grande parte foi destruída, sendo atean
dos grandes inoendios pelas bombas,
lançadas.

ITclcgraph" annuncia que fracassaram
completamente, as .negociações entabo^
ladas entre os governos da Turquia <<
da Rumaiiia, para o intercâmbio ue de<
terminados produetos.

Athenas, 30 (A. H.) — O governe
turco aprehendeu os volumes contendei
os auxílios enviados pelos americano^
aos armênios.

O total dos armênios massacrados p«.|
los turcos é avaliado em 800 mil.

Londres. 30 (A.~H.) — O "Wecldj
Dispatch" publica telegramma de Rot-
terdam annunciando que se deram ali
sérios tumultos por motivo «Ia execução
do capitão Fryatt, commandante do va-
por "Brussels". A multidão indignado
percorreu as ruas em vibrante manifes-
ta*;ão dn protesto contra aquelle factij
e apedrejou o consulado allemão, quet
brando-Ihe todas as vidraças.

Buenos Aires, 30 — (A. A.) — (5,
Jornal La Pátria dcgli Italiani comi
menta novamente as correspondência*
enviadas á La Razon, pelo scu corre-
spondente na Itália, sr. Titto Foppaj
sobre a situação italiana na a-tual
guerra, dizendo que, se o c:i presiden.
te do conselho, sr. Salandra, era gran.
de, como ministro, como cidadão e ho-
mem privado, í hoje, o primeiro da
Itália.

Buenos Aires,' 30 — (A. A.)—Partn
no dia 5 do próximo mcz de agosto
para a Itália, o dr. Sylvio Silvatici,
membro do " Comitate «li Guerra", da
colônia italiana desta capital, <me vae
prestar serviços nas fileiras do exer-
cito, como medico.

O deputado Costa
embarca para o Rio
Maceió, 30 - (A. A.) - Seguiu

com destino a essa capital, a oorilo
do paquete Maranhão, o deputado Cos-
ta Rego.

Ao seu embarque compareceram o

governador do Estado, representantes
do bispo diocesano e do dr. fernandes
Uma commissões do Senado e da La-
mara dos Deputados, o pretor desta
capital e o presidente do Conse.lio
Municipal, os secretaries do governo,
membros da Sociedade de Agricultura,
do Syndicato Alagoano e da Associa-
ção Commercial, representantes do
Jornal de Alagoas, do Diário Official,
A'0 Senicador e do Imparcial, "Socie-

dade Montepio dos Artistas", "Liga

dos Republicanos Combatentes", mui-
tos negociantes e outras pessoas de
destaque e grande massa de povo. Dil-
ranie o embarque tocou uma banda dc
musica da policia. _

O Maranhão zarpou as dez horas.
Maceió, 30 — (A. A.)—Toda a im-

prensa referindo-se á partida do depu-
tado Costa Rego, que embarca hoje,
com destino a essa, capital, faz-lhe
elogiosas referencias.

mmmgt___jm1>mt__\&m&mm% ~' "'*"—

que os eleitores de folha corrida não
recebam os seu3 títulos e venham, dc-

pois, embaraçar a acção dos desordeiros

profissionae., ás suas ordens. Deste
systema indigno, que enxovalha a pro-
pria civilização da capital da Republica,
resultou a impossibilidade de haver
voto verdadeiro no Districto Fcder.l.

O requerente de hontem sabe que per-
de o seu tempo em teimar, apezar de
encarar um direito que lhe assiste como
unia mumificencia do preside-me da
commissão. Se tiver vida, entretanto,
verá que nas próximas eleições de se-
tembro o seu nome apparcccrá votando
não em uma, mas em muitas secções,
assignado pelos phosplioros do costume
ou pelos falsificadores de aetas, usei-
ros e vezeiros no officio criminoso...

*

nosso inimigo será aqucll
vante contra nós."

que

Oswaldo Cruz foi nomeado preieito de
Pttropoül I

E* espantoso 1
Como ?
Sim; é espantoso que tun bacteriolo-

grato, como o Oswaldo se dr:ixo<_*e infeccio-
nar peto {•oHticocns fluminense l

%
* *

Entre politicos do listado do Rio :
Não ecredito que o Oswaldo con5Í_"a

se le- dominar a politicagem dj Pctrop_H3.
Não ? His de ver. quando elle puzer

os tSfaitgvínhos de f6ra I
Aber- <:*

—— mWmtai m *gl> ¦> CJU*"" - -¦
CAMISAS—O «i'Je ha A: meláor e clegan-
te—Casa Manchester — Gonçalves Dias 5.
¦-¦' ^g*B--»*<aS>*»-ta»»-

DE S. PAULO

PUNHOS e collarinhos — Especialidade
— Casa Mar.chcster — Gonçalves Dias 5-

—— -*.rí <^-<__>-0'--JS»*-- ———————

Um cidadão brasileiro, maior dc 21

pmmxt O *»i ft H ¦

B1BL10T11ECA POPULAR
ta ao publico das 11 ás 21 horas, no |
Lvceu de Artes e Officios. Deante da enormidade e da quantidade

1 _!-»¦<_>-«--:—, — de db-cursos eom qtte os oradores populares
Contra toda espectativa, o projecto I saudaram o nosso grande -Conquistador de

da reforma do Conselho Municipal vae | Almas, rcílectia um sujeito :
Estou convencido que foi aqui no Rio

e nio em Tethlem que Christo nasceu.
Ora essa ?
Sim, tenho: : foi «qui que o i-fríiu «¦

encarnou.

Cr. mo & o. .

sendo recebido cotn alguma sympathia,
não s.S pele; politicos cm geral, como
pelos poüticanCcs deste Districto em
particular.

Cpmprchcndç-sc. O projrclo é gover-

annos de edade, sabendo ler e escrever,
rcqueTeu, hontem, ao presidente da com-
missão de alistamento eleitoral o seu
titulo respectivo.

O peticionario allega qtte isto é um

grande favor que lhe fazem, visto es-

perar ha sele ar.nos tão L.mensa
graça.

O rermeririU"iío ainda não teve des-

pacho e é provável que não o tenha
nunca. A politicagem carioca habituou-
Be a negar o direito de voto ís pessoas
qualificadas, para maior facilidade no
exercício da fraudt e na utillzaçSo da
capoelragcm, que no. dias de suffragios
sáe para a rua, de chapío desabado e
beagalão debaixo do braço, fazendo de
soberania popular.

Invariavelmente, esta triste
uia incommoda a policia, reclamando
os serviços da Assistência Publica. Os
cabos eleitoraes, porfm, que ahi estüo
de posse das posiçõea municipaes e fe-
«Jtraei), íaiem que-tüp , fechada jwu.

DEVERA O IMPOSTO PREDIAL
PASSAR PARA O MUNICÍPIO ?

_. Paulo, _9_dc julho de 1916 —
Noticiaram os jornaes, se bem nada
muis tiveram publicado sobre o assum-
pio, que um deputado estava elaborando
um projecto, no sentido de passar para
o município o imposto predial, cuja
arrecadação representa alguns milhares
de contos. Eis um problema que preci-
sa ser cuidadosamente estudado pelo
Congresso. E o principal estudo, segun-
do nos parece e consoante entende um
outro illustre representante com assen-
to no Senado, cuja opinião a respeito
conhecemos, deve attonder principal-
mente ao seguinte critério:

— E' 9obre o Estado que pesa o
ônus da instrucção primaria, cujo orça-
mento ou verba é uma das mais im-
portantes parcellas do orçamento _cral"b tem de crescer mais e mais, visto
não ser possivel nem estar no propo-
sito de São Paulo restringir a verba
destinada ao custeio do ensino. O pro-
dueto do imposto predial, passando a
ser renda do municipio, desfalca a arre-

sobera- c1"!^" estadual em não «pequena som-"' ' " 
ma, ,Fica o encargo dc custear a in-
¦trucçao publica, pelo menos no muni-
cipio da capital, sob a responsabilidade
deste ?

E' duvidoso que o municjjiio accci-
tasse tal encargo, porque, neste caso,
uio -dçftnUrift a innovaç.o'.,. Sabemos

A Grande Companhia Internacional
de Seguros de Vida " New-York Lifo
Insurance Company". Agencia do Bra-
sil: Edificio do Jornal do (.ommercio.
Consultem suas tabellas.

CXZr<j*-<.3>-<><Sa-mt

A Directoria dn Despesa Publica e_-«
pediu portarias á 2' pagadoria, man-
dando paR.tr. de accordo cotn o respe-
divo processo: 3a :Roo$ooo, a Manoel
José Rollo c sua mulher d. Bernardin_
Gomes; 21:6oo$ooo. a Antônio dos
Santos e sua mulher d. Maria Rollo
dos Sant'03, e 21 :6oo$ooo, ao 1° íctien*
te Álvaro Coutinho Fer-ch. Pinto ei
sua mulher d, Sylvia Mofa Ferreira
Pinto, e ao dr. Mario Arthur 1ÍÍ..Í"
Milevard e sua mulher d. OvífV Per-
reira Pinto Milevard — pWço ?'0r ..___,
venderam á hazenda Njtiíonal o predioe terreno, com suas .'oemfe.:tori,->3 e Kc-«cessortos, sites á -,iaia de S. Cbri'-itovao, nesta capit-J,

BENGALAS E'-*g«"tes e resistente* —<iCau Manchester _ Gonçalves Dia" 5«
O ministro da Fazenda p<diu ao setacollega da pasta da Marinha providem

çmr no sentido de ser feito ao cambiode 12 d., e no inaxlmo em íS presta*ções mensaes, o desconto da divida d<J<»pitSo dis fragata B. Machado d4 ¦
Silva, na importância de £ 273-10-04
e marcos «40,00, proveniente do aiM
xilio «}ue recebeu para regressar a<»
Bruil. <_mudo foi prodwnaiia a __*rr« 1
«uropei.t

1
-V
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quanto custa a instrucção publica, a
alé devemos folgar com esta certeza.
Nunca será de mais todo o dinheiro
que uma nação 011 um Estado dispea.*
der com a instrucção popular.

Quaes são, por conseguinte, as coim
pensações que o município daria ao Es*
tado, para este abrir mão da arreca-
dação do imposto predial ? Outras con*
siderações, porém, podem ser feitas, no
sentido dc demonstrar que o município
deixa de custear outros muitos servi- ,^
ços, <me pesam grandemente no orça-
mento do Estado, coino a hygiene, a
policia, a assistência, para não men-
cionar outros.

Alem de «pie tambem não é inoppor*
tuno considerar que o lEstado tem
prestado e presta valioso auxilio ao mu-
nicipio. quanto a melhoramentos ttrba-
nos ou propriamente municipaes, Dc-
ante destas ponderações que estão mais
ou menos na consciência da maioria dos
dirigentes, não é de suppúr que seja
viável o projecto que visa transferiu
para o município o direito de arreca-
dar o_ imposto predial. Grande partodeste imposto, em seus vários deriva..-
vos, quanto á applicação, nâo deixa d«l
ser empregado em proveito do muni«
cipio. .— C.
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OS TRABALHOS ORÇAMENTA-
RIOS DA GAMARA

Na commissão de Finanças
' 

Sob' a presidência do sr. Antônio
Oarlos e com a presença dos sra Car-
Ios Peixoto, Alberto Maranhão, Cjnci-
nato 'Braga, Moniz Sodré, Barbosa
Lim'a, Galeão Carvalhal, Bálfhazár Pe-
reira e Augusto Pestana, esteve hon-
tem reunida a commissão de Finanças
«Ia 'Câmara, ultimando os seus trabalhos
orçamentários, eni 2' discussão.

Com a palavra, o sr, Barbosa Lima,'¦relator 
do orçamento da .Fazenda-,

. apresentou as emendas da commissão.
Foram acceitas os seguintes emendas:

¦consignando 1.250:000$ para pagamen-
ito de juros das apólices do empréstimo
de estradas de ferro; cortando 15:000$
aia verba material do Tribunal de Con-
tas; restabelecendo os 10 escreventes
.upprimidos na imprensa Nacional; rc-

stalbelcccndo 60:000$ cortados no ma-
iterial da Alfândega; cortando 100:000$
cm varias rubricas da mesma Alfandc-
ga; restabelecendo a verba de 500:000$
ilo .projecto para a Delegacia. Fiscal do
Rio Grande do Sul, sendo 100 contos
ipara a Tcpressão do contrabando; au-
itorlzando a sttppressão, na proporção
Idas vagas, d'e um secretario, tim 1° cs-
cripturario, nm fiel e 4 contínuos na
Caixa dc Conversão; restabelecendo as
verbas da proposta .do governo para
ia Caixa do Amortização e para o
•custeio dos próprios nacionaes; ele-
vando dc 275 :ooo$ para 4291339$ a
verba de empregados extinetos e addi-
dos; voltando ao regimen anterior a
11906 de desconto da commissão de
12 °|° dos vendedores de estampilha, no
momento de adquirü-as no Thesouro;
reduzindo dc ío:ooo$ a verba de ju-
ros do cofre de orphãos; elevando de
400 :ooo$ para £00 :ooo$ a vemha (te"obras", senifo 200:000$ para obras
da Alfândega de Porto Alegre; au-
•_ mentiam]o 28:160$ na verba das mesas
de rendas e collectorias; augmentando
37:000$ na vertia do Thesouro; auto-
riznndo o goviatino a despender, da
"verba de subvenção ao Lloyd, alé..
li. 000 :ooo$ com a .renovação do ma-
• criai e até 1.000:000$ com a creação
de uma escola profissional da marinha
mercante; estabelecendo que a licença
para casas de penhores e a sita fiscali-
zação seja feilia pelo Ministério da
Fazenda c não mais pela ipolicia.

O relator do orçamento da Fazenda
propoz ainda modificações na disposi-
ção que concede prêmios para a con-
stntcção de mavios nacionaes, de mod-
a ificar sendo o premio <lo 50$ por
tonelada de deslocamento para as em-
barcações de 80 até 500 toneladas; de
80$ por tonelada para as de 500 até
li.Soo toneladas; c de 100$ por tone-
lada para as de 1.500 até 6.000 tone-
liadas, Esse prêmio, ao envés de s6
«er pago em tres vezes, como aottral-
mente, scl-o-á era duas. Essa modifi-
cação foi acceita pela commissão. Isso
posto, o sr. Galeão Carvalhal lembrou
n oonveniencia de validar para a Al-
tfandega dc Santos as analyses feitas
«10 Laboratório Municipal daquella ci-
dade, afim dc evitar a demora que cau-
aa a remessa ipara o laboratório da
lAlfndega desta cidade.

I. A commissão homologou esse alvitre
ud representante paulista, assim como
o da verba suUficiento no orçamento
da Guerra, para o pagamento dos ven-
cimentos dos auxiliares dos auditores
de guerra, que, por lei, devem ser
cgtraes aos dos da Marinha.
ía 

'°- s,r- cincinato Braga, relator dá
Agricultura, lembrou o caso do director
da secretaria da Agricultura sr. Rodri*
gues 1'cixoto que, na reorganisação da
repartição a que pertence, não ficou
addido, apezar de receber como tal,
tendo direito a isso. '

_A coinmiss.ío resolveu adiar a solu-
ção desse caso para a 3» discussão.

; Annunciada a discussão das emendas
do relaior dn receita, teve a palavra o
sr. Carlos Peixoto, que leu uma opposi*
çao justificando-as.

Anles, porém, dc serem relatadas as
emendas da commissão ao orçamento
da receita, o sr. Augusto Pestana rela*
tou as offerecidas pela commissão ao
orçamento da Viação. De conformi-
dade com essas -emendas, a Inspectoria
de Porlos. Rios e Canaes soffreu grau*des modificações. A verba de goo con*
1os para commissões de estudos e obras
por administração foi reduzida para 700contos. Na consignação para garantia
(le juros pnra os portos do Pará, da

Tfáquem e d além...
A que fica reduzido o projecto de

um grande empréstimo. - Portugal e
a guerra.-Projectos sinistros e dê-

flSERlJ DA CANTARIA.

nu rocias de um pavão enfatuado e des-
peitado.-Attitude dos monarchicos.

Noticiaram os telegrammas dois
grandes suecessos alcançados pelo go-
verno republicano portuguez: primei-
ro, a realização de um empréstimo de
dois milhões de libras, equivalentes a
14.600 contos fortes, pois as libras
estão presentemente a 7$3oo cada
uma; depois, a realização de um outro
empréstimo não já de simples dois
milhões esterlinos, mas de... vinte e
cinco milhões, ou sejam cento e s°-
lenta e nove mil c quinhentos contos
fortes, ou approximjdamente, . 9111'-
nhentos e vinte mil contos brasileiros.

Muita gente se sentiu enternecida
com a noticia tclegraphica que apre-
sentava • Inglaterra convertida cm
cornucopia graciosíssima deixando
cair o ouro a jorros sobro os esvasia-
drssimos cofres do 

" 
Thesouro Portu-

guez.
Não nos deixámos dominar pelo im-

previsto da grande surpresa» A noticia
não podia ser verdadeira, por varias
razões, uma das quaes porque a In-
glaterra, apezar de todos os pezareB,
dos «eus alardes econômicos e do ba-
rulho que julga fazer com os seus
algarismos, está sentindo já a influen-
cia do esgotamento! E de resto, nem
menos seria de esperar, pois a guerra
consome já cerca de cinco milhões es-
terlinos diariamente, e esta despesa
tende a augmentar tanto mais quanto
mais so polongar a guerra.

Depois, como a Grã-Bretanha foi
por detrás da cortina a principal fo-
mentadora da horrorosa conflagração,
e é ella quc pretende tirar os maiores
resultados commerciaes da campanha,
depois de assignada a paz, é cila tam-
bem que tem de acudir, por interesse
próprio, ás necessidades econômicas
dos paizes «eus alliados quc já cutra-
rara em campanha. E para se verifi-
car que o esgotamento econômico
se faz sentir, basta attender
guinte: Tanto a Inglaterra
França estão contraindo empréstimos
externos sobre os títulos estrangeiros
na posse dos seus nacionaes, recurso
esse que obrigou a Hespanha a acau-
tclar-se para impedir que o seu mer-
cado se converta cm Bolsa 

"daquelles

paizes, c que o ouro nacional emigre
para o serviço dos belligerantès!

Assim raciocinando, chegámos á
conclusão de que o empréstimo dc
vinte e cinco milhões de libras era
apenas uma blaguc, «ma dessas muitas
mentiras que, como terra, surgem cm
tempos de guerra!

Pois não nos enganámos! Já não ha
mais pruridos guci retrós nas gentes
da Republica! Os soldados, 03 vinte
mil, que estiveram acampados em Tan-
cos, vão regressando aos seus quartéis
e dahi irão para seus lares; a apre-
goada mobilização das forças do exer-
cito vae ficar reduzida a simples cuida-
do na instrucção militar: pois em lo-
gar dos' sonhados vinte e cinco mi-
lhões de libras, a operação externa não
vae além dos dois milhões, que a ti-
tulo do adeantamcnlo, o governo in-

ja
ao se-

como a

invadido for inimigos, e toda a gente
sabe que isto não é verdade. Além
dessa falsa razão, ainda se diz ao povo
portuguez em manifestos que o governo
manda distribuir: que Portugal vae para
a guerra porque a iSsa o forçam vilães
interesses pátrios que se não dia quaes
sejam,- e porque a causa dos povos at-
liados qnc sc defrontam com a Alie-
manha é tambem essencialmente a sua
causo, vislo que nella- se defendem os
princípios da liberdade que são os de
seu espirito e o civilbacãa de uma raça
que è a sua.

Tudo isto é muito balofo e muito
rhetorico, e não ha povos que hoje ca-
minhent resolutamente para a morte,
apenas porque aos ouvidos lhes gritam
palavras sonoras c... vasias!

E ahi está porque a guerra não é sym-
pathica ao povo portuguez, e porque
este, unido, se baterá como um só lio-
mem contra a Allemanha ou contra
qualquer nação quando a sua honra o
conduza a esse excesso, mas não tem
nenhumas pretenções a ser simplesmente
chair á cauon para serviço dos inter-
esses da Cri. Bretanha. De resto, a ver-
dade é esta: desde o começo das lios-
tidades, os republicanos não fizeram
senão procurar atirar com o paiz para
a luta, num Jiumilhantissimo sabugismo
pela Albion, apezar de que o governo
inglez repetidas vezes repcliiu os le-
vianos offerecimcntos da Republica,
que linha atraz delia os homens dc nc-
gocios anciosos por augmeiilareni seus
haveres...

Agora, desilludidos, mas só depois de
lerem acabado de arrazar financeira e
economicamente q paiz, verificam que
os governos não ._ fazem sem dinheiro,
e mandam aos soldados que tinham
sido chamados ás fileiras quc vão des-
cansar para suas casas!

QUEIXAS JUSTIFICADAS .
(Escrevemmos:
Sr. redactor do Correio da Mmh3,v~

Confiados em vossa benevolência mais
de uma vez manifestada na defesa dos
interesses da 51ha de Paquetá, cora ri-'1
fenencia ao serviço de navegação man-
tido entre aquelia ilha e esta capital
pala Companhia Cantareira, pedimos
ainda uma vez acolhida nas columnas
de seu excelüente jornal para a se*
guinte e justíssima reclamação:

A Companhia Cantareira que, apezar
de largamente subvencionada pela Pre-
feitura, prima em mal servir os mora*
dores das ilhas, já pelas suas antiqua.
das, morosas e pouco ásseadas barcas.,
já pelo nenhum apreço'"que liga :aosi
passageiros — >não attendendo systèüiâ.'
tiçamente is rcclamaçpes. que Jbeisâc-
feitas, só consulta seus interesses, _icta
procurar sequer concilial-os'com' 03vin-
teresses do publico. Ha dias os"_i_a.
bitantes de Paquetá foram. surprehéndi*'
dos pelo novo horário das barcas, feito
á sua reveüa, pois só tiveram conheci-
niento .esse Jprjpotenite resolução da
gerencia, no dia 32, quando viram es-
palhados pelos bancos da' barca, car-:
toes trazendo impresso o novo horário.

No intuito de fazer todo o serviço
com uma só barca, faz sahir da ilha,
ás 6 horas da manhã a barca qucsaia ás 6 i|_, para, regressajndo da
capital ás 7 i\t, vir fazer de novo a
viagem das. 8 1(2, q que mal consegue,
visto como a média da duração das
viagens é de i 1I4 e é grande o atro*
pelo da carga e dos passageiros qpei:entram e saem apressadamente, mal;
liaveadq tempo para 10 embarque.' A.
barca, que largava da capital ás 4 í\ã
da tarde e permanecia tia ilha_até
us 7 i|_ "

cidade ás 5 lioras, sahitido ás 6 1I4
de Paquetá, onde novamente é grandeatropelo para poder voltar immedia-
itamentc da ilha, para onde regressa
as 7 c 3£ da noite vindo chegar" á'

aqueta as 9 menos nm quarto, nos
melhores dias... Além de ser impôs-
sivel cumprir o horário, como se ha
de verificar, aceresce que a mudança
tçm trazido enorme transtorno ao seio-
das familias rc_!déh.tes na .pittoresca
üha, merecedora de melhor serviço do-
conducção de passageiros.

Os moradores de Paquetá que traba-
liam na cidade, não precisam sair da
ilha as 6 horas da manhã, mesmo por-
que. alem da madrugada inutil que são
obrigados a fazer, ser-lhes-á mister pe-rainbular pela cidade jté á ho

CARTA JBE8TA
Aos egrégios im mortaes da
Academia Brasileira de Letras

d= hora-* P"?°£i* trS'f-?*Í>I°1CI!.te #&$

A lei eterna do vosso augusto so-
dalido impõe ao candidato á alta
invesüdura que o vosso espirito ex-
celso concede a quem nVoureja nas
letras brasileiras, a obrigação de se
apresentar pessoalmente, solicitando
essa tenra insigne.

•Stibmetto-n ie a tal imposição e ve-
flhò diaer-vos, de publico, da tribuna
da imprensa onde milho ha trinta
annos. a vós, na quasi totalidade,
soldadios Íllustres. dessa mesma grey,
que pára a iríinha 'aspiração ile per-
teitcor áo vosso gretaio altivamente
peço agazallío' generoso.

Tienhò razões para crer que não
sou tim desconhecido aos vossos
olhos c para stippôr que poderei,
sem desdouro para vós e sem man-
cha para as letras brasileiras, entrar
nesse recinto e ocottpar, na Vossa
companhia, a vaga aberta peb des-
apparccimento do espirito superior
de lArthur Orlando.

Be nesta crença ha tão somente a
presijmpçâo característica 

'das 
me-

diocridades que se não sabem conhe-
cer, não m'a censureis: difficilmcnte
apparécerá scAné a face da terra um
hctnieni que consiga realizar o con-
ceito profiBulo do philosopho: —

A MARGEM DA GUERRA

jl batalha naval

Se bem, se mal não sei, mas pare-
ce ao mou obscuro 'entendimento 

qu.,
em uma causa de' mérito a julgar e
reconhecer, não devo eu pedir votos
aos julgadores que tèm a missão de•far om ultima instância: o pc-
dil-os afigura-selmie uma violência
á integridade .moral .de cada um des-
ses magistrados cuja tarefa, em ex-
tremo delicada, exüge inteira screni-
dade de consciência c completa iseu-
ção de animo, para que possa 'fazer
justiça. ¦

Tão somente por este motivo, que
reputo supremo, não me acerquei de
vós, não subi as escadas das vossas

da Juffandia

. ,,, - , »¦- * ,ioi'a: d° ...trabalho, fazendo lioras. A barca dasl residências, nao tos dirigi cartas so-
7 e 35 da tarde uão corresponde tatu- j licitando um suffragio sequer, para

qtie me scjaimi abertas as portas do
templo.

'Nem o orgulho impertinente, nem
a siipposição estulta de superioridade

Bahia e do Rio Grando, a verba soffreu glcz .faz ao portuguez!i;;na_ diminuição de mil contos. Na E, ' -
E, como não queremos quc se suppo-

nha quc isto que' dizemos são meras
fantasias nossa., ahi vae o que foi pu-
blicado pelo jornal republicano a Opi-
nião, quo vive nas melhores relações
de intimidado com o governo.

" Parece certo que o sr. dr. Affonso
Costa alguma cousa conseguiu na In-

ao preço
não chegam

de F. Oesle dc Minas1 a verba de "com'
ul»-vel" .foi aumiiefttàda' de cem con*
los; a de "pessoal' 

jornáleiro" foi au*
í. nentadii de Sj :4So$ooo.

O sr. Carlos Peixoto, tratando, porém,'lo orçamento da receita, assignalou
Ipgo que o déficit a verificar-se seria
dc 50.00a contos, no futuro cxcrcicio,

. do anno de 1918 em deante, até li-
quidaçáo dos nossos compromissos ex-•teriores do fiindiug, não poderíamos filaterra. Foi chamado a Londres o sr.
contar com saldo cm ouro, por isso Innocencio Camacho, governador do
que os 60.000 contos da receita nessa Banco dc Portugal, diz-se que para dar
espécie s^r.o insufficientcs para oceor- parecer sobre o projectado empréstimo.
rer_ as despezas respectivas. Teríamos "Não se trota de muitos milhões dc

libras cm que para ahi se falou. Serão
apenas dois milhões esterlinos, o quc já
uão é pouco. Em verdade, o que se dá
é um adeantamctito .feito ao governo
dc Portugal pelo da Inglaterra, para os
fins_ da nossa cooperação na guerra.

São dois milhões de libras car marlted,
como dizem os financeiros da City,
ou com affctação certa como nós diria
mos."Dois milhões esterlinos
por que está a guerra, 1
para a cova de um dente. Mas é preciso
não esquecer que, estando a Ir.glater-
ra e a França a tomar dinheiro cm-
prestado sobre os titulos estrangeiros
ua posse dos seus nacionaes, não po-
dein tambem fazer essas laiguczas." Cahem assim por terra os boatos
de empréstimo baseado na prorognção
do contracto dos tabacos, ou dos plios-
phoros, com a garantia do imposto do
sello, e não sabemos quc mais.

O governo tem, portanto, quc recor--cr aos capitães nacionaes para acudir
ús despesas de preparação militar c re.
qularisar a situação do 'Plicconro 

cm re-
lação á Caixa Geral dos Depósitos."Consta, 

poiWm, que o sr. Affonso
Cosia considera fácil a operação inter-
na, indispensável para consolidar a di-
vida fluetuante, que, como se sabe, ex-
ccâc 150.ooo contos, incluídos os 20.000
emprestados pela Caixa Geral dos De-
posttos." E ainda bem que assim é, porque
se o governo tivesse que repôr os de-
uositos da Caixa Geral, a situação nada
teria de desafogada".

Não só está confirmado

iissim, necessidade de aggravar a por-
centagem nova dos impostos de impor-
tação do .10 para 65 °|°. Depois dc va-
mas considerações sobre o orçamento
da receita e sobre ns emendas a clle
apresentadas, o sr. Carlos Pcixolo ar-
bitrou a hypothese de se cobrar o im-
posto sobre transporte, lembrando queas estradas de ferro do Estado dão
mn déficit annual de cerca de 40.000contos. Nas suas considerações, o sr.
Carlos Peixoto mostrou-Ee, dc novo in-
tenso á creação e aggravação de im-
posto, lembrados, sobre o xarque, café
torrado, kerozene, almnicis de casa, so-
bre a renda, etc. Foram ouvidos os
demais nu-niliros da commissão que se
pronunciaram longamente, em consequen-
cia do que a reunião, que fora inicia-
da a 1 hora da tarde, se prolongou até
as 6. .)- da noite.

Ficou, porém, assentado o seguinte,
de accordo com a opinião do sr. Car-
los Peixoto: aggravação do imposto
ouro alfandegário de 40 para 65 °|»,
creação do imposto de 10 •°j° de tran-
sporíe. O sr. Barbosa Lima alvitrou, porsua vez — r foi acceito o alvitre, —
que sc elevasse de 3$ para 4$ a im.
portancia do^ emolumentos das facturas
consulares. Todns as demais emendas
apresentadas ao alludido orçamento fo-
ram sem excepção, rejeitadas.

O sr. Cincinato Braga leu, nessa reu*
111:10, o sai voto vencido, contrario á
aggravação de impostos.

* * *
Mnllograda a causa, òs republicanos

precisam dc distrair a attenção publi-ca, e até quem 'sabe se dizer ao mundo
que Portugal não fez cxhibição na
Flandres dos seus vinte mil homens,
porque os monarchicos procuraram agi-
tar o paiz com uma nova revolução
restauradora. Agora mesmo chega anoticia de que o sr. Julio de Vilhena
acaba de fazer interessantes declarações
sobre os movimentos revolucionários
tendentes a restaurar o antigo regimen,
as ,q„acs causaram extraordinária sen-
sacao cm Lisboa. Não é mais minucio-
so o tclegramma e não sabemos, por-tanto, que «pecie de revelações fez o
antigo ministro da coroa. Este sr. Ju-bo de Vilhena foi sempre um enfa-
tuado, um pavão sem qualidades de po-«tico, tendo provado mal como minis-
Iro Pertenceu ao celebre JaWim da
Infância, isto é, ao ministério organi-
zado pelo conselheiro Rodrigues Sam-
paio, e do qual fizeram parte João Fran-
co, pela primeira vez, Carlos Lobod Ayila e Julio de Vilhena. Mais .ar-
de, pretendeu ser chefe do partido re-
generador, cm que sempre tinha mili-tado mas <os correligionários- dispensa-
ram-Ihe a chefia pela sua reconhecida
incapacidade politica. Enfileirou naordem dos despeitados . lá ficou nu-trindo ódios.

Ha dois ou tres mezes, atirou para omercado com un. livro evidentemente
destinado a servir os republicanos.
Esse livro « um libello accusnlorio dosmonarchicos c até dos reis d. Luiz eo- Urlos, não 'poupando sequer a me-mona da rainha d. Maria Pia.

E' claríssimo que quem por tal fôrmaeslava procedendo, _e preparava paraalguma coisa de maior vulto. Ptlos te-legrammas recebidos hontem, essa ai-
Buma coisa parece ser a denuncia dosmonarchicos, dandi

bem a nenhuma necessidade, muito pelocontrario: os capitalistas, médicos, ad-
vogados, lemprcgados, estudantes quermoram em Paquetá, nada têm a fazer
na cidade depois das 5 \\2, 6 horas da r -- - -----
tarde e o horário insensato os obriga foram os inspiradores desta coudti
a esperar até ás 7 c 35, obrigando-os' cia, 'E' uma convicção profunda e é
a jantar na cidade, o que é uma des- j um empenho.' idecidJdo quS me acom-
SV&r"» HE. S Z7_t_$ÍV^.-&& ,W,ÍtoS -alra0S e 9"é-
noitç I 'Para 

quem sae de casa ás
S 11 . da manhã, rcalmtnie, voltar ás
O da noite, por comtnodidade da Can-
lareira,-é inqualificável!

Considerando as razões acima ex-
postas e para que não haja de Paque-
ta mn verdadeiro exodo dns familias
prejudicadas, pedimos, sr. redactor, in-
serir na sua apreciada folha a nossa
ju. .'issima reclamação.

Ficarão por mais esse favor, muito
gratos — Os moradores de Paquetá.

Paquetá, 2S de julho de 1916."
¦n 1 1 u ._ .

Um.CndACò p:1T? 200 K.'s',com
valiosos brindes.

—*— LOPES SA' & O. —*—

expiatórios dos erros republicanos, pro-
cedem da fôrma que vae ver-se.

Contou o Dia, órgão manuelino e o
mais acatado pelos partidários do
throno:

"Vieram dizer-nos que num jornal
democrático sc .1 ffirmou ter partido
para Londres uma missão monarcliica,
encarregada de receber instrucções d'EI-
Rei para... tuna próxima restauração!' Oppoinos á itindcnciosa aloarda o
mais absoluto desmentido. Os factos
estão invertidos. De Londres, tendo-se
demorado cm Paris, chegou recenteme 11-
te o presidente da direcção politica, sr.
conselheiro Ayrcs d Ornellas c Vascon-
cellos, antigo ministro e par do reino,
investido, com uma credencial d

espero <|,n Deus, commigo morrerão:
assim penso e, pois, nunca solicitei
11111 voto, nem mesmo no seio dos
partidos políticos, cm cujos embates
são communs c íreqiicutes as soüci-
tações d.essa natureza.

lí se, çm taes circumstancSas, sem-
pre considerei uma ousadia intlesctil-
pavel c 1:1111 attentado á soberania da
consciência alheia, pedir o voto de
um eleitor, por -muito falho de no-•breza c puudonor me julgaria eu
agora se, para ter a gloria de hom-
brear comvosco, houvesse de me
.beirar a cada um tfe vós para sou-
dar o vosso pensamento c rogar quereconheçais, por favor pessoal dc
extremada còttezia, um mérito que,sem esse pedido, talvez, me não re-
conhecesseis.

Não sou dos que tlcsdenham da
vossa egrégia companhia, por saberem,
de antemão que não podem aspirar a
tão alto conceito. Sempre alimentei
essa esperança, tão só por entender
que não ha nella uma ambição des-medida mas apenas uma aspiração
que a consciência me não reprova eos factos não repudiam,.

Para chegar até o peristylo da Aca-dem/a, a minha aspiração de belle-
trista não feriu, nem mesmo de leve,
as aspirações de quem quer que seja,
nem o meu nome paupérrimo fez
sombra a nenhum outro.•Venho sem paranympho, arrumado. com uma_ credencial de El-,   ,.„,„.„, .„,,„.,„,,.

Kci, nas altas, funcções de reprcsenitáUo, apenas ao meu trabalho indefesso epara a organização do partigo monar- 'at.roquellado 
pelo juizo espontâneo <Krcinco, quando for opportuno leva' íi a Unei. l-i__ n_„ ™ _ 1 ' ?n***uco V.

effcito, e oara o cumprimento das jú i f°cieclade que me applaudiu sempre,
conhecidas instrucções de sua míjeslá-' ^"'P.osamtentc, na ribalta dos tliea-

tros, na tribuna das conferências, na
çathedra do magistério superior e nas
utas do jornalismo e do parlamento

Pams, junho de 1916. —A' hora em

que escrevo, a batalha naval do Ju-
tland, com todos os pormenores ate
agora apurados pelos jornaes, deve ser
tão conhecida do (publico carioca,
quanto da gento que vive em Paris.
Nada adeantarei, por conseguinte, aos
leitores do Correio, repetindo que ella
foi, no seu gênero, a mais importante
dc quantas assistimos em todo o cor-
rer desta guerra. Não direi tampouco
nenhuma novidade insistindo sobre o
interesse encerrado 110 facto de, pela
primeira vez, terem ali entrado em
fogo dreadnouglils e super-dreadtioughts,
apenas construídos de dez annos para
cá e armados de uma artilheria nunca
empregada, até então, em combates no
mar. Por outro lado, nada escreveria

de essencialmente novo se declarasse
que o seu resultado foi honroso para a
Inglaterra, mas veiu provar que a 111a-
rinha allemã possue grande efficicnçia
e quc as tripulações dos seus navios tèm
ousadia c valor.

Tenho quasi a absoluta certeza de
que o publico do Uio de Janeiro não
ignora, presentemente, nenhuma dessas
minudencias. E alimento mesmo unia
ligeira desconfainça de que, ao screni
ahi publicadas estas linhas, tudo isso,
por demais sabido, não o interesse
mais.

Por conseguinte, o meu intuito não
consistirá, de modo nenhum, em falar
propriamente da batalha e de suas pe-
ripecias — para o que, aliás, ninguém
me reconheceria antoridade. O meu
fim, neste artigo, será. única e exclu-
sivamente o dc procurar resumir a
impressão que a sua primeira noticia
deixou em Paris — impressão ¦ essa
que, apezar de ser falsa, não foi me-
nos geral, nem deixou de prevalecer
duranle vinte c quatro horas. Em lhes
falando desse ponto particulalr, tenho
a esperança de conlar aos leitores do
Correio algo de interessante c novo..

* "":* #
A primeira noticia da batalha da

Jutlandia chegou a Paris ás doze horas
do dia 2 dc junho. Mas até ás cinco
horas da tarde ella não ultrapassou
mina determinada roda dc gente pri-
vilegiadamente bem informada. Sú ás
cinco, pela ultima pagina do Tcmps,
foi que caiu no dominio do publico.

Tinham acompanhado a noticia as
seguintes circunistancias. Em primeiro
logar, o que se soube a principio pro-
vinha de fonte allemã. Tratava-se de
um telegramma, que fora possivel in-
tereeptar, de Berlim para os Estados
Unidos. Em segundo logar, até áquella
data — embora a batalha tivesse tido
inicio cm 31 dc maio — o Almiranta-
do inglez não se animara a publicar,
a seu propósito, a mais ligeira refe-
rencia. Finalmente —• circumstancia
aggravante — quando o Tcmps, de
posse das informações que, por sua
própria conta, conseguira obter, se pro-
poz a estampar o quc sabia, intérveitt
a censura, pnra só consentir na publi-
cação de cinco linhas e deixar cm
branco meia columna.

•Era como se não fosse mais possivel
subsistir duvidas 110 espirito de quçin
quer que fosse. Uma vez que se dera
á batalha; uma vez que o almiranlado
inglez einmudccera, emquanto os alie-
mães se apressavam cm levar o facto
ao conhecimento de meio mundo; uma
vez que tambem a censura franceza
não consentia que se falasse nos por-
menores do combate — parecia que -se
impunha a conclusão dc quc a marinha
britannica saísse batida. Não havia
duns opiniões a respeito.

No dia seguinte — é verdade — o
almiranlado inglez se resolve, afinal, a
espalhar um boletim sobre o caso. A
actividade do telegrapho allemão o des-

pertára, obrigando-o a assim procede^.
Mas, na manhã dc 3 de junho, ao abrir
o jornal, que é que se vê? O bjlctim üo
almiranlado inglez confessa a perda de
dezoito unidades inglezes e só se refere
vagamente á destruição de tres navios
allemães. , ,

lEra a prova do que se cogitara na
véspera. Mas. na véspera — dizia, o

publico de si para si — a derrota in-

gleza não passara dc uma simples un-

pressão, que cada qual podia esforçar-se
por varrer do espirito. Hoje, não era
mais possivel conservar-se nenhuma es-

perança a esse respeito, porque as pro-
prias autoridades navaes britanaica» re-
conheciam o desastre. .

Durante vinte c quatro horas, Paris
viveu sob a pressão de uma das mais
inesperadas e cruéis decepções por que
já passou nesta guerra — decepção
causada pela destruição apparente do
credo, até ali indiscutível, da suprema-
cia naval da Inglaterra.

Que seria do bloqueio, se o íacto sc
repetisse:

* * *
;Essa declaração dizia que a esquadra

ingleza só voltara á sua base — dei-
xando, por conseguinte, as águas em
que se batera — depois da desapparição
e fuga do inimigo. Ora, geralmente, só
íoge, após um combate, quem foi batido.
Nessas condições, como os allemães é
que tinham tido a iniciativa de_ se
afastarem da região cm que se dera o
encoutro, começou a parecer lógico —
embora subsistisse ainda a crença da
superioridade das perdas inglezas —que
a marinha britannica, apezar de seus sa-
crificios, é quc fora, afinal de contas,
vencedora. Os jornaes se apoderaram do
argumento.

Em seguida, com o correr das horas,
começaram a chover os telegrammas.
Provinham de Copenhagtte, de Amster-
dam, da Suissa c dos Estados Unidos.
Cada telegramma accusaya, pelo menos,
a destruição de duas unidades da mari-
nha allemã. Addicionadas umas ás ou-
trás, essas unidades, no fim do dia, já
perfaziam um total equivalente á somma
dos navios inglezes postos ao fundo.

Já o Almirantado inglez tinha affir-
mado me os allemães acabaram por
fugir. Verificava-se agora que o pre-
juizo desses últimos era muito superior
do que se pensara a principio. A victo-
ria ingleza, portanto, avolumava-se.
Não somente se tornava uma insensatez
pensar em derrota — como acontecera
á primeira vista. Mas, era forçoso con-
venoermos-nos de um triuuipho deveras
considerável.

Só restava o calculo comparativo da
tonelageni posla a pique. Passaram-se
quasi oito dias. Os allemães confes-
saram novas perdas. Fez-se o calculo.
O resultado apparcceu ainda favorável
á marinha britannica.

Desde então, os mesmos jornaes que,
no começo, se tinham referido tímida-
mente á batalha naval da lullandia e
que, ainda receosos, se animaram, mais
adeante, a falar de suecesso cm favor
de seus alliados, proromperam, final-
mente, num coro triumphal para ceie-
brar a derrota da marinha inimiga. O
parisiense ercou novas cores. E foi
de novo tranquillamentc diner en ville,
convicto de que o bloqueio só teria a
ganhar com o que suecedera.

* * *
A satisfação foi tanto maior quanto

tinham sido precisos oito dias de lei-
tura assídua de despachos tclegraphicos
para chegar o publico ao inestimável re-
sidtado moral quc, por fim, conseguiu,
lí, como toda historia deve conter uma
lição, o proveito do que lhes acabo de
conlar consiste na affirmação da impor-
tancia da opportunidade de ura tele-
gramma. Aqui se espera que, de agora
em deanle, o Almirantado inglez tome
isso em cousideração. — X.

3.
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I CASA COLOMBO"
Secção de Senhoras

Offerta especialCostumes Tailleur bom con-
[ecciotiados em tecido puralã, forro de seda, sob medida

138^000
Grande escolha de modelos

— . ¦. » — —. .
HANSEATIOA acima de todas :
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Bilhetes de Minas
A zona da Matta e a

Leopoláina Railway
Cataguaziís, Julho de 1916. — Afimde que ninguém mais se lembre de

perguntar porque somente os nro-duetores da Zona da Matta são sem-
pre os «temos reclamantes, c respon-
»_.,„POo 

U",a Vez- 
?-qucI1" 1"e c«ra*nnara_ o seu periódico movimento dorea. çao Icontra _s (pesados |onus queha annos os vem suífocando, vou pu-blicar aqui a tabeliã dos fretes desseformHlavel polvo, que é a 'Estrada dlferro Lcopoldina, coniparando-os com

mcs™ 
°UtraS estradas dl- ferro nacio-
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24.000

10.000

30.000
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27.810
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eto

dc sobre a attitude patriótica dos' 1110
narchicos durante a .guerra."Exccllenícmcníe 

acolhida foi essa

¦««•tt-OB-**- —
niiica easa que vende moveis so-
lidos e elegantes, de toda a qua-

|Hdadc, cm condições vantajosas
é a da firma Leandro Martins

& C., :'i rua do Ouvidor 93 c 93 e nos
antigos armazéns, rua dos Ourives 39-43.

_irai:Ms-Vesíidinlinse aventaes, nrligo
dn bom uso, ;. começar de |2..5ÜOO. Grande. xposição na j

aW!»«tRjgy.'Kt__. Bgggiawagait3a!»__BB__HaMPw
Ml—||fl]..*l I^t'i'1 l<j- tjllllll

tl{. TAM ,\T0 DAS MOLÉSTIAS
PELAS GRANDES MEDICA.
ÇõIiS PHYSIOAS. PELO ES-
PECIALISTA

. PR' .AtVARO ALVIM _ Exame
pelos raios \. Installação especial para"as moléstias do peito.tratamento
tuberculose, bron.hite, eniphysemal D.
10 i|. às 4; largo da Carioca, 11, 1
andar.

• ÜM OE HOJE
Rezam-sc 33 seguintes por alma de:
Professor Sebastião de Vasconcellos'Paes Barreto, ás 9 horas, na egreja de

_"i_T«í-JJ'ia.
flnroiiSíl Bellarmino dc Arruda Cima-

ra,
dc

h£
Paula.

.-». na egreja de S. Francisco

Cnpitão Jc.ic Síaria tio Araujo Góes,
egris.ja da. Cruz dos Mi-9 horas, na cg

litnres.
D. Maria Lydia FeSreira da Fonseca,

e. Silv.i, ;'i. o i!2, r.a ejrcja de S. Fran-
cisco de Paula.

José Maria Pereira 
":de 

Caítlrot, ás
9 t'j, na Candelária.

Maria Cindida Lndovttta, is 10 ho-
ra=. na cereja do Sacraiiicn:o.

KlcuUrio Augusto de Sou»., ás 9
horas, na matriz de S. Christovão.

Manoel Alves dos Santos, ás 9 horas,
na egreja de S. Francisco Xavier.

Dr. José Telles de Menezes, ás 10 ho-
ffts, na egrej . de S. l-raaçiscp 4_ Paula.

_^?z_m^£--m_m'

so esta conlirmaclo o que j
anteriormente havíamos dito, mas ainda
sc ficarmos mais com a confirmação
de que a divida fluetuante excede já
de cento c cincoenta mil contos, e de
que os depósitos da Caixa Geral vão sof-
frer definitivamente um rcpublicanissi-
mo rombo dc vinte mil mulos!

E ahi está no quc vão crystalizando
as solennes promessas feitas aos clarões
da famosissima revolução salvadora de
5 de outubro dc 1910!

s, * *
Se os leitores bem se lembrarem, te-

rão vislo quc nestas chrcnicas foi sem-
Pre dado relevo á opinião de que Por-
iiig.il não entraria na guerra européa,
nem mesmo depois do rompimento por
parte da Allemanha. 'E uma das razões,
a mais positiva de todas, justifica-se
assim: a entrada de Portugal na gtier-
ra européa não c absolutamente sympa-
thica ao povo. E não é, porque, de fa-
cto, como aliás aqui tem sido dito, a
situação dos portuguezes seria simples-
mente ridicula, pelo minguado numero
de soldados que poderiam ir combater,
e porque não teriam melhor situação no
campo de batalha do que os Índios c os
canadenses, isto c, os colonos que o go-
verno inglez tem requisitado das suai
possessões.

O soldado portuguez é valente, é au-
d.icio50, honra a farda que vcslc e tein
dado inntimeras provas de que não foge
deante do inimigo. Mas tambem lhe é
indispensável saber porque motivos vae
arriscar a vida, porque vae matar ou
morrer.

Ora, ate hoje, só lhe disseram: va-
mos para a guerra porque a isso nos
obriga a Alliança com a Inglaterra, o
que é unia refinada mentira com que
se tem andado por ahi a embaliir paço-
vios. A alliança obrigaria Portugal a
ir bater-se, tt. o território, inglet fosse

M'

o assim aos repuhli-canos a apparencia que elles ambicio-navam «hitar de direitos a revanehcs,
Para se vingarem do povo que não ba-teu palmas á guerra européa, nem sedeixou cinbrumar pelas rhetoricai
Ploradoras.

ex-

E esperem q.
rão talvez as
guições e de novas violências

. A,0S 'lllHl,103 dia5 dc J«nhó,título;Justiça Popular, a Lucla, jornalrepublicano de Lisboa, publicou

leitores que não tarda-
noticias de novas persé-

sob o

nomeação. Ii conhecidas por quem de I nacional.
direito lacs'inslritcções, quc aconselham] .Ainda d.<.t-, f_;i.- _.-;_ 1 1
instantemente uma altitude de serena, I „.,e 

" 
„ S,„f* 

nao. <- a maldade
confiada e inalterável espectativa 

' 
c di ¦ f. 

"-Ç tmpelle. mas a intransigência
muno dos monarchicos para a defeia 

'Aa 
\ 

as mimllaS convicções: desejo ser
Pátria, está 11 politica monar-chica cn-• üos vossos, mas não contribuirei paratre.ue em boas mãos. Nas. de quc.ni. Que o prestigio da vossa decisão seja

.imite: o se-

O Mundo iioíirii n-.«. ..
cos coii-nlmm v'° 0s monarc 1 -

pelo seu passado, em que ha brilhantes
feüos d'..rmas nas campanhas d'Aírica,
pela vasta cultura do seu esnirito '¦ c
pela sua provada dfdicação pela Pátria
e pela Causa Monarcliica offerecc to-
das as garantias de bem corresponder
ás elevadas responsabilidades do seu
cargo, para cujo desempenho terá-a leal
tio operação de todos os nionarcliicós."Escusado será dizer que o sr. con-
selheiro Ayres de Ornellas liem sequer
pensa em organizações revolucionárias
c, dc_ harmonia com as instrucções de
fíuc . fiel executor, c que não enco
Iram uma só voz discordante, esforçar-
sc-á fiara quc demos a esle paiz a tran-
quillidadc de qnc cile tanto precisa, fa-
zendo actuai" os monarchicos como for-
ça politica inlclligcnte c experiente que
coopere na solução complexa dos gra-
vissimos problemas nacionaes cm oue
todos muito devemos interessar-nos." .

Como sc vê, estas declarações são
claras c positivas. Mas não foi só isso
o qu. disse o Dia. O jornal chefe do
partido publicou, sob o titulo Para quc,
eslas considerações:

amiustia
Mas agora, diz

co tahie»"~_"_..'" ° ors5° 'lemocrati-
S°' 'alves te enganem,
«ct_ ser luj:"Que é isto:

povo pode c

. Víwnos voltar ,*inc 1. m
íoj da justiça popular? Ou é só oaraapavorar os monarchicos? P a

ü quem oçrturba es:a sociedade sãoos untonjstasl" J[ SJ0

O povo pódc e deve ser iuial n>leitores comprehende,,, o qui 
"..to ',««

,,'."• 
° e apcnas. nue se vae dar o re-

gresso 
ao assassinato, tal qual como aRepublica tem feito em todosmentos das suas revoluções INão ha_ muiios dias, o jornal A Caorg-10 bafejado directamente

-,. Bernardino .Machado, fa 
'

ilirccla á vida do sr. Mo
incida, director do D
intuitos ..revolucionários,

"Que se procura preparar uma at-

diminuído 'por qualquer fôrmaNao vae neste conceito a mínimacensitra aos quc pensam diversamen-te; nem cogitei <Ie saber se, ao inesmotempo, outros candidatos se apresen-tam com, mais direitos ou melhormen-te a. íparad.is; essa 6 uma considera-
Çao que me não prcoecupa: adoptucada qual os princípios que tem pormelhores. -
. Oftcreço o meu litimillimo nome ao

()_ julgamento severo dos imnwrtaes; éa demonstração cabal da minha sub-ordinação consciente á vossa eminen-tissima autoridade. Se entenderdes
que o podeis suffragar, experimenta-rei então o mais nobre e mais eleva-do estremecimento de orgulho dc umaexistência toda consagrada á sciencia,as letras, a arte ao magistério e aoserviço do Direito e da Sociedade;se entenderdes que cile r.ão mereceas. vossas attenções, regressarei tran-
quillamenfe ao recesso do meu lar delamilia, em cuja quietude continuareisem azedume e sem desfallecimento'

sois os cumes das grandes elevações; da Dcbacle: "je ne nomnícrai per-
o s.r incógnita, entre vós, que sois ||<8onne parmi ces jeunes gens. Le
us expoentes das grandes quatitida- 

"vent 
qui les apporte, les etnporte."

des; e ser zero fixo, entre vós, que | Elles não comprehendem, duros
sois, os números mais elevados das que são de natureza e embotados que¦gaininas sociaes, é uma honra á se fizeram por abuso de vícios adqui-
qual o ..meu. acanhado espinho aspira, ridos, na freqüência de tabernas e'desejosa de a ver realizada, como • alfurjas, que um publicista deve, não
remate de quarenta annos de luta j modelar-se, mas accommodar-ise
por.fiada e exhaustiva.

IE, pois, que vos falo dn. tão largo
periodo d.e trabalho, é natural que

Weio em que tem de exercer a sua
acção, .mas adaptar-sa ás multidões
que pretendo conduzir ou simples-

ine pergunteis pelas, obras com que ! mente captar; e que não é possivel
me apresento a solicitar a investidu-
ra de tamanha consagração.

Poderia eu dar-Vps aqui relação
de mostra, detalhada . longa, do
muito que tenlio escripto . publicado,

falar a um povo apaixonado ê vibra-til a mesma linguagem fria dos in-
expressivos a quem Deus negou afantasia, essa 'poderosa 

faculdade
creadorá que, em tod,bs os tempos e

-u.,, .u„„i ,„-,3ic„eiii i|in.- .1 n,v,u, uu Lunvivio ícai e bom dos i-Ia e muito significativa a at-1 vros. para poder, mais tarde voltarvarias gazetas avançadas que \ novamente á vossa presença 1.,™,
tJj™^™™.0? _!°^:i.tando apenas nue __"___?.W' 

'""^

os mo-

pilai,
peio

zia ameaça
reira de Al-

attribuindo-lhe
acCusando-o

mosphcra de terror e de des.assocego, os labores da minha dedicação ao csmoslrn-o. com uma insistência que já I tudo, 110 convivio leal e bom <!_5 lie conhecida e muito significativa, - -1-1   ---* •
tilude de v

chicos. cujo crime deve ser o de não I \?*'° ,?Pcn'ls ,^uc 
«e seja

: se prestarem a fazer-lhes o jogo, por- xL Lf"n'r °mor •,a0 curta a vida*,
que se mantêm n'uma quietacão que os1 „,„,:. . * *-i'r'-Sios mimortaes, se os•çand.datos que ora concorrem ás ca-

visto que numa poria deiras vagas da Academia são, como
n'outra... se vende í'0" ahi se diz, expoentes de quaes-e eslá passando dá quer potências, ou cumes de quaes-preciso que os 11,0-, quer eminências sociaes; -sei de mimnarchi.os sejam mais uma vez cabeça qUe o não sou nem o serei iánv.is-de turco. . a fábula do obo e do cor- todavi.i rnnl,,.,-_ _„_ ,J. .ai.'

deiro appH.asse.lhes... á falta de me-! f„UHa, c°n,'f«° 3W ,a v?ss. W basi-
lhor argumento. Se não se movem aeq-J „„_".. pufiia de tal critério para a

mas, .porque vos não enfastieis sem 1 em todas as civilizações, é estimada"
remédio, apenas reqtteiro agora a querida c .convciíientdnuente oducadai
vossa attenção preciosa para os vo- " """' -!-'-
lumes que, consoante ordena a vossa
dai, tenho o dever de vos offertar
para que ajuizeis da minha preten-
ção. (1)

Bem sei, eminentes patridios, qtte
a iminhã aspiração, ora singelamente
exposta nestes periodos desconnexos,
foi acoimada de atrevida, c que ai-
guns espíritos, por certo muito 'bri-
lhantcs, muito cultos, c sobrecarre-
gados dos mais nobres serviços á
nossa pátria, têm despendido tempo

a qual, ainda em 1880, arrebatava,com Paul de Saint Vietor, a alma deParis, e, ainda em 1888, 'fazia estre-mecer as abobadas da basílica d.s
Jeronymos, vibrando na garganta <lelAIves Mendes.

Medeiros e Albuquerque, um dosmais íllustres d'entre os vossos, jád. uma feita, espontaneamente, obe-cedendo aos nobilissimos pendoresda sua alma justiceira, pulverizoue.sa guerrilha de picuinhas que os
. - . , , . • i almf.s Cavallõcs e os Dàunasos des-

precioso fazendo obra de demolição, I tes dias de miséria moral reeditam
para que o meu obscuro nome não ! em esguichos dc prosa insulsa cs-logre os suffragiios dos vossos espi- vurmada entre gazes de eructáçõesritos. .Não lhes quero mal por isso, alcoólicas c baforadas dc petulância

tem
exaspera."•Já
se pne o ramo e
o vinho. O que ;
essa impressão. E'

ra moveram-se noutro tempo..."Portanto... são traidores á PátriaI
Simplesmente as condições dc hoje são
diversas: a.crora foi-nos declarada a
guerra. O que importa ouiros deveres:

• e. W_»rt7.-to"^ republicana fosse
um jornal de Lisboa: I

pelo mallogro do congraçamento da¦ onia portugueza no Urasil |Nao ficam por -'-: -

"O caso conta-se cm poucas linhamas nem por isso deixa d
coso signa! d0s tempos.

Ora tenham a bondade de saborear.a airecçao de uma companhia de sq-
guros, que tem por emblema um rlobo
ç uma águia, recebeu hontem um of-ticio da Junta Revolucionaria (?l!. iu-timando-a a retirar do dito emblema aagma, symbolo germanophilo (no dizerda erudita Junta Revolucionaria)

MORTE 11 
4S '""'"*' S°b pC"a de

investida á sobre />í..í.íí. contra os mo-
narclticos. que nunca tiveram nma qua-
dra de mais intensa inactividade, a qual
não representa uma renuncia, mas cor-no responde ás instrucções .recebidas .de

• • ! El-Iiei c tambem ao quc lhes é imposto
Que nos dizem a mais este mimo dos : f-C'"S ¦s"l'n'i'ws »l"'r^ <•" ./""'-. <¦ ein

obreiros da União Sagrada?
Já não i a primeira vez que a Junta

escolha dos nomes que devam preen-clier as lacunas abertas pela mortena vossa hoste illustre c galharda-que a-Academia surgiu do esforço depublicistas, para serviço das letrasbrasileiras e nessa região da activi-dade nacional, tal como nas differeh-es regiões do território pátrio, nãosao apenas os cumes que prestam ser-viços relevantes á grandeza da tci*a
-,. r.,c,'da sociedade.: tambem 0 outeiro mo-do que fictícia, linwtamo-nos o observar j desto. a campina ra^a o nami. vitas manobras « a aguardar... os effeitos. to e até mesmn n t,',', t,l, 11 1" Algum fim reservado ha de ter essa ram.ampla es 

"

sincera podíamos, quanto á revolução .
dos monareiiicos, desile já desçançar

, ííses avançados c socegannos tambem.- _:t um pre-1 .][as como não cremos que haja since-
ridade cm toda Cssa indignação, mais

Revolucionaria (?!!!) faz

: da pelas suas maiores conveniências par-
i tidarias."O nosso barco não precisa de enfu-

, . ,.,.„,.,,-, „,„.,. .,;„.!., 1 
ameaças des- I nar as velas, nem têm que trabalhar 05

occSV™gÍ3?Sra 
ha P°uc° ternos rem03. Vaco levando \ corrente. Se

E ennin nM_- m^,í_- _ °5 republicanos nao sao simplesmente
nio S_ 

Pn. °~,' ° S"i'erno .(quc fanáticos Oegos pelo ódio « ha enlrcnao ignora por certo quem sao os indi-1 elles quem leJc ao longe, notará que
o barro monarrliico não precisa hoje |

-lindamente para a 111-dependência econômica da Nação bri-Uio e gloria da soberania.
'Mas se, para constituir o numeroexacto de acadêmicos desse grêmioem que os meus olhos vâem e o mouespirito reconhece e respeita tantosengenhos proclaros das letras brasi-lei,-as, e necessário recorrer aos pro-cessos algebricos, devo então lem-brar-vos. senhores meus c meus illutres patrícios, que a sciencia

mental da soberba classificação com-viduoi que .compõem Sé" êttíuh sobe-1 C"k '""'"I t"":, -a0 T6*' n<?lar:l ,qi!e teana tambem cogita das ««S
rano) ,1,'ivn ,»., _,l '- s'aa" so"e-o barro nionarclnco nao precisa hnie I pvnnrlm,.;,A. 

' fe aas .equações

eSvia.d os seus'ul'l_l,?° 
"tt 

f 1lle Brandes prodígios de manobra pafa. f^f"^ai.S, 
em que as incógnitas

DE MORTE 
"ltmatos «ob PENA 1 diegar ao porlo de salvamento... e á | 

' !",r™ como

A direcção'da referida comoanhia f J'^rra Pron3ettjda* -° ?"™ã° dc combate
Mundiall ,„_,.,. i, • ° pa,ln'a. U ,.,vo c ardente nao c este: agora so e
S^l'™!0!'™ 

na policia Preciso... saber esperar"e puoiica um annuncio na imprensa, ex-' _, . ' . .,
pbcando que a águia do seu emblema ' I,arcce flue fsta resolvido o novo
não é gc.-1uan3ph.Ia, mas sim napoleo— 1 sacrifício dos monarchicos, e desta vez
nica, porque, com perdão da sabedoria ' clle far-se-á após as denuncias de um...histórica dos eruditos membros da Jun-1 • • . , n - 1
ta Revolucionaria... ha mais aguja«í na ] 

es-mimstro da Caroí]
terra!"

Como se vê, a atinosphera politica
portugueza voltou a ser carregada de
ameaçadoras nuvens.

Pois é nesie momento que o sr. Julio
de Vilhena faz denuncias contra 05 mo

Desde que os republicanos de Lisboa
verificaram que a colônia portugueza
no Brasil não foi no arrastão, que o
ifallado congraçamento deu em droga e
que a subseripção que ninguém -sabe

para o que ê destinada fiascou tambem,

narchicos, attribuiudo-lhcs falsos inten-! as a!mas damnadas da carbonaria resol-

tos revolucionários!... veram vingar-se, e é o que se vè.
Todavia, 03 monarchicos, que parece 

Mas *»ue suecederá depois?

estarem destinados a servir de bodes Enacnlo SILVEnjd. .

__-..... m,„. .Aijocmca, tambemtrabalha, sem nunca as despresarcom as quantidade negativas e quee mesmo da differença entre a tota-lidade das posuivas, que se chega ásomma algehriea.'Rogo ainda permissão para vossuggcrir que nem Foríin, nem Al ver-
gmat, netn Cay-Ltissac dispensaram
nos síus barometros a collaboração
do zero, e que na invenção dos ther-
nronietros, se as opiniões de Fahre-
nhait e de Reaumur dissentiram
quanto aos cumes das escalas respe-
ctivas, accordaram ambos relativa-
mente ao zero fixo: sem este não foi
posáve. jümais. a qualquer s_bio
medir a temperatura alnsbiente ou a
pressão atmosplterica.

_5 ser campina rasa, entre vós, que

•nem contra elles nie 'insurjo: exerci-
tam «in direito, manifestando as suas
antipathias por alguém que não teve
a felicidade suprema de lhes cair cm
gra^ça.

E a carga que me fazem para in-
validação do meu desejo, c toda cila
respeitaníe ao cstylo romântico talvez
coetaneo de 1S30., e a rhetorica vazia,
inutil ou de máo gosto, obsoleta c
ridicula. que caracterizam, tudo quanto
produz o meu apoucado engenho.

Admittindo mesmo que assim seja,
quc essa aceusação tenha transitado
em julgado, que realmente possa cair
sobre mim a censura dos mestres poresse pcccadilho quc m, altribuem os
meus censores, zo:!os da infima es-
pecie dos que, vencidos pela intoxica-
ção aldehydica. íuberctilizados pelamasturbação c em plena degenerescen-
cia moral pela pratica diária do pia-
giato, não comprehendem que censu-
rar um escriptor por essa razão e
exigir-lhe que se transforme .omple-
tamente, eqüivale a responsabilizal-o
por obedecer ao seu temperamento,
nos impulsos da sua alma, ás tendeu-
cias do seu organismo, eqüivale a in-
cr:minal-o, emfim, por circumstancias
(_t:e não dependem da sua vontade,
nem da sua intclligencia, mas do seu
sangue, do. seu systema nervoso, da
sua fantasia, trastes esses com queveiu ao mundo e aos quaes se terá
dc submetter emquanto não se lhe
extinguir a vidal

Se. como affirmou Zola, "les tem-
peram,e_ts restent indociles", essa in-
sistencia cm ferir a mesma tecla dei-
xa de ser uma brutalidade, filha da
falta de educação, para ser uma pro-va plena da incompetência caracteris-
tca dessa turba de cretinos, de cada
um dos quaes eu poderia dizer o que,já em 188., dizia de certos críticos do
seu tempo o grande psychologo dosRotigon: —. il n'est point de jeune
( homme arrivant de sa province que'ne rêve de distribuer des coups de"terule. Et, comme les directeurs des
f joux naux on un beau dédain pourMa bibliographie, ils Ia confiem pres-

que toujours aux nouveaux venus
aux apprcnti.s, á ceux qui veulent se

_faire Ia mam. .Ccst ainsi que'les
^gate-sauce du journalisme debutent
( dans Ia critique; on leur donne les
^auircs a massacrer, comme dans lescuisinea on donne aux marmifons
^les legumes a éplucher. Ces pauvresjeunes gens n'ont souvent pas deuxidees nettes dans Ia tête."' Mas toda essa malévola insistênciae a inspiração do ódio dos eunuchosaquelles que podem produzir; é a re-acção do despeito contra o soberanodespreso que eu voto ás matilhas, pre-ferinda fi m*1__ do glorioso autor

impotente.
Não é por me arreceiar da acção

que sobre vós, eminentes escriptores
patrícios, possam tor os podengos docanil, que eu a elles me refiro nestes
períodos; fora injuria da minha pen-na a vossa 'honrada e nobre con-saiencia, aos vossos elevados talen-tos, jiilgar-vos eu capazes de soffrora influencia hypocrita dessas almas
gafadas: a fé de quan. sou vos asse-vero que tal pensamento nem de lon-
ge me moveu o cérebro.
u 

"Les impuissants et les hypocrites
pcuvent injuncr 1'cevre et 1'auteur,les couvnr de boue, les nier"...;nao e isso o que me preoecupa o es-Pinto, porque essa gente inferior ede requintada perversidade "appàrti-

_enta.ee monde de paresseux qui
Mfont chaque soir tine grande oetivre«ntmvant une chope; seulement, lêlendemain. ils 0nt sommei! et ne
..trouvent pas le temps d'ecrire Ia
"Poi" ?cuvre* La vie se passe,
"tauts » ' S reStCllt dcs débu-

Mas como escreveu Zola, "lorsqu'
on a 1 honncur de tenir une plume.

„on se consulte avant d'écrire, etquand on a cent une page, 011 l'af-firme, on Ia defend." "' ul ldI
Eis o que deixo feito, íllustres im-

Eff, 
"CStai Iin>? .W tenho a

Si!™1 
de •d'-rigir aos vossospreclarissimos espíritos: o offereci-mento da nnnlia candidatura á cadei-

Orhndo 
PC,° ¥^méZ de AnhurUrlando, e a defeza desse direito e

rio v5ji^Sp_ra<:a0, comra as invectivasdo ódio, da malquerença e da grosse-

. Perdoae-me a rudeza talvez derna-siada da minha phrase, mas olXoao conselho do seraphfco Frei Manoel Bernardes. <la Congregação dòOratório de Lisboa, nas S í onu-emas da H„Va Flomia? 
"debSxo

_+£*£* de animo mostrai-
Aos vossos talentos fulgurantes e1 vossas nobres e honradas con!seiencias entrego serenamente o de"-t no da «nanlia aspiração, subsoreven-do-me, com a maior considereo máximo respeito, vosso admirado.

Mo, 31 de julho de 1916.

riuto da ROCIU.

Ja uma vez affirmei por estas mes-mas columnas .que a Lcopoldina Rail-way era o maior elemento de destrui-çao das energias producloras das zo-nas por cila servidas, e, como se vê, a
nXUe',n,irr 

mais i.'becil- oocorrerá
pedir melhor prova desse asserto da
?_ ___qUe nn 

flfa aP»ia: - emquan-
iLTi 

a, Cei*í-:a* cobra de frete, portonelada de café em cem kilometros —apenas 16$, a Sul-Mineira, 22$; a Oés-
P1 r4. . a Ps.aulista (vcJ'a"> bem -. »Paulista), 213.40 _ a Lcopoldina —
pe o mesmo peso e mesmo percurso —<
cobra quarciita c cinco mil réisl...

. Era torno de tamanho disparate se-riam escusaddr' quaesquer commcnta-
í'«S'nV'A!:.'Íra3!!.s50 V0T delllais eloqueii-tes para dispensarem comnientarios...

'Entretanto elles impõem-se.
A chamada zona da Matta, cujas raiasabrangem, os i°, 2- c 3» districtos oucircumscripçocs federaes, tem — quasi— dezoito representantes na Câmara

tetleral, e, pelo menos, iiíií i6 na Ca-mara estadual. No emtanto, esse formi-
davel escândalo abi vem ha annos ar-rastando na sua inexorável tarrafa toda
o resultado de exhaustivo trabalho de
um povo, c nem uma só voz (com ex-ccpçao da do dr. Astolpho Dutra) s.levanta naqucllcs serenos e augustos rc-
cantos para protestar contra tamanha
audácia na pratica de um attentado di>taes proporções I

Ha annos que sc vem succcdcndo na
governaçao do Estado vários senhores
da nossa elite esladistica, c nem 11111 só
desses sequer, procurou — em suas
mensagens — abordar assumpto de talmagnitude. E por que?

Já não é segredo para ninguém que a
poderosa empresa ingleza amarrou en-
tre suas garras de ferro a maior parte— desses íllustres representantes minei-
ros — por meio de contratos de advo-
cacia, era que figuram como — temconsultores jurídicos — mediante a pa-
ga mensal de gordas propinas.

E não pensem esses senhores que c
povo lhes ignora os nomes. São sobeja-
mente conhecidos, e um dia hão de virainda a luz, afim de que recebam o
premio dos grandes serviços que vão
prestando. H
.A Zona da Matta, a melhor e maijrica porção do iterritorio mineiro, ape-zar do seu intenso commercio e inten-sissima producção agrícola, é aqueliadentro de cujas raias não se encontra

Kl» lavrador cm situação folgada ecoisa extraordinária, aquelles pontosou_ zonas onde o trabalho e a produ-cçao mais s* intensificam — são justa-mente os çm que os lavradores maiacompromettidas têm as suas finan-
\3SI,.,

JE' 
esta uma verdade qite só a nãoconhecem, os vários cidadãos estadishs

que se tem suceedido _ republicana:

tado 
~ °a fiovernação do Es-

,r,Í7r;'-!V,»'» servida pela Cc-
e. _ 

° 
u 

raS-• 1Jevant<;-se "ma estatisti-ca da situação, dos lavradores por ellaservidos, examine-se depois a dos qu<se acham sob a acção da Lcopoldina .«ao dc verificar que os de lá, qualqiiei
,' " J ° r're,*u ao café, prosperarade anno para anno; emquanto nue es-

Í,?S_ T 
'0S 

_Tesaezes .(,a Lcopoldina -
n .„ fara*,,aí 

"a rV'na- se Persisrircmnn tarefa inglória, depr menlc, servil (acanalhante dc intrumentos passivos d.•Mfonl. desfarçada desse pofvo inn.níb
Ailega o honrado presidente do Es-tado que nada pód-e fazer em beneficiados produetores da Matta relatPvamci*le aos fretes ferro-viarios, porque i-acha tolhido atftc cláusulas dc contra

rã lllT.' 
Vcrificad0s Por anseio.

Mas então o povo — neste regimen- elege os seus ditigentes para queelles decretem a sua ruina? Não liavè-ra nenhuma disposição legal no, cr, ligos republicanos qn> venlfa an, La? a"
~bonaSil, 

desfra<ad"s Q«e Zf aram
*7-K,n f e ~ os seU3 haveres o seutraba ho, a sua honra, o seu futuro á"•«una de taes administradores? '

m«,e« . „n:l0 
ha' eu aconselharia aosmeus collega.. o appello á picarei e ao

t*nThoC7? 
,ncdií,a -'rtma% ,a,.

rePresalia.e 
dcfCSa' a0 nlc»03 *'

vtmãoXLt:cxtrcmo remcd!o-
justa

Nota — O
aos seus llv
em verso

autor faz! referencia
ros: rahtJta, evangelho- e em tres actos; Elanir,Ouhnct do Barão 4o Ro BftnZ

ItShfTÉ? rbr! "teoria mpa-

HAXSBATIOA acima do todns !
—?-rVT^tTi ni tni¦«

w=í p ct*°_",a -de 0bras contra aJ
rio dn ^0v]den<:'0>,'. Junto ao Miníste-no da Viação e Obras Publicas, a res-
Sf r°_i_° fag?me'-t0 a" bacharel OdilonMaroja, da importância _e i6:S7_$6oo

___Ta n"te ? S?8unda e «"i"ía prestaçao do premio de .14:339$.163, a quilez jus pela construcção H. !,.._;_«
com

strucção. de accordo
te -,„ ___'"'_ 

e or?amcnto, eqiaealen-ti ao dobro dessa imnnrKin^;-, ap))r0.dessa importância.
vados.opr aquelle Ministério e com a=disposições regulamentares ãttincmcT a.regimen do premio, do açude 

"cSs"

imi/m. m_i_ UâP_rahyb4doNort«,

MUTILADO =3S«S&S_SdSaii«S!E_0
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A GUERRA
{A repercussão da sentença

de morte do capitão
Fryatt

, londfes. 30 (A. H.) — O ministro
Hos Negócios Estrangeiros, Sir Eduardo
prejp, escreveu hoje ao embaixador dos
Estados Unidos, sr. Page, chamando a
jua attenção para o «elagramma trans-
'mittWo a 28 do corrente oelo corres-
pondente da "Agencia Reuter"1 em
Amsterdam e na qual está incluído o
despacho official allemão annunçiando
a execução do commandànte Fryatt.

Accrescenta Sir Eduardo Grey que o
governo britannico nio quer acreditar
que um commandànte de vapor inercan-
te que, depois que os submarinos alie-
mães ádoptaraSl o processo de afundar
navios mercantes sem aviso prévio e
sem respeito pela vida dos passageiros
ou dos marinheiros, tomou uma medida
que parecia ser a única provável para
salvar não somente o seu navio como
tambem a vida de todos que estavam
a bordo, possa *tcr sido fuzilado propo-
sitalmente e a sangue-frio por ter agido
de tal sorte. "Se, na realidade, *— ac-
orescenta o ministro — o governo alie-
mão perpetrou tal crime, é evidente que'desse seu acto resulta uma situação das
mais graves."

Em vista disso, Sir Eduardo Grey é
obrigado, em nome do governo inglez,
a pedir ao embaixador dos Estados
Unidos em Berlim que inquira, com ur-
gencia, se a narrativa dos jornaes sobre
a execução do commandànte Fryatt é
011 não verídica, afim de que o governo
inglez possa ter sob seus olhos, sem
maior demora, a narração completa e de
absoluta veracidade a respeito deste
assumpto.

O sr. Page, aceusando a recepção
desta carta, enviou ao ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros um resumo do tele-
gramma em que o embaixador dos Es-
tados Unidos em Berlim, sr. Gerard,
lhe dava detalhes relativos á sua inter-
venção no caso, detalhes esses que já
foram mencionados na entrevista que'
Lord Newton concedeu a um redactor
da "Agencia Reuter" para ahi trans-
mittida dc manhã.

Nova York, 30 (A. H.) — A Impren-
sa norte-americana condemna sem re-
«ervas a execução do cammandante
Fryatt.

O "Herald" compara os processos da
Allemanha com os da Inglaterra e sa-
lienta que esta ultima deteve como pri-
pioneiros de guerra os allemães capttt-
rados no momento dc atirar contra va-
pores mercantes ou de lançar bombas so-
brc popuações indefesas." Realça em
seguida que, no começo, o commandan-
te Fryatt foi considerado prisioneiro de
guerra c só mais tarde, denois de um
intervalo para a deliberação tranquilla
e a consideração da lei naval, é que elle
foi executado. "Mas a Allemanha ex-
piará a sua morte, — conclue o "He-
raid" — c. entre os crimes pelos quaes
deve pagar a ferro e fogo, está o assas-
sinato deste marinheiro."

A "Tribunc" diz que a vingança to-
iiiada pela Allemanha é bem aquella
que se podia esperar. "O methodo co-
barde dc fazer a guerra, que distingue
a marinha allemã de todas as outras,
foi executado dc maneira bem digna."

O "Globc" declara que a execução do
cóiiihiandante Fryatt revela um espirito
monstruoso c tambem que a Allemanha
pretende renovar o preceito de Machia-
vel de que — "o Estado não deve nc-
nlitima obediência ás leis moraes."

*
Não discuta ! IRACEMA - a melhor 1

-_t
Mais uma aceusação levan-
tada contra a Allemanha

Paris, 30 — (A. H.) — Os acon-
teéinientos oceorridos no Departamento
do Norte, em abril de 1916, não são
mais do que a applicação, a mais cruel,
dos systema de trabalho forçado im-
posto pelos allemães á população fran-
ceza dos Departamentos invadidos.

Testemundos dos francezes fugidos
dos Departamentos invadidos e chega-
dos agora á .rança estabelecem nitida-
mente qual c esse systema. O .numero
e a concordância dos depoimentos de-
nionstrani que não sa trata de factos
isolados, mas sim de applicaçõcs mui-
tiplas desse methodo, tão contrario ao
Direito Internacional como ás leis hu-
manas, e ás disposições do regulamento
iiniicxo á Convenção de Haya, methodo
pelo quul a recusa a satisfazer as rc-
quisições implicava no emprego da vio-
lencia sob as fôrmas mais diversas e
que ia alé ao fuzilamento, • Assim, an-
ciãos com mais de setenta annos e as
mulheres ,foram constrangidos a traba-
lhos penosos 'e, por vezes, executados
pelo fogo das tropas franeczas devido
íios pontos perigosos em que se lhes
exigia que trabalhassem"; Os civis fo-
r.im lambem arrancados de suas resi-
dencias c obrigados a trabalhar onde os
allemães o julgassem opportuno e sem
qualquer remuneração. As colheitas as-
sim feitas foram expedidas para a Al-
leinnnha, apezar das necessidades das
regiões invadidas. Emfim, as tropas ai-
lemas collocaram, em diversos pontos,
ns habitantes na sua frenle para se co-
lirirem do fogo dos .francezes e fprça-
1,1111 ainda os civis a trabalhar nas
trincheiras.

As numerosas testemunhas, todas
concordes e as informações colhidas
detalhadas e irrefutáveis, sobre as me-
ilidas tomadas em Lille cm abril dc
1916; .mostram o gráo de fé que deve
ser dado ás negativas do governo alie-
mão o qual, respondendo a estes pro-
wstos cio111prov.1d.09, afpfirma tque a"população do território oecupado é
tratada dc maneira justa e inteiramen-
te humana".

*
TOSSI* 7
Use Xarope Guaquina
Depositários GRANADO & C.

*
Um "raid" aéreo dos

austríacos
Roma. ,,0 — (A. A.) — Nolicia-

sc que os austríacos realizaram um
raid acreo contra Otranto, Mola (?),
llnii e Giovinazzo, provocando muitos
desmoronamentos c incêndios as bom-
lia* lançadas pelos mesmos.

•Faltam pormenores, não lendo ainda
cs::i noticia continuação official.

*
Os moscovitas oecuparam

o forte de Magura
Londres, 30 — (A. A.) — Commu-

nicações de Pètrogrado recebidas nes-
ta capital dizem que as tropas mosco-
vilas, vencendo uma forte resistência
do; austro-allcmães, oecuparam o pon-
to fortificado dc iMagura, situado ao
sul dc Ta taro w, capturando muitos sol-
dados e officiaes. -!*
Foi decretado o estado de

sitio em Mannheim
Paris, 30 — (A. Ã.) — Dizem de

Genebra, na Suissa que o jornal " Bas-
Içrvolksrclch", daquella cidade, annun-
cppi a proclaniação do eslado de sitio
TOra Maiinheim, devido aos constantes
distúrbios ali .provocados pelos popula-res, amotinados com o suecesso da of-fcnsiva moscovita,

*
CIMENTO S'..5.*^IclcDliono 83-1, Central. —' Rua

— PAI I.O PASSOS & C. _

O annullamento da Decla-ração de Londres e a• Scandinavia
Nova York, 3.0 - (A. A.* _ Com.
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O Asylo Gongaíves de Araújo
Uma questão impor*-

tante que affecta os
nossos institutos ¦!
orphanologicos

f,,?**1*, «endo presentemente debatida, Uo
juízo da 2» vara de orphãos, uma .uestlffrelativa i retirada de duas menores do Asy*10 Gonçalves de Araújo, questão que, por«erde natureza bem complexa, reclama da
!___!,."**" «"ondades judiciaria., acurado
!___.,*/ ilut<> 

"-*1**™* «ra o seu jul*gamento final.
Trata.» de uma questão importante emais grave do que se presume. Para co.Wiecel-a por completo, procurou esta reda-

ÍS_°- 
"£?*__" *¦_ 'fac'0?* com a "><"'« im*parcialidade, c ohegou a convicção de aueo benemérito; «sylo de caridade e de m*strucção, é víçüma, neste momento, dasmaiores injustiças e -alumntas, is quaes

_ao."V!de.ra »er indifferentes os drs. Angrade Oliveira e Raul Camargo, que exerceraos cargos de juiz e de curador de orphãos.Nao se justifica, antes de tudo, o pro-eedimento ingrato dessa mãe, que confessaque em dias afflictivos da sua passada cxls-tencia recorrera a es-« estabelecimento, paraOK.-isalhar, alimentar e educar duas das suastu ias, e que agora consente na injustifica-
yel camuanha de diffamação conlra esse Asy-lo e contra a sua direcção, pelo advogado,ávido dc escândalos, que tomou para patro-no da sua causa.

Se c verdade que cm dois depoimentos,leitos na sua presença, por suas própriastillias, estas declararam que foram sempreoein tratadas no pAsylo, que nunca foramcastigadas, nem obrigadas a trabalhos, con-trariando assim o libcllo aceusatorio do seuadvoRado, não e menos verdade que essesimportantes depoimentos não transparece-ram em publico, fazendo portanto, passar oreferido estabelecimento de educação comotini cárcere privado, onde as suas asyladasse acham reduzidas á condição de escra-vas.
NSo é tambem verdade, segundo as pro-vas que nos foram offcrecidas, que a dire-

çtona houvesse marcado preco para a saidadessas duas menores. O que houve foi ape*•nas o seguinte: n directoria do Asylo, dan-
do cumprimento ao determinado no art. 77,do respectivo regulamento, que é quasi lei
(teral em todos os estabelecimentos eonge-ncres, por estar informada que é prosperaa sua situação econômica, em conseqüência
do*, seu-recente casamento, fez-lhe sentir o
tácito dever de cumprir o que implicitamen-
te fora por ella acceito, quando solicitou porcartdade a admissão das menores Olga e•Esmeralda, no Asylo Gonçalves dc Araújo,
que hoje repelle e despresa, de um modotão censurável.

A arguição i destituída de fundamento.
A directoria não estabeleceu preço para a
saída das meninas. A direcção do Asylo,
ato intuito de mostrar a natureza do favor
recebido por essas meninas, observou que aeducação de cada uma importava, presente-mente, em cerca de tres contos de réis.
Em resposta, a mãe das menores, que temdinheiro para custear um processo injus-
tificavel e para desmoralizar nos apedidos
dos jornaes, uma instituição por muitos ti-
tulos digna de -ncomios, e da qual ainda
esta recebendo favores, mandou offerecerverbalmente, e por meninote, como reinune-ração por esse trabalho dc alguns annos, a
quantia <de •ioo$ooo t

E' preciso accentuar que toda esta infe-
hz questão, desde os seus primordios, eati
fora dos termos justos e legaes. A admi-
mstração do Asylo nunca foi procuradanem pela mãe. nem pelo padrasto das meno-
res e apenas umo vez por uma rapazola, a
quem o provedor declarou que o assumpto
não era para ser dirimido com creanças e
que lhe viesse falar pessoa que fosse com*
petente. A resposta foi uma petição de bus*
ca ç apiirehcnsão dns duas menores, dirigida
no juiz da 2a vara de orphãos, contra o qualse manifestou abertamente o seu actual ad-
voírado dr. Alberto de Carvalho, que, reco-
nhecendo quanto era injusto, inexplicável e
violento esse processo, declarou que delle
não se teria aproveitado, sc desde o começo
tivesse orientado esta causa. Deante de tão
insólito procedimento, a 'directoria do gran-
de Asylo do Bemfeitor Gonçalves de Arau-
io não podia conservar-se de braços cruza-
tios, porque, aberto este precedente, peri-
Ravam seriamente os interesses das própriasus*,.atlas e a autonomia da referida insti-
tuição e das suas congêneres, que, irmana-
das pelo mesmo sentimento, prestam serviços
dc inestimável valor á caridade, a instru-
cção, e ã- orpliandadc.' Coube ao juiz de
orphãos conhecer da questão e resolver que,faltando á mãe o pátrio poder, competia-
lhe a nomeação de um tutor, que, sem du-
vida nenhuma para o caso complexo que se
agita, deve offerecer idoneidade, como bem
o reconheceu o curador <àc orphãos.

A Irmandade da Candelária não podia
falar nos autos, mas teve, entretanto, meios
de fazer lembrar ás autoridades competentes
que, afora muitos outros dignos dessa pro-'
va de confiança, que poderiam ser escolhi-
dos, estaria bem indicado o commendador
Vasco Ortigão, que, além das suas qualida-
des moraes e financeiras, fora quem, a pe-
dido da mãe das menores, se interessara
para a sua admissão no Asylo.

Entretanto com verdadeira surpresa, o
juiz preferiu acceitar para esse cargo de
tanta responsabilidade, principalmente, at*
teu-dendo &b delicadas condições deste pro-
cesso, uma outra pessoa, indicada pela mãe
dessas duas meninas, que não tem conipe-
tencia para o fazer, a uma pessoa sem ido.
heidade alguma, um verdadeiro titerc nas
mãos do padrasto das meninas, de quem de-
pende.

Conhecidas, porém, as qualidades moraes
do respectivo juiz ar. Angra dc Oliveira,
só podemos admittir esse acto irreflectido
j>ela circumstancia premente do pedido de
habeascorfus, nliás inadmissível e que como
tal não fot até hoje tomado em conside*
ração.

Sé a tutoria fosse entregue a uma pessoa
competente, o que suecedia era muito mais
acertado e justo, porque o juiz, tio mesmo
tempo que prestava cuidadoso' auxilio ás^or-
phãs, colloca va-sc ao lado das verdadeiras
instituições de caridade, que não podem
eslar á mercê dos botes da ingratidão, devi-
do ao proceder dc espíritos tfracos, que pa-
Ram o beneficio generosamente recebido.

Sobre o assumpto ainda terá que falar o
dr. Kaul 'Camargo, curador de orphãos, que
já visitou pessoalmente o Asylo Conçalvcs
de Araújo, tecendo-he, ,aa retirar-se, os
maiores elogios, e que visitará certamente
o nova casa que vae dar agasalho a essas
creanças para verificar o modo _pelo qual
poderá encaminhar a sua educação futura,
o tutor que se lhes pretende dar.

Além da especialização dc bens, a que
por lei terá o indieitaic.o de prestar compro-
misso, deverá o digno curador de orphãos,
verificar se o tutor tem a idoneidade pre-
cisa. a capacidade moral e iiitcllcctii-1 neces-
sarias.

Voltaremos ao assumpto. sc for preciso,
detalhando mais os fartos dc taptos os nos.
sos cstalielccinicntos orphanologicos, ,faze-
mos um appello bem sincero aos srs. juizes
e curador dc orphãos, que, sabendo alias
intimamente do pensamento da administra-
ção do Asylo, cm relação ao caso presente,
c da affcição c carinhos, que dispensa as
6iias asyladas, não pódc ficar, com o nssen-
tinieiilo c prestigio dos seus nomes, anicrcc
ida campanha dc calumnia e diffamação, de
que eslá sendo victima, injustamente o
grande benemérito asylo, que, desde a sua
¦fundação vem se impondo ao respeito c a
admiração do publico, recebendo bênçãos de
todos quantos tem soecorrido.

A coisa aqui fica claramente exposta.
Confiamos agora que as autoridades com-
petentes salvem os institutos das creanças
orphãs <lb golpe tremendo. .I.embrcni.se de
nue, abcrlo este pernicioso precedente, nao
Saltarão diariamente pedidos eRiiaes para
todos os estabelecimentos congêneres, com
grande prejuízo das proiirins asyladas.

PQrlifllMpm
Lisboa, 30 — (A. H.) —O ministro

da Marinha, .sr. Victor Hugo de Aze-
vedo Coutinho, que anda em viiiu oo
norte do paiz, vae inspeccionar ama-
niS o porto de^Leixões.

Lisboa, 10 (A. H.) — Realizaram-
se snoje, cm diversas egrejas do Porto,
cerimonias da communhão ás creanças
para implorar a Deus a paz no mundo.

* ESCOLA REMINGTON
_ Ensino pratico de portuguez,' francez
inglez e allemão. Rua Sete de Setem-oro n. 67.

Noticias do Paraná
Curilyba, 30 —. (A. A,) — Seguiu

para Buenos Aires o cônsul da Repu-
Mica Argentina em Paranaguá, sr. ,u-
gemo Cattani.

Florianópolis, 30 — (A. A.) — A
Uiefatura àe Policia mudou-se, tempo-
rariamenite, .para o vasto predio da ruaTenente Silveira, em virtude da com-tpleta reforma por que está passando o
_>alacet_ da praça 15 de Novembro.Florianópolis, 30 ~ (A. A.) —
Acha-se a passeio nesta capital o co-ronçl Celestino Junior, deputado esta-
dual de Paraná, que íez a viagem porterra, em automóvel.

Curityba,, 30 — (A. A.) __. No ti-lao da Universidade realizou-se hoje aeleição da futura directoria do Centro
Juridico do Paraná.

Curilyba, 30 — (A. A.) — A Dire-
ctoria de Obras c Viação vae assignar
com o sr. Felinto 'Braga, como repre-
sentante da firma karanjei-a pjlcndes
& C, contrato para a construcção de
uma estrada d rodagem, que ligará a
margem do alto ao baixo Paraná, »o
no do mesmo nome.

A estrada terá approximadamenfe 5*kilometros e estabelecerá fácil commu-
nicação entrte o Paraná e Matto Grosso. <!>»¦

A abertura da exposição íí]
de avicultura

___J.M_NTÍ1 pariI 111 11 ___ ¦¦¦ 11IV III I ¦ M 11 941 1917
O certamen falia eloqüentemente em

favor dos nossos criadores
-a»

-¦____-___S__-___M_________--___-___W___W____-WWW-BP_-l«

mr- ^11

^^Bfi^1. *l t____t_ ^B Bi¦fc. '. ' K *& _l_______K_£_Íl£HI m\\ • *__.; . mi mf_S_____
______________________P^* /a i"* " "'*- '^«jBfcipEfgp^

________F ,'" '_J_i_____f*fi _.____¦_____v_ í* K* imU- ¦¦ ¦' t]_____________»___&7'-': i£ *_S________i___H¦ ¦ -ItlttÉIm' ¦ ¦*.'. -__._¦
_____,.**»»__¦ m.i?c ...\ ¦¦___

1H ___- ' ' •_*¦ ¦»'•' .jiT^.JÍfrp-^iiB ¦
____Hfi__________ts____i ____^__fiM__-_IÍt.»' -•J '¦¦AhW-iMmm m

¦ I----I B__y______i ______S_nM__________^ti?.%'^:-:'^ '*-__; ¦'•*-iK™^____i

I _________________________________________________' * &*mm D

'wtU ___?**__¦ ___F__fcioHi *ll-i-__i^^_-___ff____^__l l^r____^_-__r^_____***_i-1

n—M—mmmmmmm—M————a—w—mMMÊ—u————mm—————mm

OKNÇAS do estômago, intes-
tino, figado e nervosas. Exa-
mes pelos raios X. DB. BB-
NATO DB SOUZA LOPES.

Rua S. José, 39, das a ás 4 (excepto ás
quartas-feiras). Grátis aos pobres is 12
h0™- A 334

AINDA O CASO DO
TRIANON

A attitude reprovável
do novo arreiída-

I tario
O homenzinho recua ?

. E' quasi certo que o novo proprieta-no do Trianon entrará em aocordo coma associação artística pque trabalha nes-se theatro, com a denominação de com-
panhia Alexandre Azevedo.

Depois de ter attentado contra umaresto da justiça, o que lhe valerá, tal-
vez, um processo, aquelle indivíduo re-cu'a, convencido de qu,e, mais que a
sua petulância desordenada, vale o
contrato honesto feito por um grupode artistas, amparado pela decisão de
um juiz togado.

A companhia Alexandre Azevedo,
segundo nos disse hontem o actor Ser-
ra. não creará difíiculdades ao aocordo,
pois que precisai trabalhar tranquilla,
afim de poder solver 09 seus compro-
missos, laes como, acolher os artistas
contratados, pôr em scena 03 originaes
adquiridos, que -constituem capital cm-
patado, etc, concluindo, assim, o con-
trato.

Para que não reste duvida, no espi-
rito dp publico, sobre a origem do in-
cidente, do qual foi unico causador o
actual dono do Trianon basta citar
o facto seguinte: Quando esse indivi-
dup mandou o seu 

""ultimatum" 
á com-

panhia, por intermédio do bilheteiro,
usou da seguinte expressão: — diga a
esses gallegos que eu quero o theatro
desoecupado, immedialamente. Foi esse
o recado mandado aos artistas portu-
guezes que formam a Associação Ar-
ti st i ca 1

Nada mais seria preciso referir, para
deixar evidente a petulância e a bruta-
lidade do Ul empresário. Entretanto,
temos o dever de insistir pna defesa dos
estimados artistas da companhia, nesta
contenda com um empresário opulento,
acompanhando a opinião publica, que é
unanime em reprovar a sua acção jn-i
eorrecta.

Sendo proposilo firme do arrendara-
rio expulsar 03 artistas ou locupletar-
se com o produeto do trabalho .]ue elles
desenvolvem, com as sympathias do pu-
blico, o homcmzinho não tem desani-
mado um momento na execução desse
plano ignominioso.

intempestivo, tem elle destratado ps
artistas, ameudadamente com o intuito
de desgostal-05 ou lcval-os á humilha-
ção de assignarem -um contraio gauan-
cioso, ipclo qual ficariam obrigados a
trabalhar ipara o dono do tlieatro, como
os antigos escravos trabalhavam para o
senhor, dono das terras.

Pçr esse contrato fabuloso, a compa-
nhia seria obrigada a pagar I5:,.6o$ooo
dc aluguel mensal, ou sejam 184:320$
annuacsl

(Fantástico, o novo dono do Trianon!
Hontem, á tarde, porém, constou-nos

que, por intermédio de terceiros, está
elle a pedir accordo...

Que o faça a companhia! 'Alexandre
Azevedo, cautelosamente, a<é que sc

dcsoccnpe outro theatro, no qual a sua
assistência, sempre numerosa e fina,
possa encontrar o conforto que, numa
casa de semelhante empresário, é in-
teiramente impossível.,.

¦ > ¦ i» '
Importantíssimo o farto de ure-

mios 6 o plano d» Loteria Federal
u extrnir-so sablmdo próximo; o
será. de certo o Centro Loterieo a
ensa predistinada ú venda de mui-
tos prêmios, entre estes os de
maior monta.

1 ci — » n»

Um casal tie_ gallinaceos 
'Plymouth. Roch, brancos.

O. sr. Cincinato
Finanças da

contra o

Braga leu, na commissão de
Câmara, d seu voto vencido
augmento de Impostos

Ná reunião, hontem, da commissJo
de Finanças da Câmara, o sr. Cincinato
Braga leu o seguinte voto vencido eo
projecto do orçamento para 1917. na a*
discussão:"(Represento no Congresso Nacional
ttm Estado da Federação — o Estado
de S. Paulo í— profundamente repu-
blfcano, intensamente laborioso, inexce-
divelmentc patriota, exemplarmente dc-
cil ao pagamento de tributos, Estado
que dispifta logar na vanguarda, sem-
pre que se trata do cumprimento do de-
ver de concurso á grandeza e á defesa
da Pátria. E como esta se encontra
agora em situação financeira da mais
perigosa gravidade, entendo que, como
representante de S. Paulo, não tenho o
direito de vol ar em silencio contra o
preconizado augmento de impostos, sem
dar expressa, embora resumidamente,
ac razScs de minha attitude. E' o que
passo a fazer.

GRAVIDADE DA SITUAÇÃO
A receita e a despesa da União, du-

rante o quadriennio Hermes, convertida
em papel a parte ouro, á taxa dí 16 d.,
foi a seguinte, conforme algarismos
officiaes

- Iaiaugurou-se hontem, 6a _ ila tonas
da tarde, nos terrenos do antigo oon-
vento da Ajuda, a terceira exposição
nacional* de avies, promovida pela So-
oiediade Brasileira de Avicultara, de
que psão directoras os drs. Arnaldo Paes
de Andrade, Alfredo Prisco Barbosa,
F. pQuaxtin Bai-osa, capitão Vieira
Ferreira e d. IMainoela de Fttria Car-
neiro. Ao acto da inauguração compa-
recanatn o commaind-ate Dodsworth
Martins e o capitão Carlos Eiras. re-
presentando o presidente da Republica,
e 09 ministros da Agricultura e do In-
terior, além de muitas pessoa, gradas.

Usou dia palavra um dos membros da,
dÍTectoria, que pronunciou um 'longo
discurso.

Em seguida,- as altas autoridades da
nação fizeram uma ibrcve visita á ex-
posição, temido palav.raa de louvor para
os dignos expositores.

Tocou, durante a inauguração, uma
banda de musica da Brigada Policial.

O aspecto que offereoe a exposição
é dos mais agradáveis.

Os diversos pavilhões que foram con-
6trui_os pela Sociedade e que serviram
na exposição de frutas, soffr-ram va-
rias modificações. Tod.s esses pavi-lhõcs foram revestidos de paredes de
lona, de fôrma que as aves não tenham
noção da sua relativa falta de Kbér-
dadb.

As aves estão expostas cm cerca de
800 gaiolas, distribuídas cuMadosamen-
te pelos diversos pavilhões, cm que se
observa muita ordem _ cuidado na sua
organização,

Todas essas gaiolas, que são espaço-
sas, contêm os mais variados especi-
mons de aves, que, segundo nos infor-
maram, se elevam, approximadpamente,
a 120.

Todas as espécies se acham muito
bem representadas, principalmente a
Plymouth Roclr, americana, quo è o
produeto obtido pela fusão de sangue
de diversas raças. São todas muito
lindas e sadias. Os demais gallinaceosexpostos «ão da raça Orpinglon. Anco-
na. Andaluza, Bautíin,,- Conchipndiina,
Brahma, Bressc, Campine Brackel,
Hamburguezas Indianas, Leffhorn, Mi-
ooroas, Padouanas, Rhode-i-land, Red-
Sussex, Wyandottpc, etc.

O total das aves expostas é superior
a tres mil, achando-se entre estas ai-
giBiias de uma bellezai rara, que isão
offerecidas á venda por preços muito
respeitáveis.

Compareceram ao certamen os nossos
maiores aviculíores, entre os quae9 se
distingue o dr. Feliciano Ferreira de

Moraes, d* Campinas, que é proprieta-
rios de 6.000 aves, de fraude valor, e
qua compareceu á exposição oom derca
de mil aves, de 18 espécies.

Segue-se-lhe o sr. Manoel Pinto, pro-
prittario da Vüla Ideal, que expõe cer-
ca de 700 aves, das quaes 334, de -6
espécies differentcs, .itbmetteu a con-
curso.

O sr. M. Pinto possue cerca de 4.000
avies, iMdas lindíssimas. No concurso,
já iniciado, a Villa Ideal obteve eleva-
do numero de premios. A esses avicul-
tores segue-se o dr. Carlos Vianna, que
possua 2.000 aves. ¦<

m
Na exposição, foi. despertada 5 nos-

sa attenção para um gallo "Wyandottte
branca", exposto no pavilhão do Esta-
do do 'Rio. Por esse bello exemplar,
deseja o proprietário da Villa Ideal a
bagaídla de -:ooo$ooo.*

A Villa Ideal, além das bellas aves
que sujeitou ao concurso, mandou con-
struir um bello pavilhão ao fundo do
local da exposição, onde se encontra
uma profusão de tudo quanto possue a
Villa Ideal: aves de todas as "espécies,
pintos, ovos, etc.

Ahi se vê itambcm uma creadeira na-
Hural, com uma gallinha Plymouth e
dezenas de espertos pintinhos; uma
creadeira e uma •chocadeira electrica, e
por fim uma gallinha preta, que ê um
verdadeiro phenomeno: uma gallinha
que não tem bieol E' curioso ver o in-
teresse e carinho com que o sr. M.
Pinto cuida dessa gallinha, que, para
se alimentar, precisa de ver os vasos
bem cheios dc grãos diversos.

Nesse pavilhão, a Villa Ideal offcrc-
ce á venda os seus variados produotos,
onde se encontram aves de todas as
raças, ovos e até uns exemplares de
magníficos cães.

Na exposição passada, a Villa Ideal
foi a que maiores premios conseguiu e
na que hontem s« iniciou, o suecesso
que vac conseguir será extraordinário.*

A commissão julgadora já iniciou os
seus trabalhos, lutando com grande dif-
ficuldade para escolher os merecedores
de premios, tal o numero de lindas
aves, tamanho o numero de produetos
superiores .. de qualidade, todos muito
bons e apurados.

Conseguimos ver que dentre os ex-
positores maior numero de premios ha-
viam obtido os srs. Manoel Pinto
(Villa ideal), Feliciano dc Moraes e
Henrique Joppent.

•Só hoje se conhecerá a lista official
dos premiados na 3* exposição de avi-
cultura.

560.857:i95$745
6ll.464:325$305
653.i_9:*75$947
408.354:i8g$929

685.905W72$I2I
788.378:i3*$95*
762.918:742$8i2
754.766:378.81o

125.048:i76$376
. 176.913:8o7$646
109.219:s66$S6s
346.412:188.881

¦at» *-BI» ¦*> 1-—

PINA MENÍCHELLI
a cr.-irlora do O FOGO em
MARQUEZA e GIGOLKTTE

IIOJK! no
CINEMA EXCELSIOR

Kua d.o Cattete

üizcm que ;i Dinamarca
a Noruega, buecia ipunia "entente'1 ilosrespectivos governos, resolveram enviar11111.1 nota collectiva ., Inglaterra pro*testando conlra as nova. disposições dodireito marítimo, provocadas com a an-«ullação da Declaração dc Londres,

Os progressos francezes
no Mosa

Paris, 30 - (A. A.) - Informa-
coes da linha dc irentc dizem que 0sIfràncezcs continuam progredindo na,ma-R(*i» direita do Mosa, onde repel-liirr.m novo contra-ataque dos allemães,p> posições rcccm-conquistadas em Thi-latimontj

Xa outra margem do rio houve viva-.izilaria nas vertentes da colina 3_i,#te ilort-Homme, .-- ~~ -----7
_*___

O Maranhão em festas
RECEPÇÃO E BAILE EM PALÁCIO

5. Luis, 30 (A. A.) — foi solenne-*
mente commcmorada a data de 28 do
corrente, anniversario da adhesão do
Maranhão á independência do urasil.

O governador do Estado deu recepção
em palácio ás 20 horas, comparecendo
todas as altas autoridades civis e mili-
tares, federaes c estaduacs. A's 23 ho-
ras começou o baile que terminou ás 3
da madrugada, correndo animadas as
danças.

Foi servida aos convidados uma mesa
de doces, falando o dr. Carlos Reis,
que brindou ao governador do Estado.
Esle, agradecendo, disse que promovera
a fcsla por se tratar da data mais cara
aos maranhenses, a da definitiva orga-
nização do Estado, pela pronr.ilgação da
sua Constituição, e sentia-se desvanecido
com a presença de tantas pessoas de
destaque; interessadas 110 progresso do
Kstado c cooperando na orietanção que
procura imprimir aos negócios públicos.

Xa Avenida Maranhense houve pro-
jecções cinemalographicas com assisten-
cia popular muito numerosa.

•— i rgi .' ti»1
IfOKMIOIDA PASOHOAIi — O

maior amigo da lavoura: encontra.se
e*u todas as casas de primeira ordem,
drsta caoital a nV todos os Estados.i»gi i>NA ARGENTINA

Imposto sobre as corridas
de turf

-"licito. Aires, 30 — (A. A.. — O
governo, enviou ao Congresso Nacionaluni projecto de lei creando o imposto
de 2 o|o sobre os bilhetes jogados nas
corridas d0 turf.
. Aos "considefanda" do referido pro-
jecto o Roverno occttna-se ainda da idéa
de uma futura officiaüzação da aposta
nnstua nas mesmas corridas, de fôrma
a tocar ao Estado uma parte da per-cçntagem desjas apostas, —

Gremjio Norte-Rio Grandense
Escrevem-nos:
'"A directoria do Grêmio Norte-

Rio Grandense, cm cumprimento á indi-
cação approvada liontem, unanimemen-
te, cm sua primeira sessão do actual
bicnnio, pede-nos a publicação da se-
guinte declaração: "Oo jornaes dc Na-
tal (R. G. do Norte) Republica c Im-
prensa publicaram o seguinte tele-
gramma daqui expedido a 4 do cor-
rente: "Tendo uma comniissão do Gre-
mio Norte-Rio Grandense, desta capital,
convidado o dr. Alberto Maranhão
para fazer uma conferência, este iiüo
aceciton, visto ser o presidente do
mesmo grêmio um adversário de sen
partido. A commissão saiu da residen-
cia daquelle deputado, disposta a pro-
mover modificações da directoria, uni-
ca hypothese em que poderá o Grêmio
ter o decidido apoio da Câmara."

Chegado esle telegramma ao nosso
conhecimento, a directoria, em unani-
midade dc sentir, apressa-se em des-
mentil-o, na parle attribuida á com-
missão deste Grêmio. Realmente o
deputado dr. Alberto Maranhão es-
cusou-se de fazer a conferência no
Club pelo motivo que ali vem allcgado,"porque o presidente do Grêmio c um
adversário do seu partido". mas não
só a comniissão não lhe retorquiu in-
sistindo, o que não era mais possivel,
após a razão apresentada, como não
podia e nem realmente o fez, promet-
ter modificações na constituição da
directoria. que i attribuição exclusiva
da assembléa geral, na fôrma de seus
estatutos. Rio, 30-\11-g16. "

RUA S. JOSE'

O caso da praia do Fia-
mengo

'ESTA' RESTABELECIDA A IDENTI-
DADE DO SUICIDA VAREDA

Está, afinal, liquidado e absolutamen-
te esclarecido o anysterioso problema á:>
identidade do suicida da rua Ahniranti
Tamandaré. Os srs. Antônio Mendes e
Jacintho Machado, ambos naturaes de
Limoeiro, no Estado de Pernambuco,
foram á delegacia do 6o districto saber
e dar informes sobre os precedentes do
triste caso dc Hamilton Varcda, e dali,
a pedido das autoridades locaes, íoram
ao Necrotério fazer o reconhecimento
do cadáver.

Esses dois senhores reconheceram,
realmente, ser Vareda o suicida da
praia do Flamengo, declarando, em abo-
no do que affini-avam, terem sido am-
bos companheiros de infância de Ha-
milton em Pernambuco, tendo sempre
mantido com elle relações de amizade,
e nunca o perdendo de vista.

Desníentem ambos que Vareda tenha
assassinado seu irmão'- ou outra qual-
quer pessoa e, bem assim, fosse o mes-
mo industrial ou grande capitalista no
norte. Hamilton era apenas filho de
um negociante de Limoeiro, onde a sua
familia ainda vive, e ppor anorte de seu
,pae herdou,—além do estabelecimento
commercial do mesmo, que era presen-¦temente de Hamilton e de um seu ir-
mão, — a quantia de 50 contos, que
Hamilton se deu pressa cm vir disper-
sar no Rio.

Essas declarações foram ainda mais
ou menos confirmadas pelo sr. José
Maria de Pina Gouvea, que embora
não conhecendo tão intimamente a vida
de Hamilton, é entanto amigo da fami*
lia do mesmo, que at. o incumbio de
tratar dos funeraes do moço suicida,
o que será feito hoje á tarde, com auto-
ris.ição da policia, que não encontra
no caso mais razões para retardar a
inhunução do cadáver, conservado até
agora na câmara frigorífica do Necro-
terio.

A policia dizia mesmo, hontem á noi-
te, não ser a carta encontrada nos pa-
peis do suicida e a que o Correio da
Manhã deu publicidade, du piuprio pu-
nho de Hamilton. Essa declaração fel-a
a policia naturalmente convencidíssima
do contrario, c apenas com o intuito de
attenuar o seu desleixo, deixando o
quarto do suicida sem lacrar alé 48
horas depois do oecorrido o triste caso
da rua Almirante Tamandaré. Porque o
que é verdade i que depois de saber do
facto limitou-se a policia a mandar um
guarda-çivil ordenar ao gerente da pen*são "que não deixasse ninguém entrar
no quarto de Hamilton..."

Não queremos dismentir o testemunho
das duas pessoas que, conhecendo o
passado de Hamilton, contestam a ma-
cabra fantasia que o seu cérebro des-
vairado traçou sobre aquelle documento
trágico, mas o que é facto é que a
carta é de seu próprio punho, não o sen-
do talvez os demais documentos com
que a mesma foi confrontada, para des-
se confronto tirar a policia a absurda
conclusão de negar tenha sido a oarta
cm quesião escripta pelo próprio punhode Hamilton.

'—•¦_»« —1 —.
DR. APRIGIO DO REGO LOPES —

Do Hospital da Misericórdia. Moléstias da
Sargmita, nariz c ouvidos.

DR. OCTAVIO DO REGO LOPES —
Oculista, proi. da Faculdade dc Medicina.
Consultório: rua Sete de Setembro 11. 90.

(A 8101)«-»_*» mm. —

Receita;
19" •.: r. _,*• _*9i* •« - rr .
'913 Ji w 1* <¦ • .
>9>4 •' ¦« m àr. .

¦ Despesa"911 . . .- . ¦€
'9Ia S .: -r r .
I9'3 •_•«»;-¦ ,"9*4 

.!.•'.•« 
-.«. is .

Déficit
l-?-"* _1 »' T •«. v ar
1912 •'-¦'«'- .. ¦'*,- x :•'
J9I3. . _ . :. . .*9*4  - 

Mas, estes algarismos não estão bem
exaotos. Nós sabemos bem que o Go-
verno actual apurou compromissos, quevêm ainda desse quadriennio, na im-
portancia de 36.358 :sS5$866, ouro, e
311.285 :s62$637, papel (M.*nsagem pre-
sidencial de junho de 1915). 'Reduzida
esta parte ouro a papel, á mesma taxa
de 16, encontramos para taes compro-
missos o algarismo global dc
372.367 _78$89i rs. ¦

Não sabemos ao certo quacs as par-
cellas com que esse total pesou sobre
cada um dos exercícios desse quadrien-
nio. Por isso, repantimol-o pelos quatroexercícios em partes eguaes. isso dá
como resultado um augmento de
93.091 :g94$725 na despesa dc cada um
delles." O quadro exacto passa, pois, á ser o
seguinte:

Receita
1911 . - v -c » 1- T 560.857 iI9"Si.i.
1912 . • ¦ % _ a: s: • ' 6u.464*325$305
191.. . .;< w ii . • 653.699 :t75$947
1914 . .' -a _ * _ . 408.354:189.929

Despesa
1911 . . v 778.997:3665842
1912 . . -.1 _• :.. a. 881.470 :i27$672
1913 . •¦ •« ¦."-'• 856.010:7371533
t9H . .. :.: . :,: 847.858 _73?33iDefini
19" • ppp. w % r. ¦» 2i8.i4o:i7i$097
1912 , ,,- -j. T ,. T ... 269.005:8o2$367
1913 . r t. -.. v .- 202.311 :s6i$s86
i9"4 . . t r . 439-504:i83?6o2

Não commentemos esta lugubre ca-
tastrophe... Tratemos de salvar sua
grande victima, que é o Brasil.

iNesse empenho, Congresso e Gover-
no actuaes item innegavelmente feito
muito. Mas, estão ainda muito longe
do rigoroso cumprimento de sua tarefa,

Vejamos isto.
No primeiro exercido do quadrien-nio fluente, 191-5, a receita federal ar-

recadada#foi de 93.9991310$, ouro, e
354.874:140$, papel; e a 'despesa effe-
ctuada foi de 80.804:654$, ouro, e....
522.756:565$, papel.

Para maior clareza, reduzimos tudo
a papel á taxa cambial de 16, e temos:

1915
Despesa èffeotuada , ,¦ 658.498:384$
Receita arrecadada . . 512.792:983$

Vejamos agora em que deveremos
applicar esse dinheiro.

As despezas da União se dividem cm
tres grandes categorias:

Categoria A: — Gastos para satis-
facão de dividas propriamente ditas,
internas e externas, annualmente ven-
cidas; . -

Categoria B: — Gastos, denominados
Material, constituídos pelas empreitadas
de obras de utilidade publica e pelas
compras de matéria prima nara o ser-
viço das repartições, para construcção
e conservação de obras publicas por
administração, para o ,funccionamento
das industrias ferro-viaria e de nave-
gação a cargo do Estado, para os. almo-
xarifados do Exercito, da Marinha, da
Brigada Policial, dos Bombeiros, do
serviço hospitalar e de defesa sanitária,
inimigração, etc, etc.

Categoria C:-—gastos, denominados
Pessoal, destinados a vencimentos,
diárias e gratificações para o funecio-
naJismo publico, militar e civil.

Proceda agora cada brasileiro, sem
excepção de tim só, a uma exame de
consciência sobre esta interrogação: a
qual, ou a quaes dessas tres catego-
rias deverá a Nação applicar cortes?

Vejamos calmamente isto.
•Despesas da Categoria A, não . po-

demos reduzil-as de nem um vintém:
ellas consistem no serviço da nossa
divida publica, e a Economia Politica
ainda não descobriu meio 'honesto de
um devedor esquivar-se, a seu arbi-
trio, ás dividas que tem a pagar...
Nesta Categoria A estão, pois, para a
Nação, suas despesas de phonra. Não é
possivel reduzil-as.

Para taes despesas, nossas rendas fe-
lizmcnte bastam: — quer dizer, temos
os recursos necessários ao pagamento
de nossas dividas annualmente venci-
das. A questão está apenas em termos
a rudimentar c enérgica honradez de
applicar nosso dinheiro de preferencia
a taes pagamentos, antes de applical-o
a outras ordens de gastos. Se proce-
dermos honradamente, estaremos li-
vres de uma desfeita internacional. _

Aqui vae a prova daquella nsserção.
Nossos compromissos ouro vão im-

portar, para 1917, em 23.000 contos
ouro pelo Ministério da Viação, e
71.500 contos, ouro, pelo Ministério
da Fazenda: — total delles — 94*500
contos. A proposta do Governo cal-
cuia nossos recursos ouro para 1917,
em 100.587 contos, ouro.

Conseguintemente, teremos 6.087
contos de saldo, ouro (100.587—
94.500=6.087 contos),

Reduzindo-se esse saldo ouro a pa-
pel ao cambio de 12 (que _ é a taxa
mais razoavelmente presumível para
os primeiros tempos de retomada de
nossos pagamentos externos) teremos
13.695 contos, papel, a addicionarem-
se aos v 1.380 contos, em que a ,pro-
posta do Governo calcula nossa arre-
cadação papel.

Feita a addição, estamos cm face de
um total de recursos papel de 33S-°75
contos dc réis. Para o serviço de nos-
sa divida papel vamos precisar, em
1917, de 56.000 contos.

(Dcduzindo-os da receita geral pá-
pel, encorftramos como resultado.....
(335•075—56.ooo_=)279-075 contos.

Arrecadando este algarismo digamos
que, depois de pagas as prestações de
nossas dividas vencidas em 1917, tere-
mos 280.000 contos para todas as des-
pesas publicas das Categorias B e' C.

O mais rudimentar dever moral nos
obriga a pormos taes despesas dentro
desse algarismo de 280.000 contos.

Presentemente estamos gastando as-
sim fracções desprezadas:
Despesas da 'Catego-

ria B (Material). . 80.000 conios
Despesas da Catego-

ria C (Pessoal)., t 240.000 contos

145-705:401$
anno de 1915, já do

¦'¦_____ _____^*i*wi'wl____BE_8___Ii 11 '^\>
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Vê-se que o
actual Governo, ainda foi um anno des-
graçado,

Para o exercicio corrente, de 1916,
a vigente lei orçamentaria, feita já a
reducção da parte ouro a papVl, consi-
gna estas bases:

1916
Despesa orçada .... 551.584:107$
Receita orçada . . __. _,, 535.076:543$

EXPOSIÇÃO DE
AVICULTURA

Compêndio de Avicultura, obra de
utilidade theorica e pratica com pertode 300 gravuras, autor Feliciano Fer-
reira dc Moraes, avicultor em Campi-
nas, Est. de São Paulo, com um stock
de mais de 4.000 aves nascidas no paizr. que apresenta nesta exposição pertode 1.000 aves.

Este bom livro pôde ser adquirido na
Exposição de Avicultura, preço 7$ooo.

(R 9455)

MOVEIS A PRESTAÇÕES
DA ARGENTINA

A exposição agro-pecuaria
do Rosário

Buenos Aires, 30 (.-!. A.) — Toda a
imprensa oecupa-se, extensamente, da
grande exposição aepro-pecuaria que se
está realizando na importante cidade de
Rosário, fazendo elogiosas referencias
ao certamen e enumerando os beiicfi-
cios que ha prestado. .¦'• -*

DO PARANÁ*

Uma fallencia decretada
Curilyba, ..o (A. A.) — O juiz de

direito da União da Victoria decretou
a fallencia da firma Innocencio & C.

Não discuta I IRACF.MA é a melhor !

O Contestado
A DEFESA DO CORONEL FABRICIO

("iiriO't'0. 30 („. A.) — 0 coronel
I .ibricio Vieira terminou a defesa que
vinha fazendo no "Diário de Campos",
sobre as aceusações qne lhe fez o depu-
lado Maurício dc Lacerda, a respeito
do seu procedimento na campanha do
Contestado. ..¦-- _~

In memoriam
CORRIDAS EmTpÕRTO ALEGRE

_ Porto Alegre, 30 — (A. At) — Rea-
lizou-se hoje, as corridas, em homena-
gem á memória do general Pinheiro
Machado, que domingo ultimo foram
transferidas devido ao máo tempp.

EXPOSIÇÃO DE AVES
'Recommendamos aos avicultores o

magnífico film de reputada grania na-
eional que será cxhibido nos dias 31do corrente 1 c 2 de agosto no FU"-
MINIBNISE JOE-ÍATi, no cinema Paiké.

O frio na Argentina
A GRIPPE ALASTRA-SE POR LA'
_«£•;:•>. Aires, 30 — (A. A.) — Em

seu numero dc hoje "La Nacion" oc-
cupá-se da grande mudança observada
este anno na temperatura, que fez com
que o inverno na Republica Argentina
fosse dos mais intensos c, o que é
mais, cruel, pois, chegou a determinar
o desenvolvimento de uma verdadeira
epidemia dc grippe, a qual já tem feito
victimas num numero alarmante.

A temperatura tem se conservado
sempre baixa, sendo intenso o írio.

SO' NA CASA rOUTUGUESE J0É
Rua Assembléa, 40 — é que se en-

contra manteiga fresca mineira supe-
rior; kilo .,$500.

Os bons exemplos
PARANÁ' QUER TER NAVEGAÇÃO

PRÓPRIA
Citrityba 30 (A. A.) — 0 "Diário

da Tarde , em sua edição de hontem,
referindo-se ao problema de navegação,
lembra os tópicos da mensagem do dr.
Altino Arantes, presidente do Estado
de S. Paulo, eni que este se refere á
creação de uma frota genuinamente
paulistana, c diz que o paulista, arro-
jado nos seus conimcttimentos, veloz na
execução de seus planos, tem recursos
bastantes para tentar emprezás custosas,
não sendo de admirar que com a mes-
ma presteza máscula empregada na
installação dos frigoríficos de Barretos
e Osasco, se atire á fundação de uma
companhia de navegação em demanda
da Europa, para transportes de passa-
geiros, iminigrantes e cargas.

Faz ver, nesse artigo, que os para-naenses, mais modestos, não aspiram a
tanto, bastando alguns paquetes de _<£.-
quena tonelagem, para ostabeleeimento
de uma linha entre Paranaguá e os
portos de Santos e Rio de Janeiro, com
trafego certo e permanente tambem en-
tre Paranaguá, Anlonina, GuarakeSsa-
ba e Guarêtuba, -'"" ~~~

Déficit ........ 16.507:564$
Calcula-se, porém, que o déficit exce-

dera um pouco desse algarismo.
A exposição destes dados, officiaes

demonstra duas coisas: i°) quê a des-
pesa federal, no quadriennio passado,foi em média de 841.000 contos; 2°)
que essa despesa deve ter baixado, no
exercicio vigente, a 551,000 coutos.

0 Congresso Nacional e o governo da
União bem merecem da pátria, por ha-
verem realizado o patriótico serviço dc
decretar e executar uma reducção dc
despeza de 271.000 contos por anno!
Poucos povos c poucos governos se po-derão gabar de esforço egual.

Essa reducção, entretanto, está
custando e continuará a custar á Na-
ção um sacrifício enorme. Ella eslá
sendo praticada ao preço de grandes
prejuízos com a paralysação repentina
de obras publicas, com a quasi cessação
de serviços essenciacs ao fomento da
producção nacional, com o esquecimen-
to dos serviços da instrucção publica,da saude publica, da solidariedade so-
ciai e da defesa nacional. Quer dizer:
no que depende de despeza federal, o
progresso geral da Nação não pôde dar
um passo para deante. Ao contrario:
a Nação nesse particular está retrogra-
dando.

Apezar de tudo isso, a situação no
corrente exercicio de 1916 ainda é de"déficit" I

E o que ha de mais grave nisto, é
que tal "déficit" está oceorrendo, mes-
mo com o soecorro de que nos está
aeudindo o segundo fmidingll

O que faremos amanhã, no próximo
exercicio de 1917, quando, para reto-
marmos os pagamentos suspensos, pre-
cisaremos de mais 50.000 contos do que
actualmente? E o que faremos, daqui
a anno e pouco, em 1918, e dahi em
deante, quando precisaremos para o
mesmo fim de mais 106.000 contos an-
nuaes do que actualmente f

Devido ao descalabro que a guerra
lhes trouxe, os povos, aos quaes esta-
mos devendo, precisam urgentemente, e
de verdade, do dinheiro que nos cm-
prestaram,..

Vê-se que a desastrosa situação, em
que_ nos encontramos, reclama medidas
muito mais enérgicas do que as até ago-
ra adoptadas.

•Quaes serão essas medidas? Quaes
os meios de debellarmos tão angustio-
sas difficuldades ?

Para casos semelhantes, os povos cul-
tos conhecem tres soluções:

1*) Appello ao credito;
2') Corte nas despezas;
..*) Aggravação de impostos.
Consideremos bem nossa vida para

adoptarmos por uma dellas,

APPELLO AO CREDITO

_ Contar agora com este palliativo se-
ria uma attitude ridícula.

Dadas, em primeiro logar, as condi-
ções em que a guerra européa prostrou
os mercados monetários, e dada, em se-
gundo logar, e sobretudo, a pasmosa si-
tuação deficitária dos nossos orçamen-
tos nos últimos cinco annos, ninguém
tomaria a serio, cm parte nenhuma do
mundo, que, em plena 'reincidência de
moratória, nosso paiz lançasse um gran-
de empréstimo externo. Nem semelhan-
te iniciativa seria, sequer, examinada
por banqueiros.

0 amor próprio brasileiro nos inhibe
de tentar esse passo.

CóRTE NAS DESPESAS
•Esta operação produz dores. Por isso,

vejamos primeiro qual a nossa receita,
qual o dinheiro com que podemos con-
tar annualmente, para somente contar-
mos, nas despezas, justo o absoluta-
mente necessário ao fim essencial de
limitarmos nossos gastos ás forças de
nossas rendas. Com esta politica, o Bra-
sil estará salvo.

A receila geral da União para .917
é calculada pela proposta do governo,
com algum cxaggero, em 100.587 con-
tos ouro e 321.3S0 contos papel. Ac-
ceitemos, Si tt in quantum, esses alga-
rismoi,

Somma'. , v . • 320.000 contos
A situação é muito clara. Contamos

apenas com 280.000 contos para fa-
zermos face a uma despesa dc 320.000
contos. Isto quer dizer que temos de
cortar 40.000 contos das despesas
actuaes; ou, melhor, temos de reduzir
dose e meio por cento nas despesas
das Categorias B c C. Vê-se que çom
alguma energia isto estará conseguido.

Reflictamos um pouco.
As despesas de "Material, Catego-

ria B, são as únicas, póde-se dizer, que
têm soffrido o embate dos grandes
cortes ultimamente feitos pelo Con-
gresso Nacional c governo federal.
Elias foram já superiores a 300.000
contos! Estão agora reduzidas a
S0.000 apenas! pA reducção a taes pro-
porções não pódc durar muito, sob
pena de colossaes prejuízos para a
Nação. Basla dizer que todas ou quasi
todas as obras publicas estão paraly-
sadas, e muitas dellas, que se achavam
em construcção, eslão se estragando
sob as intempéries. Todos os serviços
que o progresso reclama da adminis-
tração dos povos cultos foram postos
de lado, desde que impliquem augmen-
to de despesa. Ás verbas dc conserva-
ção, de simples conservação, de pre-
dios, fortificações e navios do patri-
monio nacional, são insiifficientcs. E'
evidente que o exaggero em glozas de
dispendios desta natureza nunca foi
economia sensata: o stitch in time
saves nine, diz sabiamente o prover-
bio inglez.

Congresso e Governo comprehendem
bem essa verdade. Entretanto, parece
que ao espirito dc cada um de nós se
afigura ser necessária a' demonstração
irrefutável de que só appellainos para
reducção de despesas da Categoria C,
Pessoal, em ultima extremidade, já
quando a Nação não tem mais onde
cortar!

Obedecendo a esse pensamento, um
ultimo esforço pôde ainda reduzir as
despesas da Categoria B, Material, de
cerca de 5.000 contos, que são sensa-
tamente cortaveis no que a administra-
ção ainda tem de luxuosa. Neste corte
estaria coniprcliendido, por exemplo, o
abuso dos automóveis, com os quaes
certos ,.ltos funecionarios aiffrontam au-
daciosamente a opinião ppíblica.

_eito_ esse córlc nas despesas de Jlío-
teriai, è inevitável entrar nos cortes de
Pessoal.

íBm sã verdade, o íuncoionalismo niT-
litar e civil tem sido até agora privi-
legiadamente resppeitado em seus ermpre-
gos.^ Mas, agora, por imposição da .ne-
cessidade .publica, esse privilegio tem
fatalmente de soffrcr as restricções
compatíveis com os direitos adquiridos,
dos funecionarios.

Uma .remodelação geral dos" quadros
do Pessoal se impõe. De accordo com
o que vimos expondo, ella teria de obe-
decer a uma necessidade de reducção
de 35.000 contos.

Essa remodelação sc impõe por todas
as razões, a começar pela conveniência
geral do paiz, especialmente no .regimen
de trabalho dos seus "filhos.

Deixemo-nos de fanfarronadas: o po-
vo brasileiro c um .povo ipobre. Esta é
a verdade.

Verdade é tambem que esse povo ha-
bita um território rico. Porque então
vive cm pdbreza? Por não explorar
suas riquezas.

E não as explora, porque a parte mais
capaz, mais instruída, c miais numerosa
da nossa inleliigente mocidade, o me-
ihor elemento da3 nossas classes sociaes,
encaminha-se quasi toda para a expio-
ração... do emprego publico, do dinhei-
ro dos impostos. E' incrível, cômica-
mente inaireditavel, o numero de bra-
âileirqs que. durante mezes e annos de
sua vida, só tiveram como oceupação...
esperar por uma nomeação !

Quaes os maiores responsáveis .por
essa verdadeira calamidade nacional?
São os homens públicos do Brasil. So-
mos nós os deputados, senadores, mi-
nistros e presidentes, da União e dos
Estados. So.nol-0 certamente dc boa
íé: mas, nem por isso deixamos dc o
scr.

O malefício da acção dos 'homens pu-
blicos provém de que, mail se empos-
sam dos seii3 cargos, uma obsecação lhes
assedia o espirito: —a de collocar nos
empregos públicos, em primeiro logar,
seus parentes; depois, seus eleitores;
depois, os amigos dos pparentes; depois,
os .parentes dos amigos. A maioria das
audiências que ttm ministro tem de dar
Cio í sobi* i._yjço_ da administração.

mas sim sobre pedidos de nomeaçSef,
promoções, aposentadorias, íeformas,
pensões, commissões, remoções e outro»
actos de interesses pessoaes, numa per.iminente conspiração contra o dinheir»
dos impostos.

O malefício da acção dos homens ftii. .
.blicos, neste particular, provém ainda .
de que são elles os inventores de todas .
as leis e regulamentos, cumulando de
favores cspecialissiuios, taes como dim. ¦
nulas horas, de trabalho, exaggerados
vencimentos, aposentadorias, reformas,
monte-pio, disponibilidade, licenças re« ,
muneradas, inamovibilidade, vitalicieda-
de, etc-, a todos quantos se accommo-
dam nos serviços do Estado, em injusta
desegualdade com a sorte dos que, da
manhã á noite, mourejam. pelo ipaiz em ,
fora, na labula dos serviços partícula-
res. sem gozarem de taes privilégios.

A conseqüência fatal é que, ao mes.
mo passo que se desvia a fina flor
de nossa juventude das profissões cn-
riquecedoras no commercio, na agricul-
tura e na industria, vae-se formando
unia classe parasitaria, odiosamente pri-
vilegiada sobre todas as outras, classe
que .no Brasil tanto se tem avolumado
em numero e em ônus, que ao seu peso
eslão já vergando 03 orçamentos íe-
deraes, estaduacs e mviicipacs! Urge
mudar de rumo... O erio e inicial. A1
mocidade brasileira, sein conhecer seu, i
próprio valor, sem querer ganhar traba-
Jhosaincnte a vida, atira-se ao emprego
publico, como a suprema expressão da
lei de commodidadc dentro do menor
esforço.

Quantos gênios nas bcllas-artes, ns
mecânica, .na electricidade, na agrono-
mia, na veterinária, na ichimica indus-
tria!, no alto comniewuo de importação
e exportação, na vida bancaria, na mi-
neração, nas construcções navaes, não
se acham por ahi sepultados entre qua-
tro paredes de uma repartição publica,'
privando a Pátria e a si próprios do
brilho e de fortuna?!...

Somos os homens públicos os respon-
sayeis dessa situação... E' justo «1115
sejamos nós os obrigados a corrigil-a,
custe-nos embora isso os maiores des-
gostos.

A - remodelação dos quadros da fun-
cçionalismo militar e civil para redu-
zil-os. se _ nos impõe não apenas poresses motivos de conveniência cconomi-
ca: — ella impõe-se tambem por moti-
vos de honestidade na applicap;ão do
dinheiro que q povo brasileiro paga de
impostos cruéis, lançados sobre sua in-
discutível c generalizada pobreza.

De honestidade na applicação desse"
dinheiro, dissemol-o c rcpetimol-o. Em
se tratando de Pessoal, não empregamos
severidade alguma na poupança dos di-
nheiros públicos.

Nas dobras da actual organização biu
rocratica escondem-se coisas phantast.
cas...

¦Basta dizer que. nesta dolorosa situa*.
ção de penúria do Thesouro Nacional,
ha uma lista de funecionarios públicos.
ijiic o governo já declarou desnecessa-
rios ao serviço publico, para ,os quaes se
pede verba de 6.613:io6$ooo por annol
Afora desta, para pagamento dos ope-
rarios do governo nos dias em que ellcs
nSo trabalham, isto é, nos domingos e
feriados, é consignada uma verba de
3.624 :ooo$ooo|

'Só estas duas verbas constituem pre»
mio ao repouso no valor dc 10.237:196$
por anno... Pôde manter despesas des-
tas um paiz que está com déficit an-
nual cm seus orçamentos, até mesmo du-
rante sua moratória t

Mas, isso pnão é tudo. Sabe a nação
quanto lhe tiram annualmente os que
não trabalham, os que se acham dis-
pensados de qualquer serviço publico,
além daquelles 10.237:i96$ooo ?

Resposta: — a titulo dc aposentado-
rias, reformas c outras inaclividades
são pagos annualmente pelo Thesouro
Nacional 31.044 :i85$oool

Assim o Thcsouro Nacional paga 
'_

officialmenlc dispensados de serviço —
41.281:38i$ooo jior annol

Seria, agora, necessário . examinar
quanto paga a nação aos que estão no
quadro dos sujeitos á actividade. mas
que de facto não trabalham, 011 que só
trabalham a metade ou o terço do que
deveriam trabalhar nos serviços publi-
cos. Aqui . que se encontra o abuso
eti proporções mais avantajadas. Para
semelhante calculo, fora preciso um
inquérito, para ,0 qual não temos cie-
mentos precisos.

(Mas,. ex digito gigans. Basta um re-
lanccar de olhos por um ou outro dedo
da administração, para que o gigante
apparcça denunciado...

Um rápido golpe de vista sobre '»

Estrada de Perro Central do Brasil,
por exemplo, 'Esta estrada do governo
conta 2.289 kilometros em trafego.
Sua despesa attingiu, cm 1915, 
51.590:504$ para arrecadar-se uma re*
ceita de 41.808:567$ I /'

¦Nesse mesmo anno a Companhia Pau*
lista de Estradas de Eerro, com p. .200
kilometros em trafego, despendeu
14.142:030$, pàT.i arrecadar uma recel*
ta dc 30.502:984$!

A diffcrença na despesa . colossal.
A iCentral não chega a ter extensão do*
brada, cm confronto com a Paulista.
Proporção guardada, a Central deveria

gastar não mais de 28.000, e gasta-
5. .500 conto3 1

Qual i o principal canal desse esbhn*
jamento ? 'E' o pessoal excessivo. A
prova eslá aqui: — a (Paulista! com
1.200 Itilometros em trafego intensis-
simo faz todo o seu serviço, melhor que
o da Central, com 5.000 empregados.
A Cenlral, cõm 2.289 kilometros, não
precisa absolutamente ter o dobro do
pessoal da Paulista; porque: 1 **), não
tem o dobro de extensão; 2"), porque,
quando o tivesse, o augmento da exten-
são em trilhos não reclama nn w£*_»io
proporção augmento do pessoal. ,Mas,
para argumentar, concedamos que o re-
clamasse,.. A Central faria perfeita-
mente seu serviço, com um pouco me-
nos de 10.000. Entretanto, tem mais
de 15.000, para fazer serviço peior do
que a Paulista!

Um golpe de vista agora sobre a ad-
niinistração militar. Para não lermos
c.ccrcilo efficienle, nem marinha effi-
ciente, gastamos por anno mais de
100.000 contos I pNesta avultada som-
ma, as parcellas de Material attingem
a 18.000 contos. O gasto em Pessoal i
de 82.000! .Se reduzíssemos us quadro,
do pessoal, poderíamos ter marinha e
exercito mais efficientes, com despesa
total de 80.000 contos, isto c, com des-
pesa menor. Thesouro que não pódc
pagar, por exemplo, um exercilo de
30.000 praças de pret, que o tenha de
icy.0001 masi icsta/s fcein di.ciplinada.
bem armadas, bem exercitadas nos ser-
viços militares, com um corpo de of-
ficiaes guardando em numero a devida
proporção com as praças de pret, e não
como entre nós, onde a cada official
correspondem mais ou menos 3 praças 1
A organização actual é dispendiosissima
e... ridícula! E produz bellezas destas:
— com um exercito de 10.000 solda-
dos apenas, temos esta legião de offi-.
ciacs reformados:

19 marechaes
30 generaes de divisão

10S gencraçs dc brigada
50 coronéis
66 tenentes-coronci»

193 majores
207 capitães
173 tenentes
294 alferes.

(A officialidfide da ácliva não faz
parte dessa relação...)

Isto chega a parecer pilhéria. Mas
não o é! Estes dados se encontram nas
tabellas para o orçamento da Guerra.

Nos negócios da Marinha, temos tam*
bem de mudar de rumo.

Thesouro que não pode manter cm
pé de guerra 50 navios de combate,
mantenha apenas 20 dos melhores da
frota: mas. estes luzidamentc ci|tiipados,
perfeitamente conservados, intensamen-
te efficientes. De que nos serve man-
ter-se numero de unidades superior ás
forças do Thesouro? De qu; nos serve
manter, ali. engolindo dinheiro c ilu-
chiando nas águas da Guanabara, vasos
de guerra que fazem má fiqura até
mesmo na navegação meramente decora-
tiva, como aíorpi ha pouco ainda acon-
teceu, com grande desapontamento para
a NâÇt-Ã inteira, a um vaso dc guerra
que arribou sem lula alguma, ao acom-'
panliar embaixada dc cortezia interna-
eional?! A officialidade naval compre-
henderá bem que é preferível, para o
próprio, lustre da Marinha, relegar 01
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navios, imprestáveis na guerra ipara ot
serviços da marinha mercante, com pro-
ycito immcnso neste momento pára a
exportação e importação do paiz, e sem
retirarem-se nossos officiaes da vida do
mar, pois podem dirigir, cm commissão
temporária, as unidades da marinha mer-
cante,

Itfão nos é necessário prosegnir em
oelalhes oue alongariam .por demais
esla. exposição.

Cada brasileiro tem consciência

Entretanto, alem desse motivo funda-
mental, dc ordem moral, para soiuba-termos o augmento de- irripòstos,,'-ra-oes
de outra ordem convergem, para oiie em
nós mais sc fortaleça esta linha de con-
dueta.

Antes dc mais nada, accentuaremos
que o expediente de, mesma- «_ épocas
normaes. conquistar-se ç> equilibrio oi>
çamentario á forija de aggravaçõcs tri-
butarias, é expediente de tão rudimen-

tJORBEIQ DA MANHA—Segunda-feira, 31 de Julho «le 19X6 ;
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dejítar simplicidade, que deve instinetiva-
qitje.-. não exaggeramos, affirmando que, mente despertar desconfianças no espi-
como-regra, sujeita sem duvida a hon-| I^0.,.^*. to*ios T1""'"..5 sabem mie esse.-

excepções, nossas repartições fe- 
"••¦¦'¦'  *

«leraes têm o dobro- do pessoal, de quea rigor necessitarão. Quer dizer: com
. metade do pessoal se pode produzir a

mesma quantidade dc serviço, bastando
para isso que nos empregos públicos se¦trabalhe — não mais — mas apenas
tanto como nos empregos particulares.

Este raciocinio nos. deveria, lógica-
mente levar a propor que os 240.000
contos,, que estamos gastando pelas, con-signaçües Pessoal^ fossem reduzidos de
120.000 contos. Más. nosso seatimen-«alisrao nos leva a propor apenas quese .reduza o pessoal administrativo naincihda do absolutamente indispensável,
a pormos, a despesa dentro das forçasda. reoeita. Para isto, não é preciso•cortar 120.000 contos nas verbas Pes-soai. Basta cortar ,15.000 contos dos540.000 que sc estão despendendo a este
titulo.

Nesse empenho patriótico, deveríamos
começar, reduzindo na mesmissiraa. pro-
porção o numero de deputados ao Con-
grosso Nacional. A Câmara dos Senho-res, Deputados não necessita de maisde .170 membros para funecionar comlirillip. e com proveito para a Nação.

, Sahemos bem que esse conjunta demedidas vae contrariar interesses indi-ividuaes, interesses de minoria diminn-«'"sima. reduzidíssima, em conflicto comos da Nação brasileira, quer dizer comos da generalidade das habitante' do•Brasil.
Não falta quem diga. qne não se pode,por exemplo, tocar na Estrada dc ferro

Central do Brasil, porque seu pessoal enumeroso e não consente que se lhetoque. Não falta quem affirme, .por
exemplo, que não se pode tocar nos
quadros do Exercito e da Marinha por-que, as respectivas officialidndes nisso•nao -consentem. Não falta quem alar-«cie pomposa o íhetoricamente ao ser-viço de intuitos cleitoraes, que a redu-cção da quinta parte apenas do funecio-tiallsnro de toda a- Uittão, trará a crisesocial perturbadora da ordem publica.'Nao fiilta quem sustente que, na im-
prensa da Capital Federal, predomina aliypcrtropliia da defesa dos interessesindividuaes, sendo rari nantes os publi-
çist.as nue, vendo do alto, siipenoõem osinteresses impossoaes da organização denossa incipiente nacionalidade, aos douma clientela diária de uma populaçãoque vive, cm grande numero, de mesa-das recebidas do Thesouro.

be Congresso e governo se dobras-sem ao mero sopro de taes versões, te-
fl ri 111 'lltling nv..»:««.l- _ ••_.'

equilíbrio orçamentário é tarefa dif.fi.
cultosissitna para todos os povos, cul-
tos...

Algum motivo haverá' sem duvida
pa» que não se adopte promptame_teB

riam ambos praticado uma inqualifica-vel abdicação do- suas attribuições degovernar, feriam confessado perante oinundo que aqui, dentro deste paiz, não-Ha gente capaz de organização de uma• nação respeitável. Teriam fornecido ali-•ccrccs de pedra c cimento á doutrina,
que corre pelo planeta, de que as na-çoçs poderosas devem sc tirar de suasangustias econômicas, repartindo entresi a America do Sul, como já fizeram,
quasi sem proveito, com a inhospitaÁfrica.

Eu tenho a fortuna de não crer emnenhuma daquellas fatídicas versões:tenho a fortuna de encarar a grandezadei-.ta pátria bemdita, não como um so-nliu mas como uma realidade tangível,ainda om botão, mas já a desabrochar
qual mngnolia. colossal I Não tenho odireito de nao acreditar no patriotismoUe meus concidadãos, num momento em
que está em jogo a honra da Nação'Brasileira.

fim consonância com os dictames do«eu patriotismo, o funccionalismo mi-Jitar e civil tem certamente a clarivi-dencia dos seus próprios interesses, pa-ra comprehender nitidamente que peiorsituação o aguarda, quando o Thecouro

esempre.-rejnedio. tão fácil e simples.
h' que a creação ou aggrayação de tri-
butos depende- para- produzir resultar
dos das condições do paiz sobre quetem dt incidir o fcravame. A sensata,
preçccupação consiste em não fazer
adoecer, on cm não matar, a gaüinha
dos ovos de ouro, coagindo- a- uma;
postara incompatível com suas forças
orgânicas.

É' um erro gravíssimo exigir agora
mais impostos do nosso povo. Deixemo-.
nos da illusão em süppõr que: o Brasil
é todo como a Avenida Rio Branco. O
povo brasileiro é um povo pobre. Em
sua grande maioria, anda. descalço, ves-
te pessimamente, come muito mal. iEcot
nomicamente falando, a grande, maioria
não vive, vegeta. Na máxima parte, é
isso devido aos impostos com que o
fisco já o está aniquilando.. Vejamos
isto com equidade,

No Brasil tia. ha classe de archi-
millionarios, nem ha o que os curo-
peus chamam as economias do pé da
meia> Ao contrario, rarissimo é áquelle
que não tem uma dividazinha a pagar no
fim do mez; Não possuímos em paizes
estrangeiros capitães empregados, a, juros,
que nos proporcionassem, o que lá fora.
de chama a importação . invisível. Não.
temos mineração menciona vél ;.de ouro
e prata. Nosso ouro, portanto, vem
exclusivamente doa saldos da nossa ex-
portaçâo de produetos agrícolas, ou ve-
getaes. Essa . uma renda .pequena,
muito inferior ás nossas necessidades.
Nos últimos 15 annos, a média dós sal*
dos de nossa exportação sobre nossa
importação foi de £ r4.450.ooo, que ao
cambio de 12 correspondem a *8ç,.ooo
contos por anno. Parece bastante, ma.
é, de facto. _ma insignificancia; por-
que,, o Brasil precisa..fatalmente de re-•mestas annuaes para o estrangeiro de
mais de £ 20.000.000, isto é, de mais
de 400.000 contos I A situação de nossa
economia geral é, portanto, desgra-
cada.

Como nessas condições augmentar ima-
postos?

Quanto se suppõc qne uma naçüo as-
sim combalida está pagando de tribu-
tos! Aqui vae a mota relativa, á arre-
cadação de 1915:
Receita da União....... 53J.000:000$
Kuccita dos Estados t>

Districto Federal..... 250.000:000$
Receita dos municípios

( approximada );..... 100.000:000$.

ae <nier implantar consiste na guerra aocapital. Esta é a sua parte essencial.-. «os paizes- envelhecidos e enriqueci-d0S( por séculos e séculos de armaze-namento de economias, este- impostatem sua razão dc ser. Elle incide prin..cipalmentè .obre- um nhtiiomeito eco-non_c_, que- na Bnastí nSa> existir. Esses•povos, de que a Inglaterra, e a. França-representam o mais typico paradigma,çollocam em grandíssima -escala seuscapitães em. paizes estrangeiros, atravésde empresas agrícolas e industriaes, ode empréstimos públicos, destes paizesAssim, em vez da auto-secundacãn rf.

relações reservadas com. os- lançado»,¦do imposto. .. ""'¦*.
'No Brasil.acom a nossa 

''nenhuma
educação eivica, não- havèm melhor.'arma eleitoral do que o imposto sobré"a'

sas de necessidade para. a existência
humana. ¦

A-cconomia mais difficil de ser feita

receu ou desorganizou-se. São todos
es^es'*faatos mç/üvos inelüctaveis de
.alta nb preço das mercadorias estrangei-

-, —— _ ....r__a_ „_«.(_ _v w_^h„i.il u» uij.a wu.u, ji* „($_,, _-u . __»reneta. Ai dos adversários da chefe lo-lfuario, no alimento, a despesa diária éCal* nrmíl_In Ane Innc-iAn^ce. «-__--«J_ ~ ^U-«'- -... —-.-._„ .l...!.. . ._J. -_!__.; ;_.

Nacional tiver forçosamente de entrar-_ -10 regimen de atrazos nos pagamentostle vencimentos durante mezes e me-zes, durante anno3 talvez; ou quandops estrangeiros, vindo arrecadar nossos
y. impostos, adoptarem como primeira mc-«ida a substittitição de funccionarios

prãsi eiros por funccionarios estrangei-
ro* da confiança e da protecção dellcs.
¦di ¦,? ""-"P'0' "'• Turquia, em Cuba, nas1mlippinas, os naturaes do paiz, riam-se,' quando se falava cm intervençãoestrangeira para pôr em ordem os ne-ííoííos internos do paiz, descrente todaaqiiolla gente de que as causas chegas-seili a lal ponto... E chegaram!

Haverá aqui brasileiros sufficientc-
monte parvos para não compreliende-rem que, 110 actual momento histórico,
a desgraça está desvairando os povosnossos credores, já agora praticamenteaffçitos ás soluções a ferro e fogo, emsubstituição das solu_ões pelos tribu-naes internacionaes?

¦E mesmo que para tribunaes inter-nacionaes elles appellassem, que tribu-nal daria sentença em favor do devedorreincidcntementc itnpontual, que não
paga a seus credores, para beneficiar aseus protegidos?

Toda a gente deve estar sentindo,
deve estar apalpando, deve estar vendo,
qua nossa Pátria se encontra no pe-rtgp mais grave que jamais lhe oceor-
ren em sua historia. Situações destas
"ão se resolvem com trapos quentes...Rcflicta-se um minuto no seguinte:
uãQ estamos a soffrer generalizada ca-laijaidnde climaterica, não temos guer-ra civil, não nos atormenta nenhum bio-
qtieio inimigo, não nos angustiam der-rofas cm campos de batalha, e no em-
tanto, cm paiz novo e cheio de elemen-
tos da vida, a náo do Estado ameaçasossourar ainda nas água smansas do
porto dc saida para nossos grandesdestinos...

Ameaça sossohrar por excesso decarga. Parte desta tem de ser alliviada
fatalmente. Melhor é fazel-o desde já,calmamente, antes da partida para "ma-
res nunca navegados"...

Em situação destas, os officiaes donavio, Congresso e Governo, não pódemcoiilcnler. toul lc monde et son pére,babe Deus o desgosto com que sug-
piro estas medidas, sem nenhum fun-
dainento em ódio ou antipathia contra
este ou contra aquclle individuo, contra
esla 011 aquella classe. De resto, seme-
lhanto gratuita hostilidade seria sim-
plcsmcnte uma estupidez. Sou deputado
desde a proelamação da Republica, e¦nunca as alvitrei. Indico-as agora nahonesta convicção de^sua impreterivel
necessidade publica, conseqüente a des-baratos administrativos que não prati-<|ttc:. Julgo necessário que um certo nu-
mero de brasileiros prescindam de seus
empregos, como poderei julgar amanhãnecessário que outros tantos prescindamde suas vidas nos campos de batalha,
aqui. como ali, em bem da Pátria. Tan-tü num como noutro caso. ninguém temo direito de suppor que minha maneirade pensar obedece a motivos subalter-nos. Minha consciência mc diz que sou¦superior a taes criticas.

Cumpramos todos nosso dever. Se'esle nos traz soffrimcntos, tenhamos
energia serena para supportal-os. Nos-
so caro Brasil não -pode figurar no
convívio das nações apontado como ca-
loleiro!

Para Congresso e governo, a força
moral lhes virá de conduzirem-se com
imparcialidade, com justiça. Isto é fa-
cil de ser praticado desde que adopte-
mos. para a dispensa dos funccionarios
excessivos, um critério geral e legal.

_ Ha vários caminhos rccios para at-
tingir-se este escopo. Pnra exemplificar
dois exemplos nos oecorrem desde logo:— a dispensa mediante respeito á an-tiguidade das nomeações, ou a disnensa
em primeiro logar dos solteiros, em se-
gundo legar dos casados sem filhos, cmterceiro locar dos que tenham a seucargo menor numero de fillios .

O que revolta nestas medidas a gui-ár-se Seu executor pelo favoritismo pes-soai. pelos emnenhos políticos, pelas an-
tjriatliias individuaes.

Para os fioverno.*. do ¦povo.'! livres,
quanto maiores as difficuldades, tanto
maior deve ser o esforço dc justiça
para com 05 governados.

Total.  925.000:000$
O povo brasileiro já está pagandonovecentos e vinte e cinco mil contos

dc impostos em cada annoi.. Não faz
revolução, porque . -um .povo de cor-
deiros.

Novecentos e vinte e cinco mil .con-
tos!

Para formar-se tuna idéa da enormi-
dade desta tributação, é .necessário com-
parar-se esse algarismo com o do valor
global de nossa producção annual, da
producção sobre «a qual nossa, popula-
ção pôde ganhar dinheiro .para .pagar
impostos, isto é, da producção entregue
ao^giro das operações commerciaes.

_ E' secundário discutir a este propo-sito que os impostos taes e taes são
pagos pelo consumidor, e os impostos
quaes e quaes são pag03 pelo produetor,ou mesmo pelo intermediário. Em. ul-
tinia analyse, quem paga é sempre a
producção. Nem pôde deixar de ser
assim. Do couro saem as correias. Do
valor delia é que sáera os impostos.

O valor bruto total das mercadorias
exportadas para o estrangeiro (café,borracha, caoáo, couros, matte, pelles,algodão, asmicar, carnes, fumo, manga-
ncz, areias. monaziticas, diversos) tem
sido, na média do ultima...deoennio, de
910.000 contos por atino. Õ valor bruto
totail das mercadorias entregues ao com-
mercio interno do paiz, para seu con-
sumo, c de difficil determinação exa-
cta, mas pôde ser encontrado com gran-de approximação. Sabemos quaes as
mercadorias que passam pelo cadinho
das usinas dc nossa industria. São ei-
ias:—algodão, sal, fumo, bebidas, as-
sucar, phoaphoros, calç.-ulo, velas, vina-
gre, perfumarias; álcool, especialidades
pharmaecuticas. conservas, cartas dejo-
gar, ch.-tpíos, bengalas, etc. O valor
global dellas, vale dizer de nossa pro-
ducção industrial, está determinado pordados estatísticos, que o elevam a uma
média annual de 975.000 contos.

As poucas mercadorias que não estão
concluídas nos dois totaes mencionados
são*. — milho, aguardente, café torrado,
gado, manteiga, matte, miudezas,—cujo
valor global deve ser de uns 500.000
contos.

_'Sommados esses tres valores, podemos
dizer que o valor bruto total da
nossa producção de um anno c de
(919.ooo-f.975.0004-500.ooo_:) 2.394.000
contos. Digamos 2.400.000 contos, nu-
'inero_ redondo.

Pois bem. .Sobre esses dois milhões
c quatrocentos mil contos, de valor bru-
lo, o (isco brasileiro percebe novecentos
e vinte e cinco mil contos; mas, este,
valor liquido... sem o menor risco...
E' fantástico! Sc aocrescentarmos os
¦ oli mil contos que, para retomada de
nossos pagamentos, são pedidos a no-
vos impostos, teremos que os tributos
no Brasil vão subir a um milhão e
trinta e um mi! contos por anno! Vão
corresponder a quasi 43,3 o|o, liquido,
sobre a producção annual!!! Isto cessa
dc ser tributação, para começar a ser
confisco...

E'_ impossível que cada verdadeiro
brasileiro não sinta, ante taes algaris-
mos, um frêmito dc desalento... A im-
pressão que elles suegerem é a de que
nossas classes produetoras, indefesas e
exltaustos, se acham dentro de uni dan-
lesco triângulo dc tiro. cujos artilhei-
ros são os fiscos municipal, estadual e
federal!

Paiz nessas condições poderá ca-
minhar para deante, maximé canalizan-
do esses loucos impostos para a vora-
gem do parasitismo burocrático?

iE ainda por cima disso se fala em
aiigiiientar esses impostos?!!

¦E sc fala em augnu-ntal-os neste mo-
mento cm que os braços escasseiam
pela cessação da corrente immigratoria,
em que o transporte encarece ou
dcs.tpparecei pela crise de navega-
ção mundial, ein que a coílocação
da producção sc difficulta pela syn-
cope de vários mercados comprado-

ca,ntta! ip.ovc! ?*navo-

vez da auto-secundaçâo desuas actividades produetoras, esses po-vos vão impulsionar as riquezas de ou-tras nações. Os lucros líquidos colbs-saes dessas <*mpresas'de capital regres-«am ao paír de l orig«n_. sob a fôrma
por elles denominada importação invi-sivel, que não paga impostos nas al-taneregas: em "situação, 

portanto, de
grande d-segualdade em face dos de-mais' .«pitaes: q_e eSses. povos, enviamas nações, estrangeiras para' acquisiçãoae mercadorias que lhes aumtntam ocommercio e o conforto nacionaes, qnesoffrem ^tributação. Para tributar-se aimportação, invisive-1 a medida ádbptadae a imposto Je renda.

.Entre nós, nada disso. O lado láíi>ra sympnthico c necessário desse im-
posto nao existe aqui porque não tre-mos capitães brasileiros derramados
pelo mundo- a cata de empregos lucra-tivos. Nossa situação é ex,ictamente ainversa. Em vez de superabundancia decapitães, estamos- famfntos delles. Tudodevemos fazer JJara attrail-trs, para se-auzil-os, para prendel-os.

Quem E os livros europeus défen-dendo a_ theoria dd imposto sobre rendado. capital, embriagasse, pelos resulta-dos da, medida. Essa- embriaguez tolhea quasi todos a visão clara de que nos-sas condições são outras são exacta-
mente oppostas. O remediã B, é.vene-no aqui.

I Por -/orca de nossas, circumstanciaa,
nosso instincto de conservação c db
progresso nos têm tradicionalrnente coa-
gido á pratica de uma política opposta,
dè- .política de attracção de capitães pormeio dos. auxílios de subvenções e ga-rantias de- juros. A esla política,-deve-mos todas- as grandes conquistas - do
nosso ainda limitadíssimo progrtsso' ma-
tcrial.

Limitadíssimo, repetimos. Quasi tudo
aqui eSt-á por fazer-se. -Desde as portasdc entrada para nossa casa, qtre são- os
portos sobre nossa, vasta-costa, até' as
communicações pela morada- a derttro,
que são nossas vias férreas c fluviaestudo está á espera do- capital*; Não
temo3 mobilia: — Não -chegamos -a pos-suir cem bancos, quando- para poplila-
ção proporcional á nossa, possue' nosso
irmão em edade, os Estados Unidos,
cerca de dez mil institutos bancários.
Os principaes habitantes dá nossa casa,
nossa, _ agricultura, nossa mineração,
nossa industria, são creanças gigantes,condemnadas á inanição, se não as acu-
dir- o leite bemfazcjo do. capital. Man-
tida; ãictatorialinenlc, temos a. ridícula
reserva ouro do 4 schillings- per capita.
ao passo que a Argentina, aqui a nosso
lado,.livremente a. tem'de £1 — 155per. cqpita.

Pòia í,, então, em meio de taes cou-
dições. especialissimas, que se quer fui-
ciar agora a reforma do nosso regimen
tributário, pela. annunciada, substituição
gradual dos.impostos de importação pelo.imposto de renda, quer dizer, pelo mais
alarmante espantalho do capital ?

Qitos Deus vult perdere pritts dcinen-
tat.

Desde a guerra dos Balk.ns 1912,
tem estado suspensa a corrente dos ca-
piraes que se liavia encaminhado para o
Brasil. Agora, que a horrível tributa-
ção na Europa terá fatalmente de for-
çar a expatriação de capitães dos povosem guerra, o que devemos fazer é ter
de par em par abertas as portas do
nosso paiz para recebermos carinhosa-
mente esses capitães desnacionalizados,
fazenda-lhes appctecida a definitiva
moradia entre nós. Justamente' agora,
Iratar-se no Brasil da creação do' im-
posto do renda, seria ó mesmo quemandarmos affixar á entrada dos nos-
sos pontos, cartazes colossaes com estes
dizeres: "Capital! Passa de largo...
Ha perigo cm entrar 1"
_So npssas condições econômicas não

são compatíveis com o preconizado im-
posto de renda, menos o são ainda nos-
sas condições .politicas.

iSomos uma democracia calcada so-
bre as conquistas da Revolução 'Fran-
ceza. O respeito ao principio da esrual-
dade dos cidadãos deante do inftosto
levou a Constituinte franceza a recusar
o imposto global sobre a renda dccla-
rada ou directamente constatada;, recu-
sa fundada no medo do arbitrário nes-
sa matéria. Tambem entre nós o hor-
ror do arbitrário contra pessoas_ féz
estabelecer-se quasi todo nosso regimen
tributário dentro do systema do imposto
incidente sobre a matéria tributável, «do
imposto real, sem attençãp i pessoa do
contribuinte, sem attenção-á- sua posl-
ção individual, para tornar-se o impôs-
to objeclivo e imparcial,

E' impossível estabelecer praticamen-
te o imposto sobre a renda, sem cair
na desegualdade entre contribuintes, da
mesma espécie, sem cair na inquisição
e 110 arbitrio. Esses tres gravíssimos
defeitos fizeram com, que esse imposto,
creado por Pitt cm 1797, na Inglatcr-
ra, fosse abolido em iSc_; reslabçle-
cido em 1803, foi de novo supprimido
em 1816, para ,só ser restaurado em
1842 com caracter provisório. Só cm
1861 foi estabelecido definitivamente.
Pelos mesmos motivos, foi esse impôs-
to supprimido nos Estados Unidos pelas
leis de 1S70 e 1873, tendo sido creado
em 1S62. Só recentemente foi restabe-
lccido. A França até ha pouco resistiu
á implantação desse imposto. Em to-
dos os paizes elle tem tido acclimação
difficilima, mesmo naquelles habitados
por povos de riqueza e dc educação po-
litica incomparavelmente superiores ás
nossas.

cal.- armada dos Tançkdores ."arrecada-
dores seus correligionários!* ¦-.,.•

No estado actual de nossos costumes,
políticos, crear o imposto de. renda-seria:
plantar por todo o interior _Q,pait''um-imposto de guerra de partido- contra'I??rtldom, .como em'França muito bemdisse Thiers, na Academia Nacionat,
sessão de 26 de dezembro dc 1871.
_N3o está ainda o- Brasil em- condi-

çoes de educação civica « de progressogeral > que permittam, a acdimàlaçãodesse imposto. O arbitrário- contra pés-soas., em inatcria de tributação, temsido a causa de grande .numero do rc-voluçoes na historia dos povos.

Ha entre nós -ha aspecto gravíssimodo imposto de renda, aspecto, que andasendo conwderada á cmmr- lêger. E' ode sua inctc*_*itncio_oBo_de: tramo- im-
posta federal, fmaginé-se a desastre
que serra: para. <* Xhe-Dim» a colossalresüí-uiçaa, amanha, de impostos ia-

. a que recae sobre o aluguel que % ras. A taes motivos aceresce que a'libra
fcabitante de uma casa paga. No ves. esterlina, com que se pagam, taes raèr-' 

j cadorias encarecidas, subiu de 15$ a-9$.
e a aoÇooo, com a- baixa do* nosso cam-
bio. A industria verdadeiramente na-
cional está. poia. serrando de cinta.'E quanto aos artigos sem similares
no paiz. deixemos que entrem para nos-
so consumo interno mediante paga. de
taxas meramente fiscaes.

Nossas tarifas aduaneiras necessitam
de reforma, na tocante ã imperfeita
classificação, de grande numero de pro-
duetos. 'Mas, seu mal visceral está no
cxagfero dos valores officiaes por ellas
emprestados st cada. menadana, e ns
exaggero das percentagens percebidas
sobre taes .valores. Assim,, altos os va-
lpres, alta a razão, os direitos cobra-
dos tornam-se altíssimos. Taes direitos
sãp pagos 60 o]o em papel e 40 o|o em-
ouro, Para pagar estes 40 o|o em ouro,
o contribuinte compra actualmente as
libras esterlinas a 19*809 parti entre-
gal-as ao fisco pelo valor de 8S890

crjrsotucionaíniente Twse_idò_I E* eoi- iP,m"*..SB*"H <*' xa«me; o assucar. a cafe
ta que h» dois julgado» da Suprem» twra-_-* P1™*'os' „tS0*" íeste$ artL"
Tribunal Federal; fútfcand- improraden-
tes acções propostas: «om, fundamentanessa inconstHudoii_id__e. Esses jul-gados são, porém, assentes em alicer-ces dout-mharanreute fracos. E* dèsuppõr que esses- dois precedentes nãoorientem sempre- uma Jurisprudênciauniforme. Não se reforma, o systematributário de um paiz ã mercê demaiorias transitorãs «le -um tribunal'Cumpre que tal systema -assente sobretextos constitucionaes claros e nosi-tivos. *•

A argiOTentaçab em fiwor da can-sutuaonabdnde da imposto federal derenda produzida até agota, nos parecerachitico sophisma de leguleio. EUá.não tem alicerces nem nas palavras,nem uo espirito da .Cowt-ataiçã. Fe-doral. Para. saccal _ do seu art. 9»'qu0_ confere aos Estados competência —¦——»••¦ •v_'í,lMV.._.H_fUaA-£'.a'?a, P31? decretar impostos SO-IiR_ ^índustnas e SOBKE profissões,os .iconoclastas dessa interpretação
poen; a margem o canon de que "onde
$ í.1. ''•"'..distingue, ao- interprete nãoe licito distinguir". Elles pretendemque imposto sobre licença, patente, ou.periistssao para exercitar-se um_ indus-lri'a ou uma proifissão é. uma coiea; oque imposto sobre o exercicio lucrativoda niduatm ou da profissão é outracoisa. A distineção, vè-se desde logo.C t' n° á° llleso«ro- — E' ella pro-cetlcnte? Pouco importa que, tributa-rmmcnto falando, ella o seja; isto épouco importa que nesses dois factos'se possam encontrar duas incidências
para o imposto. Essa distineção só in.teressa aos Thesouros dos P.sladosdos listados qne, sem embargo de qual-quer distineção dessa partioular espe-cie, sao 03 exclusivamente competentes
para decretar, sob quaesqiter nuancestodos os impostos que se possam des-dobrar das pregas da expressão gene-rica — impostos sobre industrias e so-ore profissões, expressão que abarcatanto a legalidade do exercicio, comoos lucros de qualquer industria 011 de
qualquer profissão. Isto quanto ás pa-Ktvras do texto constitucional. Quantoao espirito scientifico da Constituição,no tocante â discriminação dos impôs-tos que el!a attribuiu aos Estados, e(tos que ella reservou á União, matériae essa que não pôde ser esmerilhadairas apressadas razões de um voto ven-cido. Contcnfemo-nos com um traçode pcnnn sobre o assumpto.

A Scjcncia das Finanças ensina-nos
a organização do systema tributário, demodo que elle corresponda tnri passaaos phenontenos de producção, circula-
çao c consumo da riqueza, — da ri-
queza que renasça incessantemente, por-que tnbutando-a o Estado, não des-
pende, senão o que os particulares na-tiirahnenre teriam a despender man-tendo sua fortuna básica.

Organizando a Federação Brasileira,nossa Constituição Federal, mais oumenos perfeitamente, adoptou a dire-
çtnz essencial de adjudicar aos Esta-dos os impostos sobre a producção dariqueza, e de reservar para a União osimpostos sobre a circulação c sobre oconsumo delia.

A simples leitura attent-a dos seusarts.. 7 e 9» mostra isso claramente:— .impostos de importação de merca-donas para consumo, de entrada c sai-da de navios, taxas de estampilhas,taxas dc correios e telegraphos -.per-tencem a União.

mais: ou menos elástica: pôde diminuir,
eomo> jiôde crescer, quasi ao sabor dò-
consumidor, segundo, os recursos de
cada. dia. Com aluguel de casa não se
dá. físo: — ahi a. verba, a necessidade
é fatal, não; comporta variação de des-
pesa de um dia para outro. E' verba
fixa ;e pesada. E'" o maior supplicio
dós pobres e dos remediados, que cons-
tituem o grosso da nossa população.
Aggravar esse- supplicio, com o feroz
i, posto de 10 "l", é absurdo. .
vÃ dentais recordarei que: o imposto
se_ lança sobre-'riquezas, sobre produ-cção,, sobre rendimentos, sobre lucros.
Mas,;, sobre despesas de- cada- qual...maravilha!

Neguei tambem meu, voto aos im-
postos scíbre gênero, necessários i til*
vial alimentação da omaainna humano.- Hesitaria cm adòptatas, mesma em
caso de guerra, eaterna. Em tempo de -
paz, não os cotnprcuendo, _**_____ em ¦ Assim, os direitos já der si altíssimos
se- tratando de artigos consumidos I passam a ser phantasticaraente prohibi-
diariamente pelos trabalhadares braçaes, tivos.
„„_. „.-  _ r... Se antes da guerra a grita- contra

taes imposos. já era geral; se rá então
o encarecimento da vida. entre nós cor-
ria, com muita, justiça, por conta prin-
cipalmente das taxas alfandegárias; —
agora - que, como já dissemos," subiram
os preços da mercadoria estrangeira,
do frete e do seguro marítimo, e dà
libra esterlina, agora: não devemos dei-
xar de reduzir os impostos de impor-
tação, se qtrizermos evitar que a ca-
réstia da vida leve o povo ao desespero
revolucionário, se quizermos evitar ao
mesmo (empo que a renda aduaneira
permaneça- na baixíssima escala actual.
Comi semelhante estado de coisas perde
o povo brasileiro e perde o Thesouro
Nacional.

Perde o povo, porque a industria na-
cional; postada atrás da trincheira da
alta tarifa alfandegária, ataca os con-

ULTIMA 80
WÊÊÈ

gos, ê elevar as sal-riosá A tepercus-
são sabre a. producção. seria fatal, sem:
já falar na aocrascimo de miséria nas
familias pobres, onde os trabalhadores
estejam, em. minoria, como oceorre nos
lares em que -haja. muitos filhos mer
noress.

Para «. defesa, da. pátria, vâ que se
chegue á tributação dessa espécie. Mas,
para. pagar funccionarios excessivos, não.

-•-CC.13_NTO DÁ RECEITA
FEDERAI.

A reducção, retro proposta, nas des-
pesas Pessoal bastará, para: triumphar-
mas das difficuldades di». anno de 1917.

%o exercicio de 1918 ahi vem, emseguida. Desses exercícios em deante,
.necessitaremos aunuaimente de ^tu-ás sum1*!lor<"s' fixa-ido os preços dos seus
a.650.000. a mais. Digamos de 55.00a' Produ«os •»*«' base dos preços da im-
contas papel, como sobrecarga, de ne-ccss»dades„
. Para_fazer-!hes face,, não bastarão aseconomias dolorosamente feitas. Será•mnrescitidivel o augmento da receita
federal, no algarismo elevado que cor-responde a esse encargo.

Note-se bem. (fará melhor apprehen-
.dermos a seriedade de nossa, situação,
que .-apparclhando recursos apenasacudm-so á necessidade em 1918 desses
55.000 contos a mais, ficaremos muitoaquém das necessidades reaes o geraes
do paiz: — continuará ,cm abandono ofomento da producção, continuarão pa-ralysadas as obras de utilidade publica,indispensáveis ao progresso e à defesada Nação. Já nem queremos falar do
íjrave. problema da retirada da circula-
çâò do papel-moeda, a cuja emissão de
cerca de 450.000 contos nossas desgra-
Ças nos coagiram de dois annos paraca.., Já nem queremos falar do palpi-tante e gravíssimo problema da estabi-hdade do nosso cambio, das precauçõescontrai sua baixa...' Para as sobreditas necessidades deexercicio dc 1918 e dos seguintes, deve-mos tomar desde já as providencias ten-dentes a attg-mcntarem-se as rendas fe-deraes desde os primeiros dias desseexercício. Devemos apaellair para osimpostos de importação, não aggravan-
do-os com qualquer taxa addicional,como anda sendo proposto, mas, dimi-nuindo-as. Ninguém veja nisto um pa-radoxo.

De um modo geral, póde-se dizer quenossas taxas .alfandegárias corr|*(pon-dem a razões, na realidade, de 80 °l°
a 200 0|? ,e até mais!

Isto é um absurdo. Não ha mais se-duetor convite ao contrabando. Não hamais efficaz maneira de forçar o decli-nio de nossa producção exportável. Não
1 ,!ü ho'r n,oc,° de cortar-se rendasdo rhesouro Nacional.

Quanto ao contrabando, esse cancrocongênito das tarifas cxaggeradas, não
precisamos commental-o.

_ Quanto ao declínio da nossa exporta-
çao, nunca é demais repetir que o au-

portaçâo, menos a ninharia justo ne-
I cessaria para que o coimnercio se sup-
I pra do artigo nacional de preferencia

ao estrangeiro.. E quando o industrial
não faz isso, fal-a o- coramerciarate que
alteia a* preço do artigo nacional até
quasi ao nivel do artigo estrangeiro,
quando não- vende o nacional como es-
trangeiro,. ao- mesmo preço deste ultimo-
Assim, todos os antigas de commercio,
nacionaes ou não, sobem ao nivel dos
preços da importação já fantaBticamen-
te elevados! E a caicstia da vida ator-
menla a toda s'ente.

Perde o Thesouro Nacional, porquedeixam de ser importadas mercadorias
sohre as quaes perceberia o fisco direi-
tos die entrada. Nem. sc argumente que
o Thesouro recebe compensação com a
cobrança dos impostos de consumo so-
bre produetos da industria nacional
supplctivos da imnortação.

Essa compensação é irrisória. O va-
lor total de nossa importação, em 1915,
foi de 583.000 contos, havendo o The-
sauro. Federal arrecadado* a titulo de
impostos de importação, 180.000 con-
tos.
; O valor total da producção industrial
írítcrna foi de 975.000 contos, haven-
do o Thesouro arrecadado, a titulo deimpostos de consumo, 67.000 contosapenas!

Compensação haveria se, em vez dos07.000 contos, houvesse o Thesouro a:cste ultimo titulo, arrecadado 300.000contos... Então, sim, .teria sido acom-
panhada a proporção dos imrlostos deimportação.

Vê-se por ahi quão estupendamente
caro custa ao Thesouro Nacional a pro-tecção á nossa industria;

— Mas, se d'ess'arte perde o povo é1
perde o Thesouro — quem Banha? —¦
Ganham felizes industriaes, a cujas al-
gibeiras vão ter sommas avultadis

0 s|. Oliveira Lisa e a
nossa neutralidade

j?fcif-, 30 — (A. A.) — O dr. 011-
veira. tinia., proseguiniío os campaaiha
iniciada pela imprensa desta' capital,
escreveu novamente sobre a neutralida-
de do Brasil' em face da actual guerra
curopca, dizendo, no artigo- de boje,
que, quando o sr. conselheiro R-j; Bar-
bosa falou na Faculdade de Direito, de
Buenos Aires sobre as questões- inter*
nacionaes,. c, tratando da barbaria alie*
mã, citou os, monumentos, destruídos
por estes; referindo-se a Louvam e
Reims, esqueceu de citar taui-em as
casas destruídas pelos russos na sua
primeira invasão da Prússia Oriental,
entre ellas templos e palácios.

; Continuando, diz a articulista, que os
brasileiros que andam enganando a
França, persuadindó-a de que b Brasil
quer entrar na grande luta-, muito me-
lhor fariam harmonizando as suas pa-
lavras com os seus, actos. E diz: "O
sr. Graça. Aranha, um dos aHiadrjphilos
enragès, cm ver de fazer seu filho vo-
luntario francez, perfeitamente de ac-
cordo com as suas idéas, feto addido
á legação do Brasil em Baris, "o que é
mais seguro oo presente e muito mais
promettedor no futuro"; o sr. Mon-
tairroyos partiu "armado em cavalleiro
pela Liga pelos Alliados, para pôr a
sua espada a serviço da liberdade",
mas por ora, "só tem feita escur-
soes de automóveis na rectaguarda das
linhas oceid-entaes, como correspondeu-
te de um jornal".

O dr. Oliveira Lima, depois de ou-
tras considerações, termina o seu arti-
go dizendo que "o melhor é não arre-
dar o pé do caminho- do Direito, quevamos trilhando em companhia dos Es-
tados Unidos da America do Norte, da
Hcspataha, da Argentina, do Chile ,edo resto do alphabcto sul-americano".'

ECOS OA RECEPÇÃO DO
SENADO? Rlllí BARBOSA

O Hymmo. Ruy Barbosa, que devia
ser cantado ante-hontem, pelas alu-
mnas das escoJas publicas municipaes.
par oceasião da chegada do embaixa-
dor. brasileiro, não foi executado, por
ordem do prefeito, devido á chuva que
caia. .

Essa hymno será. cantado na Escola
Deodoro,. numa, recepção que será offe-
reciik ao senatfor Ruy Barbosa, em dia
que, ainda, não esti. designado.

Coavidado pelí» professor dr. Sá
Viatura,, pata fazer uma conferência na
Famldad- de Direito desta capital, no
dia. ri de agosto, atmiversario da fun-
dação dos cursos jurídicos no Brasil,
o. conselheiro Ruy Baitosa excusott-sc!
allegando qne lhe era nrat«ria>.irente
impossiveT déseniponhar-se da alta in-
cumbencia, visto estar sobrecarregau.!
de trabalhos forenses, alguns interrom-
pidos por causa da su» missão a Buc-
nos- Aires, outros com prazos fataes.
_0 grande" brasileiro, a uma cominis-

são acadêmica eme o procurou no mes-
mo sentido... reiterou as desculpas jáapresentadas' áquelle professor.

A Faculdade dé- Direito de Portn
Alegre- fez-so representar na recepção
ao senador Ruy-Barbosa por uma com-
missão composta, dis tws juristas rio-
grandenses, desembargador André da
Rocha,- dr. James 'Darey e dr. Mauricio
Cardoso.

<f »i

simas, qiie valem por pesados impostos
pagos-., a alguns particularesIE claro que isto não pode continuar
assim. E' necessário modificar, <auan-
to antes, esse estado de coisas. O idealseria a reforma orgânica de nossas ta-rifas alfandegárias. Mas, esBe é um tra-

gmento da capacidade tributaria do po- t!a"10 difficil e lento. Deve ser objectovo brasileiro está umbclicalmente liga-1 de um estudo permanenttj para quedo ao augmento de nossa producção ex-.'constantemente a tributação acompanhe
portavcl.

E este augmento difficilmcnte oceor-rera, se mantivermos os actuaes, exces-sivos, óbices alfandegários á nosso im-
portaçâo.

E' errônea a doutrina de que quantoentravarmos nossa importação,

os progressos agricolas e industriaes na
producção, fabricação e transportes dos
produotos, cm ordem a não ¦ distanciar-se a tarifa dos mutáveis valores médiosdas utilidades.

Nossas premeníes necessidades nãonos pcrmiittem esperar por trabalho
tauto mais avultarão os saldos liquidos mplet0 dessa natureza. Melhor fora
de nossa exportação. Est modus ifi re- ' tc,",arn__°s uma medida provisória, ge-

,'bns. Aqui, como em quasi tudo, ha um'"? ¦£» de c|ftltos Promptos.
Impostos sobro exportação, impostos m(M0 'crmo 

9U0 "5o « licito ultranas-1 , •n°dena ser uma destas duas:"*rlfi-irtifir» >'.a..s--1 _.t ' . . ."*' ' õnp I rtlt r.n*>nt~»ina .....-.-. *! - _ _. .

Os últimos communicados
anglo-francezes

Londres, 30 — (A. H.) — Commu-
meado, recebido á noite do gencralis-simo' sir Douglas Haig:" Bombardeámos fortemente uma
trincheira entre o- Ancre e o Somme.Um deposito de munições perto de

^Courcellette explodiu devido a ter sido
attmgido pelo nosso fogo. As tropas
canadenses fizeram, com suecesso, ura"raid" sobre as trincheiras allemãs âo
sul dé Ypres. Tambem levámos a cf-
feito uma acção semelhante sobre o
saliente inimigo cm Loos. As perdasdos allemães foram muito severas..

Os allemães tentaram dois "raids*-
contra as nossas posições no redueto
de " Hohenzollem": o primeiro, fra-cassou e no segundo o inimigo cou-
seguiu tienetrar nas nossas trincheiras,
de onde foi immediatamente expulso."

Paris. 30 — (A. H.) — Communi-
çado das. 15 horas:¦"Dispersámos uma columna de rc-
conhecimento ao sul de Lihons e re-
pelimos os ataques do inimigo contra
o redueto aa encosta sul dè Fleury. O
bombardeio contiuou na, região entre
Fleury e Vaux e no bosque de Fu-
min."

«
Não precisa de reclame "EAMBA-
BY , Acua mineral natural. Depo-
sito Th. Ottoni 34—-T. 355. N.

* l
I/ille-Roubaix--Tourcoing

e!tt ouc
ado, está retraído dc todas
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AUGMENTO DE IMPOSTOS

•Repelimos: -— o unico caminho que o
governo do paiz tem a seguir, por maio-
res que sejam as desgraças publicas, é o
caminho traçado pela Justiça. Sem esse• fanal, nenhuma nação pód eviver, nc-
mínima pwle marchar para sua grande-
za. Por pensarmos assim somos contra-
rios á idéa de creação de impostos no-
vos. ou de aggrayação dos impostos
existentes: é tuna clatnorosa injustiça
sobrecarregar-se o trabalho do povo bra-
sileiro de gravamos novos para paga-
reci-SC funccionarios desnecessários.
Parece-nos que fallcca completamente
fo*"ca n:nm! no Cr-nirreíso e no governo
para exigirem do povo maiores sacrifi-
(dós. emquanto 'não sc fi.erem os ti-ces-.
«arios cortes nas despesas inúteis com

rações, cm que a carestia da vida affü-
gc todos os lares!...

IMPOSTO DE TRANSPORTE

Uma das mais inquisitoriaes torturas,
que tolhem a vida c o desenvolvimen-
to da producção brasileira, consiste nasnossas tarifas de transportes.

Muitas lavouras fen.-ccm e desappa-
recém, porque taes tarifas são mortaes.
As culturas que conseguem manter-se
entregam ás empresas de transportes o
melhor de sua seiva. O commercio in-
ter-estadual es|á reduzido, por esse fa-
cto, a um minimo vergonhoso para nos-
so paiz. Basta diz-.T-se que, devido ao
alto frée, é preferível aos Estados do
Pará c do Amazonas importar café dos
Estados Unidos a comprarcm-n'0 á
praça do_ Rio de Janeiro I

Pois, é nestas tristes condições quese pretende sobrecarregar o transporte
dc mercadorias com o ônus de
cornos por an'n0 de imposto dc trans-
porte: I

Isso seria seguirmos rumo errado. Abússola da sciencia econômica nosaponta rota opposta: — a meta id-t-a!seria qne o Estado conseguisse fazerdesapparecerem tarifas de transporte,franqueando os vn..;ões e as rmbarca-
ções ao uso gratuito da producção,como desde remola antigüidade o Es-tado franqueia ao uso gratuito as es-iradas, dc rodagem e as pontes queconsroe. A este objectivo estamos porora longe dc attingir. Mas, para elle
deveremos tender continuamente. De-
veremos evoluir no sentido de reduzi-
rem-se mais e mais os ônus do trans-
ponte das mercadorias, oue o suor dos
labutadores a custo produziu.

Retrogradar nesta matéria... nunca!

IMPOSTO DE REXDA
Fala-se tambem *em fundação do im-

posl o 'le renda. A expressão é impro-
pria. Seria preferível dizer-se que se
aventam modalidad s novas de lal im-
posto, pois já o temos ádoptadò pelosfiscos da União, dos Estados e dos
municípios.

Disfarçada por sustenidos e bemóes,
pessoal reconhecidamente dispensável. I a tonalidade dominante na medida que'

O imposto de renda recáe, não só-
mente sobre os juros do capital e sobre
os rendimentos agricolas e commerciacs,
mas tambem, salva a isempção de um
minimo de subsistência, sobre os orde-
nados dos empregados no commcrcio,
na lavoura o na industria, sobre os sala-
rios dos operários, e sobre os proventos
auferidos nas profissões liberaes de mc-
dicos. advogados, engenheiros, dentistas,
professores, etc.

Para arrecadar esse imposto, o fisco
penetra nos segredos das familias, afim
de conliccer a natureza c o qitantum dos
rendimentos e das despesas dc cada um,
para poder apurar qual a renda liquida
de cada cidadão. Os empregados do
fisco têm o direito dc compulsar a con-
tabilidade familiar e a dos livros de
commcrcio. surprehendendo a cada in-
stante as fluctuações da fortuna priva-"da, e. trazendo-as á publicidade dos pa-
pcis officiaes.

O modelo commum do imposto dc
renda é o Income-tax, puro sangue in-
glez.

Income-tax soffre a grave critica de
ser um imposto inquisitorial. "Contrai-
rernent au principe d'oidie general
d'aprés le quel un homme est innocent,
tant que ses aceusateurs n'ont pas
demonstre sa culpabilité, Ia Ioi anglaise
veut qu'cn matiére à'Ineome-tux toute
pcrsonne soit traitée: comme culpable
le fisc jusqu' á ce qtt'clle ait prcuvé
son innoccnce,"

Nesse, paiz clássico do respeito ao lar
e ao direito alheios, os agentes da
administração penetram nas casas dos
contribuintes, visitam seus atéliers,
examinam seus livros, fazem-lhes per-
guntas indiscretas ás quaes clles são
obrigados a responder por escripto, in-
terrogam os operários c os criados, de-
pois de os haverem feito prestar jura-
mento sobre a "Bíblia. Xêm-sc visto cm-
pregados demittidos por seus patrões,
porque as declarações desses estavam
em contradicção com as daquelles.

Na AUemanha, o Einkoinmcnslcticr,
primo irmão do Income-tax, c egual-
mente inquisitorial. Os funccionarios
podem devassar a vida intima dc cada
cidadão. M. Barthelemy (Communica-
tiort de 1'inipôt sur lc revenu cn Prusse)
cita este facto: — um contribuinte vi-
nha desde muito sendo taxado com mo-
cleraç.io. Subitamente aúgmcntaram-lhe
o imposto. Elle indagou dos motivos
desse augmento. Haviam constatado
que elle devia possuir uma fortuna par-
ticular não revelada, porquanto elle re-
cebia para jantar duas vezes por mez,
o eme não era habitual para pessoas de
posição egual á sua. — Mas. retrucou-
se, elle só recebe amigos Íntimos! —
Não. porque nesses jantares fuinani-se
charutos caros. — Como o fisco soube
disso? — Pelo charuteiro que 0.3 vende,
e que é lançador do imposto. — Ha
muito tempo, diz o contribuinte, que o
facto existe, c estranho que só agora
me augnientem a imposto I — Não se o
havia feito antes, descobre-se afina! o
age-nte do fisco, porque o charuteiro
não tinha dito na.la; tuas. o contribuinte
mudou sua freguezia para outro cliaru-
teiro, e o antigo apresentou denuncia
contra elle,

N'a Prtissia, as informações para casa-
mentos são fornecidas freqüentemente

rcrntoriaes, impostos so'bre indústrias
Estado? 

proflS3oe5 *~ Pe«cncem aos
Desdobrando sua tributação sobre o-.consumo e sobnc a circuJaeão da rintte-za, a União, á sombra do art 1* arre-'cada seus impostos sobro o t.raiispoitee so-bi-e o consumo de mercadorias nãoimportadas, um t: outro consentaneoscom o espirito básico da discriminaçãoconstitucional. v
Desdobrando por egual sua tributa-Çao, os 'Estados têm exclusivamente di-reito de consolidar cm cédulas do im-posto de renda as quatro modalidadesde producção da riqueza que lhes re-servam os quatro itens do art. 9°A mais. rudimentar prudência aconse-lha a evitarem-se reciprocas incursõesnos dois campos difíereníes. Sidiscriminação é inconveniente, ou injtts-ta, reforme-se a Constituição. Mas, nãose deve Jamais burlal-a na pratica porartiticios de chicana, coneluccntes aoabsurdo dc absorver a União para seulliesouro toda a tributação sobre pro-ducçíto, circulação e consumo da rlqtre-za toda do paiz.

Um dos nossos mais deprimentes
males, no intercâmbio mundial, estános impostos dc exportação. A genera-Iidade dos economistas condemna essamodalidade da tributação.

E com razão, Adopramos altas tari-fas de importação para protegermos a
producção nacional. Adoptamos altastantas de exportação para... aggredir-mos a producção nacional. O absurdoeconômico, é flagrante!

Na pratica Se observa que o impostocie exportação é irritante para todos os
povos com os quaes fazemos permu-ias. Isso bastaria para desejarmos re-lorma-o. Mas, além disto, esse impôs-to e bárbaro, porque muitas vezes é
percebido sobre producção auferida comdéficit contra o produetor.Os Estados da Federação terão, pois,dc transformal-o ou supprimil-o. Porsua natureza elle é já um imposto derenw, imposto lançado sobre os rendi-men-os agricolas. De modo qut a na-ture-a mesma das coisas nos está a in-oicar que o «caminho para eliminarmosa actual modalidade da imposto dc ex-
poríaçap vae ser o de uma combinaçãocquitaliva crotn!) o imposto territorial
propriamente dito e o imposto de ren-da., formando ambos o systema tribu-tario dos Estados.
.Ou isso, ou a reforma dn Constitui-

çao Federal, para organizar-se sobreoutras bases o systema tributário daFederação.

sar. "•'"¦' | ou decretamos traia reducção geral, de
No commcrcio internacional, oceorre' tan,os ,'P°r cento, 250I0, por exemplo,

uma regra dc que poucos particulares nos f'0'" officiaes da tarifa vigente;
iSe apercebem; — é que mercadoria não ' ou decretamos uma reducção geral, de
.se paga com dinheiro: mercadoria se !-i''tos "P01 cento, 23 o|o, por exemplo,
paga com mercadoria. Esse é o princi- ' '""cetindo cada razão da mesma tarifa,
pio dominante nos tratados commcr- ' ¦Mais.r.atteata meditação indicará qualciacs entre as nações. Cada paiz, nas I "as t'uas medidas deve ser preferida,suas relações com.méreiao"s coim 'cada ; ou determinará a adopção de algumiiação amiga, vive a defender-se de dc-' oulro a'-''tre .mais sabiamente suggerido
predaçoes no seu campo econômico, ' na_discussão.
fenltiim deseja comprar mais do quevenac. A obra dos governos apura e
protege a lei natural, pela qual- as tro-cas_ele serviços e de haveres entre, asnações, como entre os particulares, dc-vem gravitar para a equivalência reci-

Estamos convencidos de que qualquerdas duas medidas lembradas, adoptada sem
delongas, produzirá eflfeitos francamen-
tc aproveitados por todo o exercicio fi-
naceiro de 1918. Qualquer dollas im-

. ...,., ,,.,..- Portará em augmento annual de cerca
proca: Importação egual á Exportação. <•". 60.000 contos de renda aduaneira,¦iodos ps governos dos povos cultos, cm "s au;i"s farão face ás necessidades dosuggestiva uniformidade de acção ten- thesouro de igi8 em deante.dem para essa equivalência, quando não CONCLUSÃOa pretendem romper, em seu próprio I 

"«capitulando 
o que temos dito, abeneficio, pela força dos seus canhões. | conclusão a que chegamos em synrheseA gtierra européa, profundamente eco-' é esta: o povo brasileiro, "

nonuca, confirma
eco-' e esta: o povo Drasilciro, afora o que isto. Depois delia, ' entrega a seus credores, está trabalhandomais elo que nunca, nossa producção apenas para os funccionarios públicosexportável será lá fora repellida por • militares e civis, c para os grandes in-taxas aduaneiras sem duvida cqttivalcn- I dustriaes.

IMPOSTO SOBRE ALUGUEIS E
E SOBRE ALIMENTOS

Votei contra a creação do imposto so-bre alugueis.
Ames de mais nada, considero foradç propósito que o autor da idéa, paraeliminar um imposto que rende 18.000contos, sttggira um outro que deev ren-

der dc 70 a 80 mil contos!
Mas, abstracção ferra dessa circuni-stancia, entendo que o imposto sobreos alugueis é um imposto predial, que,em ultima analyse, recairá soBre os

proprietários de prédios urbanos. Es-tes acham-se já onerados por impôs-tos excessivamente p.sados O* o'o 50-bre os alugueis na Capital Federal). O
pavor do fisco já constituo motivo parare-traimenlo do capital em face desse'emprego. Se augmentarmos em io o|oos impostos sobre os alugueis, ninguém
mais quererá construir predios urbanos,
e tera o Governo creado uma crise vio-lenta de falta de habitações para a nos-
sa população, qire está em constante
augmento.

_ equtes as que oppomos ás mercadorias eu-ropcas. Preparemo-nos desde já paraesses infalliveis embates.
Isso é assim, encarado o problema cmseu traço geral.
Fazendo mesmo abstracção dessesconceitos, descendo a uma particulari- _.., t.dade de momento, assignalarcmos que demonstrado pelos factos que as medi-o problema de maior difficuldade para das por nós suggcridas não produzemo commercio internacional, agora e nos os resultados que antevemos, nosso votopróximos annos posteriores á guerra, é será então por quantos impostos seiama Oo trete marítimo, que vae encare- precisos, não para salvarem-se interesse»cendo em proporções aterradoras. O individuaes, mas sim para salvar-se Iquadro abaixo mostra a differença de honra da Nação Brasileira ÍWr-

preço expressa cm schillings, por tone- "*'— ,! " """«.i
lada, entre o preço médio do anno de
19M, c o preço médio dc janeiro ul-
t-mo.
Calcutta — Reino Uni-

do, jula
Rio da Prata — Reino

Unielo, ecreacs. . . .
Burinah — Reino Uni-

do, arroz
Gallcs — Gênova, car-
vão  8-9
Com tamanho eiicarocimciito d

te, vê-se quanto deve ter augmentado
a difficuldade dc coílocação dos

Lamentamos não poder concorrer com
o nosso voto para a perpetuação desseestado de coisas.

Somos contra a creação de imposto»
novos: somos pela reducção dos impôs-tos de importação-

Uma vez que seja inequivocamente

NATO P.RAGA.

l6_-6

17-n i'o-

31-9

77-
fre-

-"*•*¦ BX»».
OASOATINHA for ever '- «»-i_-

O auxilio official aos bra-
sileiros na Europa

Çurítvba 30. (A. A,, _ A DelegaciaFiscal daqui.insere nos icrnacs desta capitalum edital, intimando, de accordo com ostermos da portaria do minisiro da Fazenda,diversas pessoas oue receberam o auxiliodo governo brasileiro para regressarem ànitna, por.ocr.isião do advento da uticrranara irem a mesma deleeaci., pao.-ir os seusnos- -cintos, ao cambio do dia, no nraso <Ie ínsos produeto.» nos mercados estrangei- 1 dias- ul- •,u

UM FORMIDÁVEL ARTIGO CONTRA
A ALLEMANHA

Paris, 30 •— A propósito dos acon-
teçimentos de Lille, Roubaix e Tour-
coing, o escriptor que assigna os seus
trabalhos com o pseudonymo de Poly-
be escreve hoje longo artigo no "(Fi-
garo", em que analysa detalhadamente
o acto das autoridades allemãs retiran-
do as populações validas daquellas' ci-
dades para ps trabalhos ruraes .na Al-
lemanha. Depois de salientar guanto ha
de monstruoso em tal procedimento, o
autor do artigo pergunta: que farão
agora os neutros ? Ô mundo inteiro é
juiz! :"Evidentemente — continu'- — al-
guns são muito fracos e estão muito
expostos para arriscarem outra coisa
que não seja um gç*> de dôr e de hor-
ror mas ha os outros, os que são tão
orgulhosos dos seus. exércitos ou. das
suas esquadras, ou ainda, os que fa-
zcm questão de serem considerados os
apóstolos e os defensores do Direito das
Gcutcs,

Lille, Roubais e Tourcoing podem
juntar-se aos ensangüentados nomes de
Armênia e Syrial

A Inglaterra não hesitou cm affron-
tar o perigo quando a AUemanha era
a potência militar mais formidável.
Ora, hoje, o sangue da fera ferida, jáespirra por todos 03 poros. A tarefa é,
porém, bella para os que . quizeremapressar a victoria dp Direito e da I<i-
herdade contra a barbaria".

. No mesmo jornal Alfred Capus de-
fine o gênero de represálias que se tor-
nam neoessarias contra as espantosas
revelações de Lille porque semelhante
ultrage deve ser vingado um dia sob
pena de ficar eternamente manchada a
honra dos povos civilizados. Ás repre-
salias — diz Capus — não consistirão
em actos semelhantes dos Alliados paracom. a população da AUemanha mas na
impiedosa condueta da guerra, nas con-dições de paz impostas e na attitude da¦França para com a AUemanha depois
da paz.

Depois da paz será preciso .alimentar
o ódio entre a nova geração, votar os
nomes dos carrascos á execração publi-ca proseguir no seu castigo e cstabele-
cer a educação franceza mostrando a
AUemanha em toda a sua abjecção. E'este unico meio de fazer reentrar o
povo allemão na ordem civilizada, s«
tal coisa fôr ainda possivel".

O dr. Lauro Muller nos
. Estados Unidos

Nova Yorh, 3a -~ (A, H.) — Tcle
grapham de French Lick Springs:

. "Q ministro das Relações Exterior.-s
do Brasil, dr. Lauro Muller, que aqui
se acha ha dias fazendo uso de águas,

• tem apresentado melhoras muito sen-
siveis .que se accentuara dia a dia e
permittem esperar para 'breve complc-
to restabelecimento.

O chanceller brasileiro, que se hos-
pedou no hotel com seu filho e o se-
cretario, conta demorar-se aqui cerca
de quinze dias ainda. S. cx. sai dia-
riamente a passeio em companhia de
seu filho, com quem faz longas excur-
soes dò automóvel pelos arredores.

O dr. Lauro Miiller tem-se esquiva»
do discretamente a entrevistas que lhe
são solicitadas pelos representantes da
imprensa.

Antes de regressar ao Brasil, s. cx.
escreverá as impressões colhidas na
presente viagem, aproveitando a on-
portunidade para suecintamente tratai
das relações entre o Bíazil e os Esta-
dos Unidos.

•4M l> *¦! »

Um accordo sobre a Tri-
politania

Roma, 30 (a. H.) — Depois de lon-
gas e hábeis negociações, encaminhadas
pelo general Ameglio, governador-geralda Tripolitania, para isso autorizado
expressamente pelo ministro das Colo-
mas, acaba de ser feita, mediante 1
entrega dos árabes, em poder da Itália,
a libertação dos prisioneiros italianos
de Tarhuna., Eram elles 23 officiaes
e 700 soldados, e a permuta fez-se cm
boas condições e sem nada de anor-
mal.

0_ chefe do gabinete, sr. Boselli, e o
ministro das Colônias, sr. Colosimo, te-Iegrapharam ao general Ameglio, íeii-
citando-o pelo feliz resultado da tarefa
que emprehendeu.

Banquete ao deputado
Moreira da Rocha

Fortaleza, 30 (A. A.) _ Realisou.se.hontem, no edificio da Phenix Cai-xeira], o banquete que diversos amigosdo deputado Moreira da Rocha lhe of-tereceram, nao tendo comparecido aomesmo o dr. João Thomc. presidente dolistado, e o dr. José Saboya, secretarioda Interior e da Justiça.- l-TT t —
A pecuária no Paraná

Curityba, 30 (A A.) — O deputadoAlfredo Heisler dirigiu uma carta áimprensa, sobre a pecuária, fazendo ver
que os criadores nacionaes devem re-conhecer que para podermos ter nosnossos campos rebanhos perfeitos, nc-cessitamos aproveitar e aperfeiçoar o
gado caracu'", já affeito por quatroséculos de adaptação, e que a selecçãoe a supcr-alimentação fazem maravilhase que as condições naturaes não fa-lhain ao nosso gado.Diz ainda o deputado Heisler, quenos grandes campos o gado "zebu"'
serve somente para reproduetor e osseus resultados enthusiasmam porqueno3 primeiras gerações, apresentam ex-
plendidas condições, degenerando de-
pois.  ¦¦>««_- 

Sustenta o autor do imposto sobre
alugueis que. este não recairá sobre
os proprietários dos prédios, mas sobreos inquilinos. Esta maneira de ver ó
errônea : — tanto assim que o mesmo
autor recorda que a população, diante
do imposto, tem o recurso de mudar-se¦•ara predios de aluguel mais módico.
Logo, diremos nós, os proprietários dos
predios desoecupados serão as vit-timas
principaes do novo imposto! Além des-
ias victimas, haverá todos aquelles que,em predios menos correspondentes' ás
necessidades dc sua íãmáHa, terão dc
paçi.- tambem o imposto de aluguel...

Supponhamos mesmo que nenhuma rc-
perctissã.i terá o imposto contra os
proprietários, soffrcndo com elle apenas
ps in-niüinos. Ainda neste caso, o*.i me-
lhor, com maior razão para este caso,
justifica-se o voto contrario ao imposto!

Tecto para abrigar-se das intempéries-.- c-ísa de primeira necessidade pa-aa defeza da vida tanto rom*. o aliinen-
to. E cm todos os povos cultos, mesmo —  .-**-.. ,__, |.via... .uni..*., L.lL~,„U

por agencias de casamentos que mantém 1 nas horas de guerra, evita-se taxar cou-

ros, dada mesmo uma troca eqüivaleu
te de mercadorias, que demandam
nosso paiz.

Mas, se considerarmos que nosso
actual regimen aduaneiro é quasi to-
talmente prohibitivo (ía vinda de mer-
(adorais estrangeiras aos nossos por-tos, facilmente nos convenceremos de
que grande parte de nossa producçãoexportável terá de supportar o ônus
colossal do frete dobrado, isto é, do
frete de ida e volta, sem o qual ascompanhias dc navegação não quere-rão transportar nossos produetos, paranão voltarem com seus navios vasios.
Dcsfartc nossa exportação forçosa-
mente baqueará, proporcionaiudo-nos
menores lucros, ao mesmo passo que
privamos nossa população de melhor
conforto; nosso commercio, de vida
mais aciiva; nosso Thesouro Nacional,
de rendas mais avultadas,

Não ha, pois, hesitar: — temos de
reduzir os impostos de importação. E
isto quanto antes. A protecção á in-
dtistria nacional nâo nos deve tolher
esse passo salutar.

Industria que merece protecção é
exclusivamente aquella que se nutre
ele matéria prima nacional. A que vive
de matéria prima importada é tancro
roaz que deverá ser desde logo extir-
pa.bj do nosso organismo econômico.

Não somos livre cambista. Ao con-
trario: para as industrias que recebem,
transformam e entregam ao consumo
produetos,de nossas minas e de nossas
lavouras, somos talvez mesmo exage-
radamente proteccionistas. Mas, mes-
mo nesse terreno, não comprehende-
mos que a protecção deva chegar a
taxações correspondentes a 80 "Io,
100 °|», uo "|", 130 *|«, 200 "1°, sobre

o valor real dns produetos estrangeiros
postos em nossos portos, tal como

O Commercio do Paraná, onde foi inserto.mie o rc.cr:iio edital, chama oara ocunma oaraãctia leitores.
o ¦

CLUB MILITAR
Galro-—110' * 00ronel •Comes ds

"Tendo dé fazer hoje. ás 8 horas dá
«wíi ' n0rsa,a0- nobr" do CIub Militar,uma conferência publica sobre o the'
££.r- 1 dnp}* 'Hissao. nacional e in-ternacional, .do .Exercito" — a qu»-ou toda a importância, pelo seu al-cance e a sua opportunidade, convido 03meus camaradas e os meus correliglo-narios a me darem a honra e o prazerde assistil-a". k>««.i

A assembléa da "Auxílios
Mútuos"

_A' hora de encerrar-mos nossa cdU
Ção de hoje, continuava reunida a as-sembléa geral da "Auxílios 

Mútuos"
cujo plenário, segundo dali nos infor'maram, só terminará pela madrugada
de hoje.

A's 3 horas da manhã, fazia-se a aptt.ração dos tres mil e tantos votos rece-

OASOATINHA for ever !*ii » in nm

0£ ErNE*^0U2A
Tor» ico aí-SlíU-B!

DOS NERVOS """SéilíS;

-NEURASTHENIA
^Stoftw tf\AO HALITQ

fiS£|^ToN.cooo Estômago
WrfmÈ OYSPEPSIA
ystggsr einxAQt/ECA

Tomeo
00 INTESTINO
ENTERITE
£M t/efiiCULO CALMANTE

0£ MELISSAi ANIZ
'GRANADO _ C, — z «Je março, 14.
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CASCATIXHA for ever !

Falleceu repentinamente o
almirante Americano

Freire
No quarto que oecupava, no Hotel

Avenida, foi tarde da noite encontrado
morto o almirante Americano Freire,
director da Escola Naval. S. s. mor-
reu repentinamente sendo o seu falleci-

RHUM

DE-
Ernesto 5ouza

Com Iodo,
Qlycerina e Hypo-
pliosphitos tle Cal-

cio e Sódio
BRONCHITES,

Asthma, Tuber-
culose pulmonar,

Racliilismo

COSTUMES CHIC ?...
LaSVIaison Nouvelle

9, KCA GONÇAtVES DIAS, 9

Uma confiscação feita
pelos turcos

; Novo York, .10 — (A. A.) — Os
jornaes daqui çommentam i1.digna_.03
a noticia transmittida de Athenas, di-zendo que os turcos confiscaram todosos auxílios enviados pela America dof>orte aos infelizes armênios.

li
Uma explosão que vale

sete milhões de dollars !
Nova York, 30 (A. H.) — Deu-se

uma violenta explosão em cem vagões
e vários navios que carregavam muni-
Ções destinadas aos alliados c estavam
consignados á "Plant National Storage
Company", de Communipaw, New Jer-
sey. A carga afundou-se e toda a ci-
dade de Nova York foi abalada pela
violência da explosão.

O material perdido é avaliado em sele
milhões de dollars.

O numero de mortos ainda não é co-
nheeido, mas sabe-se que não é inferior
a dezoito. Já foram recolhidas ao hos-
pitai setenta e cinco pessoas.$

A acção da artilharia '
italiana

Roma 30. (A. H ) _ o ultimo com-municado do Estado Maior annuncia to „„r „- ,que a artilharia italiana bombardeou às Ia ffitfSg?" ma'0r'a' 1>re3Í<Iente -*•-•'¦•''

.No planalto de Tonezza as tropas ita- honr- nue' Ine em eonfcrida' da„,nra,1e
lianas atacaram as posições im-mi^ ?™ tao diversos mbtí™„ QS_S*doao norte do Monte Cimono e aDeSr S.- T 'oram «-'"olutamenie ° '
de numerosos obstáculos nat."-. _ fl* I Irís,'Aní? a "Sembléa

TONtCO PODEROSO
BHniiADO 2 C.-I.° tíB iVl w

Eleição no Circulo da Im-
prensa de Buenos Aires

Buenos Aires, 30 fA Al ti .

to nor JrdZ l.LÍa Na<=íon", fo ciei

oceorre com as tarifas alfandegárias mento verificado por um creado do Ho-
1 tel, que casualmente eritrára em seu
aposento.

O facto foi levado ao conhecimento
da policia e do ministro Alexandrino de
Alencar, que fez remover pela madru-
gada o corpo do almirante Freire parao Arsenal de Marinha, de onde sairá
hoje á tarde o enterro.

actuaes, que valem assim por vasos de
guerra inimigos a bloquearem 03 con-sumidores brasileiros.

A industria verdadeiramente nacionalesla presentemente super-protegida pordiversas circunstancias oceasionaes dointercâmbio mundial: — o frete mari-tinto subiu dc modo surprehendentc; oseguro marítimo, do mesmo modo; otrabalho da industria européa ou enca-

portantes obras de
pelo.
ponto alguns progressos.

-raes e im-ueícsa construiria-* ceios austríacos, conseguiram naquelleonto alguns progressos. H

vam fortemente defendidas,——-Kwa,-.-,...

Corridas no Jockey-Club
Rcc.f do Recife

Jockey Club. 
C0,Rlla- "a!i-.a<_.3 -hoje „0

po-acecitos,
, no seu çesio.

ccitando a ãcssàinànA^? ocabou "f
escolha causou '™~°~-f í?" ,"''!r*e* eul»

Por fim.

agradável impressão.'

Na Alfândega do Recife
NOVOS ASSALTOS AO FISCO '

vTjurrarmS n° ?"**»&&%

.y»a«!.?--'-.-"il.«l—«!¦! .... ¦___. :i._.,"
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I ! PA TH E
Bespõea Ohlca Cinema da Moda

Commoáidade — Vasta lotação — Camarotes ^§
Dois. grandes fllms românticos - Actnalidades Nacionaes

_________o ¦¦¦ ii -¦'...¦¦¦i- . .....-.— .— ¦, —-; ' -

Magistral apresentação de um caso assombroso de seques-
tro pela Ste duFilm d'Art: Luxuosa enscenação, inter- .

pretaç&o impeccavel — Sugigestivo e emocionante é******

•À Casa Mysferiosa
 (4A.OTOS)

Oi acoateoimentoa da semana eariooa: avicultura, visita dos
OtfloiaeBÜruguayanosá Villa Militar—Exercícios e Expio-
sO.b do diversas minas — Avicultura — Modas — Carica-
turas— Chegada do Dri Ruy Barbos i pela reportagem do

FLUMINENSE JORNAL
Um celebre e _

muito popular 1
romance italia-
no desenvolvido
em lindas pay-
sagens de Ge-
nova e Sorrento
pelo celebre ar-
tista

oe-to. Sy mptonicos o eua curei» de - axxt,
projj-t-ionai-.o oo publico -requente* e mt.
unifico concertos, em nue todos nós temos
tido ensejo de ouvir as melhore» obra» do*
mais notáveis clássicos.

No próximo dia ia de acosto, realiu-ss
no Theatro Municipal, is 4 horas da tarde,
o ,i+° concerto da Sociedade, em que •
irro-vde orchesira executará a "Vil Sytn-
phonia" de Bectlioven, repetida, a pedido«dos amadores que tiveram oceasião de ap*•lU-ndir a sua maRiiifica exccu.ilo, no con-
certo anterior.

A orchestra de Francisco Braga íar-noí-â
ouvir ainda os lir.ndes bailados da opera"Henrique VIII", de Saint-Sacns, e um
coi'certo para violonccllo. com acompanha-
mento de orchestra.# ? ?

MUSICA
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FESTIVAL BARRIOS
Realiza-se amanha, ás 8 ,|_: horas da noi-

te, no. salãç <lo "Jornal do Commerciò",
o grande concerto dc violão do apreciado
artista e compositor paraguayo Barrios.

•]•.' o seguinte o programnia desse bello
festival:

'Primeira parte.— r — Marcha Heróica,
Giuliani; 2 — Cliaiiscm du -Frintcinps, Meu
dclssohn; 3 — Recucrdos dei Pacífico, Uar-
rios; ,\ — Rondo brilhante. Aguado; 5 —
a) .Sarabanda, llach; b) Meditação, Tolsa;
6 — Concerto em Ia menor, Arcas.

Segunda parte — 1 — Noctumo,' op. 9,
n, 2. Chopin; 2 — Fantasia sobre motivos
da "Traviata", Verdi-Arcas; 3 — Andante
e estudo, Coste; 4 — a) Chant du paysan,
C,rief*; 10 .Bicho feio!, tango humorístico,
Barrios; 5 — Rapsódia americana, idem;
6 — Jota Aragoneza, variações idein.

Os bilhetes para esse concerto acham-se
á venda na casa Arthur -Napoleào.

•» Üi *

Varias1.

A CEGA DE

Gustavo
Serena

0 muito ap- a
plaudido e ele- g
gante Petronio ã
do Quo Vadis §
protagonista de I

1SORRENTO
5 Actos magistraes

Quinta-feira-0s dois nltimos capitnlos dos famosos

MYSTERIOS DE NOVA-YORK
A MALA VERDE (2 actos) - 0 SUBMARINO X... 33 2 actos
O maior suecesso da actualidade encerra-

se num 'J-riuuiptio 11

A PEÇA DE HOJE, NO MU-
NIC-PAL

A companhia Cuitry leva hoje, uo Muni-
cipal, a interessante comedia de H. de Bal-
zac — Mârcadet.

Merendei, em rápido resumo, é um typo
de agiota, e como tal. com todas as vir-
tildes quo fazem tríumphar os da sua es-
peciè, ívntrctanto, Mcr-.-_.Jet não ê total-
mente máo. Tem bom fundo. Devido a
fupa de um sócio infiel, .Mcrcadct fica ar-
ritmado. O seu sócio, Godeau, fugiu par**
a- índias.

Só lhe rosta um recurso: im_ir que e
amda muito rico — para casar bem as
filhas. Principalmente a Juliá; que é feia
e .cujo casamento elle quer fazer com um
lal de Ia Ilriorc, opulciitissiiiio na apiiaren-
cia. mas que, na verdade, sò possue... dt-
vidas. O verdadeiro nome dc Ia Briorc é
Michonnim. Iv então, brota uma idéa «°
cérebro de Mcrcadct: impingir Michoiiiiim
nor Godeau. afim ile aplacar a p-.scKüição
dos credores. Surue um cnipucillio o
execução desse plano: mine. Mercadet op*
uôe-sc, c propõe-sc a panar as dividas com
os seus bens. Nisto regressi das índias o
Godeau, e o Kiiarda-livros, MalnariK ciiaiiio-
ra-se de JuHa. casa-se e ficam todos muito
felizes ~ mesmo porque o suarda-livros c I
filho natural de Goilcau.

«^ Pelo Desna, chega hoje a esta capital a
notável artista jlídith tle Mollo, creadora
da Priincrose, que vem aúgineiitar ainda
mais o valor da festejada companhia Ale-
_-.i_i.drc Azevedo.

^ Está nesta capital o maestro director
da companhia Marescu Weiss, que foi dis-
solvida em S. Paulo:

? Amanhã, no Carlos Gomes, a compa-
nhia do Edèn-TJlèatrb de Lisboa dará a
ptemiire da revista-Iaulasia O diabo a
quatro.

. +¦ Do nosso collcua dc imprensa dc Sao
r.iulo, Odwaldo Vianna, autor da peça
Amigos dc infância, que vae hoje., no Recrio,
recebemos um cartão de cumprimentos.
^ E' esperado hoje nesta capital, pelo

Desna, o estimado actor Henrique Alves,
•jrimeiro galã cômico da scena portugueza e

que faz parle da companhia do l.de».i, dc
Lisboa.

f-  1
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Theatros & cinemas/
CARTAZ DO DIA

Theatros'
P__W__M.0OW.W0O. ¦

MÜ-NIC-rAI, — Merciict (drama.) A'i
* 

PA_,ACE-THEAT-RE - t<" fiuchtssa dei
tal Tabarin (opereta). A i 8 3U.

RECREIO — A mulher muda c Aimgos'''REPUBLICA'-8 
â«-oes clneniato.raphi-

«as. Trabalhos da "Olympian Troupe .

S. JOSÉ'" — Espectaculos do dr. Ri-
cbards (attracijõcs). A's 7 ,3U,e . 3U- .

S. PI3DRO — Espectaculo da companbla
llernmnn. A's 8 3l4- . ...

TRIANON — A boa r_._i{_- (comedia).
A's ., 8 e io horas. ',

* * • ;f-,..;-.

de primeira ordem, apresentando trabalhos
.erdadeoTamei-te surprebendentes, com seus
modernos apparelhos. _

No programma não ioi esque.cl-a a par-
te cômica que divertiu muitíssimo a pia*
tea. . , , .

Hoje, com um prot-ramina vanaao uara
o prdl, Herniaun mais *'"-";
e _U c 5 _!-|.

FLUMINENSE-HOTEL
Rcforinailo sob nova (lirèeçiio

* Aposentos para 200 pessoas *
O quo mais convém aos passauci-

ros üo interior. — Preços:
Quartos com pensão 7$ e 8$000

diários. Quartos sem ponsão
4$000 o 58000 diários.

Praça dn Republica 207—Rio de
Janeiro. Em írento ao Campo de
SanfAnua e ao lado da E. P. C.

-*¦***¦¦ *-**¦•¦ "—•

CONFEDERAÇÃO BRA-
SILEIRA

DE DESPOSTOS
¦¦-¦» ._..._--- .—

luas sessões u

Cinemas.
—¦_¦¦!¦! mWmVn

AV.1ÍN1DA — A muda de Portici (dra-
ma).

IDKAI, — A _-_a d. Sorrento e O .Eiii-
ema do Castèllo (dramas).

ÍRIS — A vingança de um palhaço e
O passaporte da deshonra (dramas).,

ODEON — fiiiondo o canto expira...
Kdrama) 0_-.ii actnalidades (revista) O
.•¦..«ii-o fantástico (comedia).

PATHE' — A casa myueriosa (drama)
W ...o de Sorrento (drama) e Flttmmcnse
Jornal (revista).

Circos'
PIERRE —-Grande funcçüo.

Í! •? òf

PRIMEIRAS
¦__¦¦¦—^ ooooUV

Apezar de estar em franco suecesso o
-cuinl programnia o Theatro Pequeno, a
iua ilirecç.o entendeu reformar para hoje
o scu cartaz que, até aqui, tem -ido acre-
dita.lo. Assim 4 que, no Recreio, serão liojc
-•«sentadas ao publico carioca a peça em
2 actos — A mulher muda de Anatole Fran.
et e a comcilra-burleta — Amigos de In-
.mi.i- original dc Odwaldo Vianna, joina-
lista <la imprensa de S. Paulo, classificai*,.
em õ" logar no concurso do Thc.itro Pc-

queno.
és .

\ companhia dramática franceza, dirigwa
ftlo oouvcl artista 'I<ucicn Guitry, dará
hoje cm 8» recita de assignòtura a peça
McrcadcU

tk *_: _t

RECLAMOS

_
Gioannn, primei'
'if.pünhia Vitalc

n.nl.

Theatros
O Apollu tem hoje, novamente, as suas

1-oiu.s fechadas, paia realizar o uliiino eu-
«lio geral, com scenarios; guarda-roupa e
effeitos Jc hizcs, d.i revista — "Sti. salva
it patrín", cuja primeira rcproseiiUição •>"
terá log-ir amanhã. Os duis papeis dt
maior responwbilidade da referida peça.
estão a cargo .lo distineto actor Ignacio
Peixoto! síio dois chefes de quadro: 

"O
CupSdíiUio, chefe do mensageiro amoroso
r o "Braço do ferro, ministro do miique' .
São dois lypos explcndidos dos quaes o
referido actor deve tirar um grande par-
tido.

.ti'.:. .""

figura da
Pina Gioana .-¦.

tistas que iorma
Vitale, -ircseiileiiicnl
um ricincnto iiülispci  . ,
artistieo, pela sua gi-a^.-i .n |ie,.:i sua «»>*»¦•-
cencia. Os freqlicntadores do 1'alacc, os
íaliifll.. que fc.rinaiii a numerosa nssisten.
c:a da coinpanliia Vitale. tem sido pródigos
em applatidfl-a. como artista de grande cor-
rècção e dc valor real.

*_ * *
Cinemas

» o criipa dc bons ar-"el.nco 
:1a conipanlila

no Palace-Tlicatre,
indispensável pelo scu mérito

V

Xão foi possivel :'i companhia .V.-x.-.n-
die Azevedo, concluir para hoje. .. nioii-
lagem d.i pega 

"A linda íuiiccionana .
original de Alfredo Capus. Só .innnlifi, ou
iniaita-íoira os "liabltués" do Inanoiv- le-
ião a "premiére" deaa traducção dc João
l-lWQ. ,. „ .

Hoje r.pete-sc, ainda, a coir.e-li.l — . A
lioi Haparlga", cujo suecesso tem sido
animador. Tem, pois, o publico,
r-i.].i- representações da comedia
Cremilda ie Oliveira, tem

mais ai
na qual

im notável pa-

Oiimido o canto expira... Só a denonii-
nação do emocionante drama de amor e
martvrio que a Companhia Cinciiiatograpln-
ca Brasileira fez exlnbir no Oilcon. b.isia
oa-a determinar n scu absoluto suecesso.
Depois, ha a considerar que a protagonista
dr valiosa concepção cinematograplnca c n
consiimmada artista Kninia Gramática, que
i. foi victoriada, nesta cauital. pelos que
eiitcndcni, dc facto, de llieatro A seguir a
revista Odcon-Aetiialldades. Pecha o magni-
fico programma do Odcon a comedia colori-
ja __ O tlie/oitso fitnlastico — da fabrica
Gaumorft.

Não se pódc desejar um ptogranima me-
lhor. ,,

O programnia que o cleganlc cinema Pa-
tli- tem organizado para deliciar os. seus
freqüentadores, c o que sc pode des;;ar dc
optimo. 

*l'm iirimciro plano figura o einri-
i-íoiiaiilc drama em - actos- A Casa My*-
teriosa — trabalha surprchendente. que o
publico saberá admirar. A si-gmr. figura o
valioso romance .-1 Cega. Je icrrcnlo. dt-

yidido em s grandes actos. cheios de muito
'"'..abatha 

neste film o arlista Petronio de
Quo Vadis. cujo mérito c conhecido. Neste
programnia também iigura a revisla "*/iiwii-

ii.iij.-y.i|rii_f, com os acontecimentos da sc-
mana carioca.

O popular cinema'da rua da Carioca, o
Ideal, tm dois jitms. da hoje no publico
doze partes excellentes com os dramas A
f"i'o.j ile Sarrêiitó e O Enigma do Castèllo.
Cada uma destas parles, ó inútil dizermos,
constitue um punhado de emoções que o
esnectador sente, pela prandeza de privile-
giadas concepçOcs. Como sc nao bastassem
o valor incontestável dessas duns. obras dc
arie a empresa do Ideal, íara exhlbi. aindai
como extra, na uio-iii--, a divertida come-
dia Aventuras dc Millord larntctao.

Ainda hoje a companhia Vlia.c dará a
oierei.i "La Unchessa dcl . bal Tabonn ,
que tanto agradou ao publico carioca. >

O suecesso desta linda opereta conuiw a,
«espertando grande interesse.

IÜ
Commemorando o ^° an-viversarío de sua

Inauguração o Republica dá hoje uma ma-
unifica festa, obrigada a bandas dc niusi-
ta e ornamentação do vasto c popular
U;t.itro que vae de vento em popa com o
gênero de espectaculos (pe _e propor agora
explorar,

O programma que será hoje adoptado,
<¦ solenne, Alem dos admiráveis trabalhos
da "The Ol.nipkm Troapc" haverá uma
n;ssr;o cinematographíca excepcional em que
serão exhibido. os seguintes "films": —
'Actáralidade. da guerra", "Monopólio dc
1-cd.i Wollf", K'cos dc batalha" e *'ro!y-

(ior detectíve".
Como se vc ê uma festa sumptao*a.

*
O Ur. Kich.rds continua alcançando

«us. iíico^uccesso no S. José. Tara hoje
*sÜo annunciadaa tres sessões, para as
qu,ii-i o notável illiploniíta e telepatha,
(peserva muitos attractlvos.

I.i das m.is auspiciosas e brilhantes, a
o-.... i • Great Novelty Compaif)" do
pr.i. llcniiann, tendo sido cumprido à
n^' a, o interes-.r_T.te prosramm*a executado
»«'.' proltssor Herinar,n. nas sua-s extra-
pribirarias experiências cora electricidade.

,-J dum Ru»k Lir.g Foy i um -riista

do cinema Íris:*—dois
'programina ! ICffcctlDiz beüi a empresa

orògrámnias em um .
vamenlc, - isso ime o acreditado Íris reser-
v para t.s seus frcquciitadores. so por si
o'"grande drama da fabrica '''ox-Films — .'!
i-iii.jiiiifu ./.• um palhaço, constitue um gran-
_.• programma, emocionante. A seguir, lia,
entretanto ouiro drama, egualmente eniocio-
n.inte, soberbo pela sua concepção maravl-
Yiov.. liste tem a denominação de O fossa-
forte iia deshonra trabalho valioso da tabnea
D'-.uxo-Filiiis.

O Avenida, o confortável salão <!:i envpre-
sa, Dãrlot & C. annuncia para hoje mn
film monumental — A Muda dc Partsc:, n
onera do compositor francez Aubçr, qu_ o
iinmortaliz-Ki. A musica e própria. Neste
primoroso trabalho figura a celebre actnz.
Ànnn Pavlow. bailarina da córte unpcria
da Rússia. Para tão extraordinário traba-
lho ciricmatographico está reservado, certa-
mente, _m grande suecesso.

Circos
O Circo. Pierre, armado á praça Saenz

Pena. realizou, hontem. dois Brandes espe-
ctaculos, em "niatinée." e á noite, tendo,
em ambos a cusa completamente á cunha.

Hoje haverá descanso, para cn>.iio do nu-
mero de crande e luxuosa aprcsentaçio. dc-
nonunado As damas vicnnenses, que 

'será

levado amanhã*
* * * .

Concertos
Ãob a presidencia do ma(.tro Kranci.co

Nunes e direcção artística do maestro Fran-
cisco -i.--i.-a, presegue a Sociedade de Con-

E' o seguinte o projecto dos novos
• estatutos da Confederação Brasileira

<le Des-postos, _a ,ser apresentado na pro-
xinia assemblèa geral:

Ari. i".  A Confederação Brasi-
! leira de Desportos, fundada em S de
1 junho dc 1914, com a denominação de

Federação Brasileira de Sports, c con-
stitiiida por todas as Federações, Ligas
e Clubs, que nos Estados dirigem os
respectivos desportos. _

•Paragraplio 1" — Em cada Estado e
no Disiricto Federal, á proporção .'do
desenvolvimento desportivo, .oxistirao
tres federações: uma de desportos ter-
restres, outra de desportos aquáticos e
a terceira de desportos acre os e so cs-
tas serão filiadas á Confederação. .

Paragrapho a° — A' Confederação
poderão ser filiadas sociedades sporli-
vas isoladas, desde que no respectivo
Estado não exista outra sociedade do
mesmo desporto.

Art. 2° — A C. B
guintes attribuições: . .

1» _ Representar os desportos junto
aos poderes constituídos.

_» _ Representar os desportos na-
cionaes no estrangeiro.

3»  Promover o desenv.lvimcnto e
coiigraçaiucnto dos desportos.

4? _ Servir de tribunal dc ultima in-
I stancia para derimir as questões que
surgirem entre federações ou sociedades

! desportivas.
i 5" __ Uniformizar os regulamentos

c códigos desportivos.
d" __ Fazer convenções, tratados t

; relações rom sociedades desportivas.
Art. 3" — AC. B. D. terá sua séele

na capital da .Republica, sendo illimi-
i uuio o tempo de sua duração.

Art. 4° — São fundadoras da C. B.
D. as sociedades que se fizeram repre-

I sentar na reunião que se realizou a 8
de junho dc 1914, na sede da Federação
Brasileira das Sociedades do Remo, e
na qual foi eleito o Comitê Orytnpico
Nacional.

Art. 5° — A C. B. dc Desportos ser.i
dirigida por um conselho composto dc
representantes das sociedades filiadas,
dentre as quaes sairão os membros da
directoria.

Art. 6° — A directoria será compôs-
ta de um presidente, Ires vice-presiden-
tes, tres secretários e um tliesoureiro,
sendo as suas attribuições determina-
das no regimento interno,

Art. 7° — O presidente e o llicsou-
reiro serão ebilos pelo conselho, os
vice-presidentes e os secretários, po-
rém, sel-o-ão pelas respectivas secções.

Art. S" — O presidente, logo que as-
sumir o cargo, providenciará para que
a sociedade que o enviou ao conselho,
como seu representante, nomeie o scu
substituto, por isso que .1 sua eleição
importa na perda da representação.

Paragrapho unico — A eleição do
presidente poderá recair em pessoa cs-
tranha ao conselho.

Art. 90 — O conselho da Confe-
deração se constituirá com tres repre-
st-ntantes de cada Federação 011 Liga
e com um por club dc Estado, em que
não as houver do respectivo desportp.

Art. 10 — Os representantes reunir-
sc-ão na sede da Confederação ás 20
lioras da segunda quinta-feira do mez
de janeiro dos annos pares, acompanha-
dos de credenciaes firmadas pelos rc-
apectivos presidentes, afim _ de consti-
tiiirem o conselho, que servirá por um
bicnnifi.

Art. 11 — A sessão de installação,
a que se refere n artigo anterior, será
presidida pelo presidente do iilimo con-
solho, que. depois de receber as cre-
denciacs dos novos representantes, pro-
ceder ás eleições e empossar os eleitos,
passará immediatamcnte as respectivas
ftincçõcs ao seu substituto.

Art. I- — Aos vice-presidentes. ciei-
tos na fúrma do art. 8°, incumbe a
presidência das respectivas secções.

Art. 13 — Os secretários serão ciei-
tos pelas secções para exercerem, cuiiiti-
lalivainente, as suas funeçõe. nas _se-
cções e no conselho da Confederação.

Art. 14 — O conselho terá tres sc-
cções: a dos sports terrestres, a dos
sports aquáticos e a dos sports aéreos.

Art, 15 — Cada secção elegerá scu
secretario, que tambcm nas condições
dn artilío 13, o será do conselho; e um
dos seus membros para. constituir a
comniissão de conslituição e tratados.

Art. 16 — O conselho reunir-se-á
ordinariamente quando se tornar ne-
cessario a juizo da directoria.

Etn primeira convocação só poderá
funecionar.-'estando presente pelo me-
nos a maioria absoluta dos represen-
tantos, e. em segunda, com a presença
dc um terço.

Art. 17 — Serão nullas toda9 as rc-
soluções do conselho relativas á qual-
quer secção que não esteja represen-
tada n-a respectiva reunião pelo me-
nos por metade dos seus membros, sal-
vo em se tratando de segunda convo-

BIBLIOTHECÂ
-DO-

CORREIO DA MANHÃ»
A.liu-u-se à venda os volumes:

O MARQUEZ OE FAYOLLE,
Por Géra-d de Nerval

O TAMANCO ENCARNADO,
Tor Heii.y Murger

Um casamento na Época
ilo terror,

Por Mirccour.

LÁZARO
Por. Don Jaclntho O. Plcoa

DUAS ORPHÃS
Por Miette Mario

PEDRO £ THEREZA
Por Mareei Prevost

UM ERRO JUDICIÁRIO,
Por Marc Mario

AMOR VENDADO
Por Salvador Farina

ÓDIO IRRECONCILIAVEL,
Por Carlos M. Ocantos

Servidão e brio na vida
militar,

Por Alfredo do Vienr

Memórias de duas jovens
casadas,

Por II. dc Ualzac .

UM CASO ESCURO
Por H. de Balzac

Mysterios da Villa Rosa,
Por A. K. \V. Manson

POR UM ALFINETE
Por J. T. do Salnt-Gerinaiu

MULHER DE MÁRMORE,
Por Ciulos M. Ocantos

O CORREIO DE LIÃO
I»ov Miirc Mario

. ABBADESSA DE CASTRO,
Por StcndlinK Henrique Bezle)

PREÇOS AVULSOS — Nn
Cupitul: Volumes brochados,
2SOOO; encadernados em per-
calinu, 3$000; com encader-
nnção de amador (especial).
4$Ò00.

No Interior! Volumes bro-
chados, 2S500; encadernados
em percalina. 31.500: com en-
cadernação de amador (espe-
ciai). 48500. franco do por-
te. Instrucções para assienotu-
ras vide números anteriores.
Vendem-se collec.ões a preços
reduzidos.

Sociaes
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DATAS INTIMAS
Fazem anãos boje: . -M
O- capilüo Manoel Pereira da ->**»

a senhorita Jmephina Rtunos da Ko-
cba, alumna do «ollegio da i-_ina.u___»

!__rt--sráij d. Zinha d«. Oliveira, e»po*_
do : sr. Belfort de Oliveira, redactor da
"Agencia Americana".

a sra. d. .ovina. Covett PeaiKno. et-
j>òsa 4o tenente dr. Eúclydes. Peoiíeno.
lente da Escola do Realengo, e íilha do ca-
jiitalista Manoel César Covçtt.

.— monsenhor Amador Bueno de Barros, o
benemérito director do Asylo Iaahel, que
hontem rcaliiou um bello festival em aua

__.'_'gs_í_„orita Maria Gonçalves, fdha í»
si. Silvestre Gonçalves; .-,.«_.o «° tenente do Exercito -iario Ma-
ehedo -dauriiy. .... . .o sr. Josí Fernandes ae Miranda, »o-
«io da firma Miranda. Telles & C.

íei annos hontem a interessante »e-
quena- I<uçy, filha do estimado clinico Ur.
bebastjâo Tamani-ueira.

CASAMENTOS
Com a senhorita Sarita de Fiançois Gar-

dyne, filha da sra. d. Erailiennc de Fra»
çois Gardyne e do artista Rafael Gardyne,
casou-se sabbado ultimo o sr, Carlos Scbara,
-negociante em .<S. Paulo.

A cerimonia civil realizou-se as 2 horas
da tarde, á -rua Buenos Aires, reside-icia
dos paes da noiva, e a religiosa, as 5 ho-
ras. na egreja <la Candelária.

Serviram de padrinhos, da noiva, em
«rabos os actos, o ar. Ernaiu de Andrade
Braga e eua senhora, d. '-"dith Monteiro
Braga, e do noivo, tanto no civil como no
religioso, o sr. Affonso Scbara, irmio do
noivo, e a era. Andrade Braga. •

Os noivos receberam muitas felicitações,
nuer pessoaes, quer por t.legrammas, cartas
e cartões. ,.

0"a corbeille da noiva notavam-se vallo-
sos mlmos e finíssimas -flores. ,

Assistiram ás cerimonias civil e religiosa
as seuuintes pessoas: senhoritas Alice Jouan,
Annita e Julieta Hubert, Anna Tardan.
Alaide Briane Ribeiro, Aracy Dreys, Pita-
rita dc François Gardyne, lEmestma e Gui-
lliermina Dom'oi«ucs, Marie Besnard, Dinaa
Ribeiro, Maria -Pinheiro e Carmen Cardoso;
senhoras Angcle Jouan e filho, d_ucie Iai-
pes, Christina Ribeiro e familia e Mana
Teixeira; major José Fernandes Leite de
Castro e familia, srs. Arthur Malerme e
senliora, lErnani de Andrade Braga e ae-
nliora, Alphonso e Luiz Scbara, Humberto
Hubert, Sady (François e I,uzia de Carro-
liva. .... .. .,•Findas as cerimonias, ioi servido tua u-
géiro "lnich".

Os nubentes partiram -para S. faulo, pelo
noctumo de luxo.

...
Contratou casamento eom o senhorita Ma-

ria Gonçalves, o sr. Manoel Coelho Junior,
negociant. nesta praça.

Realizou-se a 'i. do corrente o casamen-
to da senhorita Edith Victorio da Costa,
filha do dr. EmyRdio Victorio da*Costa,
com o dr. Einycdio Angusto Cabral, fuho
dò coronel Antônio Bezerra Cabral. _

O acto civil teve lo*tar_na residência aos
paes da noiva e o religioso na matriz do
S. João i)aptist3 da OLaRoa. iForam teste-
nuiulias os srs. dr. Paula Lopes,-professor
Fernando Magalhães, dr. Adolpho Coutinho,
_*aulo Rocha, doutor Pinheiro Guimarães
coronel Antônio B. Cabral, coronel Carlos
Cailieiros, dr. Arnaldo Cavalcanti e suas
exnias. senhoras.

» * *
FESTAS

O sr. Luiz Zagari. nCROciante desta pra-
çá. da firma Nicola ZaRari & Ç.,. para com-
ni.morar a pasagem do seu aniversário na.
talicio, offercceu hontem uma bella festa
aos seus amigos, em seu palacete,_ a rua
Sylvio Roméro. festa oue esteve muito con-
corrida e offereceu ensojo para receber mui-
tas _cnioustracc.es dc apreço e de estima.

* *
VIAJANTES

¦ Hospedaram-se hontem no Fluminense
hotel 1 Waltcr O. Ferreira, dr. Aristides
Rezende, Francisco Alves de Souza, A.
iLima, Vasconcelío Judice e senhora; Vi-
cento iLiserra, A. Ferreira, Henrique Su-
va, José Frazão, Josó Frias. dr.. J. S. Jn-
fclez de -Souza, dr, Pietro -oschini dr. Ma-
rio Rachcr. . _ .

o» *

A festa coimeiBoratiYa do anniver-
sario da Federação B. das

S. de Remo _

INSPECTORIA DE OBRAS

Us seus trabalhos no Norte-%
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1 — Um aspecto da luta _. travesseiros. 2 — O assalto Se esgrima.

3 — Os srs. Baptista Guimarães, Faulo Buarque, Milton Caldas e

Manoel Moraes, vencedores, respectivamente, cm 10 . 2" 
'

Corrida rasa, primeiros logares da luta de travesseiros e

de batatas.

logar da
corrida

Vários furtos de que a po
licia toma conhecimento
"Gaíleguinho" e "Perna de -páo" são

os vulgos de dois conhecidos ladrões,
que a -policia prendeu hontem, sobra-
çando um volume com dez chapéos de
feltro, á rua D. .Manoel. 'Ambos foram
levados para o 5° districto, sendo re-
colhidos ao xadrez depois de autuados.

Os larápios Joãc. Pereira Leite e
"João Sozinho" aproveitaram a distra-
cção do soldado dc .policia José Ignacio
da Silva e furtaram-lhe toda roupa. O
lesado queixou-se á policia c esta pren-
deu os ladrões, recolhendo-os ao xa-
drez e apprclicndondo o furto.

Foi apprehendido hontcm,_ por um
açcnte d« policia, á Avenida Rio Bran-

D. terá as sc-1 cò lima by-cicleta sob o n. 1S8.708, que
I foi recolhido ao Corpo de Segurança.

Um larapio foi á casa de calça-
dos do sr. José Assis Almeida, á rua
Sete de Setembro, escolheu quatro pa-
res de sapatos e mandou que levassem
os mesmos ao Jornal do Comnicrcio, em
cujo saguão elle esperava. Um peque-
110 foi com o embrulho e, chegando ao
local, entregou a encommenda ao fre-
guez", que desappareceu.

Avisada a policia esta prendeu o Ia-
drão Antônio da Costa, e apprehendeu
o calçado na casa n. 285 da rua de
São Pedro, onde o mesmo o vendera.

O TROUI-IOIA I>0 OAKVÃO

l.iiinal fciTCo ás minas pa-
raiiáenscs

Curityba, 30 — (A. A.) — O advo-
gado -Marcellino Nogueira, como repre-
sentante do coronel Pedro Carneiro de
Mello, apresentou á Secretaria de Obras
Publicas um requerimento pedindo quç
seja assignado o contrato referente á
concessão da estrada dc ferro que liga-
rá o ramal de Paranapanemã ás minas
carbòniferas de Laranjinlia c rio do
Peixe.

membros, eleitos nos termos do artigo-
15, tem as seguintes attribuições *

cação.
Art. i!" — A comniissão de consti-

 Propor solução paru os casos
omissos ;

2° — Redigir minutas dos tratados c
convenções ;

3» — Propor medidas que, nao fe-
rindo a lei social, sejam do interesse
geral J

4»  Dar parecer sobre assumptos
sujeitos A deliberação do conselho, de-
vendo os mesmos ser relatados pelo
membro da secção á qual esteja ligada
a questão a resolver.

Art. 19 — As vagas que se derem
nas secções, dentro do praso do man-
dato, serão cominunicadas pelo presi-
dente da Confederação ás Federações
respectivas para que façam apresentar
os substitutos.

Art. 20 — A admissão das socieda-
des c federações depende de autoriza-
ção do conselho, que das mesmas exi-
gira as seguintes condições :

i» — Já estar funecionando ha mais
de um anno ;

2° — Observar a lei do amadorismo ;
3o — Ter estatutos c códigos appro-

vados pelo conselho ;
4" — Obrigar-se a respeitar e fazer

cumprir os estatutos, regulamentos, co-
digos, leis c deliberações da C. B. D.;

5» — Contribuir com as quotas re-' I gulamcntares ;
6° — Pedir filiação por intermédio

da liga ou federação mais antiga, na
secção respectiva.

Art. 21 — A receita da C. B. D.
será constituída das mensalidades, sub-
venções, quotas, emolumentos, auxilios
públicos e particulares e outras fontes
de renda especificadas nos regulamen-
tos, sendo as suas despesas custeadas
com as importâncias provenientes da-
quellas verbas.

Art, 22 — As sociedades e clubs que
fazem parte da C. B. D. não respon-
dem subsidiari-aiuente pelos actos pra-
ficados pela directoria, a cujo presi-
dente cabe representar a C. B. D. em
Juizo e fora delle.

Art. 2_ — A directoria da C. B.
|D., cm cunííininciito á determinação
do conselho, poderá conferir diploma?
de membros honorários da Federação
aos que lhe hajam prestado relevantes
serviços.

Art. 24 — Em caso de dissolução
ou liquidação- da C. B. D., os bens
a ella pertencentes, serão distribuídos
"pro rata", pelas instituições que a
constituírem.

Disposição transitória
Art. 25 — As sociedades que já pos-

suem representação no actual conselho,
cujo mandato terminará em janeiro de
1918, serão convidadas n comp__ta_-__,
nos termos do art. o", e as que ainda
não têm representantes serão avisadas

__ÍSC02_AS
FACULDADE DI* DIREITO TE-XEI-

ítL\ iDE FREITAS — Reunem-se hoje, se-
Kuuda-fcira, ás tres horas, todos os# alu-
mnos para a eleição da nova directoria do
Grêmio Acadêmico, e tratar das solennida-
des a effectuar-se pelo centenário de Tei
xcira de Freitas.

A's quatro horas, também hoje, reúnem,
se os bach_relandos, para assumpto urgente,
do interessa da turma,

* * Üt
ASSOCIAÇÕES

A Associação -Jaritima dos Povciros rea-
lizou honrem uma assemblca para eleger a
sua nova directoria. Antes da eleição foi
lido o relatório da presidência, relativo ao
primeiro exercicio social, 110 qual vem dc-
raonstrados o progresso da sociedade e os
.grandes beneficios aue j'á dispensa aos seus
sócios. "¦".'¦_'.

A eleição produziu o resultado seguinte I
Presidente, José dos Santos Belieza; vice-

.presidente, Luiz Nicoláo Jlartiuesi i» secre.
lario. João José do Monte (Bléra); 2° se-
crelario, Ignacio Fernandes Moça; thespii.
rciro, Francisco Martins Moreira (Gabriel-
Ia).

Vogaes — João Moreira Assum-pção (Ba-
lé) c José Francisco Marques (Rio d'Avcs).

Conselho fiscal — Presidente, José Gon-
çalves; i° secretario, Antônio. Rodrigues
Campos; 2° secretario, João Pinheiro Ca-
<iilhe.

Assemblèa geral — Presidente, Francisco
Gomes Marafona; 1" secretario, Joaqujm
Manoel do Monte; 2» secretario, Joaquim
Rodritrues da Silva.

Antes dc encerrar os trabalhos, por pro-
posta do sr. Nova. foi aberta entre os
presentes uma subscripção para a tripulação
da barca "N. S. das Dòrcs", ba dias vi-
ctima de um accidenle, no mar. Essa sub-
scripção rendeu ioo$ooo.

BEOGIOSAS -
Assume amanhã a mordomia do corrente

mez no hospital da Veneravel.Ordem ler-
ceira dos Minimos de S. Francisco dc Pau-
Ia o caríssimo irmão definidor Manoel Pin-
ta da Souza.

# * *
ElATiIiEOIMBNTOS

- DR. EDUARDO GORDILHO COSTA —
Em sua residência, á rua Nossa Senhora de
Copacabana n. 1.080. falleceu liontcm, após
pertinazes padecimentos. ás 8 1 [*- horas da
manhã, o estimado cidadão c humanitário çu-
nico dr. Eduardo Gordilho Costa. Nascido
na Bahia, a 10 de setembro dc 1857. fez os
seus preparatórios, n.atriculando*se na Facul-
dado de Medicina desse Estado, onde sc
diplomou.

No seu Estado natal exerceu vários car-
gos dc sua profissão, como sejam: o de
medico do Corpo da Brigada Policial, inspc-
ctor da Saude do Porlo, inspector dc Hy-
ciene 110 qual .permaneceu Dor mais do 10
aunos', tendo neste car_o prestado rcleyan-
les serviços durante o periodo das epide-
mias do varíola, febre amarella c cholera.-

Exerceu tambcm o carpo de medico adjun-
to do Exercito.

Residindo actualmente nesta capital, exer-
ceu o scargos de medico ophtalmologista da
Brigada Policial, do Lorpo de Bombeiros,
do Inslituto Bciijaniin Constant. e do Hos-
_icio de Alienados, surpichcndcndo-o a
morle neste ultimo.

Foi tambcm chefe do serviço dc ophtalmo-
Icgia do Instituto dc Assistuncla á Infan-
cia. Na Bahia, militou no jornalismo, ten-
d. fundado o Correio do Brasil, que foi or-
gão republicano do Partido Democrata.

O finado era casado coin d. Maria Rosa
Guimarães Costa, e deixa os seguintes fi-
lhos: dr. João Pedro Costa._medico, clinico
nus.a capital, c d. liaria Sophia da Costa
Guimarães, casada com o dr. Antônio Au-
custo Guimarães, auditor da Brigada Po-

Érá genro do fallecido desembargador Pc-
dro l-.ancellino Guimarães, e irmão dos drs.
Alfredo Gordilho Costa. Affonso Gordilho
Costa e Arthur Gordilho .Cunha. ,

O seu entcriaiiiciito sc effectuarã hoje
saindo o feretro ás o horas da manhã, da
ar.liga residência, para o cemitério de S.
João Baptista.

*
Deu-se hontem, nesta capital, o passamen-

to do sr. Armando dc Figueiredo, cx-pre-
sidente c ultimamente vice-presidente da As-
sociação dos Empregados no Commerciò.

O enterro sairá hoje, ás 8 horas, da rua
Dr. José Hj-gino 11. 252 para o cenuteno
do Carmo. *

•V o do corrente mez, na cidade dc São
Salvador (Bahia., falleceu d. Maria José
d" Andrade Lindmau, viuva do sr. If. Lm-
dmau. e filha do coronel Marcolino José
Dias de Andrade e de d. Lulalia dc An-
draile, já fallccidos. _

•A extineta era parenta da família bouza
Aguiar.

'Realizou-se hontem, com ttolavel bn-
Ihantismo, a festa de sports comniemo-
.ativa do anniversario da Federação
B. das S. do Remo, que passa na
data de boje.

O tionipo, que na véspera pregara unia
partida ao garden-party do Fluminense
F. C, amanheceu magnífico e o sol
levantou-se resplandecente numa .steii-
tação irônica da sua pujança, do seu

?oder 
da concorrer para o exito das

estividades que os moítacs ínfimos ca
cm baixo promovem como a cncliola do
grande Rei julgar conveniente e en-
tendier.

O campo do C. R. do Flamengo,
onde foi levado a effeito o bem con-
feccionado programma, estava concorri-
dissimo, ,-jiolando-se nelle uma farta e
selecta rípresentação daquelle sexo po-
deroso a que se convencionou chamar
fraco.

Deu inicio aos números da festa o
torneio de esgrima (assaltos a sabre)
entre os srs. José Guimarães e Agiul-
pho Francioli e entre os srs. Julien
Hoffpiann e José Guimarães ("epees de
combat").'Estas provas agradaram immensa-
inente, tendo o publico admirado a cle-
gancia _ impeccavel escola dos perfei-
tos esgrimistas.

Os vencedores, srs. Agiulpho Fran-
cioli e Julien Hoffmann, receberam
commodas carteiras para bolso, de cou-
ro da -Riissia, com guarnições de prata.

Passou-se á 2* prova (Corridas dc
•batatas). Concorreram os srs. Herbert
Aspinall, .caraliy; Manoel Gonçalves
de -Moraes, Internacional; Itagiba R.
Novaes, Boqueirão; J. Rudolph Bcrg,
Naltação, e Luiz Ferreira, Flamengo.

Prêmio: uma, cigarreira ao vencedor
eni i" logar.

Venceu o sr. Manoel Gonçalves de
Moraes, do Internacional.

A. 3* prova — corrida raza tle 100
jardas — foi ganha em 'bella "perfor-

Imalnce" .pelo ir. João Baptista Gui-
marães, do Guanabara, seguido de Pau-
lo Buarque, do C. R do Flamengo.

Prfcmios: uma placa de bronze ao
vencedor em i° logar e um "porte-
monnaie" ao vencedor em 2°.

A primeira parte terminou com a 4*
prova (luta de travesseiros). Foram
concorrentes: Herbert Aspinall, Icara-
hy; Edmundo Pocltestaller, Internacio-
nal; Ignacio Loyola Daher, Boqueirão;
Leonel Miranda, Natação; Alberto
Sampaio. Guanabara; 1 Augusto >M. Na-
btico Caldas, Flamengo.

Prêmio: relogio-pulseira de prata ao
vencedor.

Venceu o sr. Millon Nabuco Caldas
do Flamengo, que derrotou o sr, II.
Aspinall, do Icarahy.

O ciou da festa foram as partidas de
football, que formavam a 2' parle do
programma

primeiro logar, sob a direcção do sr.
Affonso Castro, que agiu perfeitamente.

Os "teams" eram os seguintes:
America: — Ariindo; Paiva e Pau-

lino; Adhetnar, Whitte e P. Ramos;
Oscar. Ojeda, Galvão, Álvaro e Ha-
roldo. _ .

J._ij_mí : — Américo; Emílio e Lal-
vert; L. Antônio, Collinge e Stcrling;
Leão, Fre-.le, Patrick, Benedicto e An-
tenor.

Desde os primeiros momentos de con-
tenda, o America mostrou-se superior
ao antagonista, desenvolvendo um jogo
mais cuidado, obedecendo á intelligcnte
orientação que lhe imprimiu a linha de
"halvcs", a qual actuou muito bem.

O Bangú attestou aquella mesma
acção que observamos por oceasião de
seu embate com o S. Christovão: não
faz passes de accordo com as emergen-
cias — shoota sempre com violência. _

Continuam os seus jogadores a agir
violentamente tanto na actuação pessoal
como de conjunto.

O America levantou uma bella victo-
rio por 3 poals a í. Marcaram os pon-
tos do vencedor Álvaro, Ojeda c Ha-
roldo, sendo que os.dois primeiros no
meio-tempo inicial.

O "goal" do Bangú foi adquirido por
French no segundo periodo. O juiz,
pela sua collocação, não pôde observar
que este "goal" foi feito com as mãos.

O America commettcu oito corners c
o Bangú, seis,

O vencedor, que fez jús á victoria,
perdeu emergências propicias para au-
gmentar o "score".

Este encontro interessou exlraordtna-
riamente a assistência, a qual acompa-
nhou-o com grandes acciomações.

A partida seguinte entre o C. R. dc
islamengo e o Fluminense era aguar-
nhou-o com grandes acclamaçõcs.

Entretanto, quando as equipes en-
trarani em campo, houve certa decepção
ao verificar-se que a do Flamengo acha-
va-se desfalcada de Nery, Gallo e Ar-
naldo. Este desfalque diniinnia muito a
potência do nosso campeão.

O "team" do Fluminense apresentou-
se quasi completo. Notava-sc somente a
ausência de Marcos Mendonça, que vi-
nha dc passar por um transe luctuoso,
em sua familia.

Os "teams" eram, pois, os abaixo:—
Flamengo — Baena; Parra e Antonico;
Milton, Sidney e Carlos; Carregai, Gu-
mercindo, Rcid, Orlando e Riemer.

Fluminense — Affonstf; -Vidal e Nct-
to; Lais, Oswaldo e Sylvio; J. Carlos,
Couto, Celso, Baptista c Ernanj.

Como juiz actuou o sr. A. Todd, que
sc houve corrcctamcntc.

Esperava-se uma fácil victoria do
Fluminense, attendendo-sc ao parallelo
das forças combatentes. Entretanto, não

111- Pela Inspectoria de Obras contra,
as Suecas foi terminada receiüeinenté^
com o melhor resultado, a perfuração!'"
de ttm poço túbualr no arraial deno-'
minado "Melzinho", município de Pen-].
tecostes, Ceará, para serventia publica» -

Esse poço attinge á profundidadie dei'
_3om,20, dos quaes 3111.80 foram reves-l" 

tidos com .tubos dc 6". ,
A vasão verificada cm uma hora 3

de cerca de 2.400 litros d'agua de boa-
qualidade, attingindo a respectiva coJ
luiiuia á altura máxima di. 19111,10, es-.t
tavel a 6m,4o. • * -

Este poço, que c o primeiro perfu-j
rado pela Inspectoria de Obras contrai!
as Seccas 110 município de Pei.tecostcsJ
vae 'boi.eficiar bastante o arraial MelzH.'
nho, onde a falta d'agua é muito scn4
S'""".. jtÜ

— A mesma Inspectoria acaba da,
submetter á approvação do Ministcriòí..
da Viação e Obras Publicas o projecteí
de construcção do açude publico Bar-.
rinhas, a Cerca de 14 léguas ao sudoes.'
te da villa de S, .Raymundo -Nonato.'.
_éde do município do mesmo nome, Es-v
tado do Piauhy, onde o mesmo fica en* |
cravado, c 16, a nordeste, da cidade dei
Remanso, no 'Estado da Bahia.. , 

'_. 
.

A capacidade deste reservatório, cuje/"
local fim encravado cm uma zona oa'1
excellcntics pastagens, por isto mesmo-
assás criadora, será, cobrindo úniã" areai
de 346.400 metros quadrados, sufficiery,'
te para prover a zona de uma aguad.*.-
permanente, de necessidade inadiável;
não só para que as populações eircum-
vizinhas se fixem, não mais necessitam;
do emigrarem, nas quadras das seccas/-
como -também para lhes .poupar os avuj.-1
tados .pi'ejuizos decorrentes das "rcti-i
radas" dos gados para logares distan-o
tes, menos provados -pelo flagello, quaii-*,
do se estancam as "cacimbas", cavadas,
por seu extremo recurso, 110 leito da\
riacho Barrinha, cujo valle será fecha-o
d ocoiu a barragem, de terra, ora pr<_í
jectada.

A bacia bydiographica desse riacho,
que deságua 110 rio São Lourenço, da
bacia do - arnahyba, te muni,, área doi
.3.600.000 metros quadrados, sufficieno
te, portanto, para alimentar o açude cnj.
um anno d'e inverno normal.

Também procedeu essa Inspeciona1!
ultimamente, á installação clc tuna bom-*
ba manual 110 poço tubular pela mesma1'
perfurado na fazenda "Betliania", pro-i
priedade do dr. José Pompeu Pinto Am
cioly, no injinicipio de Quixcraniobib^
Ceará. j

A bomba, que é do typo "Aspirante",-
com tubos de sucção de 1 1 [.." foi.'
adquirida pelo proprietário daquella fa-
zenda, tendo corrido as despesas dal
installação com o pessoal operário por'
conta do mesmo c os do .pessoal techni-o
co por conta da Inspectoria, 11a forma;
do regulamento vigente desla lepaitição.

A Inspectoria teve coramuiiicaçãc-
do seu 3° districto. por informações pre.
stadas -pelo dr. Plinio de Magalhães!
Costa, cm data dc 27 do mez prò&ini-j
passado, de que o açude ''Paus Pretos"»

I de propriedade do mesmo, reconsiruido.
de accordo com o projecto approvadoi
pelo Ministério da Viação e Obras Pm
blicas c com o regimen do prêmio re-o
gulamcntar, na fazenda Paus Pretos,-
no niunicipio de Curaçá, Estado da Ba*:
hia, tendo recebido ngua cm janeiro .lá
1014 e quasi nenhuma cm 1915. résis*!
till á toda secca desse anno, apezar dçl'
ter sido franqueado á bebida dos gados,
não só dc sua propriedade, como dos dai
vizinhança e ainda os do retiro de ou-'
tros criadores, em quantidade assáa
avultada, encontrando-se ainda com ccm
ca de tres a tres e meio metros daçuài
cm março ultimo, por oceasião das pri.
meiras chuvas deste anuo, na região, «J
eslá ciu perfeito estado dc íuucciona-
mento, não apresentando até agora de.
feito algum. |

« I ¦ < o»

Massa ie Tomate- *_£H.
de Conservas Alimentícia!. 1

ii» > >"

Tres tiros que perdem e j
um que acerta $..

Na rua Nabuco de Freitas, canto di!
de Carmo Netto, 09 portuguezes Joséj
Ribeiro, morador á praia S. Christo-
vão 13, e Antônio Pinto, morado ii
rua Barão de S. Felix 130, tiv--:n_
uma discussão, aggrcdindo este áqii-.lt.
com uma bofetada.

— Para uma bofetada um tiro, diz di
uso popular.,. .•Mas o José Rjbeiro foi mais pro*
digo, e deu logo.fluatro tiros, um dos(
quaes aleijou o brp,ço do parceiro. Ré-Í
sultado disso foi o Ribeiro ser pr.scí
cm flagrante, autuado e rccoihid* aaf
xadrez do 14o districto, e a sua v- _ ia
ir parar no Posto de Assistência, co.ncj
ponto de escala para o Hospital.

Dr. Cunha e Mello ^.Jjg
seus clientes c amigos ,1 mudança da
sua residência para a ma das I 'n-o\
jeiras 129. Tel, 5513, Central. Coi,„. 1*.
rio: S. José, 112. . R. 9; 5_.

O America e o Bangú disputaram em foi o que suecedeu. Se bem que até o

segundo meio tempo o Fluminense esti.
vesse vencendo o seu adversário pofl
2 "goals"; este, em tres minutos empa*;. ;
tou a partida, O primeiro "goal" d<*.
Fluminense foi marcado por F. Netto,;
no primeiro, meio-tempo, após ura, '
"comer", com poderosíssimo 

"shoot" d<j.
cerca de 30 jardasI - ,

Os restantes, no segundo mcio-tempo-i.;
por Celso. _ .

Os do Flamengo, fizeram-nos Riemer^ ,:
de um "penaHy-kick", e Gumercindcy
de cabeça, cm admirável estylo, no se-. .
gundo periodo. ': ¦¦

Ambos 05 "teams" perderam cxcel*.
lentes 4pPorUm'uaues Par;l descquilUl
brar o ''.core". _J

O empate obtido pelo nosso campeai*.
vale, não lia duvida, por uma victoria, 1

Sidney, como sempre, foi a alma dej;
scu jogo.

O Flamengo fez seis "cornei
Fluminense,, um unico. I
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ENTEI.KAMBNTOS
Na necropole de S. João Baptista. estão

sepultados, desde hontem, os restos mortaes
de d. Amélia Alves, mãe do acadêmico Raul
Alves e sopra tio sr. Carlos Grande, nego-
ciante em Juiz de l-óra. Minas. O fallcci-
mento teve loRar á rua Carvalho de Sa 2$.

•a
Sopulta-sc hoje, no cemitério do Carmo,

o negociante Armando Pereira dc Figueire-
do. fallecido á rua .Íosé Hs'gino 232. de
onde sairá o alaiidc, ás 8 horas de hoje,

i>»m

Quem quizer ler sempre as ultimas
novidades é só na casa Braz Latiria,
•.gente geral da ATLANTIDA.

78, RUA GONÇALVES DIAS. .8
Entre Ouvidor e Rosário
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tuição e tratados, composta de tres pelo presidente para que os enviem

Tomou uma bebedeira e •
tentou suicidar-se

Com sua esposa, reside no sobrado da j
praça General Aguiar o sr. Manoel Gon* 1
çalves, dc nacionalidade portugueza. I

Hontem, á noite, Gonçalves b.ebeu de-1
mais, e, já alcooltsado, convidou a esposa ,
para ir ao the.itro. |

Como a mesma recusasse, elle tentou j
suicidar-se, ingerindo iodo. j

A Assistência me.licou-o e deixou-o em I
Ual.ui.n-to na ret.d.„cia.

Os .entim.eiitos de af feição que o senhor exprime, pela sua parte »•,

pela ila menina de Montescourt em nada podem mudar a minha resolução.
O cuiule fechava os olhos, como se (juizesse concentrar-se, para m<x\

ver, para nada ouvir. .
João, não persista na sua recusa afim dc que o seu amor próprio nttcj,

tenha ile soffrer, quando for obrigado a mudar de intenções.
A minha firme vontade é não me casar.
João, no outro dia, menti-lhe, dizendo-lhe que eslava arruinado.

Era apenas uma comedia que eu representava para mostrar a Mareellina

que o senhor não a amava por ella, mas unicamente pelo se.u dote.
Daguerre encolheu os homhros. Poz-se a rir.

/' — De maneira que pretende não eslar arruinado?
Terá as provas disso quando quizer.
Pois bem, eu vou dar-lhe provas do contrario. Recebeu as sua-- .

cartas dc Paris esta manhã?
Ainda não, disse Montescourt admirado.
Então compreheiído que ignore o que se passa. Tome c leia. Isiel

o informará sobre o estado das suas finanças.
Montescourt agarrou nas cartas e nos jornaes que elie lhe apresentava»

Leu as cartas.
-Percorreu depois os jornaes c fez-se de paihdez mortal.
Algumas semanas antes, tinha inventado, para confundir Daguerre, uma

historia de desastre da Bolsa.
.Pois bem. o que elle tinha inventado n'csse dia tornava-se agora uma

realidade. Provavam-o aquelles papeis. Amigos dc Daguerre:
"O senhor pediu-nos que o informássemos sobre o estado da fortuna

do Sr. dc Montescourt, seu vizinho, que tem sominas importantes empre-
gadas na Bolsa cm especulações a que o arrastaram, amigos até esse dia
favorecidos pela sorte. Hontem as nossas informações teriam sido excellen-
tes. Hoje o Sr. de Montescourt acaba de soffrer'perdas enormes...

Seguiam-se pormenores numerosos c exactos sobre as diversas opera*
ções em que tinha naufragado a fortuna do conde,

O desastre foi fulminante e completo, como acontece ás vezes no mar
tempestuoso da Bolsa.

Ainda na ante-ve.pcra dc nada se desconfiava... Xo_ dia seguinte, po*
rém, deu-se a derrocada o que explicava Montescourt não ter sido ainda
prevenido. '

Sem duvida encontraria cm Benavant cartas e tekgrammas que o infor-
mariam a tal respeito.

O conde soube ser heróico.
-Sempre pallido, pois a pallidez do rosto, io: o unico signal de commoçãi

que deu. entregou os papeis a Daguerre.
Xão 6 pois ao seu interesse que me dirijo, João, disse elle; visto que

«stott arruinado... Visto qttc a minha mentira, de outro dia tornou-se hoje
uma verdade. Dirijo-ni£ ao seu coração, á sua honra, se tudo is-o uão está
completamente extineto no senhor. João, já não o ameaço... peço-lhe...
por minha filha... que é innocente... que o amava... que o senhor enga-
nott... por minha filha a quem é preciso não despedaçar a vida. Peço-lhe,
João, que se lembre que ella vae ser mãe.

Amanhã lhe respondo, disse o miserável friamente.
Ah! covarde! covarde! E' preciso reflectir. Então não rece:as a ml-,

nha cólera e o m,eu desespero?
Francamente não, disse Daguerre encolhendo os hombroi.

1
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11 ELEip DA ASSOCIAÇÃO DE
AUXÍLIOS MÚTUOS

DA ESTRADA DE FERRO
lEm sua sede, á rua Visconde de Itiw'-

na n. a., reuniram-se hontem os sócios
da Associação de Auxílios Mútuos da
Estrada de (Ferro Central do Brasil,
para a eleição da direotoria que tem
de servir durante o triennio. clc 1916
» -1919. , ,.Aberta a sessão, ás 11 noras do dia,
sob a .presidência do sr. Valeriano Bur-' Jier, presidente da assemblea geral, pe-
dhi a palavra o sr. Francisco Paes Le-
me, protestando ipor ter visto seu nome
incluído cm .tuna das chapas, .para o
cargo de 1° thesoureiro, sem ter sido
consultado, e declarando que não ac-
ceitaria qualquer logar ma administra-
ção.

Em seguida, o sr. Julio Alves Pe-
Teira lavrou .protesto conlra a reeleição
de membros ila directoria que terminou
o seu mandato, systema adoptado para
o pleito a ser ferido, contra disposi-
,3es dos estatutos da sociedade, pro--nettendo tomar effoctivo o seu proles-

10 peranle quem de direito.
Quando se procedia á chamada dos

eleitores, os srs. Francisco Paes Leme
« lAgrippino Griecco .fizeram declara-
ções dc voto.

O primeiro leu a chapa que su.
íragava, pedindo a exclusão do seu nome
indicado .no conselho, c o segundo ex-
poz 09 motivos por que havia riscado
da sua cedida o nome do sr. Arthur
ivngeniano Dantas Barroca, tambem in-
dicado para o conselho.

As .chapas apresentadas foram as se-
guintes;

'(Chapa official) — Presidente, Car-
Sos Frederico de Oliveira; 1° viec-pre-
sidente, -Manoel do Oliveira. Castro
Vianna; 2" vicc-,prcsidentc, Bernardo
Rodrigues Gomes; 1" secretario, Alber-
to Máximo de Almeida; 2° secretario,
Alfredo Carlos Ribeiro; 1" thesoureiro,
João Carlos de Castro L-inos; 2° tlie-
. ourei ro, Lázaro Ramos; procurador,
Augusto Kenato Lopes.

Conselho: Luiz Augusto Castro de
(Miranda, Gnalbcrto Gomes, Francisco
iPaes Leme, Deocleciano Cândido de Vas-
•concellos, Carlos Rodrigues de Moura,
Olympio Martins dc Araujo, Luiz Car-
ilos Noronha da Motta, Valeriano Bur-
3icr, Adolpho Moreira de Mello, Ante-
aior Coalho da Silva, Carlos Alberto
Güillon. Alfredo Coellio_ da Silva, José
Dias Ferraz da Luz, Francisco Freire
de Brito Junior, Luiz Antônio doa Reis,
Mario Augusto Gomes da Silva, Arthur
íliitgcnio Danlas Barroca, Edmundo José
iVaUadares, Avelino Botelho Chaves,
Virgilio Dnmingucs Braga, Innooencio
Vital dos Anjos, Agricio _etlil.ni. Ata-
iliba de Oliveira Castro e Horacio Ba-
ptisla de Moura.

Segunda chapai .presidente, Manoel
dç Oliveira Castro Vianna; 1° vice-pre-
sidente, Bernardo Rodrigues. Gomes; 2°
vice-ipresidente, dr. Deocleciano Candi-
do de Vasconcellos; 1° thesoureiro,
Francisco Paes Leme: 2° tliesoureiro,
Carlos Rodrigues de Moiira; i" secre-
itàrio, Alfredo Julio Alves 'Pereira; 20
secretario, Ubaiklo Louo; procurador,
Jovclino Vaz Figueira.

ConscSho: Alfredo Julio Alves Terei-
ra, dr. Alberto de Andrade Pinto, Gual-
tierio Gomes, Agricio Bcllilcm, Bernar-
do Rodrigues Gomes, Franoisco Paes
!l,cme, Ai-gripino Griecco, dr. Dcoclc-
ciano Cândido dc Vasconcellos, dr. João
Carvalho de Araujo, Ubaldo Lobo, Ma-
noel Mendes da Silvai Jovclino Vaz Fi-
giieirn, Horacio Baptista dc Moura, Vir-
_iüo Jacintho de Paiva, José Ribeiro
dos Santos Souza, Antônio Augusto Pu-
ga, Augusto Domingos Basios, Antônio
Pacheco da Silva, Antônio Gomes San-
larótn, dr. Alfredo Magno de Carva-
Bio, Arlhur Rodrigues Lyra, Romeu Au-
¦justo Guimarães, Carlos Rodrigues dc
Moura c dr. Antônio José da Rosa.

A terceira: —. Presidente, dr. Aibcr-;
lo de Andrade Pinto; i" vice-presidente,
dr. Joaquim de Assis Ribeiro; a" vice,
capitão Luiz A. de C. Miranda; i" se-
cretario, capitão Alfredo J. A. Pereira;
2o scc-clario, Agricio Bollilcin; i" tlie*.
som-iro, Gualberto Gomes; a° lhesourci-
ro, Luiz A. Tinoco de Lacerda; pro-
curador, Alberto B. da Cunha Menezes,

Chapa só para o conselho: Luiz Au-
misto dc ICasl^o Miranda, Gualberto
Gomes, Francisco Paes Leme, Deoclc-
ciano Cândido de Vasconcellos, Carlos
Rodrigues de Moura, Olympio Martins
de Araujo, Octavio Pereira Legey, Luiz
Carlos Noronha da Moita, Adolpho Mo*
reira de Mello, Antenor Coelho da Sil-
va, Cai-los Alberto Guillon, Alfredo
Coelho da Silva, João Baptisla dc Frei-
ias, . .ücíjiano Burlicr, Raymundo do
Cnrmo, Orlando Xavier da Fonseca,
Virgílio Lopes Vieira. Carlos Pereira
Cnrauta, Gustavo Adelino Fcrrani, Joa-
quim IPercira de Fo_ria Mattoso, Au-
Ktislo Henrique Telles, Alberto Bernar-
<liuo da Cunha Menezes, Carlos Foulcl-
Ia, dr. João Nery Ferreira.

A' urna foram entregues 3.440 ce-
(lulas, estando presentes 520 eleitores,
que elém dos seus votos apresentaram
procurações do pessoal dos funecionarios
«in trabalho no interior, isto é, nos Es-
lados do Rio dc Janeiro, S. Paulo e
Minas Geraes.

•Esgotada a hoi*a .regimental, o -sr.
Dioniedes de Figueiredo requereu pro*'
roR.ição, por tempo sufficienle, até tci-
ininnçTio dos trabalho.., o que foi con-
çcdulo por unanimidade.

A apuração teve começo ás ; lioras
da tarde e ás S 1 ]_ da noite estavam
eleitos; — Presidente, major Carlos
Frederico de Oliveira, 2.Soo; 1° vice-
presidente, Manoel dc Oliveira Casiro
V.ianna. 2.9.fi; 20 vice-presidente, Bor-I
nnrdo Rodrigues Gomes, 2.653; 1° se-
crelnrio, Alberto Máximo de Almeida,
0.7. 3 ; 2" secretario, Alfredo Carlos Ri-
beiro, 2.1.80; i" tliesoureiro, coronel
João Carlos de Castro Lemos, 2.741,•
2o ihesoureiro. Lázaro Ramos, 3.123;
procurador Osear_ Augusto Renato Lo-
pes, 2._'o.i; segnindo-se Wutroa muito
menos votados. Foi vencedora a chapa
official.

_A npttrajão dos votos para a forma-
ção do Conselho conuiçou <is 9 i|a•lioraa da noiti., devendo prolongar-se
até .'1 madrugada.

. * *
O movimento da Associação de Au*

.-ilios Mútuos, 110 triennio que se finda,

União dos Empregados no
Commercio

A FESTA COMMEMORATIVA DO SEU
ANNIVERSARIO

Festejando hontem o 8V anniversa-
rio da sua fundação, a União dos Em*
pregados no Conunercip do Rio de Ja-
neiro offereceu a sócios e convidados
uma bem organisada festa, á qual com-
pareceram muitas familias e diversos
representante!* da imprensa carioca.

Depoós de executaT o magnifico pro-
gramma de concerto organizado pelo
maestro Perrone e sob a regência de
mme. Ileugat, foi aberta a sessão pela
presidente, sr. Bernardo Gonçalves, e
dada em seguida a palavra ao orador
official da União, sr. Abner Mourão,
que leu um Hfcm elaborado discurso,
enaltecendo os valiosos serviços que a
União, desde a sua fundação, vem
prestando aos empregados do comnier-
cio, sem distineção de classe.

O sr. Ahner Mourão, ao terminar a
sua bella oração, foi vivamente accla-
mado por uma calorosa salva de pai-
mas.

Em seguida, o presidente fer a en-
trega dos diplomas de sócios honora-
rios c beneficentes aos srs.: Dr. Caio
Monteiro de Barros, Francisco VeÜo-
so, Orlando Soares de Carvalho, Fer-
nando Pinto Pereira, Eduardo Lope9
da Costa, Antenor Curió Chacon, João
Ovedo, José Gomes Pereira, Luir de
Carvalho e Leopoldo A. Bittencourt.

O sr. Francisco Vclloso, ao receber
o scu diploma, pronunciou as seguintes
palavras de agradecimento:"Sr. presidente — Recebendo o hon.'roso diploma que acabaes de me en-
tregar, sinto-me deveras penhoradissimo
pelas provas de eelima e consideração
que acabo de reeçlsej de meus antigos
companheiros, no "meio 

dos quacs me
sinto sempre bem.

Por vezes tem sido lembrado nesta
casa, que a cila prestei serviços relc-
vantes. Não . verdade 111-

Cumpri sónientc o meu dever, dever
esle que anlima a todos os nossos con-
sócios: dever de cujo cumprimento
devemos -nos sentir orgulhosos.

Trabalhar por uma collectividade £
trabalhar para o liem da nossa terra.
A terra sacrosanta dos nossos ideacs.
Trabalhar pela nossa associação é um
dever que sentimos prazer ao ciiuipril-o,
porque esse trabalho d'algura modo vae
beneficiar os nossos descendcnlcs.

Por isso, senhores, o acto que acabaes
de praticar, conferindo-ine o diploma
dc sócio benemciiito, eu o acceito pc*

.toradissimo, porém com a condição
de prestar mesmo d'agora em deante
o meu concurso a esta associação, des.
envolvendo c estimulando cada vez mai3
o amor ao trabalho e a união desla
classe a que pertenço. Sinto-me desva.
necido. confundido com o acto gênero-
so da asscmbléa que me conferiu este
diploma, hypotheco a todos os socio9
que nella tomaram parte particularuicn-
te e no geral aos demais associados,
a minha mais sincera gratidão."

Como presidente de honra, presidiu
a sessão o representante da Associação
dos Empregados no Comnicrcio do Rio
de Janeiro.

Aos convidados, n União dos Empre-
gados 110 Commercdo offereceu uma
farta e variada mesa dc doces, trocan*
do-se por essa oceasião vários brindes.

— e mt o —

CHEGOU O "ARAGUHRY"

NA Jl-HA 1)0 GOVERNADOR

Discussão o luta outro
ilois lavradores

Nn. logar denominado Ziimby, na ilha•uo Governador, encontraram-se hon-
Iem, á larde, os lavradores Antônio
Ucrnardino da Silva c José Celestino.

Amigos que eram, entraram a dis-
cutir. José Celestino, bastante cinbria-
gado, 110 auge da contenda, insultou oseu_ antagonista.

Este, homem que não leva desaforo
para casa, achou que devia reagir, e,
com uina acha de lenha que con. guiuapanhar,.deu forte pancada mo craneodo .inimigo, quc rolou por terra, ba-
nliado 110 sangue qnc jorrava do feri-
mçnto..

Acudiram as autoridades do 28o dis-
tnclo, que prenderam o nggreDsor e
providenciaram para a remoção jo fe--
rido para esta capital, onde foi inter-
nado na Santa Casa.

ESMOLAS
De d. Joanna _ra!ieiro, em intenção da•alma do capitão Raymundo Pinheiro, rece*'liemos a auantia dc io$ooo.

Politica argentina
UMA GRANDE MANIFESTAÇÃO DOS

RADICAES
Buenos Aires. 30.— (A. A.)—Como

estava annunciado, realizou-se hoje a
f.randc manifestação promovida pelos
elementos i-adicn.es, em commemoração
ao movimento revolucionário dc 1S90.

O imponente cortejo civico, organi-
rado com toda solennidade, ao qual
adlieriram todas as forças vivas <lo
pujante partido, desfilou pelas ruas
prineipaes da capilal, iudo dissolver-se
ua praça San Martin.

Durante todo o percurso, a immen-
sa massa humana que acompanhava a
manifestação radical fazia estroondo-
sas ovações aos proceres do partido,
aos quacs vivava com cnthusiasmo.
_ izeram-se ouvir tombem vários ora-
dores, que pronunciaram discursos in-
flamiiiadissiiuos, sendo Iodos muito•ipplaudidos.

Um facto digno de nota foi a boa
ordem reinante durante toda a mani-
f.stação, não se lendo verificado uma
unica alteração da ordem publica.

O dr. Hipolito Irigoyen, presidente
eleito, foi alvo de uma eiilhusiastica
ovação pelos manifestantes, quando
pronunciava o scu discurso, o mesmo
acontecendo com outros vultos do ra-
dicalismo.

TJMA VIAGEM CHEIA J>B
INCIDENTES

As primeiras horas da manhã de hon-
tem, entrou em nosso porto, procedeu-•te de Nova Vork, com carregamento
de carvão, o cargueiro nacional Ara-
guary, que ha perto dc nove mezes dei-xou esta capital, com destino aos por-tos europeus.

Itfgo depois de deitar í Tro no an-
coradouro, recebidas as autoridades do
porto, conseguimos subir a bordo, onde
procurámos o seu commandante, sr. An-
tonio Alves Dias, que nos aítendeu com
a máxima gentileza e que nos narrou
as peripécias de sua viagem pela se«
gumte,-firma:

Deixámos o Rio o anno passado, a19 de novembro, com um carregamen-
to de café para Gottenburg e Chráüa-
ma, na Suécia..

O primeiro porto em que tocámos foiSáo Vicente de Cabo Verde, para fa-rer aguada e d« li forno, i Madeira,
para receber carvão, dizendo-nos ali onosso fornecedor que só tinha ordemdaa autoridades portuguezas para nosdar carvão apenas 3o sufficiemte para onavio chegar ao primeiro porto inglez.Assim strccedcu. Seguimos, «ntão rumode Leitii, na Escossia, onde estivemosdetidos por 89 dias, privada até á tri-
polaçío de baixar á terra, _ excepçãodo commandante, por ser I/eith um
porto militar.

Ali, ^ Tribunal das Presas Mariti-
mas, tomou conita e fez descarregar28.750 saccas de café.

Por fim, partimos para Oliristiania,
com tempo horrível, quinze gráos abai-xo de zero nos mares de Õhristiania
e 'suecessivas tempestades de neve, en-contrando grandes e perigosos blocos
de gelo a cada passo, o que tornava
perigosissima a navegação, sobretudode noite.

De Christiania soltámos em lastro aInglaterra, sendo feita a viagem semincidentes, salvo na costa da Grã-Breta-nha, com as suecessivas visitas das tor-
pedeiras e outros vasos de guerra, quenos intimavam a parar, examinavam os
papeis, passavam vistoria ao navio etc.Viemos a Pcnarlh metter carvão,
para nos dirigirmos a S. Vivente deCabo Verde, e dc lá íizemo-nos comrumo a Nova York. em lastro. DeNova Yorjc fomos a Norfolk, onde car-regamos 3.200 (toneladas de carvão
para aqui, destinados aos navios danossa companhia.

Durante esta travessia, por questãodc horas, deixámos de ser attingidos
pelas granadas allemãs, pois Unhamos
deixado o porto de Soweslown. havia1,8 horas, quando, em um ".raid" mari-timo allemão, este porto foi terrível-nitmite bombardeado.

Interessante pàfa o scu jornal deve
ser o seguinte:

. O mar do Norte e a Mancha sãorigorosamente policiados pelos alliados;
mais e mais absoluta fiscalização, uoentanto, exercem as lorpedeiras alie-mãs nas costas da Suécia e Noruega,onde nem seu. próprios cargueiros
deixam de ser minuciosamente revista-dos."

Assim ternitnoti o commandante Dias
a sua narração.

NO CEARA»

A fundação dos cursos
jurídicos

Fortaleça, ,.0 — (A. A.) — Os acn-
demicos de direito resolveram comme-
morar condig-namente a 11 de agosto a
fundação dos cursos jurídicos no Brasil.¦— -Mg» 4m O' B-.111—" '  —"—

Tragédia conjugai em
Buenos Aires

UM OFFtCIA_~"__FORMADO DO
EXERCITO TENTA MATAR A

ESPOSA
Buenos Aires, 30 — (A. A.) — A

policia c.ttá occultiiudo á reportagem
dados sobre uma sensacional tragédia
do amor havida nesta capital, da quil
só se sabe que um capitão re _rmado
do exercito nacional descarregou duas
vezes o seu revólver contra a sua es-
posa, ferindo-a gravemente, cm um dos
olhos.  -.»».¦ 

foi o seguinte: receita, 1. 878:454$a66;
despesa, i.5.*8:.-.3i$,_o4, havendo um
saldo cm caixa,dc 3-|n:i-:i$96_. Duran-
te esse triennio a tlicsouraria pagou
só de pensões a elevada somma de ...
S«-:.9-.566.

Apezar dos boatos espalhados, as ciei-
ções correm sem incidentes.

A Constituição argentina
A SUA PROJECTÃDA REFORMA
Montevidéo, 30 — (A. A.) »- Estão

se realizando em todo o paiz as elei-
ções para a formação da Asscmbléa
Constituinte, que terá de rever a
actual Carta .Fundamental da Rcpu-
blica.

Espalham-se boatos de que o ele-
mento ofíicial está fazendo grande
pressão por toda a parte, onde, segun-
do a ffirmam os órgãos opposicionis-
tas, é muito accentuada a repulsa ao
hattlismo, ' - ¦' '•¦

Reina enorme exiíação nesta capital,
teudo se registrado, a despeito das se-
veras porvidencias adopladas pelo go-verno .algumas perturbações da 

'ordem,
devido a diversos pequenos incidentes
poli ticos.

O3 jornaes, a proporção que vão che-
gando os resultados do grande pleitono interior da Republica, vão affixan-
do boletins, sendo extraordinária a
massa popular apinhada cm frente ás
mesmas, a cada instante levantando
xivas e morras a esles 011 aquellcs
proceres situacionistas ou opposicio-
nisias.

A policia e as demais forças de
terra e mar montam a mais rigorosa
promplidão, lendo sido effectuadas ai-
gumas prisões.

w o <__¦»-_.

Resposta ao rev. Annibal Nora
XX

No seu artluo XIV, para provar a nulU-dade do espiritismo cita o rev. 'Nora meiaduzia de balucinaçõe» que. «ecundo cllc, sáoBttrilniidas no espiritismo e cinco casoi dcnystificaçõcs dos quaes teve noticia, namaioria dos casos por jornaes suspeitos; porserem da sua seita, c suppüe que com issoanniquillou. deu o tiro de graça no espiritis-01 °_ Parece ingenuidade de creança.Mas, rçv. Nora, Quantos fanático» nãoterá o amiao feito, que são mil vezes peorc»aue essa meia duzia de balucinadoi ítae essas lialucmações se dio, não é porfalta de aviso dos bons espíritos e na»onras de üardec o amigo encontra innume-raa passagens advertindo os estudante» d»espiritismo do» perigos e meios de os evi.
Agora se aquelles que querem ser espirl-tas pu dizem «el-o não lêm, não estudam eacçeitam toda a classe de "babozeiras" quoInes são ditas por qualquer um ou m»

qualquer espirito leviano qnc a custa dacredu.idade dos encarnados se diverte, pode-remos culpar o espiritismo •
Quanto» malucos foram feitos pelo seuPae ? nenhum, por estudar elle a. doutrina.'1.016 que os outros façam o mesmo. O es-¦nrita. oara que o seja, deve estudar, e cs-tudar muito, como se estuda qualquer sei.encia.

. O rev. sabe muito bem — ainda que de-vido à sua oecupação não o pôde confessar— que 110 além lia espíritos de todas as ca-tegonas moraes c que nós. segundo os no».sos sentimentos attraiinos aquelles que es.tao em relação, de affinidade coninosco.Ura,, o rev., e intolerante e devido o issoBttraiu espíritos do mesmo jaez _ clles lhederam a idéa. de escrever aquelle folhetocontra o espiritismo, o qual me deu ensejode. lhe dizer alguma» verdades; mas, daminha parte, só com a intenção de o cs-clarecer. Se não o consegui, graças no Se-nlior nao perdi meu tempo, outros tinpro-y citaram.
O espiritismo não é dos homens, meu ami.goi c se o fosse, já teria naufragado, poisos abusos que cora elle se praticam —como já tive oceasião de lhe dizer quandome referi a tal d. Maria Clara, que o rev.nao teve coragem de confessar que era umadas suas orelhas, mas. que um dos seus cor-

í.__,.!.'. mc dl8se 6cl-° - Jâ " teriamai-niquillado mesmo sem o guerra surdaque o clero caüiolico o protestante lhe mo-
Quanto a não ter o espiritismo mandadotraduzir Iliblins, isto so .rova a nossa boafe acceitando e estudando nas que os¦protestantes mandaram traduzir. Mas issonao quer dizer que o espiritismo não teiinjiamandado publicar numas mais obras sobroa nossa religião-scicncia, do que fez o oro-testantisino. '
Ao seu conselho dc abandonar o inlcrcam-bir. com os mortos, se, como ii lhe disse,me convencesse iftic do aii.-ili.tir maneira,moralmente filiando, me pudesse prejudicar,011 -Io estar, em desaccordo com os ensinosde Jesus, pode eslar certo que o abandona-ria. Nunca, porem, e isso .por graça deJesus, por um interesse material e multomenos por medo que me aconteça o que orevcrtmdo diz ter acontecidu a Luiz deMattos, pois que procuro estar dentro dosensinos d.idos a Kardcc? Rouslaig e o

jlvya-ngelho, sem ter a pretenção estulta queMattos tem, de sor uni enviado do Senhor,pois eu conheço ti minha nullidade.Lonhecendo, porém, esta nullidade e nãoconfiando cm nos mesmos c sim na miscri-cordia de Jesus, eu o convido nara vir áFederação Espirita c ver as curas aue essescoxos c, estropiailos nor misericórdia cha-inailos a mesa do banquete, li fazem cmnome de Jesus. Depois de ver, medite senao ostatiios nos condições daquelles queJesus cita quando diz: "Não lh'o prohibacs;porque não ha nenhum aue faça milagrecm meu nome. c mie nossa logo dizer maldc 1111111; porque quem não c contra vóse .por vós." (Mnrc. 0:18.10.)lá se estamos 110 caso, norcuio ha dc oamigo asiimir a responsabilidade dos escri-bas c, phariscus do quem Icsus diz: "Mas aide vós eseribas - oharlscus hynocritas; quefcçhaes o remo dos céos deante dos homens,
pois neni vós entraes, nem aos oue entra-riam de-.xaes entrar." (Malh. 23Ü.1-..9..A não ser que jcuha ncrdiJo comiilètamcn-to o juízo (e creio mie 'pelos meus eocri-otos .iluda não lhe dei prova disso), vere.11103 quando soar a nossa hora, quero, comoo reverendo diz. tinha macaquinho* no sotão.— -Mil). 1'ICNCa.

Os sports

¦A 1*0T,1_1A _ OS __U„S

CHI CS

IDe quando cm quando, nos clubs
chies que têm as suas sedes nas ruas
da Asscmbléa, Avenida e Passeio, les-
enrolam-sc conílictos, quasi sempre pro-vocados por "moç03 houilos", que ali
vão "tnosquear" o jogo e beber á custa
de qualquer parceiro mais feliz.

Para acabar com o.ses escândalos, o
delegado do 50 districto chamou á sua
delegacia os proprietários de taes clubs

fez-lhes sentir que a permanência de
taes moços nos seus salões deveria ser
terminantemente iproh.ibfcIa. 'fornecendo

a policia, para isso, todos os meios.

Ciúmes, ciúmes !
DEU UM TIRO NA BOCA DA AMAN-

TE, PARA QUE ELLA NAO
FALASSE A NINGUÉM

Cândido de Mello vive lia muito emcompanhia de sua amante Maria Angeli-
na 1'edroso na casa n. 2.2.0 da Estra-da Real de Santa Cruz.

O casal nunca viveu muito bem por-
que Cândido, excessivamente ciumento,tinha de quando em vez explosões ter-riveis, que depois acalmavam.

Apezar de violeuto o homenzinho,essas suas manifestações de ciúmes nãoiam coinmuuicnlc muito alem de trocade palavras.
Ultimamente; porém, esse estado dcdesconfianças dc Cândido de Mello foi-sc tomando cada vez mais sério, as suasexplosões davam-se mais a niludo e

passaram a ter uni caracter grandementeviolento.
Hontem, num desses accessos terri-veis de ciúmes, Cândido exigiu que Ma-ria Angelina não mais falasse com pes-soa algum...
Maria explicou que isso era uma rc-matada tolice, um disparate sem par-Cândido, enião, exasperado c completa-mente fora de si, sacou de uma pistolao apontou para a boca de Maria Ange-

Imã, que ficou ferida ligeiramente, poisque a bala resvalou c apenas penetroude leve.
Maria foi soecorrida pcla Assistência.

Depois de medicada convenientemente
foi removida para a Santa Casa.

A policia do :o" districto foi infor-
mada do õccorrido, c no local, no mo-mento cm que procurava fugir o a**-
gressor foi nreso pela policia e' coudu-zido para a delegacia do districto, ondefoi autuado,

A's autoridades declarou o nggressor
que fizera pontaria para a boca dc suaamante para que ella não mais falassecom pessoa alguma.

¦"H**~«__-«e_*_.

TURF
FAVORITO LEVANTA FACILMEN-

TE O "CLÁSSICO ANIMAÇÃO"
As corridas de 'hontem, no Jockey-

Club, correram cpm animação e con-
correucia regulares.

As honras do dia couberam ao sr.
Tobias iMadiado, que teve a satisfação
de vêr o seu potro (Favorito, vencer a
principal prova do dia, o "Clássico
Animação", em bello estylo, com gran-
de facilidade, sob a direcção feliz de
Enrique 'Rodriguez. Secundou-o Arau-
to. que tambem fez carreira muito boa.

O jockcy JS, iRodriguez ainda obteve
outra victoria com Fidalgo. Os outros
pareôs foram ganhos por Aggêo de Sou-
za (Golden Spurs); O. Vaz (Espoleta);
Joaquim Coutinho (Vanderbilt); Ara-
ya (Mysterioso), e Zabala (Otaner).

O movimento 'total da casa de poulc
orçou por _*6:927$ooo.

Eis a resenha dos parcos:
.Pareô — "Consolação — 1..30 me-

tros — Prêmios; 1:3oo$ooo c 26o$ooo.
iGOLDEN SPURS, m.

zaino, 3 annos, Inglater-
ra, por 'Roquelaure e Men-
wiunion, dos srs. J„azza-

reschi & Butori, A. Souza,
C2 kilos  Io

David, A. Vaz, 52  2»
Make Money, J. _iar, 52,.  30
Trunfo, Indalccio, 52  4°
Miss Linda, A. Coelho, 50.. ,, 5°
Naida, J. lEscobar, 50  6°

Rateios: Golden Spurs, em i°,i9$__oo;
dupla (213). 5'i$..oo.

Tempo, 93" 3I5.
Movimento de apostas: 4:7oi$ooo.
lüanho por vários corpos; do 2" ao

3o, um corpo.
Parco — "'industria Pastoril" —

1.450 metros — Prêmios: 1:300.00o e
2ÍO?000.

,__POL/E_A, f„ cast., 4
annos _. G. do Sul, por
iKoxjM-leycr • Ortiga, do
sr. J. 'Fernandes, D. Vaz,
4»  ir

.Pilangueiras, h. Araya, 52.. .. 20
I.oliengrin, D. Suarez, 52  3°
f,c Voilá, E.Leilão, 47  40
Conquistador.., E. Rodriguez. 52 .."
Dynamite, (_. Barroso, 5-  6"'Tempo, 

97" 3! 5.
Rateios: Espoleta, em

dupla (34), 3_$400.
£__>Iovinicnto de apostas,

Ganho por um corpo;
por cabeça.

Parco "IDézcseis de Maio" — 1.C09
metros —'Prêmios: 1 fjoo$ooo e 300$.

IFiUDALiGO, in. c. 4 4.,
lArgcntina. por Flumen e
Erivola, do conde Carapc-
'bu's. IE. Rodriguez, 52.. i°

MontJRlanc, Marcellino, 53  2'
Dionéa, Zabala, 5-1  3°
Aluado, A. Ecrnandcz, 53.. ., •¦• 4°
Margot, Araya, 50  s°

¦Ganho por .meio corpo; do 2- ao 30,
¦pescoço,

Itaios: -idalgo, em 1°, 19.00; du-
pia (23), 45$°oo.

Tempo, ioo '.
'.Movimento de apostas, 11 }is_$òó.->.

i°, i2S$Soo;

7:i30$ooo.
o 2o ao 3o,

"Clássico AnimaçSo — 1.450 metros
—1 Prêmios: 3:000$ e 6oo$ooo.

FAVORITO, m. zaino,
J annos, R. G. do Sul,
por Foxy Fleyer o Esto-
«ada, do ar. Tobias - Ma-
cha, E. Rodriguez, 53 -.

Arauto—L. Araya, 52 
Castilla—Michacls, 49 
Santa Rosa—C. Hougliton, 50 k. .
Pooh Poohl—\V. Oliveira, 52 k. ...
Hygéa—Barroso, 49 k. .... .
Delphim—Marcellino, 52 k. . -.- .
Helvetia—C. Ferreira, 47 k. . . .

Não correram: Mont Rbuge, Frene-
tico, Guayainú e Flor do Campo.

Rateios: Favorito em 1°, 64$ioo;
dupla (12), 22$ooo.

Tempo, 95" 1 js.
Movimento de apostas, 13:964$ooo.
Ganho por 2 corpos; o terceiro a

vários corpos.

Parco "E. de F. Central do Brasil"
— 1.609 metros — Prêmios: 1:500$ e
3oo$ooo.

OTANER, _.. c. 3 an-
rios, Inglaterra, por Litte-
lon c Queen Linne, do sr.
•R. Lopes, Zabala, 51 ki-
los 1*

.Stromboli—-. Barroso, 53 k. . . . 2*
Marvellous—E. Rodriguez, 53 k. , 3°

Ganho por meio corpo; terceiro a
vários corpos,

IRateios: Olaner em 1°, 2/$ooo; ia-
pia (23), 25$4oo.

Tempo, 102" s\$.
Movimento de apostas, 12 :o.|i$ooo,* * *

FOOTBALL

oo__>_:_vc-E3_e_iç;io
Rio, 31 de julho de 1916.

NOTAS DO DIA
Hoje. 4 1 hora da tarde, deverão realizar-

sc as assembléas da Sociedade Anonyma "A
-napriedade", da Empresa Balnearia. do Rio
de janeiro e da Companhia Grandes Hotéis
Centraes, ás 2 horas da tarde, as das socie-
dades cm commanditas Muller & C. e A
Noite.

O Banco União de S. Paulo inicia hoje
o pagamento dos juros de suas obrigações
(delientufés).

Hoje, & 1 hora da tarde, deverão reunir,
se os credores da fallencia de Corrêa da
Costa & C.

Na Estrada de Ferro Central do Brasil
termina hoje. ao meio-dia, o prazo para o
recebimento do propostas para o forneci-
mento de sobresa lentes diversos para loco-
motivas de i.m.oo, e na Directoria Geral
dc Obras e Viação da Prefeitura, ás 2 horas
da tardo, para a construcçao de uma mu-
rolha, na ladeira do Ascurra.

or-

ASSEMBLÉAS CONVOCADAS
Agosto:

- Companhia Carbonifcra de Jacuhy, dia t,
as 2 horas.

Companhia Agrieola c Commercial do Bra-sil. dia 3. as a horas.
Companhia Marcenaria Auler, dia j.Empresa Auto-Avenida, dia 5, ás 2 horas.

ai
31
it

MACKENZIE-EVEREST
O match aue iWcria realizar.se hontem,

a tarde, no proimd da rua Carvalho Alvim,entre as sociedades acima, não foi levado -&
effeito. por não haver comparecido o Sport
Club Mackcnzic.

______
PI/ÜMINENSB FOOTBAM, CIiUB

(OFFICIAL)
A festa commcmorativa do anniversario

do Fluminense Football Club, que deveriaser rcãliaada sabbado, foi adiada, por causa
do máo tempo, para amanhã; terça-feira, i
de agosto. A festa começará ás 7 i|_ ho-ras da noite. O programma será o mesmo,
sendo a parte dc gymtia.tica sueca e "gym-
klianna" levada a effeito no rink. O- exer-cicios de gymnastica sueca, pela secção in-fantil, terão Jnieio ás 7 i.j em .ponto.
Continuam a prevalecer as condições esta-belecidas para o ingresso dos sócios e suas
famílias.

. . #
REMO

_ arco " Ypiranga" — 1.G09 .metros
— Prêmios: 1:600$ c 320$ooo.

. MVSTERIOSO, 111. c. 4
annos, S. Paulo, por Die-
ppe e Mystcriosa, do sr.
J. S. Quinta Reis, Araya,
51 kilos i*

•Enérgica—Michacls, 53 k.'.-, , . 20
Camgiissii x- E. Rodriguez, 52 k. .
Samarit.iiio — J. Coutinho, 54 k,
Patrono—Le Mcncr, 54 
Estillclc —Cláudio Ferreira, 51 k.

3"
4'..

Rateios:' Mysterioso em i", 34.3°°;
dupla (24), 46$500.

Tempo, 103" 1 [s.
Movimento de apostas, 13:29-i$ooo.
Ganho por cabeça; do 2" ao 3°, 4

corpos.
*

Pareô " Prado Filiminensc'1 — t.609
niclros — Prêmios: 1:500$ e 3oo$ooo

VANDERBILT, m. tord.
4 annos, Argentina, por
Polar Star c Balai de
Crin, do sr. Aguiar de

¦Souto, J. Coutinho, 52 ki-
los i*j

Togaso—A. Fcrna.ndez, 52 k, . . • 2°;
Fântomas—D. Suarez, 54 k.
Hatpin—VV. Oliveira, 52 k.

Não correu Jandyra.
Rateios: Vanderbilt cm 1

dupla (25), 76$200.
Tempo, 102" 3I5.
Movimento de apostas, i4:6.(;$ooo.
Ganho por meio corpo; do 2" ao 3°

2 corpos,
mm

. . 3°
. . 4o

5ó$ioo;

FEDERAÇÃO BRASILEIRA DAS
SOCIEDADES DO REMO

Passa hoje o io" nnntversario de fun-ilação da Federação Brasileira das Socie-dades d>o Remo.
Pela data de lioje reina grande nlegrlano meio desse sport, pcla renascença do
_.w_ _ brasileiro. muito bem cultivado.A Federação representa a continuação daantiga União dc Regatas Fluminense. Osreacs sen-iços que a Federação B. S. doRemo iem prestado ao sporl naiutico bra-silciro, é do conhecimento geral. Temc Ia trazido a união existento entre osclubs federados, a harmonia entre as suasuirectorias e associados.

A_ data de lioje desperta saudosa recor-
dação de alguns vultos dcsapparccidos dacanoagem, como a do commandante _r--ncslo 'If-dozi, o incansável fundador e seui» presidente, um dos mais devotados coo-
peradores do progresso do sport náutico,roí de sua audácia e perseverança, queo ro'v'ng"_ chegou a merecer o prestigiode que lioje gosa. Os siius succcssorcs otem imit-ado, na sua dedicação pela ca-noagem.

Luiz Caldas, conhecido nas rodas nau-ticas, como p almirante olma-mater de
nossa etnologia sportiva, era tambem,
um abenegado "rowcr", que hoje todos,
saudosos, (relembram.

.Comniemorando a dala de hoje, o "ro-
«mg" brasileiro reveste-se dc galas.O "Correio da M-anhS" associa-se de
coração ás justas homenagens que o con-
solho _ dá Federação B. S. do Remo, re-colieri hoje, pelo anuivensario dc sua fun-
dação.

* 1. *

TIRO
REV-I-VER-CIiUB

Esta marcado para o dia 27 do próximomez a grande concurso do tiro:; será cm¦19 tiros, á distancia de 25 metros, em ai-vos de 10 zonas.
., A principiar de domingo em dcante, o"Stand- <«a Lagoa Rodrigo de Freitas fl-caca,,franqueado a todoa os atiradores quepretenderem tomar parle ua grande prova,• Çaiiincoiiaio, ,dç Tiro de Precisão", assimclassificada. *

Qualquer atirador poderá fazer u=o de ar-nias e munições de sua .propriedade, desde
que corresponda a Cmlm.

Os premios constara de medalhas dc ouro,
praia e bronze; o campeão, nléin dd medalha
dc ouro, terá a'.posse do bronze artístico por11 m anno c será definitivo ao vencedor queo secundar.

CONCORRÊNCIAS

A?o,t.: ANNUNOIAJ-AB
Directoria Geral de Obras e Viaçio d».Prefeitura, para a demolição do nredio dârua Visconde de Itauna n. 46, dia a. i 1nora.
Estrada de Ferro Central do Brasil, paraa construcçao de muros no .patco da es-taçao do Bello Horizonte, dia a. no meio-dia.
Na Superintendência do Serviço de tlm-peza Publica c Particular, psra • acquisi-gao de um guindaste, dia 2, i 1 tora.Na listrada de Ferro Central do Brasil,para a construcçao de um muro e mnipilastra para portão, no pateo da estaçiodo Norte, aa «dad. dc S. P«ulo. di. 7,ao nicio-drti. !

AkReunmo de credores
Fallencia de Stanoel Pereira, dia 3, ia 3Horas.
--llençl» de Justino Pereir* d* Pinho,dia 4, » 1 hong,Fallencia do Joaquim de Oliveira Duarte,dia 7, as 2 horas.
Fallencia do 15. Samuel Hoffmaíin, dl» 7,
Fallencia de Zurich Jfarques & C, diiti-

MANIFESTO DE IMPORTAÇÃO
.______. E- _• F< &*$} <-*, -Br"il («*«iüioro) — Carga recebida: 205 latas de
_._•_?• " Prrc,sjer; í° ditas' ° v- Senra;ditas, a Caldas Bastos; ia ditas, ao
_f..moi /.* Í'usi a.fo^ho Martins 99ditas, a C. B. iacticinios; 17a ditos, no
______ M fl3' a A,m<;idi, S'«™™: 6ditas, a B. Albuquerque; 90 dtas, a Da-mazio; 49 ditas, a ieiteri. Boi »S cai»,de manteiga a B. Albuquerqie; ia la-
ouà 

°nmr 
..^Ü'- Andri,-1<: Monteiro; 18

rí lt,JÍ.ftl .i ¦»" dil«. a Teixei.ra Carlos; s jacis de queijo», a A. B.Jpng; 23 cai-va. de queijos, a C. B. Lactl-cimos; ai ditas, a B. Albuquerque; 10jaçás d. queijos, a Roiz Lino; . ditos, aJoão da Cunha; 6 dito,, . J. t\Ive» Ri-h">ro; a ditos, a Corre. Vasqíis; ao ditol,
<in carnes, a _. A. ordem; 3 ditos, a As-cçnçao Santos; 3 ditos, a T. onhm; 3

_ ___" _i "Ticmi * Ji*<">' «T. 
"dem.

,.!i„f0S idic, . rn_ L° .Ve"1™ Almeida: .9
fl_ Vní* .Schmidt; o dito,, »¦ XÍoe.

dh« » \ .- d"<>I,•• a -?<•r<;ir-, Almeida;3. dit03, a Avelino I,ixa; 15 jacáj do toucinho, a João da Cuniiá; .a ditos. , ai
diSsr<,aP_"°_ 

'¦ di501 a B«?.n«o AWi; u«itos, a A, Z. ordein; 3 d to», a TeixeiraBorges: S ditos. » T 
Jordl<S,7 * 

.j^"'™G,a .dc,m: S ditc"' - P- ordem; 8 dio.
.0 iIitoPah0nSc|{mÍ.ll: t0. «•'««.10 ditos, n Avchno I,x»j to sacco. dêbatatas, o Christ. Pcréz; .oo5_itoí *j£

ioo __;.°! S_rd!t0Ja- » Pinheiro Carva ho;
Virir. S. A ^."-«..Silva; 100 dito», _Vieira da Silva, 80 dito., a Ramalho for-

__,_ __ S" _>• S?»ri:«_,*8astos; 30 dito.,"•»"> da Oliveira Pinto; 30 ditos,

te; 63 latas idem, a A. S. Terra; 4 !_».-_.
de queijos, a S. 1,. Ribeiro.

Pela Cantareira — Carga recebida: 1 Soosaccos de assucar, a F, H. Walter- '_>.__
ditos, a T. M. Kentlsch; *oo ditos idem; soo ditos, í ordem.

MARÍTIMAS
VAPORES -SPERADOS

Bordéos e eses., "Garonna". , , , ,-Portos do sul. "Mayrink". ,.,,-,-'Inglaterra e esci, "Desna". , . ,' 
'

Norfolk e eses., "Arajíuary" . , , 
'

Rio da Prata, "Vasari", '
Agosto: *

(Nova York e c»cs., "Bayard". , ,Inglaterra e eses.. "Araguaj-a". , , ,Portos do norte, "-Maranhão". » ,Rio da Prata, "Hollandia" '
Marselha e eses., "Panya"
Porto, do sul, "Capivary"
Portos do norte, "Giirupy". , , _ -Inglaterra e eses., "Oronsa", , , , 

'
Rio da Prata, "Cordova" *
Vigoo eses., "Lm. XIII", , ,Porto, do norte, "Pará' '
Nova York e eses., "Minas Geraes". '
Ginheraburgo e eses., "Année Johnson"Rio da Prata, "Amiral Niclly". .Pio da Prata, "Deana"
Rio da Prata, "Araguaya"
Nova York e eses., "Vcstris". , , ,

VAPORIÍS A SAIR
Rio da Prata, "Garonna". ....
Rio da PraU, "Desna" '
Porto» do «Ul, "A»sú"
6. Fideli» e eses., "S. João da Barra"

Agosto:
S..Mathea» e esci. "Espirito Santo" .Itajaby e e«s.. "Itaperuna".., , . ,Natal e etc».. "Itauba"
Nov» York t esc, "Vasari", . . . .Rio da Prata. "Araguaya"
Rio da Prata, "Guajará"
Portos do sul, *Itapema" , .Laguna e eses., "Planeta". . . . . ,Amsterdam e eset.. "Hollandia". . , .Porto, do norte, "Brasil" , ,Montevidéo e esc»., "Sírio". ......
Rosário e eses., "Borborema". , . ,Victoria o eses., "Philadelphift". , . ,Recife e esc»., "Itagiba"
Sio da Prata, "Pany_-
Calláo e eses., "Oronsa". . , .- . , ...
laguna e esc»., "Mayrink", . . -, .Rio da Prata, "_eon XIII"
Gênova e eaet.. "Cordova". . , , -,
Porto» do norte., "Ruy Barbosa*. , ,Arao»J« e etc», "Itaituba"
Now Yorfc e cm»., "Rio de Janeiro",Recife e etc»., "A. Jaceguay''. . . .Havre e es«., "Amiral Nielby". . . .Inglaterra e eses., "Dcsna"

ASSISTÊNCIA A» INFANOIA

Visitaram liontcm o Dispensario
Moocorvo e a Creche Sra. Alfredo Pin-to os srs. Alliino de Souza Cruz, con-certuado negociaiíte e industrial, e odr. Pinto da Rocha distineto advoga-do e jornalista.

Os visitantes, que foram reo-biilo.1
pela directoria, profissionaes do estabe-leciniento e damas da Assistência áInfância, mostraram-se satisfeitissimos
com o que observaram.

Atftes de retirar-se, o gr. Albino de
bouza Cruz fez entrega ao thesourei-
ro do Instituto de Protecção e Assis,(tencia á Infância do iRio do Janeiro,a oual pertencem aijuellas dua3 humani-
tanas obras, do valioso donativo de umconto de réis.

Cunha
Justo Pinheiro; 50 -itos,"T'Antonh. "(Sar"
cia: so dito,, a Nobre»' Santos; 5. &,n Vieira da Silva; 10 jacáj de batatas, á•B. Albuquerque; 7' ditos, ao mesmo; 10caixas de batata., a Vieira Montáro á_saccos de batata., a Antônio GarSa- lísaccos do batata-, a A. F. Crciai 14 }ncâ_dç batatas, a Teixeira Borges; a iacái ,._miúdos . A. ordem; 15 S, d bínlili.n Z. ordem; a saccos do fubá, - " ™"
_¦___:-!_:. * " i"»t--i«iuo uma, a C. B.
a ___."_ 

's_;q,l_rt0.'de scb0-á wd™3 • *• _P SIílccdo Serra; ia caixoi d.
paios, a T. Borges; 1 caixa n AT V .

fc!..íl.i__iV.?S-1011I=A 'O v -i iouip-icj _ •, .rirânjo ¦ -om

•mvi 1 !oii_ekT b «_."•?______:. •¦"Li.v

Gottas Virtuosas df„Ec!rnes
... to bouza

Curam hemorrhoides. malc» do utero,ovanos. urinas e a nroDria Cystite.

NO EXTERNATO SANTO
IGNACIO

m»! 1 ioiiczc»! o -oi
Icipoiuiv 8 •sopcpciUua-.. ioçiiui sacjBiuin-*i e¦snic| ' '-'-'-
OA' 1
ipiuniag

. _ t O REALEJO DE JAN-JOT -— JTOES Sf.VRY

Kscuta, vou esperar até amanhã, visto que o pede?... Mas amanhã,
toma cautelaI Toma cautela!

li, tropeçando, carrep-an-io o duplo golpe que o feria, _í-ontcscourt saiu,
atravessou o patco, tornou a montar a cavallo e afastou-se a -passo, com a
cabeça baixa.

A filha c.-pcrava-o na grande alameda do bosque de •pinheiros.
Amanhã, -disse elle, só amanhã saberás sc a tua vida está perdida ou

se ainda podes ter esperança.
li, encerrou-se no gabinete, onde abriu a sua correspondência.
•As cartas de Taris confirmavam o que o conde acabava de saber.

I .igucrre não tinha m.etitido.
Ordenou ao creado de quario que fosse chamar a filha.
Marcellina entrou no gabinete e foi ajoelhar-se deante do pae. Já não

ousava fallar-llie, nem olhar sequer para dlc senão dc joelhos.Minha filha, disse cllc, estamos arruinado.*. Resta-nos apenas o ne-
cesario para vivermos.

'A filha levantou os olhos ao céo c deu lim suspiro; mas ficou indiffe-
rente dcante daquella noticia. Nada mais poderia imprcs-ional-a.

1— Trabalharei; disse ella, se é preciso trabalhar para que vivamos,
para que meu pae não tenha que soífrer.

'O dia seguinte passou-se sem noticias de Daguerrc.
Montescourt dirigiu-se dc novo a Morienval.
Disseram-lhe que Daguerrc tinha partido na véspera para Paris. Vol-

tou a_ Benavant_ c nessa mesma noite partiu tambem. Chegou a Paris de
manhã e bateu ú porta da rua de I/aval. onde era o aposento de Daguerre,
precisamente quando este sc dispunha a sair de casa.

Vendo-o. Dagtterre quiz fugir, mas Montescourt agarrou-o. Por duas
vezes esbofetcou a face do miserável, que corou sob aquelle mortal e inde-
leve! insulto.

Uas de bater-te! exclamou.
E eu mato-o, balbtiriou Daguerrc.
Isso é outra questão. Volto para casa c espero as tuas testemunhas.

Sabes onde estou hospedado: hotel do Norte, rua de Richelicu.
dí saiu. Enviou uni telegramma a dois officiac* superiores, -seus ami-

gos, companheiros de armas de Criméa, o commandante Tarif c o general
Jiderir.-.inn, os quacs ás duas horas se apresentavam ás testemunhas de
Daguerrc.

A discussão das condiçúes não foi longa.
Deviam bater-se a pistola a quinze passos, trocando Ires balas, e se não

houvesse resultado os adversários empunhariam a espada. O combate não
poderia cessar senão depois de ferimento grave, qtte puzesse um dos ad-
versarios cm impossibildade absoluta de sc bater.

_1 o encontro íicou combinado para o dia seguinte, no bosque de Cia-
mart.

i-V hora marcada, seis da imünhã, na encruzilhada da Cavaüére, entre
Clamart e Meudon, Dagir.rre c o velho -Montescourt acharam-se cm presença
Um do outro.

iDagncrre não era valente, mas tinira confiança 110 seu vigor e na sus
t__*ii!;..k'. Xão 'manejava bem a espada. A esgrima _ arte difficil e que se
esqmce depressa quando sc não pratica lod.os os dias. Ora, na solidão de
ílo-iencal, Daguerrc não tinha oceasião de se exercitar.

lAco^iecii io mesmo oom o Sr. de .Montescourt, co;n a <fiííercnça, porém.

Pequenas oceorrencias
DESASTRES. AGGRESSÕES, FURTOS,

ATROPELAMENTOS, ETC.
Apezar dc serem amigos, Alberto da

Rocha .Mello e Manoel Gonçalves, rc-
sidentcs ambos na Pavtina, tiveram una
desavença cm utn botequim ;i estrada
da Pavuna, empenhando-se cm luta, da
qual saiu ferido a p.io Manoel Concal-
ves, que foi medicado na Assistência.

Alberto, o aggrcssor, fui preso pela
policia do 22o districto.

— Quando conduzia sua carroça pcla
travessa Portclla, cm Madureira, o car-
roceiro -José Francisco da Cunha ficou
pcla mesma imprensado. Nesse desastre
Cunha recebeu diversos ferimentos.

A Assistência soecorreu-o e a policiado 23" districto tomou conhecimento do
facto.

—Ha dias, a policia do íS" districlo,
tendo recebido queixa dn parte de Au-
gusto llastos, morador á rua S. Fran

INSTRUCÇÃO MILITAR

Exercícios executados por
turmas de alumnos de

vários collegios
Com a presença do dr. Araujo I.ima,

propagandista do ensino militar nos col-
lcidos desta capital, uma escola de 21
alumnos do Gymnasio Pio Americano,
sob a direcção do respectivo inslructor
militar, realizou hontem, exercícios de
tiro ao alvo, na linha dc tiro do Inter-
nato do Collegio Pedro II.

Os jovens estudantes que pcrtcnçeni
ao pelotão dc instrucção de exercido
para excreicio, demonstram aproveita-
mento c real entlitisiasmo pelo ensino
militar, especialmente no que diz res-
peito á instrucção pratica do tiro.

Constou o exercício de lionlein, na
execução de tiro a 100 metros, com o .
fuzil regulamentar modelo 1008,^ cm ai- j
vo circular conccnlrico, nas posições de
pé c deitado.

Destacaram-se pelos melhores resul-
tados os alumnos: soldado Cczar Cosi-
bahyra Cama, que obteve 89 pontos, na
posição de pé e deitado; 2" sargento
Antônio Bernardcs de Freitas, 74 pon-
tos, c soldado _ elisberto Natal de Car-
valho, 61 pontos.'Porcentagem geral em impactos,
... _

— Com prévia licença, o pelotão de
instrucção de alumnos do Gymnasio Pio
Amc-ioüi-o, f.irá, mo Ji" 5 ,-»« próximo
mez de afasto, um excreicio dc cum-

Visita escolar

cisco Xavier n. 84S, que fora roubado'! panha cm um dos arrabaldes desta_ ca-
em jóias no valor de um conto c qui-, pitai, partindo da sede gymnasial ás 6
nhenios, poz-se a campo, á procura do horas. _ _
amor desse furto. — O exercício geral para a compa-

liontcm, conseguiram as autoridades nhia dc alumnos do Internato do Colle-
prender o conhecido malandro Manoel! K'o Pedro II, segundo o horário estabe-
da Silva, que, sendo habilmente interro- \ lectdo, é cffcctuado ás segundas c qum-

, di-
zia-

O ASSUCAI.

Maccit
dade de

gado, confessou que levara as jóias de tas-feiras
Augusto Bastos. | 

Manoel c-stá sendo processado.—Apresentou queixa ,-i policia,
zendo-se furtado em dez folhas dc *•«
co, Fclippe Baclius, residente á rua 24'
de Maio n. 224,

Providenciando, |a. autoridade! Uo
iS° districto conseguiram prender o la-
Irão. qnc se chama Martiniano Tcilcs
de Menezes, c apprchendcr todo o
furto.

, — -;->"o gazometro da rua Francisco
Eugênio trabalhava, entre outros tr.v
balhadorcs, o dc nome João dos Santos,
portugucz, com 45 annos. rea::lcnle á
rua Senador Euzebio n. 5 ali, quando,cm dado momento, perdeu n equilíbrio
e caiu, de unia altura de cerca dc 20
metros, dentro do velho gazometro.Não havendo meio dc ser guindadoo pobre operário, foi elle dali retirado
com auxilio do Corpo dc Bombeiros.

O infeliz, na queda, recebeu varias
contusões pelo corpo e fracluroiiapcrna
esquerda;

Depois dc medicado pcla Assistência,
foi removido nara Santa Casa.

itt t rmi ii> ni—¦ ¦

das 16.30 á
—-__r

íS horas.

Protesto contra um im-
nosto

.10 — (A. A.) — A Socie-
Agricultura convocou uma

grande reunião para protestar contra o
imposto de úo n-is. sobre eada kilo dc
assucar.

OS ALUMNOS DA ESCOLA SILVA
JARDIM NO MUSEU NACIONAL
A professora cathedratica d. Maria

Luiza Desray, directora da Escola Sil-va Jardim, de Cascadura, visitou na
quinta-feira ultima, o Museu Nacional,
acompanhada por suas alumnas do cur-no complementar c pelas profJ_*sonasadjunetas d. Clarissc dos Santos Nora
e Alfrcdina Dias Leite, suas dedicadas
auxiliares dc ensino.

A visita prolongou-se por mais de
quatro horas, porqu. as visitantes li-veram oceasião dc assistir aos cursosdos professores do Museu; drs. Bour-
guy, Roquette Pinto c Sérgio de Car-valho.

A impressão que receberam as gentisvisitantes foi magnifica, porque visita-ram depois, as secções de etnograpliia,
antllropologia c zoologia e receberam
daquelles lentes todas as explicações so-bre o valor dessas secções.

E possivcl que no próximo mez desetembro a dedicada directora, da Es-cola Silva Jardim, levada pelo desejo
_ .apreciar o adiantamento das suasdiscípulas, lhes proporcione uma novavisita ao grande estabelecimento de en-Sino, que guarda tantas riquezas extra-ordinárias, infelizmente desconhecidas

da maioria do nosso publico.
__«
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A primeira comimuihüd
de 65 alumnos

Teve logar liontem, na egreja do Ex-íornato Santo Ignacio, a solennc i«
communlião de 63 de seus akimnos.Foi celebrante monsenhor Agostinho
Bcnassi, bispo de Nictheroy, que diri-
gm aos commungantcs singelas e to*cantes palavras. Finda a cerimonia rc-
ligiosa, foi servida uma ohavena dl
chocolalte, emquanto a banda de musi*
ca dos Exoostos, gentilmente cedidaexecutava trechos musicaes. Servido a
pão do _oth, 09 aiio-commungantes
presididos pielo bispo de Nictheroy 1
pelos padres Madureira, reitor do Ex-teraato, Novaes e Souza, direotor do
çatecismo. se fizeram retratar no patcointerno.

A' cerimonia da hontem preceder»um rotiro espiritual de tres dias. I'*oi
pregador o padre Américo de Novaes,(jtie .res vezes ao dia expunha a. ver-dades religiosas.

NO ME_EB

A vagabundagem camncl.
Impnnemento

O serviço de policiamento nos su*wirbios, tem sido ultimamente o peiorque se pôde .imaginar, e a prova dissotemos nas reclamações que constante,mente recebemos, resultando dessa de-
sidia policial, os continuo- assaltos a
propriedade, a vagabundagem desen,
freada e outras tantas irregularidades,
que muito concorrem para desassoceg-
das famílias que residem na vasta zona
suburbana.

Ha, entretanto, uma zona dos subur.
bios, que. a despeito do seu progressosempre crescente, está ultimamente en-tregue A sanha dos malfeitores e da
vagabundagem.

Essa zona é o iMeycr onde 09 «emmoradores soffrem os horrores do des.
caso policial.

O chefe de policia precisa, com ur,
gencia, voltar as suas vistas para o»subúrbios, noladamente para a estação
do iMeycr, transformada actualmcntt
em campo de acç5o da malandragem.

 —-«¦»¦ .

ditos.
Ivcs; 7s ditos, n Si..--', ao mesmo; 75 di*10 ditos, a Caldas Hastos;

I!raiK_0-AÍVe.;'V'.r_t<_.?a:-47 •d*i'05'- °

queira Veina; i'os, ao mesmo;
ditos, a .Siqueira

mão; 10 ditos, a' Case:
Dcnevidci Ir-miro Pinto; 6a di.

.•__._ rtarlM Tavcira: í° 'li'"», a EgistoConsiRlioi as dios. a V. Silva; „, 
"|-

°8' .,.,i° __¦ Ribeiro: _ ditos, 'a 
Prista

S. Paulo
Cr VI

O DIA RELIGIOSO

A AVIAf-AO NACIONAL

¦As provas realizadas
limitem

Como tjstaa |a|íintcía(Jj, rcalSzarara-seItontcm, no aerodromo ilos Aíiousos. as
provas de aviação que o Acro-CItib T>ra- ¦
süeiro inidou c v.ic" executando, deide o I
principio deste n.o_.

O tenente aviador Mento Ribeiro, dire-ctor da Escola dc Aviação, prasegui. cm ISI-..1S explicações aos aluamos, c, como'aula pratica, ensinou os irteamos _ "ro-
lar cs apparelhos cm toda .-i cxic;;_o docampo, rendo apreciáveis os rrosrcíios ai- jcan<;____ -^ela'.. suas lições,No próximo domingo, irá ao cimpo n '
aviador Santos Dirmont, que, de volta desu.-. nri_ão á Argentina, onde (ateve rc-
presentando o Aero-Club, rccncrt-r.i sua«etiva prop-.gand.i cm prol da ariaçiio

31 I>_ JDIjHO—SAXTO IONAGIO
])K 1-OYOIiA

Santo Ignacio de I^ovola, cuja f esti vi-
dade hoje oceorre- era um galhardo c va-
1-iitc soldado. Ferido no cerco dc Paniplo?
na, cuja cidadela heroicamente defendera
contra os soldados de Francisco I, é levado
para o hospital inimigo, rode o tratam com
desvelo. Durante a convalescença i.-ra os
livros santos c convertera-se.- Penduradas

.15 armas _ no altar da Scniiora de lillonte-
Serrat, eil-o qite .cc faz mendigo, Depois
de ter peregrinado -pelos loçares santos,
chega a Paris, onde com um grupo de dis-
cipulos, entre -os quaes Francisco Xavier,
fez cm Míintii.nrtre a celebre reunião quefoi a base da Companhia de Jesus. Abolida¦mais tarde pelo papa Clemente XIV, quealiás se arrependeu dese scu .-u-to, foi ri-sa
companhia restabelecida í>^t> Pipa Pio VII,
Santo Ignacto falleceu em Koma, em 15..5,
nesta t data, aos 65 annos de edade, Foi
canonizado em iú_: pc!o i>apa Gregorio XV,

Um (lpsoecnnndo querobtor (tinlioiro nor
meio dc ameaça

30— (A. A.) —A viuva
ol.-.o vor. Hutschler, -.'..rgc-

rente da Compaiwua Antarctica, ultima-
mente fallecido, recebeu 'lia dias umacarta anonyma, exigindo-Hie oito con-
tos de reis, sob pena de ver denuncia-
rios ps crimes coiiimettidos por seu ma-rido, produzindo grande escândalo.

A resposta devia ser mandada ao jor-nal allemão "Deutsche Zeítung". Aquel-
Ia senhora apresentou queixa « .policia,
proudenciando esta, de accôrdo com a
direcção do "Dcutsche-Z.itiing".

A' porta da redacção da referida fo-
lha foi collocado um agente de poli-cia secreta, _ue prendeu o autor da
carta, quando esle ia buscar a respos-
Ia. \'erificou-sc cnlão tratar-se do aus
triaco Ernesto lEisclt de 21 annos de
edade, sem .profissão nem domicilio, queconfessou ter lançado mão desse expe-
diente para arranjar dinheiro .0 juizda 4* vara criminal decretou a prisão
preventiva dn criminoso.

r___no cívico sete
DE SETEMBRO

Prista.
Vleir»
Ribas;
Cuido;

eiro; 50 di-
5 saca» de

3 saccos d« fubá,
saccos de anien-

ditos, ao mesmo; ffi ditos' nMomcro; ,8 saccos de arroz a H1 duo, a A. Alves; ig ditos, aS saccos de milho, n O. Ril„ "
tos, a City Improvemcnts
cansica, , R. ordema Silva L. Ribeiro; íodoin, a SoarcC Bastos: s caixa, d, car.
1 .' J* -A- Wrauliecfc; 25 oixni d. il.bidas, a Gonçalves Zenha; 10 2„ixa3 

bd_

ps__«a_K?4|
^<™}t£ v"'ts in* d_

¦¦"""* ' caixa do couro, a A. **c_p.

A IXSTRUOÃO EM SAXTA
OATIIAI.INA

Iiiansnrncãò de novns c»
colas

Florianópolis, 30 — (A. A.) — O
governador do Estado seguirá amanhã,de automóvel, para a villa de Tijucasafim de ali inaugurar as escolas reuni-das, demorando _e dois dias.

. VISlP

N, Santos;

--^£.S.h_£_._i
iC. a B.-õios Jlartins;mesmo* ,, , _ •—¦_" *£ nicsmo; 28¦' - "• a Meirclles ZamithTeixeira1 Borras: 60 a A»- a Corria Rezendei.cs.sa; q8. n0 mesmo-lo- 6, a M -

_  6 „rollerv & C ;9. a( Ribeiro X.Casemiro Pin.

respe*

ciu-i .;¦

VIGÁRIO GERAL 1.0 AllCEBISPADO
Causou grande aleffr.o nesta archidiocese

a nomeação do bondoso monsenhor Antônio1 Aivcs 'Ferreira dos Santos para vigário ge-
, ral_ desla arelndiocese. lEsse acto de sua
j eminência o cardeal arcebispo veiu ao cn-I contra dns desejos de toio3 -o_ catholicos I

desta archidiocese, pois o r_ccra.nomer.do
sat'sfaz, com os seus -dotes intel.c-t.taes c
peregrinas qualidades, a inves.idura de tüo
alto car^t». Os catholicos, agradecidos, bem-

1 dizem o nome do digno -prelado q"-_ dirige
os destinos desta arçliidíocese.

Ura protesto ilos
ctivos iiliiiiinus

Uma grande commissão dc alumnos
tio Ceutro Civico Sete de Setembro es-
teve hontem em nossa redacção, pediu-dá-nos noticiássemos que, cm reunião
hontem effectiiada, deiiberar.it,- protrs-lar contra insinuações des.iirosas le-
vantadas centra o corpo administrativo
daquella corporação.

•A alludida commissão trouxe-no-,
nina exposição que, por falta de espaço,
não nos _ possível publicar.

— n 1.1 <j> iji u wi

. Em defesa dos proprie-
tarios

UMA ASSOCIAÇÃO DE QJ.ASSE
Ka próxima ipiarta-fcira, haverá, no

salão da Associação dos Empregados
no Commorcio, uma grande reunião dos
proprietários do Districto Federal, paraestabelecer as bases da organização de
uma grande associação de classe, para
garantia dos interesses dos mesmos.

A commissão que convoca essa rc-união c composta dos srs. coronel He-redia de Sá. drs. Hermann Fleiuss c FPaula Santiago, coronel Luiz de An-drade e sr. Fonseca Moreira.

rrir. . i ti* _• -,: "• " f-ue rnz Mo-reira, ar, a Di.is Garcia; 16. a loaouim fiMenezes; 20 a Av .i**.«<i-.-m 1..
Horcres

_i
Dias

Ti.lio Barbo
X.izar Irmão;'Tolin Minore;

mesmo;
Linlav;
Avcllar

ditos,

11 .'" *'«?_' -">• a Teixeira
o fir.Lt  -aroosa Albumicroiie: ar aR. Queiroz; u. ao mesmo; 70. á ordem*-!.
5n_?..,aT° A-'ves; " ¦"> ">«•»•. S.umides Irmão: .. ao mesmo; 20.
_./¦ __*_' .r "'• Fer_ríl! :°. » R* vi.f:-
__«„ ' . ¥•*••<_<*'- Soarai *» a Ferraz
dem o _ „ /'r'lcm; "° ;,e fei»"* « 

™
-.*_S____ rd_ m; ""• -1 0mkm Moreira;• a_NiçolSo Umes; 100 á ordem; 36 á•to a Cocllio Duarte: i;i' a12-. a Ferraz Irmão; 14' a...--. --. a C. Moreira; ço a Ri-ouoir-, Ví'«««.iHílT«xdr. Bor^ £. %-". a Coelho Duarte: 18 n McT. a Casemiro Pinto; 16. ü**,*-•*,..20 ditos, a Th. Silva*5 saccos de feii_rt _ \t _> _>• _ i •

4 ditos, a ^_Vas"„;R,_ ^osfa....esmo: ,., ditoS a Alv« frm__: roo dltos. a Arthur Dias; 40 dilos, _ Th Silva"

i- _,r°r,de,?: 2. ''"o», á ordem
r':ní,'. _ ,V ..0rd<-m. 'O ditOS ri,rol.a. a E. Martins; 40 ditos,Borges; o ditos, de fubá. afeíTâsnmm *
5H__Sv=a.á
Th .1, c-i •")*lr*!sl„*,S t"iif-'S de ,-iicoo! ain- d.i Silva; 30 ditos. a GulcharS-*;>*"> Pipa, de aguardente .. GuSaíd _ m'"•<»:. =3 heis de batatas. ... ./, "''•-•> *'

JPeh e-t.-e30 Aifrcd. Mala Zeeliida: i- jacás de queijo.

L<lt° %,Ca»i>*; <i dito.' -ro, 4 ditos, ao mesmo*
A^uio .cb.i,,„.-ií.ai. ^ ••.* áa-a

. _líf_i_ A Al UHO, f. L, j.,.,1 1C.

« Cr. enmd1dnIr_30. ?,?-•* »«:ditaca_^"\;^"'»«.Tt- itTáti?A.
tein i v <_^,*.,ar!,.*° cai----" ''c ¦_

l..C9_REI0~* •**» reP*"-*|!3o expedir. __Ias pelos seguinte» paquete»:Hoie :
!__?«_ ¦".? ° IU<>,**..P*-*>'St recebendoimpressos até ao roelo.d a, oblectoi pararegistrar até is 1, lioras e otrta» Vira oexterior até i , hora da tard«V P

iovota para Dakar e Gênova, recebem!.
£.?___?9 .xi "3 9 h0I'a-'' e cart:13 Par» •pxtenor ele aa io.

Amanhã:
Garonna «ara 'Santos e RI0 & rrata<.c^èüciido impressos até ás o horaa, cartas¦para o interior ate ás 6i|j, idem com porteduplo e .para o exterior até ás 7, e objectos

£ara 
registrar até i, 6 horas _a tarde do

•J,.íl"'_ 'f',31'.3' Eeclfe Cabedello eMatai, recebendo impressos até ás 8 horas,cartas para o interior até ás 8 ila, idem comporte duplo até ás 9 e objectos para rc-gistrar até ás 6 boras da tarde dc hoje.
S„i"•'<_'"_ "i-•*¦ ^ní*r?* p"a'y. portos dobul, S. Paulo, Paraná c Santa Catharina,.tecbendo impressos até ás 4 horas, carlaspara o interior nté ás 4 i| . idem com irar.te. duplo até ás 5 e objectos para registrar .ate as 6 lioras da tarde d» hoje.Varsari, para Barbados e Nova York, re-eebendo impressos até ás 10 horas, car.tas para o exterior até ás 11 e objectos pararegistrar ate ás 10.

INDICADOR
ADVOGADOS

1.
fa.

,. - Te!»eira
Ca.ro Silva;

C.rij
t-irea re-
Fernandes

dit.
S. t,

1 íüío, a t.•lartVis;
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DR AMALIO DA SILVA _ Rua Umguayana n. 7, 1» andar.DR. ALOYSIO NEIVA - Ailvo..vlo _Rua 
quitanda n. 8. Telephôn. Ce_

D.á CARVALHO DE MENDONÇA(M. I.) e SALGADO FILHO _ Ad.vogados. Rua do Hospicio. 27. Te!
BARROS BU-

JOÃO PE-
Rua Buenos

_ .1.30.1, Norte.
D?|. EUGÊNIO DE

__._?» PEDREIRA
DREIRA _ Advogados

DR. HERbÉrt C. REICHARDT -Ca,*,sas ccramcreiaes e inventários. Adean-
. an •.•u?uay.ina 77. Residência:i . dc Doteifogo 384, "Pensão Magotre . Sul 931.
____.._¦¦ FERREIRA PEDREIRA EAÇRISIO FIGUEIREDO -Processo.
juuiclaM c çxtra.udiciaes, nesta capime no b. do Rio, ade.n-.tando custas. D1910 as 6. R. Rosirio 120. T 1084 NDR. JAIR CUNHA _ Adio^do -Suáa. Pedro n. 82. Teleph ei-v NorteDR. JOSÉ'. PINTO DE MENDONÇA r.do Rosário 159. Tel. jr,í, Norte lies •
raa Alves de Brito 18. Muda da TiiucaDRS. MARIO A. DA COSTA _ AFRA*NIO ANTÔNIO DA COSTA _ A.vosados .Escriptorio: n-a da llfande*gi 71 (rei. Norte. 2171).DK. MILTON ARRUDA-Processos eiveiscommerciacs e orphanologicos ; de ape-scntado.-ias, montepios; tem reprcscnUn-te- nos Katados e cm Portugal e adeinticust-í. Sachet 4 (tel. C. J460).
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t,p<! OLIVEIRA SANTOS e ALBER-
TO ALVES RIBEIRO — Advogados.
Tíoriotorio: mo do Rosário 103,

r.H PADUA VASCONCELLOS — 8.
BUENOS AIRES N. 35. («Miga «o
Hosniclo). Tel. Norte 3430.

B PAULO — DR. ASCANIO CERQUE-
RA — Advogado. Rua Direita 8 A. Cai-

DR UBALDINO DA MOTTA BASTOS
_ Escrip.i rua do Hospicio, »3, Io.

Tal 3640, N. Res.t rua Uruguay, 131.
Tel. 1694, Villa. Expediente daa 8 íi
17.

OLINIOA MEDICA

DR AGENOR MAFRA — Residência e
consultório: rua Riachuelo, a»; tíle-
plionc 1.034, Central. Consulta» das .

pu" AGENOR PORTO — Prol. da Fa.
culdade. Con». Hospicio. 9a, daa 2 ás
s. Ros.: Marquez de Abrantes, za, tel.

DR88ANTÒNINO FERRARI — Trata-
mento especifico da tuberculose • da
.syphilis; rua da Assembléa 73, de 1

d" A." MAC DOWELL.—(Doe. da Fac.
dé Medicina). Moléstias internas.—Appl.
dos raios X, para o diagnostico. Cons. :
r. Hospicio 83, das j ii 5. —Re».:
S. Clemente n. 187. Tel. 1710, Sul.

DR. ÁLVARO OSÓRIO DE ALMEIDA
_ Professor da Faculdade de Medicina.
Cone: r. Assembléa 87, (de .1 is 3),
lerças, quintas e sabbados. Resid. tra.
vessa Crua Lima. ai. Tel. Sul 803.

PR ALFREDO BGYDIO — Esp.: Mol.
das creanças. Vias urinarias. Cons. Rua
C. Bomfim 817 (Ph. Freire d'Aguiar),
da» 8 is 10 ha. « Sdor. Euzebio 59. Çia
is a). Re», r. C. Bomlim 793. T. 785, V.

PR. ÁLVARO DE CASTRO—(Doe. da
Fac. de Med., med. adj. do Hosp. da
Misericórdia) — Clinica, medica e drur-
gioa. Com.: Carioca 8 (ás a i|a). Tel.
C. 606. Re».i Aguiar 77. Tel. a9í, V.

PR. ARTHUR DE VASCONCELLOS—
Assistente de clinica medica dl Facul-
dade. Cons.: Rosário 8s (das 3 is 5
hs.) Tel. Norte 1114. Res.: r. Volun-
tario» da Pátria »86. Tel. Sul 1699.

PR. ARAMIS DE MATTOS — Cons.: r.
S. José 106, ás terças, quintas e sabbo-
dos. Tel.. Norte, 5537- Re».! »• Eirpira-
sia Corrêa 16. Tel. Central, 4181.

PR C. BRAUNE — Longa pratica do»
hóspitaes da Ei-opa. Clinica medica.
Esp. coração e estômago, Cons.: rua ds
5. José. ua. de 1 is ..

DR. CAETANO DA SILVA — E»p. mo-
lestias pulmonares, Cons, rua Uruguayana
35, das 3 ás 4, ás terças, quintas e sab-
bados. Resid. R. 14 de Maio, 154.

PR. COSTA JUNIOR (A. F.) — De
volta de sua longa estadia na Europa.
Cons.: r. Marechal Floriano 99. Tel. N.
1957. Esp. cm vias urinaria», syphilis e
pelle Con».: dos 10 is ia e 3 is 4-

DR. CIVIS GALVÃO — Clinica medica,
•yphilia. vias urinaria». Exames de pus,
escarros, urina, etc. App. o G06 e 914.
Cons. e res.: r. Cinstituição 45, <obr.
Tel. ain, Centr.

DR. EGAS DE MENDONÇA — Assis-
tente de clinica na Faculdade. Cons.:
r. do Rosário 140, ia a.'s, 4-"« e 6.*s,
das 2 is 4 hs. (Tel. Norte 3070).

PR. FLAVIO DE MOURA — Clinica me-
dica. Cons.: rua 1° de Março n. 10,
das 4 i» 5 (tel, N, 1531). Res.: rua
UruRUay, 268. Tel. 1050, Villa.

PR. F. ESPOSEL — Med. do • Hospicio.
Doe, e assist. da Fac. .de Mcdic. Medi-
co esp. doenças mentaes e nervosa».
Cons.: Asncmbléa 113, terças, quintas e
sabbado». i» 4 bs. Tel. da res. C. 1338.

DR. GARFIELD DE ALMEIDA — Di;
rector do Hosp. S. ScbastiSo. Docen-
te da Fac, chefe do serviço da Liga
C, a Tuberculose. Res.: S. Salvador 22.
Cons.: 7 de Setembro 176. Tel. 607.

PR. GUILHERME EISENLOHR, trata
ria tuberculose por processo especial ten.
do conseguido a cura radical em centenas
de doentes. Pratica o processo de "For-
mlini". Cons. r. General Camara aS.

fR. GAMA CERQUEIRA — Mol. inter-
nas, itynecologia, vias urinarias. Longo
exercicio, prol. e pratica recente nos
liosp. de Paris e Berlim. Cons. e res. r.
N. S. Copacabana 6ai. Tel. 1684, Sul.

DR. HENRIQUE DUQUE __. Consutto-
rio; rua da Assembléa. 83. residência;
R. Riachuelo, 332.

DR. HILDEGARDO DE NORONHA—
Clinica cm geral. Trat. especial da ble-
norrhagia. Cons.: Sete de Setembro n.
oo, sob., 2.»«, 4.M e 6.»s, das a is 4.
Res.: Gonçalves Crespo 2_, Tel 1581,
Villa.

PR. J. MASTRANOIOLI — Assist. de
cl. med. na Fac. Ex-interno do Hosp.
Cochin de Paris. Serviço do prof. F.
Widal. Re».: r. Paulo Frontin, 5.
Tel, 6065 C. Con».: Rosário 140 u«.s,
S«.s e sabbados, 2 is 4. Tel. 3070 N.

DR. MARIO DE GOUVÍA — Clinica
medica, partos e mol. de senhoras.
Cons.: R. 34 de Maio 64, (5 •» o),
:i» segunda», quarta» e sexta». Res.: t.
Bella Visto 20 (E. N0V0). Tel. 161, V.

DR PIMENTA DE MELLO — Cônsul,
ta» diária» (excepto ás «."s-feiraí). Ou-
rives, 5; á» 3 lioras. Resid.: Affonso
Penna n. 40.. _ , ,

DR. TEIXEIRA COIMBRA — Participa
aos seus clientes e amigos, a mudança
do seu consultório para a rua Sete de
Setembro u. 209, sobrado. Das 4 as 5.
Tel, 165, Central. 

OMJHOA MEDICA. MOTíESTMS
«AS SENHORAS. SYPHIIiTS

DR CAMILLO BICALHO - Cirurgiãoda Santa Casa. Res*: Conde de Bom-ftm iS9 (Tel. 1373 Villa). Con».: iuaOurives 29. 3»A _.._ e sabbado», ás 4lioras. ' '
D£ _• O. FAULHABER - Do hosp.da Santa Casa. Clinica medico-cirurgi-ca e doença» do spparelho urinario.Cons.: Carioca 30 (das 3 is 5). Resid.rua Riachuelo n. 166.
DR. JOAQUIM MATTOS-Do Hospitalda. Sanas. Moléstias* de senhoras, viasurinaria», hérnia», hydrocele». tumoresdos seios e do ventre. Rua Rodrigo
_¦ Silva n. j.DR LBAO DE AQUINO — Da Acad. deMed. dp Hosp. da Gamboa. Esp. viasurinarias, mol, das senhoras, operaçõesem geral. Rc».: Costa Bastos 45 Tel.236. C. Cons.: Gen, Camara-116, das

3 as s. ¦
DR. NELSON MARCOS CAVALCANTI— Dos, Hosp.: Miser. e Benel. Port.Cirurgia, mol. das senhoras e vias uri-nanas. Cons.: 30, Ourives, 3 is 5 hs.Ras.: Passos Manoel 34. T. 3197, C.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAsT
OPERAÇÕES, PARTOS

DR SILVA ARAÚJO (PAULO) — 8».
philis: 914 — 606 Mol. infectuosas; vaçc.
de-Wright. An. 'de uriuas, sangue (ty.
pho^ malária,- syphilis), escarros, etc. i° de
Março 13, o is 11 e de 1 ás 5.T. 5303, N.

CIRURGIA INPANT1X
DR. PINTO PORTELLA — Memb. da

A. de Med. e 'do hosp. S.Zacharias.Mol.
med. cirurg. das creanças. Cir. geral,
espec. e infantil e orthop. Res.: pr. S.
Salvador 61, C. Quitanda 50, 3 is 5.

DR. SYLVIO REGO - Do Inst. de As-
sist. i Imancia. Cirurgia geral, partos,
cirurgia de creanças. Res.: V. Itauna
141, (tel. 2666, Norle). Cons.: Gonçal-
ves Dia» 41 (tel. C. 3061).

MOLÉSTIAS DE OLHOS

DRA. ANTONIETTA MORPUROO — DaSoe. de Med. e Cirurgia, com pratica doshosp, da Europa. Res. e cons. R. Sio
José, 49. Consultas is »•», 4«s e 6«s, de1 is 3 hs. Tel. 318, C.

DR. ALFREDO DE MATTOS — Parto»,
mols. da mulher e das creanças. Cons.
e residência: rua Cattete 5 (tel. 4406,Cent.). Chamado» por esoripto.

DR CASTRO PEIXOTO — Chefe da
«erviço de partos de Polyclinica de Cre.
ancas da Santa Casa. Tel. V. 3269.
Res.: Hadd. Lobo 463. Cons.: rua
Uruguayana, 35, das 2 is 4 horas,

DR. CAMACHO CRESPO — Parto» e
moléstia» de senhoras. Rua Conde de
Bomfim 577. Tel. 1.171, Villa.

DR DACIANO GOULART — Da Poly.
clinica de Creança». Con».: R. Uruguaya.
na 35 daa 4 i» 6 hs. T. 3763, C. Res.
Rua Hadd. Lobb :3o. T, 1140. Villa.

DR. DANIEL DE ALMEIDA — Cura
radical da» hérnias Residências rua do
Hospicio n. £8 e Farani n. 7,

DR. MASSON DA FONSECA — Docen.
te da Fac. de Med. e medico adj. do
Hosp. da Misericórdia. Con». rua Uru-
guayana 37, das 3 ás 5. Tel. 1043, C.
Res.: Laranjeiras 354. Tel. 5858, C.

DRS. MOURA BRASIL e GABRIEL DE
ANDRADE — Consultório: largo da
Carioca, 8 (de 12 á-s 4), todos os dias.

DR. PAULA FONSECA — Consultório!
r. Sete de Setembro 141 (das 2 ás 5 Us.
diariamente),

DR. RODRIGUES CACV — Especialista
de doenças dos olhos. Cons.: rua da
Assembléa 56, a ás 4 hs. T. Sul, 1840,

OS MELHORES OAFÊS
CAFE' GLOBO —* Chocolate Bhenng.

Bonbons finos. Ris» 7 de, Sçtembro, J03.
Fabrica: rua 13 de Maio, 19, Tcl- t-en*

trai. 148'. - -'- _,
CAFE' MOINHO DE OURO — E' o

melhor café, de gosto agradável e dt
optima qualidade. Chocolate e bonbons
finos de primeira qualidade.

LIVRARIAS
LIVRARIA ALVES, livros collegiaese

«cademicos. Rua do Ouvidor 166. Rio.
de Jancirc»  S. Paulo, rua S. Bento 41*

MÉDICOS HOMOEPATHA3
DR. PEREIRA DE ANDRADA — Cons.

t. 34 de Maio 186 (das 6 ás 7 hs.,
e r. Eng. de Dentro 36, das 8 i|a ás
91I2 hs. Res.: r. D. Anna Nery 328,
(Rocha). Tel. 1684, V.

OURA DAS PERNAS
DR. HENRIQUE MIEHE —Especial»

ta nas doenejas das pernas. Consulto-
rio: rua Uruguayana 5. das 3 ás 5 hs.

VETERINÁRIOS*

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS,
PARTOS, OPERAÇUBS, VIAS
URINARIAS

DR. OCTAVIO DE ANDRADE — Cura
hemorrh, uterinas, corrimentos, suspensão,
etc., sem operação. Nos casos indicados,
evita a gravidei. Cons.: R. 7 de Setembro
186, de 9 i» ii e de 1 is 4.Tel. 1.591.

DR. ROBERTO FREIRE — Cirurgião
da Misericórdia. Operações, appaielhos e
vias urinarias. Cons.: r.Carioca 26, Kes.
R. D. Luiza 56. Tel. 3201 C.

PARTOS E MOLÉSTIAS DA MU.
LHER — TUMORES DO VEN-
TRE E DOS SEIOS

DR. MAURITY SANTOS — L. docente
da Faculdade. Res.: ma Riachuelo
»47 (tel. C. 948). Cons.: rua Carioca
n. 47 (das 4 <m deante). Tel| Cent
3.317.

RAUL GOMES VIEIRA — Veterinário.
Telephone 3377, Villa; rua Barão de
Mesquita n. 797,

OURA DAS HÉRNIAS
CASA GERALDES — R. Hospicio 118,

(em frente á praça Gonçalves Dias).
Trat. das vias urinarias com o emprego
da» sondas e algavias de borracha, de
i$5°o _ 38500. Para as hérnias, as fun-
das de af a 12J000.'

ESCOLAS, CURSOS.
E GYMNASIOS

CURSOS PARA A ESCOLA NORMAL
— Direcçâo do Insp. Esc. Francisco
F. Mendes Vianna e da Prof. d. Rachel
de Moura. Matrículas e informações das
3 i|a ás 6; r. Gonçalves Dias n. 30-

ESCOLA DE HUMANIDADES — Av.
Rio Branco 133, a". Director: Alpheu
Portella F. Alves; secr., Francisco Ma-
lheiros. Corpo docente de 1* ordem.
Mens. 20$, 25$, 30$, 35$ « 40$ooo.

ESCOLAS DE .CORTE
MME. TELLES RIBEIRO — Ensina a

cortar sob medida. Moldes. "Tailleurs ,
meio confeccionados. Aulas de chapéos.
Avenida Rio Branco ijr» 4° andar.
Elevador Odeon.

TINTÜRARIAS

REAL ASSOCIAÇÃO BENEFI-
^CENTE CONDES DE, MATTOSI-

NHOS ES. OOSME DO VALLE
Sédc social — RUA HOSPÍCIO 314

Edifício próprio
Expediente diário, da 1 ás 4 toras da

tarde .,
-Dé. ordem do sr. presidente convido

os srs. associados quites para se re-
unirem cm assembléa geral ordinária,
segunda-feira, 31 do andante, pelas 7
horas da noite, para discutir c votar
o parecer da commissãò dc exame de
contas c eleger a administração para
o exercício bicnnal 1916-1918.

Secretaria, 28 de julho de igio. —
Antônio Moreira Vasconcelios, secre-
tario. J g*6-»

ASSOOIAOAO DE SOÇCORROS
MÚTUOS DE NIÇTHEROV

Sede: RUA DE S. JOÃO N. 91
Escriptorio: R. 7 DE SETEMBRO, 58

Convido os srs. associados que se
acharem atrazados nos seus pagamentos
a se quitarem até o'dia 31 do corrente,
afim de não serem suspensos e 'assim

privados das suas regalias sociaes. .
Nictheroy, 6 de julho dc 1016. —

O secretario, João da Rocha Lopes.

tamentó militar serSo convocados
não só os jovens de. 20 annos com-
pletos como todos os cidadãos de 21
_ 30 annos.

Convoca tambem todos os intere-
gados a. apresentarem esdarecimen-
tos ou reclamações a bem de seus
direitos, afim de que a junta possa
bem orientada ficar da verdade c
dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da Junta de Revisão
que tem dc apurar este alistamento.

E, para conhecimento de todos,
manda lavrar o presente edital por
mim feito e assignado, e rubricado
pelo presidente capitão Raphael Ve-
rissimo, e secretario, Jorge Joaquim
da Cunha. . . a ,Freguezia do Espirito Santo, 28 de
julho de' 1916. — Capitão Raphael
Veríssimo Vianna, presidente.

TINTURARIA RIO BRANCO,— Av.
Mcm de Sá 29, Attende immeliatamcn-
te aos chamados pelo tel. Cent. 4934»
para buscar roupa e entrega" nas r»si-
dencias, depois de pago o trabalho.

LEILOEIROS

TRATAMENTO DA CUTIS
MME. CLARAZ — Successora de mme.

Stanmitz. Applicações do elcctricidade
para embellezamento do rosto e do cor-
po. Esp, na rcducçSo de gordura esclu-
eivamente das senhoras; rua da Quitan-
da Cs, (das n ás 15 hs.). Tel. 3270,0.

CIRURGIA GERAL, MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS, VIAS URI-
NARXAS

DR. NABUCO DE GOUVÊA — Professor
da Fac. de Medicina. Chefe do serviço
cirúrgico do Hosp. da Saude. R. 1° de
Março-, 10, das 4 ás 6. Tel. 816 Central.

DR. OSÓRIO MASCARENHAS — For-
mado e laureado pela Faculdade de
Med. de Paris, ex-interno dos Hosp. de
Taris. Cons.: Av. Rio Branco 257, a»,

3 ás 5. Tel.040 Res. V. da Pátria n.229.
DR. C, DE ROSSI — Cirurgia geral.

Vias urinarias. Cura radical das hérnias.
R. Quitanda 27, de 1 ás 4. Res,: R. Vis-
conde Silva, 38, Botatogo.

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS B
PARTOS

DRS. FRANCISCO DE CASTRO ARAU-
JO e CLODOMIR DUARTE—Assist da
Mat, da Santa Casa. Com pratica do*
Hosp, da Europa. Cons. r. Carioca 60, 3
ás s hs. Tel. 3737, C, Res,: Alzira
Brandão n. 9. Tel. 3838, V, Tel. Ma-
«ernidade 955, C.

CIRURGIÕES DENTISTAS
EMILIO DEZONNE — Ciritrgiáo.denlis-

ta. Diplomado, com lontra pratica. Pie.
ços e condições dc pagamento ao alcan*
ce de todos. Cons.: electro-dentario.
Alto da Confeitaria Japão. Est. do
Meyer.

DR. MIRANDOLINO M. DE MIRAN.
DA — Especialista em extracções sem
dor e tratamento de fistulas. Das 8 ás
17 horas, nos dias úteis. Gonçalves Dias
13, sob., tel. 5.660, Central.

DR. LUIZ FERREIRA DA COSTA —
Diplomado pela Escola Livre de Odon-
tologia do Rio de Janeiro, com 10 an-
nos de pratica. Cons.: r. Uruguayana
n. 31 (tel C. 1679).

DR. THEOPHILO PESSOA — Diploma-
do. Premiado Exposição 1908. Traba-
lha com rapidez. Consultório electro-
dentário: r. 7 de Setembro 133 (por
cima da casa Cave). Tel. 189C, Cent.
Nas 3.Bs, 5.*s e sabbados, das 8 ás 2 hs.

DR. GALILEU CARNEIRO PINTO —
Especialista no tratamento dos dentes
das creanças. Consultas ás segundas,
quartas e sextas-feiras, das 8 ás 5 da
tarde; á rua da Assembléa n. 74.

ALBERTO IGLESIAS — Leiloeiro pu-
blico — Escriptorio: rua Hospicio 78.
Tel. Norte 1701. Resid.: rua Haddock
Lobo, 269. (Tel. Villa 1747).

MIGUEL BARBOZA — Casa fundada
«m 1893; rua do Rosário n. 158, (an-
tigo 126A). Tel. Norte 1053.

LOTERIAS
AO TRIUMPHO DA AVENIDA — Bi-

lhetes dc loterias. Estampillias de to-
dos os valores. Cartões postacs. Ave-
nida Central 49 (porta larga). Tclcp.
n. 2909. Arthur A. Mendes.

CENTRO TURFISTA — Ouvidor 1II5,
Apostas sobre corridas c bilhetes de lote-
rias. Filial casa Cbantcclet; Ouvidor 139.
Parames Senna __ Comp.

O LOPES c quem dá forluna rápida, nas
loterias e offerece maiores vantagens ao
publico; R. Ouvidor 151, R,. Quitanda.
79 » iS de Novembro so (S. Paulo).

LOJ.:. MAC.:. AMOR DA ORDEM"2* 
CONVOCAÇÃO

Qúartà-fcira, 2 de agosto, ás 20 ho-
ras, Ass:. Geral para tratar de aliena-
ção de Apólices Mineiras. — Qi.ee!'-V
Mattos Silva. (M 00l°)

A MENINA DO CHOCOLATE
ES3EQI ALI DADES cin boríbons, caiti-

mcllòs e chocolates ÍÍno3. Aípiíno Sc
Dia». R. S. José 123, prox, ao largo da
Carioca. Tel. C. 410.

PARTEIRAS
MME. HELENA DIAS PARODI — Par-

teira formada pelas Fac. de Medicina
dc Buenos Aires c Rio de Janeiro. Res.
e cons.: rua Marquez de Olinda n. 33,
Botafogo.

PHARMACIAS E DROGARIAS

MOVEIS A PRESTAÇÕES
CASA VEIGA 

"Fabrica 
de moveis. Pre-

ços e condições ao alcance de todos_.
Serviços de carpintaria, armações, divi-
soes e balcões: r. S. Euzebio, 222, (Av.
do Mangue). Tel. 5231-

IMPORTADORES
J. FERREIRA & C. — Traça Tiradentes

27. Tel. C, C98. Molhados linos e unir
co» itnporladjoros do acreditado vinho
"Rio Dão".

"A BARBACENENSE"
72°. 73°. 74* » 75° pecúlios panos m,Série

A; 69°, 70°, 71° e 72°, pitos M SerieB
São convidados todos os sócios Primeiros

Contribuintes e Contribuintes., da Serie de
io:oooSooo, inscrlplos respectivamente ate os
dias 34 de março de igií. 39 de março ne
1915, 35 de abril dc 191.I 1 =3 de mato de
1915; da Série de ao:ooo$ooo, inscriptos
respectivamente até os dias S de abril de
1015 12 de abril dc 1915. 1° dc «V10 dc
1915 c ao dc maio dc 1915, a mandar pa-
KW. dentro do praso de 30 dias. a contar da
presente data, direitamente . á bede .So.
ciai, cm Harbacena. as quantias resoectiva-
mente dc sele. quatorze e trinta mil reis
(7$ooo, i4$ooo e 30S000), quotas devidas
pelos falleciiiicntos do nossos coiisocios srs.:
José da Costa Reis, oceorrido em Villa Je-
cuilinhonha, neste Eslado: Toso.da Silvei-
ra Caninos, oceorrido em Santa, Rita dc
Ccssia. neste Eslado; Tibcrio Jose da hilva
oceorrido em Franca, listado de b. Paulo,
c d. Maria de Carvalho Santos, oceorrido
em Araguary, neste l-.stado (SfcRIlv A),
Cícero Ferraz de Oliveira, Dantas, oceor.
rido em Bello Campo da Conquista.; Estadc
d, Bahia; d. Kita Ventura, oceorrido çm
Lagoa Formosa de Patos, neste Estado,
d* Sebastiana Stella. oceorrido cm Palmi-
tal. Estado do Espirito Santo; Joaquim
Marques da Silva, oceorrido em Theophilo
Ottoni. neste Eslado (SÉRIE B).

Aproveitamos a opportunidade par» seien-
ti ficar aos consòcios dc aue. todos os pa.
R.-inientos devem »er d'ora avante, leitos
directamente ócio Correio (com desconto do
respectivo porte), visto como foram suporu
midas todas as Agencias Bancaria» Q A
BAUBACENENSE'r. . „ .Barbacena, is de julho de 1910. — ,~
Directoria.

DR, ANNIBAL VARÕES —* Mol. das se.
nhoras, pelle e trat. espec. da syphilis.
App. electr. nas mol. nervosas, do narit,
Rargunta e ouvidos. Cons.: Av. Gonies
Freire 90, das .1 âs 6 h». TI. 1202. C.

DR. GREGORIO RISPOLI — Medico-
operador da Real Universidade de Na-
polis e da Fac. do Riò dè^Janòiro. Cons.
. res.: Av. Gome» FrWr» 37. Tel.
Central, 1747-

DR JULIO XAVIER _ Clinica medica
ede moléstias de senhoras. Res, R. Felix
da Cunha. 43- Tel. Villa 930. Consulto»:
de a ás 4 e das 7 ás 9 hs.da noite, na
R. Barão de Mesquita 241.

DR. JOSE* CAVALCANTI — Clinica me.
dica e syphilis. Cons. Sete de Setembro
139, das 10 ila ás 12 e das 4 âs 5 i|3,
Res. r. Senador Octaviano, 238.

PARTOS, MOLÉSTIAS DE SE.
NHOBAS — TUMORES NO
VENTRE

DR. ARNALDO QUINTELLA — Docente
livre da Fac. de Med. Cons, R. Assem,
bléa, 28, terças, quintas e sabbados, ás
a horas da tarde. Res. R. D. Carlota 63,
(Botafogo).

DRA. EPHIGENIA VEIGA — Moléstia»
de senhoras e partos. Cons.: Assembléa
18. Res. rua das Laranjeiras 374.

DR. RODRIGUES LIMA — Professor fk
Faculdade de Medicina Consultório: r.
Assembléa 66. resid.: Flamengo 88.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA — Con».:
Assembléa, 38: 2."«, 4.** e 6.»a, das 3
ás 4 horas. Tel. C. 1000. Res. Praia-de
Botafogo n. 100.

DONENOAS DA GARGANTA,
NARIZ. OUVIDOS E BOCOA

DR. EURICO DE LEMOS, professor liv.
da Faculdade de Medicina do Rio, com
20 annos de pratica. Cura garantida e
rápida do Ozena (fetidea nasal), por
processo novo. Cons,: rua da Carioca,
13 sob., de 13 âs 6 da tarde. ^^^^

Pnllo o syphilis — Curas polo"Radlum o 914 — Estômago,
iniliiiões e doenças nervosas.

DR. ED. MAGALHÃES — Doenças da
pelle c mucosas, ulceras cancerosas, tu-
mores fibrosos; arthritismo, syphilis e
morpliéa ;nciirasthcni<i, . doenças do P"'o
c dyspopsia; 7 dc 7mbro, 3<i. as 2 horas,

MOLÉSTIAS DO ESTÔMAGO. FI-
GADO, INTESTINOS E NER-
VOSAS

DR. CUNHA CRUZ — Cura o habito
da embriaguez, por suggestão e com

oa medicamentos "Salvinis" c "Gottas
dc Saude". R. Carioca 31, 3 " 5-

MOLÉSTIAS DO PULMÃO. CO-
RAOÃO E APPARELHO

DIGESTIVO
DR, ADOLPHO DA FONSECA—Cons.:

hrtro dc Santa Rita n. 10, das 2 ás 4.
Rei,: rua Dr. Dias da Crua n, 301,
Meyer,

' 
üÕeNOAS MENTAES E NER-

VOSAS

MOLÉSTIAS DA (GARGANTA,
NARIZ E OUVIDOS

PHARMACIA E DROGARIA F GAIA—
I.oboratorio de produetos cliimkos e
pharmac. F. GAIA. Completo sorlimen-
to de drogas. Secção de homocopathia.
R. Senador Euzebio 238. Tel. 1.186. N.

PHARMACIA E DROGARIA SANTOS-
Conde Bomfim 436. Drs. José Ricardo,
da» 9 ás 11. Almeida Pires, de 1 ás 2.
Aríeno quinol, para os fracos. Cyanot
Gonol . Bleno-thnnato, para gonorrhéa.

PHARMACIA CAPELLETI — Humaytá
140. T. 1048, S. Compl. sort. de dro.
ga» e produetos puarm., Cons, Drs.;
Emygdio Cabral (9 âs 10) e Santis
Cunha (10 ás 11). Grátis aos pobres,

PHARMACIA CRESPO — Conde Bomfim
350 T. 3479, V. Cons.: dr. Camacho
Crespo, 9 ás 11; dr. P. de Souza, 8
ás 9 da m. e 4 as 5; dr. Linncu Silva,
das 7 ás 8 n.: dr. P. Lima, 2 ás 3.

PHARMACIA ALLIANÇA — De Isaias
P. Alves. Laranjeiras 131. Tel. C. 2141.
Cons.: Drs. Souza Carvalho (9 ás 10);
C. Sampaio Corrca (10 ás 11); Raul
Pacheco (12 ás 13)! A. da Cunha e
Mello (13 ás 14). Dep. do "Bron-
chio!" para constipações e to=ses.

PHARMACIA LARANJEIRAS, Tel. 5754,
Laranjeiras 458. Cons.: Drs. Leopoldo
do Prado (9 ás 10); Souza Carvalho
toformis", para tossea, resfrádos, . " Co-J.
ás 13. Fabrica c dep. do "Peitoral Pau-,

âucluchc", 
etc. 1

ARMACIA HADDOCK LOBO-(M. '
Capclcti) — R. Had. Lobo 204, T. V. j
1387. Fab. do Carboviclrato de Borges,
do Elixir de Citro-vicirato e Depurs.in.
Cons.: dos drs. A. Alves e M. Aiitran,
Othon Pimontcl c João Coimbra. !

PHARMACTA MACEDO SOARES — R.
Senador Euzebio 123. Dircc. de Samuel ¦
de Macedo Soares. Cons. de 1' ás">'4. '

Deposito do DERMOPHENOL, .effiliiiz
nas ulceras, ccnemas, mol. syphiliticas*

PHARMACIA REGO SOARES — Rua
Cattete 77. Grande sòrtimento de dro-
gas nacionaes c estrangeiras. Produetos
cliimicos e pharmaecuticos. Garante a
boa manipulação dos seus preparados e .
de qualquer receituario medico,

PHARMACIA SAO THIAGO — Rua ;
Conde de Bomfim, 240. Tel. Villa 1489. :
Consultas diárias e grátis. Dr. Ernesto
Thibáu Junior, das 8 i|a ás 9 i|a. Dr. I
Ernesto Tossas, das 9 i|a as 10 1I2. I

PHARMACIA COUTINHO — RUA
CONDE DE BOMFIM 98. TELEPHO
NE, VILLA, 293.

1ME. ZAMBELLI
ESCOLA DE CORTE — Ensina a cortar

sob qualquer figurino. Curso de corto
geométrico. Vestidos meio confecciona-
nados. Moldes sdb medida. Av. Rio Bran-' 
co 137. Elevador sobre o Odeon. Tel,
Central, 1796.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
DELLE MATTOS

MANICURE
Especialidades em prtparos para

unhas. -.-.
Sete de Setembro n. s8 (-" andar).

FORMICIDA MERINO
O unico extirminador ia formigas.

Merino & Maury, rua Ouvidor n. 163.
— »«¦<>—¦

BEN.:. LOJ.:. CAP.:. LUIZ DE
CAMÕES

Hoje, sess.:. Magn.:. dc Fil.:. —
O secr.:., José Bonifácio, 12.:.

R 97ii

A' PRAÇA
Os nbaixo-assignndos coinmuiiicani á

Praça que a 26 de julho compraram
dc d. Olivia Dias Gomes, mediante rpo-
curação por cila passada para tal effei-
to ao sr. Arnaldo Cavalcanti, a- Phar-
macia Vera, situada, á rua S. Francis-
co 

"Xavier n. 138, livre e desembara-
cada de qualquer ônus, divida, cons;-
griação ou penhor, conforme* a escri-
ptura lavrada e assignada uo cartório
do sr. dr. Lino Moreira.

Capital Federal, 31-7-916. — tlekla
Formes & C. S 9141

DR CASTRIOTO PINHEIRO — Ex-As.
sistente da clinica do Prof. Urbants-
chitech, de Vienna. Uua Sete de Se-
tembro 82, das 2 ás 4 hs. „.-..-

DRS. PECKOLT E PECKOLT FILHO
— Especialistas: ouvidos, nariz, gargan.
ta, vias urinarias e operações. Cons.
rua Sete de Setembro 63, ic andar, de 1
ás 5. Res, r. Felix da Cunha 29.

___*-__%•_**•

GRANDE
ESTRAGO

3NTO

HOMOEOPATIIIA

MOLESTOAS DA GARGANTA,
NARIZ E OUVIDOS, BRON-
CHOSOOPIA E ESOPHAGOS-
COPIA

DR. FRANCISCO CASTILHO MAR-
CONDES—Assist. da F. de Med. Ex.
assist. do Prol. Brieger (Breslan) e do
Prof. Killian (Berlim). Uruguayana 25,
1 ás 3 i|2. T. 3762 C. Re». Russell 10.
(T. 3750 C.)

DR. HENRIQUE ROXO _ Prof. de.cil.
r.ica da Fac. com Irequencio dos princu
paes hosp europeus. Cons.: r. da Assem,
bica, 98, 

'das 
4 ás 6, 3 "s, 4j*«. « 6.'s-

Ues. V. da Pátria 355 Tel. Sul 824.
DR. W SCHILER — Consultas, Casa de

Saude' Dr. Eiras, rua Marquei de Ol.in.
da, 2's, 4«s e 6's. Res. r. Bambma
40. Teleph. 1143, Sul.

Clínica medlco-cirurfrlca dos drs.
Felix Nogueira o Julio Montei-
vo, ti rna Senador Euz*l)lo, 338
— Tclcplioue, Norte 1.186.

MOLÉSTIAS DA GARGANTA.
NARIZ E OUVIDOS — CURA
DA GAGUEZ

DR. AUGUSTO LINHARES — Ohcfe
de clinica na Policlinica. Ex-assist. dos
Profs. Killian, Gutzmann e Brunl,
Cura da gaguez (proc. Gutzmann, de
Berlim); rua Uruguayana 8, as 3 hs

MOLÉSTIAS DA BOCOA E SEUS
ANNEXOS

PHARMACIA HOMOEOPATICA — Dc
Araújo Nobrega * C. Completo sorti-
mento de drogas liomoeopat. recebidas di
rect. Esp. pliarin. "Nimphea Vlrihs",
para a cura da impotência; V. Pátria. ;o.

jLiÂÒ

SOCIEDADE UNIÃO E BENE-
FICENCIA

313, (RUA GENERAL CAMARA, 313
Edificio próprio

iTagam-sc hoje, das 9 ás 11 horas,
as pensões ás viuvas pensionistas des-
ta Sociedade—O tlicsourciro, Manoel
J. Ccrqucira. S 9722

AU-G.:. E RESP.Y. LO.T.:. CAP.:!
JOÃO CAETANO

De ordem do Ven.;. convido a to-
dos os OObr.:. desta off.:. a com-
parecerem a sess.:. dc hoje, para tra-
tar-sc dc assumpto dc muita importan-
ci-,'_ /. /. Athanasio, secr.:.
•r S 9724

ESPECIALIDADES PR ARMA-
CEUTIOAS

AUBERTIE — Cinirgiâo-dentista — Es-
pecialista — Rua 15 de Novembro 33.
Teleph. 1838 — S. Paulo.

Por causa das oxidou-
cias do proprietário
para o novo contrato,
somos obrigados a mu-

MYÓSTIIENIO, formula do dr. J. M. ¦ dilT O HOSNO liegOCÍO
de Macedo Soarcs-Melhor tônico recon- >'¦ em SETEMBRO Bafa â
slituinte, e indispensável as creanças, vc. M ^"* 

,. <S-"r , , , l „.—,
lhos. donzellas c ás senhoras durante o """* ¦>«••¦••' " - «..«!.•¦¦

gravidez e após o parto, ás am.is de leite
EUPLINA — Formula de Orlando Ran-

gel. Na toilettc das senhoras não tem
rival. Usa-se no banho; como dentifri-
cio; nas feridas e mol. da pellc; cm
Kirenrcjo e cm iahalaçfies.

GARGEOL — Cura angina e moléstias
da garganta cm garg.irejos c inlialaçóe".
ltecommendado por todos os clínicos,
que atteitam o seu valor. Arthur Coe-
llio; rua Theophilo Ottoni n. 88.

IODOLINO DE ORH—Diz o dr. W-.iIther
Gomes Ribeiro:... "em vista dos cxccl- j
lentes resultados obtidos com o Iodolino |
de Orh na anemia, lympliatismo, raçhl- |
tismo, etc. renunciei ao emprego do

Oleo de Figado dc Bacalliáo..." . ;
SYPHILIS — Cura definitiva,) seria, sem

injecçao, pelo Slgmarsol, destinado a re-
volucionnr a therapeutica. Cada caixa
90 comprimidos. Informações: E. C.
Vautelet; 22. 1»: Io dc Março.

VINAGRE ANCORA — Tira sardas, cs- |
pinhas, pannos, cravos e mancha» do |
rosto. Deposito: Pharmacia. Azevedo, \
rua da Assembléa n. 73

MOLÉSTIAS DA PELLE E
SYPHILIS

DR. FELIX NOGUEIRA—Op., partos e
mol. dc senh., hydrocele, estreit. da ure-
thra, fistulas c corrini. Trat. esp. da
syphilis; appl. de "606" e "ou", (" «3
2) Res. trav. de S. Salvador zrj.

DR JULIO MONTEIRO—Med. do Hosp.
de S. Sebaslião. Mol. internas, pulmão,
roração, figado, estômago c rins. Mol.
infectuosas (svphilis, etc). Das 2 as 4
hs. Res, rua de Ibitwwa 35-

ANALYSE DE URINAS

BLAKE SANT'ANNA e ÁLVARO
AFRANIO PEIXOTO — Clnmicos. ,U-
bor.-itorio Chlmico de analyse dc urina.
Analyse completa 20$; rua 7 de Selem-
bro n. 195.

DIAGNOSTICO E TRATAMENTO
DA TUBERCULOSE

DR. ÁLVARO GRAÇA — Mol. internas.
No Boca do Matto, Mcyer. Trato ,1 tu-
berculose pelos processos mais moder-
nos. lies. r. Nazarclh 93 (Mcyer). Cons
Assemblca 73, das 4 ás 6 hs.

TRATAMENTO DA TURERClTIiO.
SM PULMONAR PMTiO PNEU-
MOTHORAX ARTIFICIAL

( Processo de Forliinini)
DR. EDGARD ABRANTES — Cons.:

r. S. losé n. 106 (2 ás .1). Tel. C.
S-S37. Resid.: r. Darão de Flamengo
u .17. Tel. Sul 960.

DR. ALFREDO PORTO — Com pratica
doi Hosp. da Eur., memb. da A. de Med.
Subs. no serv. de mols. da pellc, da
Polycl., etc. C. Rodrigo Silva, 5 (tel.
227I.C. R. av. Atlantica,27z. t-,,s-j-»03-

DR F TERRA — Prof. da Faculdade de
Medicina, director do Hosp. dos Lázaros.
R. Assemblca ti. so. dns 2 ás 4 horas.

PROF DR. ED RABELLO — De volta
da Europa, reabriu o consultório. Tra»
pelo radium os tumores e outras docrçi"
da pelle cons.: rua Assemblca n. 85.

FERIDAS E ECZEMAS
DR. GONÇALVES LIMA — Consulto'

rio: Alfândega 158, das 9 ás n. Faz
o tratamento radical das feridas de qual-
quer natureza e dos eezemas. Resid.:
Frei Caneca 208.

CONSTRUCTORKS
DRS NUNO OZORIO DE ALMEIDA

e SF.RZEDELLO BENITES MENDES
 Fno-íMilicirns construetorc-a. Avenida

Rio Branco 110. (Tel. Central 3150)-

AS PRINCIPAES GARAGES

rua largado S.»lo»quim
Principia no dia /¦

I </e agosto o estrago
{da liquidação que
vamos lazer na rua

Machado
Coelho 172
ESTACIO

"PROCURAÇÕES CASSADAS
Sob essa. epigraphe publicou o ir.

Clcincntino P. P. Cavalcanti no Cor-
reio da Manha, cm sua edição de liou-
lem, a communicaçâo de que ficava
sein effeito as procurações que - mim
cumulativamente com outros elle dera
para tratar de causas suas, visto o fa-
cto dc não termos dado andamento a
essas causas, apezar de havermos re-
cebido dinheiro adèantado. Por mi-
nha parte, porém, cabe-me informar ao
publico que absolutamente "ão conhe-
ço esse sr. Cleiuentiiio P. P. Cavai-
canti, jamais com elle tratei e jamais
dircclatncnte ou por intermédio de tçr-
cciro recebi dinheiro seu para coisa
alguma. — Guilherme Manoel Pereiro
dos Santos, solicitador. .

Rio, 30 de jullio de iqiG. Escripto-
rio, rua Quitanda pfi. S 979'

CRXTRO COMMERCIO E INDUS-
TRIAS DE MATERIAES DE

CONSTRUCÇÃO
RUA DE S. PEDKO N. :oS

De ordem do sr. presidente, peço o
: co'in.-ireci:irciito dos srs. sócios quites

á assembléa geral extraordinária, que
ic realizará na próxima quarta-feira, 2
de agosto, is S horas d.-i noite, nesta
secretaria, Jiara tomar conhecimento dc
assumptos de interesse social

Rio, 30 dc juiUlo dc joio- ¦
de Figueiredo, secretario.

EDITAES DE OUTROS JUÍZOS

JUIZO DA i' PRETÓRIA CÍVEL

de um protesto que faz. Ernesto Tubino
á d. Maria Teixeira de Carvalho,
viuva e meieira do finado Avelino
Carvalho Gomes, como se segue na
fôrma abaixo:

O dr. João Coelho do Rego Barrns.
juiz da i" Pretória Cível do Districto
Federal. Faz saber a todos que o pre-
sente edital virem ou tlclle conhccimcn-
to tiverem que a este Juizo foi dirigida
a petição do teor seguinte: Exino. sr.
dr. Juiz da 1* Pretória Civcl. Ernesto
Tubino, negociante estabelecido nesta
praça, á rua dos Ourives n. 37..tcnd°
d, Maria Teixeira de Carvalho, viuva e
meieira do fallecido Avelino dc Carva-
lljo Gomes, sócio oue foi do supplicante
nas firmas Avelino Carvalho & C, e
Carvalho & Tubino, dissolvidas e liqui-
dadas respectivamente pelos juízos das
3U e 4" Varas Cíveis, "processos estes
acompanhados pela supplicada pelo
curador á lide e pelo representante da
massa fallida A. G. Teixeira & C., da
qual era sócio solidário o mesmo finado,
feito perante esse Juizo um protesto
no qual declara haver requerido _ 3
Delegacia Auxiliar a abertura de um
inquérito para apurar a responsabilida-
dc criminal do supplicante - bem assim
que vae intentar, além do respectivo pro-
cesso criminal, a acção competente para
annullar os actos do supplicante como
liquidatario das mencionadas firmas,
accresccntando que a mesma a. Maria
Teixeira dc Carvalho não se cansa de
propalar ter sido cila . seus filhos le-
sados pelo supplicante, o que alias sc
deprchende das declarações feitas no
dito protesto de haver o supplicante
feito uma venda fictícia do restaurante
"Stadt Münchcn" c pretender vender o
restaurante -"Campestrc", fugindo cm
seguida para a Itália, factos todos esses
que não são verdadeiros c attentam con-
tra a honra do supplicante e sua probi-
dade, de negociante, acarrctando-lhe in^
contestáveis prejuízos, além do damno
moral soffrido, vem por meio do presen-
te protestar por perdas e damnos rcsul-
tantes do acto da supplicada contra a
qual tambem agirá criminalmente por
serem calumniosas as suas allegaçoes.
Assim, requer a v. ex. que tomado por
termo o presente protesto, seja delle
intimada a supplicada e affixados edi-
taes para sciencia dc quaesquer ¦'. inter-
essados c salvaguarda dc seus direitos,
sendo os autos entregues ao supplicante
para dellc3 fazer o uso que lhe convier,
publicando-sc tambem na imprensa.
Nestes termos. P. deferimento. Rio de
Janeiro. 29 de julho de 1916. — Er-
uesto Tubino. (Estava legalmente sei-
Ioda.) Despacho: D. A. Como requer.
Kio 29 — 7 — 1916 Rego Barros. Dis-
tribuida ao escrivão da 1* Pretória.
Dr. Rodovalho. Rio, 29 de julho de
1916. — No impedimento occasional do
distribuidor. — Paulo Pires..Termo de
protesto. Aos vinte e nove dias do mcz
de julho do atino de mil novecentos e
dezescis, no Rio de Janeiro e em meu
cartório compareceu Ernesto Tubino e
disse que protesta como dc facto pro-
testado tem por todo o conteúdo da pc-
tição retro que fica reduzida a termo
e fazendo parte integrante deste. E de
como o disse lavrei este termo que, lido
c achado conforme, assigna commigo
Waldemar Pereira Figueiredo, escrivão
intcrino,.»cscrevi, subscrevo e assigno.
Ernesto Tubino. Em virtude do que
mandou o dr. juiz passar o presente
edital c outros dc egual tcôr, que serão
publicados c affixados no logar do cos-
tume e na fôrma da lei para conheci-
mento de todos a quem interessar pos-
sa. Dado c passado nesta cidade do Rio
dc Janeiro, aos 29 de julho de 1916.—
Eu, Waldemar Pereira Figrieiredo, es-
crivão interino, escrevi, subscrevo c as-
signo. —'João Coelho do Rego Barros.
Está conforme ao original. — O escri-
vão interino. Waldemar Pereira Figuei-
redo.

MINISTÉRIO DA GUERRA

QUINTA REGIÃO MILITAR

Oitavo mur&ápio — Lagoa

De convocação para o alistamento
militar

O major effectivo do Exercito
Luiz iFurtado, presidente da Junta
de Alistamento Militar:

Faz saber aos que o'presente edi-
tal lerora ou delle tenham conheci-
mento que, nesta data, 'foram instai-
lados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno dc
1915 e d,omioiliados neste município
a virem se inscrever até o 'dia 15 de
setemíbro d ocorrente anno, e, bem
assim, todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não eslão 111-
scriptos nos registros militares, como
determina o regulamento -para a exe-
ctição da lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interes-
sados a apresentarem esclarecimen-
tos ou reclamações íí bom de seus di-
rcitos, afim de que a Junta possa
bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da Junta de -ReVisão,
que tem de apurar este alistamento;
e, para que os interessados possam
ter pleno conhecimento dos limites
da circumscripção a que se refere o
•presente edital, segue-se o seguinte:

Limites — Avenida da Ligação
(exclusive), partindo da avenida
Beira-Mar, praia de Botafogo ('in-
clusive), rua Marquez de Abrantes
(exclusive), da Piedade (inclusive),
D. Anna (inclusive) « Farani (in-
clusive), até ao encontro da rua
Guanabara; dahi subindo a linha das
águas e seguindo por esta que, pas-
saído pelo morro do Mundo Novo,

5» REGIÃO MILITAR
n» MÜNÍCIPIO DO 13° DIS-

. TRICTO
fião Christovão

Edital de convocação para 6 alista*
mento militar

O major Deocleciano de Senna
Dias, presidente da Junta de Alista-
niento Militar. Faz saber aos que o
presente edital lerem ou delle tenham
conhecimento que, nesta data, foram
installados os trabalhos desta Junta
e, portanto, convida a todos os jo-
vens de 20 annos completos no anno
de 1915 e domiciliados neste muni-
cipio a viram, se inscrever até o dia
14 de setembro dju corrente anno c,
bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estejam
inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para
á execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca lambem todos os inferes»
sados a apresentaram csclarcciméri-
tos ou reclamações a bem de seuf
direitos, afim de que a junta possa
bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a escla-
recer o juizo. da Junta d.e Revisão
que tem de apurar este alistamento.

A Junta funecionará *m todos os
dias úteis, 110 quartel do 13° regi-
mento de cavallaria, « Avenida Pc-
dro Ivo, das 11 ás 15 horas.

E para conhecimento dc todo»
manda lavrar o presente edital, por
mim 'feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que sara fixado
junto ao edificio om que funeciona
esta junta, cm diversos logarcs pu-
blicos e .publicado no Diário Official,
cm O Pais, Jornal do Comnicrcio,
O Imparcial e transcrever abaixo os
limites da circumscripção a que se
refere o presente edital, para conhe-
cimento dos interessados. — Limites:

vae ter ao ponto mnis elevado do Seguindo pela Avenida Pedro Ivo
pico de D. Martha, deste pico uma (inclusive), Quinta da^ Boa Vista
linha recta ao cruzamento da rua
S. Clemente com o iprinclipio da rua
Sergipe; seguindo por esta (exclusi-
ve) ao ponto terminal da rua do Ge-
neral Polydoro; deste ponto om li-
nha recta ao alto do morro da Sau-
de; dalü seguindo a linha divisória
das águas que, passando pelo alto do
morro dos Cabritos, vae ter á ponta
•do Pires; dahi por «ma linha recta
que atravessa a lagoa Rodrigo de
Freitas e termina na 'entrada do ca-
nal da boca da barra (lado da la-
gòa); seguindo por este canal ao
Oceano Atlântico - e contornando a
praia 'deste e da bahia Guanabara até
ü principio da avenida Ligação, pon-
to inicial.

Confina este districto com o f .
cf districtos, com o Oceano Atlan-
tico e bahia Guanabara.

A Junta funecionará «m todos os
dias úteis, das 11 ás 15 horas, no
predio 11. 20 da rua Voluntários; da
Pátria, sédç da agencia da Prefcitu-
ra da Lagoa.

_), para conhecimento de todos,
manda lavrar o presente edital^ por
miin feito e assignado, ¦ rubricado
pelo presidente, _ e que será af fixado
junto ao edificio em que funeciona,
esta Junta e publicado no Diário
Official.

Capital Federal, 27 de julho de
1916. — Carlos Belliestcr, secretario.
— Major Luiz Furtado, presidente.

(exclusive), 'rua Paraná (inclusive),
Umbelina (inclusive), Paula e Silva
(inclusive), travessa -Alice (inclusi-
ve), rua Chaves Faria (inclusive),
até a rua Matto Grosso, por esta cx-
clusive, ao -fim; deste ponto cm li-
nha recta até ao alto do Morro do
Telegrapho — d'este alto, por oulra
recta, á rua Capit.ão Salomão, no
largo do Pedregulho (exclusive),
por esta até ao fim nò largo dc Bonu.
fica (exclusive), dahi pelo canal de
Bemfica, littoral, canal do Mangue o
Avenida Pedro Ivo, ponto inicial.
Confina este districto com os n°,
14o e 17° districtos e com a bahia
dc Guanabara.

Capital Federal, 15 de jullio d»
1916. — O secretario, Dr. Mello Mo-
racs Filho. — Senna Dias, majoi
presidente.

MINISTÉRIO DA GUERRA

5* REGIÃO MILITAR — f MU-

NICIPIO - 8o DISTRICTO

(Gloria)'
Èdilà de convocação para o alista'

mento militar

MINISTÉRIO DA GUERRA

5* REGIÃO MILITAR
TERCEIRO MUNICÍPIO

Bdilal de convocação; para o alista-
mento militar

Malhias

EDITAES

GARAGE SUISSA — Avenida Salvador
de Sá, G. Recebe automóveis em este-
dia e faz lodo e qualquer^ concerto,
para o que dispõe dc modelar oíficiní
mecânica.

JÓIAS, RELÓGIOS B OBJECTOS
DE ARTE

MANOEL TEIXEIRA — Joalheria e re.
lojoaria. Compra ouro, prata c prdras lu
nas. Off. de ourives e relojociro. Con-
certos garantidos dc jóias c relógios.
Itmlrino Si'va 40. perlo dn r. 7 de. 71'ro.

Sônicos mcilicos. plinrmuceiit.lcos,
dentários o visitiis ú domicilio

CENTRO MEDICO — Dez clinicou, nllo-
palhas e homoepathas de respeitabilidade
moral. Mensalidade =$oor>. Direct.i drs.
Uraule 1'iiito c Ernesto Passos. R. irei
Gincca 133.

MOLÉSTIAS OE CREANÇAS

CLINICA CIRÚRGICA, VIAS
URINARIAS

DR. A. COSTALLAT — Do Hosp. da
Misericórdia. Com pratica dos hosp. de
Ilc.iím e Paris. Cirs.l r. da Carioca
.10 (das 3 ás o lis.). Resid.: rua das
Laranjeiras. 80 (tel. .1056, C.)

DP. AÍ.BKRTO DO REGO LOPES —
Do Hospital da Misericórdia. Vias uri.
nanas oiieraç5e$ em geral. Rua Sete de
hetembro, oo.

DK. CARLOS WERNECK — Cirurír-ão
d.i Sta. Casa, Cirurgia de adultos e
creanças; mol. das vias urinarias c das
senhoras. Con?.: r. Ourives 5, tfrs 3
!ás 5 ks. Res.: r. Senador Octaviano

_j> 5-:. Tel. Cent. 104-*.DR. CARLOS NOVAES—Meml). da Asa.
Frantera de Urologia; Trat. da blcnorr.
•pida c chronica eslr-it. e prostatitcs
WOrôcas pelas corret.tw thcrmo-electri*

>!. Cem.-, r. Carioca 50, das ia ás 17..

DR. P. CARNEIRO LEÃO — Medico
do Inst dc Protc. e Assist, n Maneia.
Vx-int. do Cons. de creanças da Alise-
ricordiai Consi: Gonçalves Dias, <|i.
(Tel. 3061 C.) das 10 ás. is, Ke;.: bMU
Manoel 142- 'Tel. 6268. C.)

DR MONCORVO — Director fund. do
I. de A. á Inf. do Rio de Janeiro. Cli.
do Sen-, de Creanças da Policli. Iwp.
doenças das creanças e pelle. Con=.i
r. ü; Dias 41, ás 13 hs. Kes.: Moura
Driio n. 58.

DR"PEDRO DA CUNHA - Da l?ac'. de
Medic. c do Inst. de Assist. a Ini. Ul.
medica e das creanças. Cons:, Gonçalves
Dias 41. T. .1061. C, dis 3 Ss 5* ««••
S. Salvador 73, __M__M__J________ÍUJ:

ANALYSES CLINICAS E
MICROSCOPIA

AS MELHORES PENSÕES

DR. ALFREDO A. DE ANDRADE -
Prol. da cspccialid. na Fac. de Mçd.
do Inst. Pasteur de Paris. Trabalhos
para diagnostico med., analyses chimi-
cas, exames microscópicos, etc. Uru.

DRJ:'HÊNRÍQUE ARAGÃO e ARTHUR
MOSES—Liibor.it. Largo da Carioca 24,
:. Tel. 4272, C, tel. da res.: iotj,
S e S. 196. Ex. de urina, escarro,
tezes; Reac. de Wassermann, etc. .

PENSÃO BRASILEIRA — Rua Haddock
Lobo 123, tel. 1.71C Villa, a 20 minutos
da cidade, bondes á toda hora, olferecc
boas accommodações a familias e cava-
lheiros de tratamento,

PENSÃO LA TABLE DU COMMERCE
—Av. Rio llranco IS7. T. 4138, C. Para
familias c cavalh. de tra. Serviço (á Ia

carte) e a preço fixo (i$.sool. Acceita
pensio íorn. a domic. c vendem-se vales.

PENSAÓ NOGUEIRA—Marechal I-loriano
193. T. 1834. C. Esla Pensão continua
a offercccr aos srs. viajantes c exmas. fa- .
milias commodos confortável* em condi. 1
enes hygienicas.—Rabello Varcüa _ C.

PENSÃO CAXIAS _ Praça Duque de-
Caxias 6 e 8. Tel. C. S!'.S- Optimas
neconimoílações para familias c cava
lheiros .lc tratamento. Cozinha dc 1"
ordem. Preços conforme os aposentos.

PENSÃO NOVA FRIBURGO — Praia
Botafogo 214. Tel. i;i8,_ Sul. Comor-
taveis cotnmodoa com írente para o
mar. diárias de -$ e S$. Fornccc-se
contida para íóra.

PENSÃO CANABARRO — Excellentes
aposentos pora fnmiSas c cavalheiros.
Casal, 360$; solteiro, tioÇooo, Hon-.cs
de: Andarahy c Aldeia Campista. Rua
General Oinabarro 271. Tel. 1212, Villa.

GRANDES HOTÉIS

Para. tedos avaliarem como
cslá tudo a resto dc barato, ape-
nas damos .ilguns preços para
fazerem só uma idéa. Atoalhados
brancos dc linho com 1,50 de
largo, 1.700; atoalhados de cures
com 1,50 de largo por 1.000;
voil religioso, i.-ooo; voil rcllgio-
so dc linho infcslndo 2.000; bor-
dados superiores, .metro 100; ba-
listes cures lizas, largas, metro
400; Cachcmircs xadrez com 0.S0
dc largo a 900; IMessalines com
muito brilho, tem 0,80 de larjrn-
ia, ,1 1.400; pó do arroz Ja-ea a
1.600; pó de arroz aítala, estran-
geíro, a 600; Zcfir bem largo,
èem preparo, a 400; Hscovas para
roupa a 400 c 500; Escovas para
dentes a 500; Calças para meni-
nas a Soo; Toalhas sanitárias fe!-
iptidas a 200; Suspensorios para
rapaz artigo bom a S»o; pentes
paia caspa c para ali/.r.r a 200;
Cassa Suissa larga com sal picos
.1 1.400; Cailarço trançado com

um dedo do largo, peças dc K,m
.1 ;oo; • Linho branco superior a
Soo; rendas estreitas peças com

8,111 a 300, 400 e soo; Nanzuck
branco largo a C40; Brilhantine
coração vidro 400; Nobrezas dc
seda cin cores metro 1.000; Lui-
zines dc todas as cores, metro
900; iFlanclIas brancas 4S0;
meias para senhoras a 400; Algo-
dão enfesíado ipara lençóes peça
10.111 por 9.500; Meias para cre-
anca 380; sapatinhos de lã a 400.

Procurem o Bazar Elias para
gastarem o seu dinheiro1 com eco-
ncinia. 0,691.

De

5" REGIÃO
12° MUNICÍPIO

convocação pora o alistamento
militar

HOTEL AVENIDA — O mais importan-
te do Brasil. Arcomrocdaçóes para 500
pessoas. Confortável. Distineto, Central,
Serviço dc elevadores dia c noite, en.
dereco teieanpHco Avenida.

HOTEL METRÓPOLE — Confortável e
luxuoso no sciluberrimo bairro das I.tl-
rtnjetras a 20 roimitos do centro da
cidade; roo das Laranjeiras n. 519.

CASA STANDARD
SOCÜJBDAIDE ANOiNYMA

Os cessionários das dividas activos
da massa fallida "Casa Standard" con-
vidam a todos os devedores a salisfa-
zerem os seus débitos, no menor prazo
possivel, para não serem obrigados a
chamai-os, mais tarde, nominalmente
pela imprensa c dar inicio ao procedi-
mento judicial. Os cessionários são cn-
conirados das 11 ás iS lioras, na rua
Uruguayana 11. 137. sobrado. J. 9:60.

— <!¦ mw ii» i'i»i"

PRODICTOS OPOTIIKRAriCOS

SILVA ARAÚJO

I O capitão Rapliacl Veríssimo
I Vianna, presidente <la junta de alis-

lamento militar do 12o município da
freguezia do Espirito Santo, á Avç-
nida Salvado'.' '!'• Sá n, 101 (agencia' da Prefeitura), etc.

; Faz saber aos que o presente edi-
; tal lerem ou delle tiverem conheci-

méilto, que nesta data foram instai-
lados os trabalhos desta junta e,
portanto, convoca a todos os jovens
da edade de vinte annos, completos
110 anno anterior, -e domiciliados
neste município, que compreliendem
os limites (12° distristo — Espirito
Santo) Rua Visconde de Sapucahv,
(inclusive) da rua Frei Caneca, até
encontrar a nta Visconde de Itauna;
seguindo esta (exclusive) avenida
do Mangue (inclusive) boulevard de
S. Christovão (inclusive), até o co-
meço; dahi pela rua lladdock Lobo
(inclusive) até a rua Aristides Lo-
bo; continuando por esta (inclusive)
até o fim c principio da rua do Bis-
po; deste ponto subindo a linha di-
visorlia idas águas allé dncontrar a
linha de ferro carril do Sumaré,, se-
guindo esta ao 'fim da rua Lagoinha
(.exclusive"); dahi em linha recta, ao
encontro da travessa Barão de Petro-

, polis, com a rua do micsnío nome;
i; da rua Goulart (exclusive) com a

travessa do_, Navarro; dahi por ou-
tra linha r&ta até o ponto terminal
da rua Agra Filho, seguindo por
esta (inclusive) rua dos Coqueiros
(inclusive), largo dc Catumby (in-
clusive) até á rua Visconde dc Sa-
pticahy. ponto inicial.

Confina este districto com os 6",
io" c 14o districtos.

E, portanto, convoca a todos os
jovens da edade de 20 annos, com-
pletos 110 anno anterior, e domicilia-
dos neste irmmicipio, a virem sè ín-
screver até o dia 15 de setembro do
corrente anno, das 11 tis 15 horas
dos dias itteis, c. bem assim, todos
aquelles que, tendo _l annos ou
mais, ainda não estão inscriptos nos

Drageas, golas e ampoulas de: figa- registros militares, como determina^ o
do, baço pancreas, ovario,, cérebro, clc. regulamento para a execução do alis-

O i° tenente Julio Procopio Cal-
vão, official reformado do Exercito,
presidente da Junta de Alistaitnento
Militar:

•Faz saber aos que o presente edi-
tal lerem ou delle tenham conheci-
mento que, nesta data, foram instai-
lados os trabalhos desta Junta, c,
portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno dc
1915 e domiciliados neste município
a virem se inscrever até o dia 15 dc
setembro do corrente anuo e, bem as-
sim, todos aquelles que, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros -militares, como
determina o regulamento para a
execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interes-
sados a apresentarem esclarecimcn-
tos ou reclamações a bem de seus
direitos, afim dc que a junta possa
bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas e escla-
recer o juízo da Junta de Revisão
que tem de apurar este alistamento.

A Junta funecionará em todos os
d.ias titeis, no edifício da rua dos
Andradas n. 9.Í, agencia <la Prcfei-
tura do _" districto do Sacramento,
das II ás 15 horas.

>E para conhecimento dc todos
manda lavrar o presente edital, por
mim feito c assignado, rubricado
pelo presidente e que será fixado
junto ao edificio _em_ que fitnccicr.a
esta junta, nus edifícios Jo ihesou-
ro Nacional, do Ministério da Justi-
ça c Escola Polytechnica e publica-
do 110 Diário Official, no Imparcial,
Correio dn Manhã, no O Paiz c Jor-
nal do Commercio. — 2° tenente
Taiieredo faustino da Silva, secre-
tario.

Capital Federal, 13 de julho de
1016. — Io tenente Julio Procopio
Galvão, presidente.

N. B. — 0 3" município ê compre-
hendido pelas seguintes ruas, largos,
praças, beccos c travessas-.

Avenida Passos
Rua Alexandre Herculano
iRiiii dos Andradas
Rua da Alfândega
Run Barbara de Alvarenga
Rua da Constituição
Rua Gonçalves Dias
¦Rua General Cantara
Rua do Hospicio
Rua Luiz de Camões
Rua do Ouvidor
data dos Ourives
íRua Padre José Mauricio
Rua do Rosário
Rua Sete dc Setembro
Rua de S. Jorge
Rua Senhor dos Passos
Rua Theatro
Rua Tobias Barreto
Rua da Uruguayana
Rua Vasco da Goma
Largo -do R.sarío
Largo de S. Domingos
Largo de S. Francisco de Paula
Praça General Osório
Praça Teixeira de Vrcila.
Praça Gonçalves Dias
¦Praça Tiradentes
Beceo do Bom Jesus
Beceo do Rosário
Beceo do Thesouro
Travessa das Bcllos Artes
Travessa Dias da Costa
Travessa de S. Domingos
Travessa de S. Francisco de Paulo.

O coronel Alfredo F. Je Sampaio
Ribeiro, presidente ida Junta de Alis-
tajnento Militar.

•Faz saber aos que o presente edi-
tal lerem ou delle tenham conheci-
mento que, nesta Jata, 'foram instai-
lados os trabalhos Jesta Junta, e,
portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anno de
1915 e domiciliados neste (município
a virem se inscrever até o daa 14 de
setembro do corrente1 anno e, bem
assim, todos aquelles qite, tendo 21
annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros .militares, como
determina o regulamento para a exe-
cuçãb da lei Jo alistamento militar.

Convoca tambeto todos os interes-
sados a apresentarem esclarecimcn-
tos ou reclamações atoem de seus di-
reitos, afim de que a junta possa
bem orientada ficar da verdade c
dar as informações precisas a escla-
recer o' jiuizo da ijunta Je Revisão
que tem d.e apurar este alistamento.

A Junta funccionarlá em todos os
dias das 11 horas Ja manhã ás 16
Ja tarde.

'E para conhecimento Je todos
manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente e que -será fixado
junto ao edificio em que 'funeciona
esta junta, á rua das Laranjeiras
11. 557, c publicado no Diário Offi-
ciai Jesta capital, Jornal do Com'
mercio, Paia, Correio da Manhã .
Imparcial. —¦ Capitão João Pereira
Martins Ribeiro, secretario.

Capital Federal, v_ dte julho de
1916. — Coronel Alfredo F. de Sam-
paio Ribeiro; presidente.

QUUNTA REGIÃO MILITAR

QUARTO MUNICÍPIO

De convocação para o alistamento
militar

O tenente-coronel Cicero Montei»
ro Ja Silva, presidente Ja Junta d«
Alistamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou delle tenham conhecimento
que, nesta Jata, foram installad.oa
os trabalhos desta junta e, portanto,
convida a todos os jovens de 20 an-
nos completos no anno de I9'5 c
domiciliados neste imunioipio a virem
s? inscrever até o dia 14 Je novem-
bro do corrente anno, e, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução
da lei Jo alistamento militar.

Convoca tambem todos os interes-
sados a apresentarem esclarecimcn-
tos ou ...iamações a bem de sous
direitos, afim dc qcw..,7. junta possa
bem orientada ficar da verdade e Jar
as iníonmações precisas a esclarecer
o juizo da junta de Revisão, que tem
de apurar este alistamento.

A junta funecionará em todos oJ
Jias 110 edifício do antigo Arsenal
Je Guerra, Je 11 ás 15 horas.

E, para conhecimento dc_ todo»,
manda lavrar o presente edital, por
mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente, io qtic será af fixada
junto ao edificio em que funeciona
esta junta, em diversos logarcs pu-
blicos c publicado no Díorio -Official
e transcrever abaixo os limites destt
districto municipal. \

Capital Federal, 15 de julho ds
igr6. — Capitão Lui. Felippe Mas-
carenhas Wildltagcn, secretario. —¦
Tenente-coronel Cicero Monteiro da
Silva, presidente.

MINISTÉRIO DA GUERRA
S» REGIÃO MILITAR - 15' MU-

NICIPIO
Edital de convocação _ para o alista-

incuto militar
0 coronel Ernesto Dornelles, pre-

sidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edi-
tal lerem ou -delle tenham conheci-
mento que, nesta data, foram instai-
lados os trabalhos desta Junta c,
portanto, convida a todos os jovens
dc 2ó annos completos no anno dc
1915 c domiciliados neste município
a virem se inscrever até o dia 15 Je
.¦ _ 1 ...__Í. _,_. An n^H^ntiln miilA n 1l*ri<T1bciuiíitu.u "uu çorrLiiH- «niuu vt u^m
assim, todos aquelles que; tendo 21
annos ou mais, ainda não estão in-
scriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a exe-
cução da lei dp alistamento militar.

Convoca tambem todos os interes-
sados . apresentarem esclarecimcn-
tos ou reclamações a bem, de seus
direitos, afim de que a junta possa
bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da Junta de- Revisão
que tem de apurar este alistamento.

A Junta funecionará cm todos os
dias, no Collegio Militar, Jas lt ás
15 horas.

E para conhecimento de todos
manda lavrar o presente edital,_ por
mim feito c assignado, rubricado
pelo presidente . que será fixado
junto ao edificio cm que funeciona
esta junta, c publicado no Diário
Official, jornal do Contmercio, O
Pais, Correio da Manhã e Imparcial
— 2" tenente Francisco Lemos, se-
cretario.

Capital Federal, 15 Jc julho de
tqi6. — Tenente-coronel Ernesto F.
Dornelles, presidente.

15o município — Andarahy — Li-
mites: Rua Barão Je Mesquita (in-
clusive), da rua S. Francisco Xa-
vier; rua Jo Uruguay, até o encon-
tro da rua Maria Amalia (inclusi-.
ve), seguindo deste ponto, cm linha,
recta, cm direcçâo desta ultima até
encontrar a divisória das águas: por
esta divisória, que passa pelo pico -da
Tijuca, Serra dos Tres Rios e Serra outra recta ao ponto inicial._

Limites — Pffaça Quinze dc No*
vembro (exclusive), rua Sete dc Sc-
tembro (exclusive), praçaTiradcnles
(exclusive), rua Luiz Gama (exclu-
sive), rua do Senado (exclusive),
nta do Lavradio (exclusive), rua
Francisco Belisario (exclusive), rua
Visconde de Maranguapc (exclusi1
ve) até á avenida Mem de Sá; des'
cendo por esta (exclusive), através'
sando o largo da Lapa (exclusive),
e seguindo pelo antigo beceo dd
Campo dos Frades (exclusive) em
linha recta ao cáes da avenida Beira
Mar e dahi pelo littoral até á praça
Quinze de Novembro.

O secretario, Lute Felippe Masctt
renhas Wildhagen.

._..___. .. —rf
MINISTÉRIO DA GUERRA

5» REGIÃO MILITAR - 24" MU-' 
NICIPIO DO 2.." DISTRICTO
No Ctirato de Santa Cruz, no

quartel do destacamento na praça
General Deodoro.
Edital dc convocação para o alisliu

mento militar
O major Carlos Pecko.lt, presidente

da Junta Je Alistamento Militar, faa
saber aos qnc o presente edital lerem
ou delle tenham conhecimento que,
nesta data, foram installados os tra-
balhos desta junta, e, portanto, con.
vida a todos os jovens de 20 annos
completos no anuo de 1915 o Jornici*
liados neste itriiinielipio a virem st!
inscrever até o dia 15 Je setembro
Jo corrente anno, c, bem assim,
todos aquelles que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como deter-
mina o regulamento para a execução
Ja lei do alistamento militar.

Convoca tambem todos os interes-
sados a apresentarem csclarcctiraen-
tos ou reclamações a bem de seus
direitos, afim de que a junta possa
bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da Junta de Revisão
que tem de apurar -este alistamento.

A Junta funecionará em todos os
dias 110 quartel do destacamento da
praça General Deodoro, no Curato
de 'Santa Cruz, das n ús 15 horas.

E para conhecimento Ide todos
manda lavrar o presente edital por
mim feito e assignado, rubricado
pelo presidente c que será fixado
junto ao edificio cm que funeciona
esta junta, c publicado no 7.'i'i/rio
Official.

O 24o districto e 24a município sao
todas as praças e ruas comprehçnJi-
das nos limites do ponto em que co-
meça o rio Itaguahy e até sua foz,
na bahia de Sepetiba; desta foz, pelo
littoral. até o porto cm que passa
uma linha nesta, cujos extremos são
a ilha cie Guraquejaba e marco limi-
tc na Estrada de Santa Cruz, deste
porto no littoral por «ma rcçta ao
referido uuarco c deste marco por

do Engenho Novo (comprciiemkndo
estes limites a bacia do rio Joanna)
até á rua S. Francisco Xavier; por
esta (exclusive) ao sou cruzamen-
lo com o rio Joanna, e dahi pela
mesma rua (inclusive) á -rua Barão
de Mesquita, ponto inicial. Confina
esle municipio com os 14*, 16*, _?,
18° e 17o districtos. "

Fazem parte deste districto as
ilhas da Pescaria, do Tatu e Guará-
quezaba. Confina este districto com
os 22o e 23o districtos, com a Estra»
da do Rio de Janeiro e com a bato»;
de Sepetiba.

Capital Federal, I<j Je julho de
1916. — Henrique Fialho, secretario.
— Carlos Pcrkolt. oaior jrísidente.
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MENISTBRIO DA GUERRA
4» KBGIAO MIWTAR

\_T Município! |
fidital ie convocação para o alista.

mento militar
' O major Pedro Ildefonso Freire
Galmeiro, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar. Faz saber aos que
to presente edital lerem ou delle te-
nham conhecimento que, nesta data,
loram installados os trabalhos desta
Junta e, portanto, convida a todos os
_ove_3 dc zo annos completos no
anno de 1915 e domiciliados neste
municipio a virdm sc inscrever até o
dia 14 de setembro, do corrente anno
c, bem assim, todos aquelles que ten-
ífi 21 annos ou mais, ainda nio estão
inscriptos nos registros militares,
como determina o regulamento para
• execução da le. do alistamento mi-
litar.

Convoca tambem todos os interes-
iados a apresentarem esclarecimentos
ou -cclamações a bem de seus direi-
tos, afim de que a Junta possa bem
orientada ficar da verdade e dar as
informações precisas a esclarecer o
juizo da Juntade Revisão que tem de
apurar este alistamento.

A Junta 'íunccionará em todos os
dias úteis no edificio 4o Quartel da
Guarda Nocturna, das 11 _s 15 horas.
E para conhecimento de todos manda
lavrar o presente «ditai, por mim
feito e assignado, rubricado pelo pre-
sidente e que será fixado junto ao
edificio em que funeciona esta Junta,
i rua Goyaz n. 328, estação da Pie-
idade (municipio de Inhaúma) e pu-
blieado no Diário Official, sendo nos
eabbado affixadas, na porta do edi-
íkio em que funeciona esta Junta, as
relações dos alistados durante a se-
(mana .

Este municipio tein os seguintes li-
frites:

— iEstrada da Penba (exclusive)" a
jpartir da estrada de Santa Cruz, até
ao bifurcamento da estrada do porto
de Inhaúma e caminho da 'Freguezia;
«eguhido por esta (exoliusive) e ca-
aninho de Itararé (exclusive) até en-
contrar a linha divisória das águas da
serra cia Misericórdia; por esta divi-
soria ao alto do morro do Caricó;
deste alto, por uma unha que, se-
guindo peto divisor das águas da ser-
ra da Misericórdia, vâ cortar a es-
trada da Parvuna, na garganta entre
as estações do Engenlio do Matto

«e Vicente de Carvalho; dahi, por uma
linha, subindo ao alto do morro do
Juramento, em frente ao Campo do
(Dendê; d,este alto, continuando a li-
nha divisória das águas até ao cume
ida serra conhecida pelo nome dé
José Maria; deste cume, em linha
recta ao 1° cruzamento da rua Iguas-
su' com a rua da Estação; por esta
(inclusive) atravessando a E. F. C,

do Brasil até ao principio da rua do
Cainpiiiho; deste ponto, subindo em
linha recta, a divisória das águas
que, passando pelos morros da Bica,
Ignacio Dias, Serra do Matheus, vá
terminar na rua Dr. Dias da Cruz,
pelo coutraforte comprebendido en-
tre as ruas Camarista Meyer e Ma-
ranhão; continuando pela rua Dr.
Dias da Cruz (exclusive) até â rua
do Engenho de Dentro; e pela mesma
(inclusive) e Dr. Manoel Victorino
(inclusive) ató o começo; dahi atra-
vessando a estrada de.F. C. do Bra-
sil em direcção á rua Padilha; por
esta (inclusive), estrada de Santa
Cruz (exclusive) até ao cruzamento
da estrada da Penha, «ponto inicial.
Eu, Thcodoro Viegas da Silva, capi-
tão-secretario que o escrevi.

Capital Federal, 15 de julho de
-tffi6. — Pedro Ildefonso Freire Ga-
meiro, major presidente. „.,, ..

QUINTA REÕÍAO MILITAR

DÉCIMO MUNICÍPIO
(Sant'Anna)

iiâilal de convocação para o alista-
mento militar

O major Antero Aprigio Gualber-
to de Mattos, presidente da Junta
de Alistamento 'Militar:

Faz saber aos que v presente edi-
tal lerem ou delle tenham conheci-
mento que, nesta data, foram instai-
lados os trabalhos desta junta e,
portanto, convida a todos os jovens
dc 20 annos completos no anno de
1915, e domiciliados neste districto,
que comprehende as praças da Re-
publica e 11 de Junho, largo de
Saiit''Anna c ruas Visconde da Ga-
¦vea, Marcilio Dias, Nabuoo de Frei-
tas. João Caetano, General Pedra,
Senador Busebio, Visconde de Itau-
na, Benedicto Hyppolito (parte), São
Leopoldo (parte), Frei Caneca,
Areai, General Caldwell, Sant'Anna,
Marquez do Pombal e Visconde de
•Sapucahy, a virem se inscrever até
o dia 15 de setembro do corrente
auno c, bem assim, todos aquelles
que, tendo 21 annos ou mais, ainda
não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do
alistamento militar.

Convoca tambem todos os interes-
sados a apresentarem osclarocimen-
tos ou reclamações a bem de seus
direitos, afim dc que a junta possa
bem orientada ficar da verdade e
dar as informações precisas a escla-
recer o juizo da Junta dc Revisão
que lem de apurar este alistamento.

ÍNos sabbados serão affixados na
porta prinoipal do edificio em que
funeciona esta junta as relaçücs dos
alistados durante a semana.

A Junta íunccionará om todos os
dias uteis, das n ás 15 horas, no
quartel general do Commando Supe-
rior da Guarda Nacional, á praça da
Republica 11, 197.

«E para conhecimento de todos
manda lavrar o presente edital, por
Mini feito fc assignado, rubricado
pelo presidente e que será af fixado
junto ao edificio cm que funcoiona
esta junta, nos logares puhlirns «leste
districto e publicado no Diário Offi-
ciai. — O secretario, capitão gradua-
do Antônio Martins Vianna Estigar-
ribia .

(Capital Federal, 15 dc julho de
1916. — Antero Aprigio Gttalbcrto
de Mattos, major presidente.

' ií; . n iA6 ' ,' 
.'-ti ¦<¦ . ¦_*:, .,

Of•':¦.. .'. f nj-ii , ..¦*•
VaNTAGINS j,V'»i

. AC P'-BLl"i"> . 'U ¦*'¦

TIAS URINARIAS
Syphilis e moleatlM de

senhoras

DB. CAETANO JOVINB
Formado pela Faculdade de

Medicina da Nápoles e 1 habill*
tado por títulos da do Rio da
Jamilro. ¦

Cura tspecial e rápida de w*
treitsmentos urethrse-. (sem opera-
çio), gonorrhéas chronicas, cysti-
tes .hydroceles .tumores, impoten-
cia. Consultas das 9 is 11 e das a
âs s. Largo da Carioca 10. sob.

BANCO LOTERICO
R. Rosário 74 e B. Ouvidor 76"O PONTO"

130 — R. OUVIDOR — 130
6ão teu casas '¦ aue offerecem ' 

as
maiores vantagens e garau-

tias ao publico.

AO MONOPÓLIO
DA FELICIDADE

BILHETES DE LOTERIA

Remettem-se bilhetes para o
interior mediante o porte do
Correio. — FRANCISCO & C.

Rua Sachet n. 14

Não ha o que demais cuidado
us paes do p uma

creança ractiitlca .,

Emquanto a digestão é perfeita e à
saude é boa, alo Ea perigo; quando, po-
rim. a oreança começa a empallide-
•sr, mudando a côr do rosto a cada ia-
stante, qas vi enfraquecendo gradual-
mente ipeiar de um apetite insaciável,
lobrevitido dorts de tstomag», colisas,
convulsões e paralysias, urge ver .0 mo-
do.da oaral-a.

Pois os symptomas acima am {trai
indicam que a creança tem lombngas,
contra as .quaes aada é de resultado Uo
prompto « satisfatório como e Vermi-
fugo "Tiro Seguro" de dr. H. F.
Pe*ry, unico genuíno, propriedade ex-
clusiva da Wright's Indian Vegetable
Pill Co. Usa-se conforme as direcções
da circulai que acompanha cada frasco.

Vende-se em tedas as drogarias e
principaes pharmacias do Brasil.

W.isht. Indian Vegetable Pill Co.
37a Ptarl Strest, New York, E. U-
dl A.

15 M, DA AVENIDA CENTRAL
Casa de familia — Commodos centro

de jardim. Rua Barão de UM n. 107.
Telephone 1013, villa. R «JQ37

EXAME DA VISTA GRÁTIS
OCUAO& VIDCC-OCE C TK

dos os defeitos da vista, no instituto
Óptico. CASA MADUREIRA — Rua
7 jjj Setembro, 95. Teleph, 4*30 C.

t-nea e vidros para to-. -. ...... ... «jr

unom̂
Iflompram-M ouro, briS*.»***. flah*

nas, jóias usadas e cautelas do Mome
de Soccorro. & ruá da Constituição, «4.
proaimo 4 rua do Núncio. J 77"*'

PROFESSOR DE IN6LEZ ;
LiçSes praticas e theoricas a 5*000mensaes, duas vez-s por semana; i

rua (Maria a Barros a. 34$, casa j.
I, 7«78.

PHARMACIA
Kagocio urgente, preço módico. Ven-

do-se uma em Botafogo. Informações
oom o dr. Moraes, rua da Quitanda, 110,
V andar. J 798«

WIMMfflllIÍI

MODISTA
MME. PASSARELI

Fazem-se vestidos chies, preço modi-
co; cortam-se moldes á nia da Assem-
bléa. n. 117, 2" andar, entre Avenida
< Largo da Carioca. S 8754

MOÇAS i
Precisa-se para a passagem de car-

toes de uma festa popular. Commissão
de 3$ooo por cartão. Carta a W. Z.,
24, no lornal do Brasil. J. 9579.

UMA AA FELIZ
_,, 106, EUA DO OUVIDOS, ioS
Filial i praça 11 de Junho n. ji — Rio

de Janeiro
COMMISSÕES E DESCONTOS
Bilhetes de Loterias

Aviso: — Os prêmios 1I0 pagos nomesmo dia da extracção.
FERNANDES & C

Telephone í.051 — Norte

DR. SILVINO MATTOS

^BB?
tiureido com grandes prêmios e medi-lhas de ouro, em expotlçSes univemes «

internacionaes t que concorreu com truba-
H101 de sua profissão.Extracções de dentes, sem dor, eDentaduras de rulcanite, cada den-
nhiCoroas de ouro de lei, de 15$ *
Obturações de dentes a. . . . ,-Bridge Work,, cada dente t. . . ¦
Concertos em dentaduras a . . . .

Trabalhos garantidos e pagamentos <m
prestações. Todos os dias. Rua Uruguaya-
na, 3, canto da r. da Carioca. O 97.15)

5$ooo

S$ooo
35Í000
5*000
10S000
I0$000

GRANDE HOTEL
— LARGO DA LAPA -

Casa para familias e cavalheiros de
tratamento. Optimos aposentos rica-
aiente mobilados de novo. Aocessoro,
ventiladores é cozinha de 1* ordem.

End. Telear. "Grandhotel".

ÇTl\/r| banca 4: £
ti I IVI I sSoosque
k__/-ft.-VTwl_ ||A| tôm pagQmais prêmios e que mais vanta-
gens offerecem a seus fregue-
zes. Largo de S. Francisco de
Paula, 36. A casa mais antiga
neste gênero. S 97.5

GONORRHÉAS
eura infallivel em 3 dias. sim
ardor, usando "Gonorrhol". Ga-
rante-se a cura completa com
um só fiasco. Vidro, 3$ooo, pelo
Correio 5$5oo. Deposito geral:
Pharmacia Tavares, praça Tira-
dentes, 62 — Rio de Janeiro.

CURA RADICAL
Da GONORRH_iA CHRONICA on

RECENTE, em poucos dias, por pro-
cessos modernos, sem dôr, garante-se o
tratamento. Tratamento da syphilis,
App. 606 e 914. Vacclnas ds Wright.
Assembléa, 54, das 8 As 11 e is ás 18.
SERVIÇO NOCTURNO. 8 ás IO—
— Dr, Pedro Magalhães. R 8549

Cupim Brocca e caruncho
Extineção completa em predios, mo-

veis, pianos, embarcações e quaesquer
outros objectos, trabalhos garantidos;
chamados a qualquer hora; na rua da
Harmonia n. 64, com o sr. Bernardo
Ferreira ou Ignacio C. 'Machado.

J. 9595-

DENTISTA ¦'
Compra-se uni apparelho para en-

crustações. Solbrig ou outro qual<_uer
que sirva,para blocos e pontes; carta
nesta redacção para S. E. J. 9587.

Curso de Hypno-Magnetismo
Se quizerdes progredir na vida, influ-

enciar os outros, ser emfim um homem
feliz; totnae o Curso de HYPNO-MA-
GNETISMO do Professor KADIR, 11a
rua Mariz e Barros. 87. Pelo seu sys-
tema de ensino, qualquer pessoa, em 8
liçSes, já pôde influenciar e dominar os
outros. (9475 R)

ComiU-d* it LQt.rits Naoionaes do Brasil
Extracções pnbllou sob a flsoalisaçâo Ao governo federal

is 2 1|2 e aos sabbados ás 3 horas, á
RUA VISCONDE OE ITABORAHY N. 45

HOJÍS HOJE
345-4*

20:OOO$OOO
For 19400 em meida

Loteria do Estado
DO

Rio Grande do Sul
:oje

Amanhã AmanhS
336-lt*

15:0003000
Por 08OO em inteiros

4<>:ooo$ooo
POR lO$O00

Distribuo TS % ém prêmios, sor*
teando-os em atiobos de crystal —
BOLAS NUMERADAS, por inteiro

A' venda em toda a parte.

PRÊMIOS SORTEADOS
1 prêmio de 40;000*
1 prêmio de 3:000J
1 prêmio de. 2:OjOI
6 prêmios de 1:000$ 6.000$
9 prêmios de SOOS 4:50()i

20 prêmios de 100* 2:000$
58 prêmios de 50] 2:900$

190. prêmios de 25»........ 47:000$

2.000 prêmios no total de. 108:000$

A VENDA EM TODA PARTE v
S__TbTbaidLo, S de agosto

GRANDE E EXTRAORDINÁRIA LOTERIA
Novo plano—303—6'—A.'s 3 boras da tarde

OOOÊOOO
Preço do bilhete inteirai 16$000 em TÍ_esimos

JSn,t>t>a,clo, 12 de agosto
A»s 3 boras da tarde-310—18'ooo$ooo

Por 8t$000, em décimos

Os pedidos de bilhetes do interior derem ser acompanhados de
mais 700 rs. para o porte do Correio e dirigidos aos agentes eeraes
NAZAAETH & O.. RUA DO OUVIDOR 94, CAIXA N. 817. Teleç.
LUSVEL. e ua casa P. GUIMARA ES. RUA DO ROSÁRIO 71. esaul-
na do beco das Cuncellas — Caixa do Correio n. 1.273.

MOBÍLIA POR 32S000
Vende-se para sala de visita, de j'a_n-

tár ou jardim- tambem serve para via-
gem. Na rua Frei Caneca, 309, próximo
á rua de Catumby. S 9757

AVISO IMPORTANTE
Pôde V. S. ler este aviso collocan-

do-o na distancia de 14 polleiradas? Se
n5o p6de é porque seus olhos estão fra-
eos e precisam de lentes. Queira diri-
gir-se á ma da Assembléa n. 56, CASA
ROCHA, que examina a vista grátis c
vende óculos barato. S 9147

OURO A 1$800 A 6RAPA
Platina, prata, brilhantes, cautelas do

Monte de Soccorro e de casa de pe-
ahores, compram-se na rua do Hospi-
cio n. .16, hoje Buenos Aires, unica
casa que melhor paga. (M9388)

BOM EMPREGO
Só se obtém sendo giiartfa-Jiyro» di-

plomado pelo Instituto Uomméíifial.
Rua do- Ouvidor 73. "(R9240)

DINHEIRO
Só se ganha quando diplomado pelo

Instituto Commercial. Rua do Ouvidor
n. 73. (R9341)

SALA DE FRENTE
Aluga-se com j"ancllas e sacada, mo-

bilada com elegância e conforto, a ça-
valheiros, só á avenida, Gomes Freire
n, 138, i° andar, casa de familia.

M 9394

Collegio N. S. da Penha
23 RUA GENERAL POLYDORO 23

PARA MENINAS E MENINOS
Curso primário, secundário, trabalhos

de agulha, arte, piano, etc. Rcc.be pen-
sionistas, educação esmerada, tratamen-
to de familia. Preços razoáveis.

(M 9603)

ALUGA-SE
á rua Dr. Souza Lima n. 39 (Copaoa
bana), uma casa com bon9 commodos,
luz electrica, .por 140Í000. As chaves
estão no n. 37; trata-se á rua Primei-
ro de Março n. 116. 9703

TIRA MANCHAS
O Electric Japonez tira qualquor

mànoha dc gordura, ipixe, graxa 
'e tin-

ta de oleo cm qualquer tecido de lã,
«eda, casimira, etc. Vidro. 1Í500. Ã'
venda nas perfumarias. J. 7S42.

ftliWUnulIJü
RODA DA FORTUNA
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8104 5708
104 708

45 04 08

343« 8893 5368
436 892 368
36 93 68

SATOSÍN
é um remédio unico pela sua ef-
ficacia curativa em todas as af-
fecções pulmonares;

SATOSÍN
cura os catarrhcs agudos e chro-
nicos dos bronchios e dos pul-
mS-s nos diversos períodos da
moléstia;

SATOSÍN
no tratamento da tuberculose
comprovada lexerce effeitos ire-
troativos sobrt a inf-cção até
um limite ttl que paralysa o des-
envolvimento dos bacillos de
Koch até supprimil-os oom o cm-
prego prolongado;

SATOSÍN
é recommendado por lunimida-
des médicas brasileiras e estran-
geiras.

A' venda em todas as boas phãrma-
cias e drograrias do Brasil.

CHÁ DA CAMPANHA
Este chá tem a virtude do tornar a

peite mxda, rosada e linda; evita aa es-
pinhos, manchas, rugas, etc. Excellente
nas doenças dos rin-9, bexiga c urinas €
elimina c evita o ácido urico. A' venda
em todos armazéns confeitarias e pharma-
cies. Depositário: Pedro Martins, nta n
de Maio n. 13. (J 7-180)

SALA

PENSÃO ALPHA
Optimos aposentos mobilados para

famílias e cavalheiros distinetos. Diária
desde 5$ a 8$ooo. Rua do Cattete 186.
Tel. C„ 4585. (R 9219)

CAUTELA PERDIDA -
Perdeu-se a cautela n. 115.140 da

casa de penhores de Guimarães & San-
severino, ás ruas Alexandre Herculano
a. ii Luiz de Camões i-A.(Mq6i8'e

SYPHILIS Rlieumatismo, Eezemas, Ulceras, Tu-

mores, Darthros, Dores musculares e
nos ossos, Escrophulas, Inflammaçío
dás glândulas, dores de cabeça no-

LUETYL
cturnas, Furunculos e todas as doe nças resultantes de impureza do sau

guí, curam-se radicalmente com o PO-
DEROSO ESPECIFICO destas doenças:
V um LICOR VEGETAL, Bi-iodado
de paladar agradabilissimo, toma-se
ás refcic.es e não tem resguardo. Unico que produz as maravilhas do
(06 e 914. — Em todas as pharmacias e drogarias. — Preço sfoos.
Fabrioante: Pharm. ÁLVARO VARGES.—Av. Gomes Freire,99—T. 1102, C.

-HHH-HHMBnnMI

José Ignacio da Silva Coutinho
Precisa-se fala. com este senhor ou

pessoa que lhe pertença; cartão nesta
redacção, com as iniciacs R. J. V.

(J944-0

Carvoeíros e lenhadores
Precisa-se dc peritos, dá-se preferen-

cia a italianos, para o carvão; trata-se
á rua Barão d«i Bom Retiro 105. Enge-
nho Novo. (9382 M)

SRS. MÉDICOS
IHiERMO-OAUTÓRIOiS

iCompra-se Thermo Cauterios queima-
dos. Rua Assembléa n. 16, loja.

J. 9580.

AUTOMÓVEL
Vende-se um muito econômico, de

fabricante francez. 16-22 H, P. Preço
de oceasião. Para ver e ¦ tratar, á rua
Santa Alexandrina 122, (J 7120)

CÁPSULAS RAQUIN
COPAHIBATO de SODA

íÇÃpSULÊW}.ÃQÜIN-
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CURA RADICAL
das GONORRHÉAS

Antigas ou Recentes
\e suas complicações

_ Sxl)WBHmtitRACíVlNeoStUoio"XJniok dasFabrioan.a"
Nas Principaes Phaiimacias do Mundo

.Estabelecimentos FUMOUZE, 73, Fiiibourg Sl-Dsnls, PARIS

AU-TOMOVEIS
Na casa de penhores a rua 7 de Sc-

tembro. 235, vendem-se dois automóveis
"Berliet" "landaulet), e um "Pope", no-
vos. Preços vantaj'osos. (9429 J)

COFRE
Compra-sc um cofre Milner ou

Chubbs, segunda mão, perfeito estado.
Quem possuir, dirija-se á rua Aore 82.

(R 9483)

COOPERATIVA ESPERANÇA

Esplendida, com tres sacadas de
frente, elegantemente mobilada, com-
pletamente independente, com comida
em casa particular, aluga-se a casal,
cavalheiro ou senhora dc tratamento;
na rua do Cattete n. 86, sobrado.

GRANDE HOTEL MILANO
Dirigido por Dario Del Pauta. Ele-

gantemente mobilado. Cozinha italiana
e franceia, Acceitam pensionistas avul-
¦os . Ia carte. Avenida Gomes Freire,
7, teleph. 3940 Central. (S4341

ALUGAM-SE
Espaçosas salas de frente e quartos

ricamente mobilados, com todo o con.
forto, com 011 sem pensão a casal ou
cavalheiros; na rua das Laranjeiras
n. ios, tel. 3478, Central. (J 9405)

PENSÃO CHINEZA
COZINHA DE 1* ORDEM

Recebe pensionistas e entrega a do-
micilio. Refeições a domicilio, 2$ooo.
Almoço, 5 pratos.1 Jantar, 6 pratos.
Para pensão (entregando na residen-
cia) iooÇooo, 90$ooo, 8o$noo e 70$ooot
por mez. Pagamento adeantado. Di
Gen & C, 70. Campo dc S. Christo-
vão, 72. 7983 J

DENTES e DENTADURAS
Compra-se qualquer trabalho _ velho

da boca. Rua Assembléa 16, loja.
(J9568)

H03 1387 _ 2i.ll
103 387 õll;
*~«3 ~87_ 11 i

BOM PREDIO
Vcnde-fc n lindo c solido predio asso-

bradado da rua Yoiin.t; 33. na cstaç_o_ de
Ramos, dc cstyío moderno, porão habita-
vel em centro de boiii terreno, todo_mu-
nulo, cor,-, iardim na frente, portão e
iiriiilil de ferro com «n-atro quartos, qua-
:ru salas, banheiro, dispensa, agita cana-
lizada, etc.; «• local miiijo saudável.
Faciiltíi-se o pagamento dando o com-
prador metade n vista. Preço de occ.v
sião, i-:7oo?ooo. Trata-se no'"allmli-
do predio. J 7389

Dinheiro sem commissão
Um particular empresta dircctanien-

t, sem commissão, quabiuer quantia ao
juro de 10 o|o ao ar.no, sob solida ga-
rantia hypothecaria de bons predios,
bem localizados. Trata-se com o sr.
Ribeiro Nunes, á rua do Rosário n. 172,
sobrado, das 2 ás 5, todos os dias uteis.

(S 6S32

FAZENDA
Precisa-se arrendar uma, para criação

011 com lavoura tambem sc arrenda só
perto no Estado do Rio 011 circiimvisi-
nhanças; quem tiver nestas condições
queira dirigir-se *por carta a Manoel
Pinto dc Almeida, para estação do Paty
E. F. C. B. 011 a Quintino Rezende e
C, Estação dc Entre Rios. (94S4 R)

PLANTAS
Vendem-se para pomares e jardins,

por oréços muito baratos, na rua Tor-
res Homem n. 64. esquina de Visconde
Abnéré, na chácara de Jovino Vieira.
em Villa Isabel. U úioo)

OLUB DE JÓIAS B OUTROS AKTIGOS COM DIREITO A 6 SOR-
TEIOS POR OADA PRESTAÇÃO

Accitam-se agentes na Capital c no Interior
PEÇAM PROSPECTOS E CATÁLOGOS ILI/USTRAD08

Compra ouro de lei a 1$800 a gramma
Ricardo Augusto Biato

79 - RUA DOS ANDRADAS - 79
RIO

O "Unguento Santo
Braziliense"

— CURA —
FERIDAS. OHAOAS. ULCERAS

QUALQUER MOLÉSTIA
DA PELLE

Peçam íUnguento Santo Braziliense".
Psbrica: Pharmacia S. Joa.uim.—RUA

MARECHAL FLORIANO 173 — Wo.
(S 9343)

CASA NA TIJUCA
iEm rua transversal, além da Muda,

vende-se uma para familia de trata-
mento, com todas as _ installaçOes de
hygiene a conforto. Seis quartos, duas
salas, copa, cozinha « mais dependen-
cias, grande quintal arborizado, tendo
no m«9mo pequena garage e «luarto
para criados. O motivo da venda e por-
que o proprietário retira.se para a Eu-
rapa. FacflitaçSes no pagamento. Tra-
ta-se na charutaria do café Mourisco,
com o sr. Alberto Jacque9. J. 7481.

PINTURAS DE CABELLOS
Mme. Ribeiro particularmente tinge

cabellos com um preparado vegetal in-
offensivo, de sua propriedade, á rua
Rodrigo Silva, antiga dos Ourives 10,
1° andar, entre as ruas S. José e As-
sembléa. S 114

TERRENOS A 50 REIS
Vende-se o metro quadrado, _ em

grandes áreas, próprios para sitios,
chácaras e capinzaes, com água para
irrigação, subúrbios desta capital, ser*
vidos por tres estradas, de ferro; in-
formações á rua G. Câmara 296.

J 88S4

Xarope Peitoral de Oesessartz
e Aloatrão da Noruega

FORMULA DE BRITO
Approvado pela Inspeotoria da Hy

tiene c premiado com medalha de ouro
na Exposição Nacional de 1908. Este
maravilhoso peitoral cura radicalmente
bronchites, catarrhos chronicos, coque*
luche, asthma, tosse, tísica pulmonar,
dores de peito, pneumonias, tosse ner*
vosas, «onstipações, rouquidío, suffoca*
ções, doenças de garganta íarynge, de-
fluxo asthmatico, etc. Vidro ($500. —
Depósitos; Drogarias Pacheco. Andra*
das n. 45; Carvalho,, rua Primeiro de
Março 10; Sete de Setembro 81 e 99
e á rua da Assembléa n. 34. Fabrica:
Pharmacia Santos Silva, rua Dr. Aris-
tides Lobo n. 229. Telephone 1.400,
Villa. i

CURSO DE MUSICA
Na Avenida Rio Branco n, 127, se-

gundo andar, acha-se aberto o curso de
musica de Mme. Seguin.

I ^PROFESSORES: De canto, Mme.
tSegu/n,_discipii_a de Isnardon, do Con-
servatorio Nacional, dc Paris; de pia-
110, Arthur NapoleSo, do Instituto Na-
cional de Musica; e de violino e solfe-
fo, V. Cemichiaro, do Instituto Beu-
jamin Constant.

Inscripções diárias das 2 ás 4 horas.

AVISOS
______-_--

LL07D BSASI-E
PRAÇA DAS MARINHAS

Wtttát OUVIDOR B ROSÁRIO

LINHA DE LAGUNA
O PAQUETE

MAYRSNK
Sairá terça-feira, 8 de agosto,

ás 16 horas, para Angra dos
Reis, Paraty, Ubatuba, Caragua-
tatuba, Villa Bella, S. Sebastião,
Santos, Cananéa, Iguapc. Para-
naguá, S. Francisco, Itajahy, Fio-
rianopolis e Laguna,

LINHA DÊ~SERGIPE
O PAQUETE

Almirante Jaespay
Sairá quinta-feira, 10 de agos-

to, ás IS horas, para Cabo
Frio, Victoria, Csravellas, P.
Areia. Ilhéos, Bahia, Aracaju,
Penedo. Maceió e Recife.

AVISO: — Am p.g.oa. aue queiram ir ii bordo dos paqnc-
tes levar oa receber passageiros- deverão solicitar cartões
de ingresso va secção do Trafego. ¦

LltfHA DO NORTE
- O PAQUETE

Brasil
Sairá quarta-feira, a de agos-

to. ás 12 horas, para Victoria,
Bahia, Maceió, Recife, Cabedello,
Natal, Ceará, Tutoya, Maranhão,
Parintins, Pará. Santarém, Obl-
dos, Itacoatiárae Manáos.

LINHA AMERICANA
O PAQUETE

Rio de Janeiro
Sairá no dia 10 de agosto, ás

14 horas, paia Nova York, «sca-
lando na Bahia, Recife, Pará a
San* Juan

MALAS
Artigo solido, elegante • barirt»

simo. só na A Mala Chinesa. Rua L_
nadio 6r. •

A'l SENHORAS E SENHORITAS
A Casa David Ferro
Rua 7 e Setembro 124
Chama a atten.ao de V. Exas.

para a sua bella e
variada exposição de bolsas

de seda e couro
J 4873

IMPORTANTE DESCORERTA
Usem o ALISIL. produeto

descoberto para allzar o ca-
bello por mais crespo, ondu-
lado ou encarapinhado aue
seja. — VIDRO 28000. —
Vende-se: Armazéns Gaspar,
praça Tlradentos 18; Períu*
maria Lopes, Uruguayana 44.
« no deposito: Drogaria Rodrl-
gues. rua Gonçalves Dias 89.

ESCOLA UNDERWOOD

Brilhantes, cautelas do Monte da Soe-
corro, compram-*e, na rua , Sete de
Setembro n. na, Joalheria Diamantina,

J. 79»3.

1- Saii-ento Dabio Mendes db
Mesquita

Residência: Forlaleia-Cêarú.
Curado de unia grande ferida em

Btima pernu, com a Elixir de No-
gueira do Plico.. Chco. Jo.o da
Silva Silveira.

Agencia Coinioi — _|-

Só ali se aprende a 10$ e 15$ nreiv
saes, pelo systema moklerno, com tf
dez dedos, sem olhar o teclado, •-*
AVENIDA RIO BRANCO n. 108.-

______/

10:000$000
Empresta-se sobre hypotlieea de pre-

dios, Juros módicos, negocio directo.-
Rua Joaquim Meyer n. 91, armazém
com Belmiro Ferreira de Souza, esta-
çio do Meyer. (9330 R)

TERRENOS A PRESTAÇÕES
NA ESTAÇÃO DA PRATA

V«nde-se grande área de terreno dl«
vididos em lotes de tom por jjom de
fundos a pequenas prestações mensaes
de (io$ooo), logar satubre, com pouca
distancia de estação de Alfredo Mala
(Linha Auxiliar). Preço de passagem
i', ida e volta i$ooo; 2", ida e volta,
$íooí_ Trata-se com a proprietária, d.
Mauricia Borges dt Macedo, na mesma
estação. J 61Í3

Bibliotlieca de Obras Celebres
Vende-se una collecção de livros,

completa, inteiramente nova e de quall*
dade superior, por aoo"looo. E' anca-
dernada cm Roxburgh. Custou 450Í900.
Propostas por carta a Antônio, posta
restante do Correio da Manha.

ESTABULO
Vendem-se lotes de terrenos á vista

ou em diminutas prestações, em Viga-
rio Geral, E. Ferro Leopoldina, sendo
as passagens 300 réis ida e volta, e
35 minutos de viagem. Os terrenos es-
tão cobertos dc; grandes capinzaes •
muito se" prestou'-para estabulos, No
local se encont» quem mostre os ter-
renos e para tratar.á rua S. Januário
n. 89, das 4 ás •))'¦ R 8789

Machinas para funilelros ieiíxíx de Pepsma com-
BANGú

RBSTAURANT. BOTEQUIM B
BILHARES 1

Vende-se este ramo de negocio bem
afreguezado. Próximo á estação de
Bangú. Rua do Retiro n. 19. Tendo
um bom moinho para café. O motivo ;
é porque um dos sócios precisa retirar-
se para S. Paulo. (J 7840)

Vendem-se diversas usadas. Trata-se
na rua da Quitanda n. 147, Rio de Ja-neiro.

V. Ex. não quer mobilar sua
casa sem gastar dinheiro ?
E' o que pôde conseguir facilmente,

por aluguel mensal e módico, todos cs
moveis; rua do Riachuelo n. 7, Casa
Progresso.

Magníficos aposentos
Alugam-se eom mobilarios novos, lin-

dissima vista para o mar, a preços modi-
cos. Praia da Lapa, 60. (9391 M)

QUALQUER DOENTE
será attendido á rua da Assembléa nu-
mero 98, das a ás 3, nas terças, quiti-
tas e sabbados, pelo dr. ALIPIO MA-
ClIADO, medico operador e parteiro.

VESTIDOS
_ Faz-se com promptidão por qualquer

figurino aos preços de: cassa desde
12$, lã desde 20$ e de seda desde 25$;
rua Larga 193, i° andar. (R 8391)

j. Nofre-Pame de paris
GRANDE VENDA com o desconto
de 20 °|0 em todas as mercadorias

Armação para botequim
Vendem-se as armações, copa, mesas,

cadeiras e mais utensilios do Café Com-
mcrcial sito á rua da Alfândega 4--

(J 9597)

TERRENO
Vende-se um próximo do bonde, na

Piedade, oom pedreira; informa-se á
rua Luiz Vargas n. 91; trata-se na rua
de S. l.uiz Gonzaga 7. (R 93.16)

QUEREIS SER BELLA?
Usae o EPIDE5.M0L «

Verdadeiro amigo da pelle —Vende-se em todas aa
perfumaria», pharmacias e drogarias-VIDRO 4*3000

PENSÃO PROGRESSO
Completamente reformada, magnifi-

cos aposentos, muito familiar e preços
módicos. Largo d- Machado, 31. Tele-
phone, Central 4.185. R 8995

QUARTOS
Alugam-so quartos mobilados com

todo conforto, só a cavalheiros, em
casa de familia; na avenida Gomes
Freire 138, i" andar. M 9394

Banco MiÉ do Rio de Janeiro
67, Rua Pimeíro de üarço, 67

Presidente— João Ribeiro de Oliveira Souza
Director —Agenor Barbosa

Banco de Depósitos e Descontos
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

MOVEIS A PRESTAÇÕES
V. S. quer comprar moveis a pres-

taçiics por' pre«;os haratissimos. cntre_
gando-Se na i* prestação, sem fiador, c
n.i casa Sion, Senador Euzebio, 117 c
119, telephone 5209 Norte. (S 33°4

AOS CAPITALISTAS
Precisa-se com urgência de 16 con-

tos; dá-se cm hypotlieea unia avenida
com 16 casinhas, rendendo 5jo$ooo.
Cartas nesta redacção para M. G.

_.i (J 9540

APÓLICES
Perderam-se as apólices de 1 :ooo$ooo

de n. 278.083, de 500$ dc ns. 584 e
641 e de 200$ de ns. 2.336, 2.337 e
2.473 todas de juro de 5 "Io. emittidas
em 1915. para liquidar os compromis-
sos do Thesouro, em papel, anteriores
a 1915, averbadas em nome da Compa-
nhia da Estrada de Ferro nordeste do
Brasil. Rio de Janeiro, 27 de julho de
1916. — O presidente, Joaquim Macha-
do de Mello. R 8821

PREDIO
Vende-sc um bom predio á rua do Co-

tovello; trata-se no Largo de S. Fran-
cisco, 18. Chapclaria. (9637 R)

SYPHILIS
ESSÊNCIA DEPURATIVA COX*
CENTRADA DB CAROBA MIÚDA

(Formula de Brito)
Approvada e premiada com medalha

de ouro. Cura: empiges, boubas, sar-
nas, doenças do nariz e dos ouvidos,
borbulhas, comichões, darthros, pannos
eezema, erysipela, syphilis e rheumatis-
mo antigo e recente. Preço 2$soo.

Depósitos. Drogarias Pacheco, rua
dos Andradas 45; Carvalho, rua 1° de
Março 10; á rua Sete de Setembro
81 e 90 e á rua da Assembléa 14. Fa-
brica: Pharmacia Santos Silva, rua Dr,
Aristides Lobo 229. Tel. r.400. Villa.

MALAS
Quem quizer comprar malas boas e

baratas, só na "Madrilenha" — Marc-
chai Floriano 140.

DOTEQUIM e RESTAURANTE
Traspassa-se um bem montado e bem

localizado. Contrato longo e em logar
central. Para informações com os srs.
Delphim Coeiho & Comp., rua da Às-
sembléa n. 58, 60. J 0429

REGISTRADORAS E COFRES
Vendem-se registradoras National de

200$ para cima, cofres, á prova de fogo,
diversos frabricantes, machinas de es-
crever e_ cálculos, prcnsas.troca-se qual-
quer objeeto Rua Frei Caneca n. 7 a
11. Telephone 5-092. Central, S 8140

FALLENCIAS
Os srs. commerciantes que se encon-

trarem em situação embaraçosa, quei-
ram dirigir-se ao sr. Reis. Rosário nu-
mero 133, 1* andar, daa a ás 5 horas
da tarde. 7843 J

GISELIA!..
Nova tintura, que está produzin-do real suecesso. Unica que dá a

côr preta natural e lustrosa, sem
conter nitrato de prata ou os seus
sáes. Vendem-se em todas as per-
fumarias. Deposito geral: Bruizi
& C, rua do Hospicio 1,-3, Rio de

f Janeiro. ' (R. 853)

GONORRHÉAS-
- sua» eoaiplici-õet. Cura radical poiprocsiioi leguro» e rápidos. Dr. JOÃOABREU. Dai 8 íi 11 - dal 1) ii ifj
hom: 6a nu ds S. Pedro, 8a

AÇOUGUE
Vende-se um, ou admitte-se um sócio,

para casa pequena. Rua D. Marianna
n. 173. Botafogo

niiniuiPinniniiiai-iiiimiiiiiiiiiiiiH
A CURA DA 1

SYPHILIS |
Ensina-se a todos um meio de gsaber (e tem sypliilis adquirida _|

ou hereditária, interna ou «xter- gna e como podem cural-a fácil- ij
mt-te em todas as manifestaçfies E
e períodos. Escrever; Caixa Cor-B

| rtio, 168$, enviando sello para j§¦ resposta. |j
Sii ilí!____lii--i'r-i _ci :il'i Si i ii' i*Bü'H5_[Ii íil 

*S 
i i ii íbbíí" IT _¦ i i i i i _¦ ri iii__li í iãlãl

M 3494

CURA DA TUBSRCULOSS
DR. A. DANTAS DE QUEIROZ
Modernos methodos de tratamento

medico e cirurgico, conforme a melhor
indicação. Consultas, das 8 ás ir da
manhS. Rua Uruguayana a. 43.

Zinco rugado usado
Compra-se á rua General Câmara

n. 33 — informações com o sr. Elfino
Silva. (J 7980)

GONORRHÉAS
Flores brancas (lencorrliéa) j

Curam-se radicalmente em pou-
cos dias com o XAROPE E AS
PÍLULAS* DE MATÍ.CO FER-
RUGINOSO. t

Vende-se unicamente na phsr-1
macia BRAGANTINA, rua da 

'
Uruguayana n. 105.

OURO
Prata, brilhantes, cautelas do Monto

de Soccorro, compram-se; na praça Ti-radentes 64, Cara Garcia.

MOVEIS A PRESTAÇÕES
Querem comprar moveis a pre9ta-ções, entregando-se na 1* prestação,sem fiador, por preços baratissimo.? éna Casa _ion, rua do Cattete, 7 lele-

phone 3790 Central. '(3305

Sellos para coüecções
Compra-sc e paga-se bem qualquerquantidade de sellos nacionaes e es-trangeiros. assim como moedas e meda-ihas antigas do Brasil. Rua l* de .Mar-

V> ¦• 3», casa dt cambio, J ia.4

posto
(Camomilla, Rhuibarbo, Calitmba t Pf

psina) Fórmula de Brito
Approvado e premiado com medalha

de ouro. Efficaz nas digestões mal tia-
boradas, dyspepsias, vômitos, eólicas do
fígado c intestinaes, inappetcncias do*
rts dc cabeça e vertigens. Vidro sfooo.

Depósitos: Drogarias Pacheco, raa
dos Andradas, 45; Carvalho, ¦• dl
Março, 10; Sete de Setembro ns: 81 e
99 e Assembléa, 14. Fabrica: Pharmacia
Santos Silva, rua Dr. Aristides Lobo
n. 229. Telephone n. 1.400, Villa.

(3087)

VENDEM-SE CALDEIRAS
Para cozinhar sabão a vapor, com

dispositivos automáticos para misturas,
assim como uma caldeira commum.
Trata-se na rua da Quitanda n. 147,
Rio de Janeiro.

OURO 1$800 A GRAMMA
Platina, prata e brilhantes compra-st

qualquer quantidade, na c.sa "M*rldia-
no", rua Uruguayana, 77. S gíia

Local- Anesthezico Idelsoif
Approvado pela Saude Publica, a

anesthezico de mais precisão, sem co-
caina, inoffcnsivo mesmo no alelta-
mento, gravidez, regras, hysterismo,
etc. Casas: Cirio, Dental, Hermannj"
e Moreno. S 9357

DR. SOUZA VARGES
ADVOGADO

Causas eiveis, commerciaes * nrphan«-
lógicas — Rua Sachet, 4, telephone,
Central, 3.460. J. 612$.

MME. VAGUIMAR LANZONY
Cartomante somnambula. Vidente »

prophetica, deita cartas e lc pelas 11-
nhas das mãos; note o publico que esta
somnambula trabalha desde 1881, nai
sciencias _ oceultas. possuindo diversas
mediumnidades-, dá consultas todos 01
dias, das 9 «Ia manhã ás 8 da noite. Rua
S. Christovão n, 44, sob., próximo ao
largo do Estacio. S 9126

PENSÃO UNIVERSAL
Rua D. Geraldo n. 80. esquina di

Avenida Rio Branco. Alugam-se excel-
lentes commodos mobilados para fsml*
lia e cavalheiros de tratamento. Cozi-
nha de 1* ordem. Com 011 sem penslo.
Acceita avulsos. S 6128

CABELLEIREIRO
e cabellcircir.i para senhoras, casa «fa _>ordem. Especialidade em penteados mo-dernos e com ondulação Mareei por 3*l|tinge-se cabeça com tintums garantidas,
por 15$ e jo$, trabalha-so em cabellos
postiços a preço moderado. Casa Julio«,rua de S. José n, 122, i° andar, perto do
targo da Carioca. Telephone n. 3.419,Central. (J 7*83)

TERRENO
Aluga-se um, com 44 me-.ros de fren»

te, por 56 de fundo, no fim da rua-
Garibaldi, Muda da Tijuca. Para tra-
tar á rua do Ouvidor 74, com o sr.
Chaves. R 8794

SOCIQ
Precisa-se «Ie um com capital dc 50

conios, para entrar parn nina ind-ií-
'.ria cm franca .prospcriilalc-; o sócio
piide ser comnianilitario ou solidário;
negocio mnilo sério; deixar carta no
escriptorio desta folha, com as iniciaes
C. Ç, jiía J

KstfeSfeKs»'-*'--?
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CORREIO DA-MAMH&- ^gimfe^tra, M 4,3 Jullio ito JM6

Il§ M
j. LAGES

-,iPTnt*IO E ARMAZÉM, iRUA>
í6r^TVol AIRES -CANTIGA 3.UA

Tclephone n. 1901, «orle
,„*,„-„ o se cffüctuar tia semana dt'

HOJE, SEGUNDA __URA, .31. * *

Tcilão da Pensão .Atriaga. no 4-igc.

^.^A-fIiRA:4., ia8jr.a_.ras: I
leilão dc couros -a ibordo .do vapor-

hll.m.o Carl Woermann. fundeado em'
_Ínte á ilba das Enxadas.* 

ÒUU.TA-FEI--A, i_, á..; liara*. .
ifeil-o do predio .á avenida ._ iua do,

[M_l_oso 106 e 10.8. •31;!L-ARTA-EEIRA, -a. ás 4.Tutu:
liilão do predio a rua _arao ao

A:0U?>.TÁ^IRA...3, ****? &*M. *
Leilão dc moveis a rua Nossa Sciüio-

t-p de Conacahana, 983.' 
SABBADO, 5, .? l .il"- liora* -, .. ,
I.eilúo de moveis a rua do ílosp.,

PENHORES

WM V.V Mia/W0
Orando liquidação pos* motivo de obras

Calçados por todo o preço
€ A S A B M A 2. JXi•7 de setembro kt. 135

TEL1.PHÜNB 5_36-Ccx_tral

_s trata.
A 

LUGA-SE uma sala para «"'"'S
no -» andar da rua Sacliet n. ¦>- "*»«

A 
ILUGA-SE por *Ço$ a loja * 

g
da rua de Sant'Anna n.-io)- trnta-M

na rua da Aliando*» 11. 12, Peixoto *,*-•

AI,UGA-SE 
boa sala Se frente, nifbilad^

pensão; tratar no -- da rua Evaristò
da Veiga, i° Jindar.

iuu ***»•—;
(9440 E) J

A'I.UGA.5E a casa -da rua das Marrecas«n. 34, i.oda pintada e 'forrada üe novo,
ipara ver -  -• " *" 
n. .114,  _ __com o sr. -Soares.

ver e tratar na avenida Rio Branco
14, das i da manhã is 6 da tarde,

.(8446 E)J

Leilão de pentes
EM 8 DE AGOSTO DE .1916

GUIMARÃES & SANSEVER.NO
TRAVESSA DO THEATRO •*.. 5 E

LUIZ DE CAMÕES K. I.A
das cautelas vencidas, podendo ser reforrna.p
<Iat ou resgatadas ate .fi hora do lMã" |

IMPLORANDO A CARIDADE

AÍUGAiSlJ 
um crande armazém, pro-•Wip nara oualqirer ticrocío, com accom.-modações para família; na rua Senador

Ponrpcu s=5; as chaves estío no nrma.eni
ao lado, e -para tratar, na avenida 

"Rio
Branco ns 93 a 97. (933.1 E) S

ALUGA-SE, 
a moços do commercio «u

-casal *sem 'filhos, tnnn sala de frente,_:_casal *sem 'tilhos. tnnn sala de frente,
independente, com ou sem mobilia; rua
Frei 'Caneca 9, sob.  '(9317 E) J

ALUGA-SE 
-um trrande sobrado, com. ti

quortos, a salas e mais dependências,
na rua da Constituição n. 34; trata-se na
loja. (041* '¦'*, I

ÂLUGAM-SE 
ouartoB e saloB; preços

módicos, para moços do commercio; rua
Luiz Gama *n.'45. .9125 «) J

A 
LUCAM-SE uma sala mobilada, para
casal (5o$ooo), e mm quarto de (rente

te, lá-hilndo ou não, a uma senhora dis-1
tineta. Uá-se pensão, flucreudo. Ladeira do'
Senado 7. (8___-' W S

ALUGA-SE 
um quarto de frente, por 60$,

cora luz e limpeza; ua Avenida Ce».
trai 103. (8130 E"_S>

* LUGA-SE uma sala, própria para ea-,
-—.crlptorio on coisa semelhante; na ovem.
da Rio Branco 103, 20. (8131 E) o

,A LUGA-SE o sobrado 11. 38 du avtni-
X—.da Henrique Valadares, com duas sa-
las, -e Tira 'amplo salão, próprio .para qual-
quer agremiação; trata-se na portaria da
Villa R. Barbosa. (7891 E) J

ALUGA-SE 
o tiredio da ladeira do mor-

ro do Valopgo n. 29; trata-se tia rua
Sete de Setembro n. _, sobr. (9305 E) J

A 
LUGA-SK uma esplendida sala mobila-
da, era casa de familia, para casal" ou

ura senhor do todo respeito; na rua Kva-
risto da Veiga a. 47. (9=87 E) J

ÂLUGA-SI*., 
cm casa dc familia, um íbòm

auarto, com duas janellas a pessoa do
commercio; rua IX Manoel 30. (9754 10 b

ÀLUGA-SE 
um esplendido 2° 'andar para f

.íamilia de tratamento; na avenida to

iUiouco n. SS; .trata-so na rua da üm •

tanda 83. *?___ P -

Moléstias da Mulher
Cura radical das iiiUanimn.òrs ilo

utero e dos ovarios. Tratamento espe-
ciai das henioiilimíius. corrimeiilos,
suspensões e ílòres branoas. Tratamento
rápido por .processos modernos e sem
dòr da blcuorrhafiia clironica e suas
complicações. Tratamento especial das
moléstias nervosas, da anemia, da
obesidade, arthrltisnío e manchas
da pelle. Pagamento após a cura.

Avenida Mem de Sú 115. das 8
horas da manhã 4 1 da tarde e dai 4 as
10 horas da noite. Attende a chamados
a domicilio e do interior.

ALUOA-SE 
o predio da ladeira do Bar-

roso n. 47. com quatro quartos, tres
salas, bom terraço o »'a'\de'K,\l"'c'na,c'_„o" 1
«ar muito saudável; trata-se 110 «?•)..
das ia ás iC lioras^  OzOi __'___/_ '

A 
"LUCA-SE um lindo commodo » dois
xaiiazcs do cotnmercio, cam jancua1 _.

clectricidade^ na rua Sete, .Üe.. Setembro .i__,
esquina da travessa de S. '«Sfâffif-pj 

J

A LUGi\-SE nor 50$ uma boa sila-4»ra
Acasal sem filhos, com entrada |nMR«"-
dente, tendo cozinha, muita «•».:". '"*•

querendo; na rua Costa Uastos n. _°.,-P*°:
ximo á da Riachuelo. (O-*'1' ±L±

ALUGA-SE cm contai'...-hom. n™àzcm.
__.com morada; na rua General (-M*™
m. c_7; trata-se na rua Sachct n. 3. •¦

andar. ^'=" E) J

Í33-AYENIDA RIO BRANCÔ-133

ft&SZ£G£%$Z. *^^£^_í___!!__f__
1- 1 , "-* . !-__» _._ _._._.*,_. _.r*ii_ hoa

* LUCA-SE a 
"casa 

da rua Ucpuhlic-1 59.
Acom duas salas c Uois quartos, varaitd.t
iardim, asua e luz.

' 
(pjtiSS li) M

ALUGA-Sli 
um bom quarto imlcliendcn

te, em casa de familia" '" """"

sob.
avenida Passos

(oiliC E) J

Tor intermédio-desta -redacção, appellam.
P_a a caridade jiublica, as iseguintes oe*.'
.horas: _."_'__:._-_. -, ¦

VIUVA ANNA'"DO AMAKAL, edgn, e
aipim disso doente e sem ninguém para suo.
compiuihia, recolhida n um quarto;

VIUVA ANQftLA T-.CO-.ARO, .com*
ij .anno» de edade completamente cega e
r.iralyticn; *'

VIUVA AMANCIA, com ÍS lamio» de
rdade, quasi ceia';

ANNA EMILIA ROSA. rfvdbr- vetlil-,
nha, viuva, oom ,70 siuips de edade; ;

ELVIJRA DE CARVALHO, pobre, cga
r sem amparo dc familia; - ..__ _._

FRANCISCA BA CONCEIÇÃO BAR
KOS. ccc. de ambos os olhos e nleijada-,

JOAQUIM FERREIRA 'CHAVES, en-
ti-i-iidii. sem recursos;

VIUVA LUIZA. com oito 'filhos nic-|
' "viÚVA 

MARIA EUGENIA, pobre ve
Dia sem o menor recurso para 'b soa «ub-
"SENHORA 

ENTREVADA, da rua Se.
nlinr dc Mattosinhos, 34. doente, ímpossi-
Ipilitnda de traballiar, tendo .ias tunas
sendo uma tu)_iciilo«a;

VIUVA SOARES, velha, sem poder
trabalhar;

VIUVA SANTOS, com 68 «unos de
•-Jade, gravemente doente de moléstia in*
curavcl; , . ¦

THEREZA, pobre ceguinha sem anxi-j
lio dc ningueb.i '

VIUVA BERNARDINA, com .?8 im-j
nos.

PARTOANALGINA
PODEROSO PREPARADO PARA SUPPRIMIR AS DORES DO PARTO

VERDADEIRO ALLIVIO DAS PARTURIENTES. ,

RIGOROSAMENTE SCIENTIFICO 11 .'!

NEXHOM PERIGO.

AI.UG..M-S'. 
uiiia sala de frento . um

Kliárto lambem de frente; na prai., tle

Santa Luzia 182.  (9'°- _¦

ALUGA-SE 
uma magnifica sah para cs-

crlptorio ou ofiicina, no 1" andar 10

prédio novo do largo de b. Pranc^o de
Paula n. •_. 'g''-*" '¦' K

* * Laboratório Paulista de Biologia
RUA QUINTINO BOCAYUVA N. 24 —*— SÃO PAUIiO

e em toüas as pliarmacia!^ drogarias, casas de cirurgia c no deposito do Rio dc

Janeiro 1 — RUA DA ASSEMBLÉA N, 7 — SOBRADO

. \ LUCA-SE por BíiS uma easa, a tra-
Avessa IBarão de Guaratiba i*. 30. tendo
duas salas, um quarto, cozinha. al"_a*-S"
raço, luz electrica, etc: as chaves cstlo
ma rua da Cnria 91, lcitcria. (3S41 WJ

AI1.UCA-SI5 
unm sala de frenle, com luz

electrica c limpes», por 70$. » &fs™
pazes 011 senhora sA, em cuspi (íc íamum
<lo máximo resiieilo; na rua Monto Alegre
11 17. 'C9474 F> K

ÍÍSUL AMEWCA"
É£E(f-?aO I>E F_K)PKIBI).-DES

ÍIub do Ouvidor 80
ALüftAM-SE

O» seguintes predio. .
(As chaves 'nos mesmos 011 contorme i_

dicáção* dos respectivos cartazes).
BOÍATOGO — Rua Conde de Iraia

n. 175, com 3 quarlos, 2 salas, etc, tem
luz clectrica. Aluguel 135S000. ,

S. CHRISTOVÃO — Rua General Jose
Cliíistiiiõ, 44, tom 5 quartos. 3 sal as, etc.,
porão habitavcl c grande chácara; tem luz
clectrica. Aluguel, ,.70$ooo.

Kiia Costa Guiniarãps 22. casa com -

quartos; salas, etc; alueuel ü.íSooo
ALTO DA BOA VISTA - Travessa da

lioa Vista 11. 20, com 4 quartos, 2 salas,
luz .ccctrica.. etc. Aluguel 250.000,;. __

LA.UANJ EIRAS. - Rua das Ia^-ar."
n. 433. com magníficas accommodaçora para
familia de trntantent-, nuintal. etc, o» ena-
ves na mesma rua n. 410- •')!'¦'*".'• 2?oÇ*

GLORIA — iRna Senador Cândido iMen-
des¦' iS — casa 4, com 2 quartos, 2 sa-
la-íyliu clectrica, etc. Aluguel, t20$ooo.

CATTETE — Kua do Catt.te 181, an-
dar lerreo. com 3 quartos, 2 salas, quintal,
etc, e luz electrica. Aluguel, 150. 00.

MATTOSO - Rua Campo Alegre 11. So,
com magníficas occonimodaçocs para fami-
lia íe tratamento, porão hab lavei, '¦»««¦
dlriâ. grc-ide nuintal, etc. Aluguel 5°6$ooo.

A Ii-TGÀ-jP um *iodi ountto inde-
-^--Dcndoute; Drcço módico; »n
rua Buarquo _e Mnccao n. «;
,)«•» tratar do 4 í& em 

^oanto q

ALUCA-SE. 
por «$ mensaes. um cha*

lotzinho. na rua Buarque de Macedo 12,

próprio par_ u raeasal sem filhos 011 moços
solteiros; as chaves estao no 16. _iip-)-

ALUGA-SE 
por pre.co barato, boa casa,

com _c_ ouartos. duas salas. b°*» 
?«>£

tfl, Xtricidade; informe-se agftíggjjg
Mirinho n. 7. escriptorio; Prata Tor» osaj

ALUCA-SE 
um sabrailõ. com 3 quartos,

2 salas, terraço, boas accomoüaçoeRJ lia
rua Petropolis 11. 10, Saiila Thereza.

(,).79 l')

COZINHEIROS E C0ZI1EIRÃ?

ALUCA-SU. 
cm casa do familia. um bom

quarto, mobilado, com ou sem pensão, a
um ou dois cavalheiros; av. Passos .10, sob.

(0083 L) M

para
moçosALUGAM-SE 

bon sala de frcnti
escriptorio, c mais comniodos. a

do commercio; rua do Hospicio ííí, -
(qi6o S)

ALUGAM-SE 
excellentcs quartos c salas

oara 6ultciros e casaes sem filhos; bom
banheiro, luz eleclrica. casa nova, alem <le
outras commoilidadcs; rua das Marrecas 15,

(qi.8 fc) o

ALUGAM-SE 
dois excelente, gabinetes,

um com duas sacadas e oulro com uma,
ou toda a sala, com cinco sacadas, .tendo
tclephone. luz c uiobSIa; á rua da Carioca
44, 1° andar. (9149 E) i-,

.por contrato o magnifico
_ com todo o conforto moderno

da rua Francisco Muratori 11. 4.1. 1'oplc
ser vtsto a qualquer liora e trala-se na rua
da Quitanda n. 157, 1° andar. E

V LUCA-SE uma casa com tres quartos,
_T_.di-.ns salas, Copa, banheiro, despensa e
cozISM. nn rua General Menna Carreto
11. 142, Botafogo. ; .(9408 &). .1

A Í.UCA.M-S1'- magníficos cômodos -n ca-
__.valhciros o moços do commercio, n
conlòriavel avenida Commercio, 11a r»»
iChrislòv-ò Colombo n. 38, próximo aos lar-

go di. Machado; trata-se com o encarrega-
dpi -a -qualquer horiu _C__Íi______

LEME, iMffififlll*
IPANEMA E LEM

ALUCA-SE 
um magnífico porão habita*

vel, independente, na rua Salvador t-or-
rên u. .30 (Leme); trata-se no sobrado ou ,

telephon. 2981 Norte. (9S" H" « 1

^«¦«««¦¦lai»»*!!'' _
ÍDOIS CAUCES OESTE PODE- |1 

ROSO AVTI^CWO JVãTAM |
AS MAIS CRAVES DOENÇAS 

|Gnarane8ta |
ALUGAM-SE 

bons casa», pintada» de

iTovo. eom quintal e muita «»S «^«J

Visconde Sapucahy n. 3»o. .K" j> .

ALUOA-SE 
o grande »rma«m da ™

Visconde d» Itauna ns. 3a e 34, *">

Ia-se no "Fluminense Hotel *»'

Roupasbrtmoas para
senhoras <& homens»
Houpsssde osuna,mesa,
oamisas Bertholet ~
outras»
Especialidades em
meias francesas*
Unho, oreione, atoa-
fhado.
Punhos a oollarJnhos,
etc», etc»

ALUGAM-SE 
as tasas A rua Visconde

de Sa. ícahy ns. 251 d 255 (casa XV),
pintadas o T.rnulaa dc novo; as. chaves
acham-se á avenida "'Salvador de Sa 11. i8_j

(942. .0 R

ALUGA-SE 
a boa casa da travessa Santos

Rodrigues 24. com sala dc visitas, nua-
tro quartos, sala ie jantar, saleta, dçspcii-
sa, cozinha, tanque, banheiro com banho
de immersão, grande- terreno, gaz e ele.
ctricidade; aluguel 152$; Estacio de Sfi.

(9310 J) J

UTERO—OVARIOS E ANNEXOS
O lOHTHYOLOL. de Alfredo de ^rvalho. 

é de rfletto^ m»

ro ua cura das molesti»^?c^^^_íffl^^^.

S^^^S^S^e^lt^f & - Carvalho

& C." — Rua _.* de. Marco n. IO.

A LUSAM-SE bons commodos para fami-
,_$.liaa e solteiros na Villa Yolandn, logar
saudável e livre de enchentes; na rua dos
.Bandeirantes n. 5, desde 30$ a 40$ UUii;
to i ruo Moriz e Darros), (87jo Jj b

ALUGAM-SE 
escellentes casai, nara P*

queuas famílias, cm logor muilo ««*
aavá; informasc, por favor, na rua Itapiru
n. 50. venda; _s casas sao na travessa «o
Nnvarro 11. 2.. antiço. (___l

ALUGA-SE 
o predio da rua Hnrfio do

Amazonas 164; chaves na pliarmacia ;
trata-se com o dr. Cavalcanti, das 2 as .(..
rua <do Rosário 102. (914 . J

A~ 
LUGA-SE n boa casa. cora bons com-
modos, gaz c electricidadc; chaves nn

m-êsma rua n. ; tralar, largo da Batalha
n. I, armazém. 19747) J

A LUCA-SE a casa n. rooi da rua Nos-
Asa Senhora de Copacabana; trata-g na

rua Benjamin Conslant n. 40- (. |0*"' 
'<¦

A LUCA-SE a confortável casa da tra-
XVvcssa Cruz Lima ... casa II, tada pln-
tacla ile novo, ao preço de 152?; *_ B" ."
estilo uo armazém da esquina, e trata-ae nn
rua Candelária 22. coin Paulo. Bip3W_J

AILUQA-SE.predio

\ LlfCA.SU o predio, recentemente con-
__.strtiido, da rua 'Moraes Valle 11. 21.
(Lapa. com duas salas, quatro qttartoi o
cora todas as commddidadcs. As cliaves 110
local e trala.se na rua de Santo .Amaio
11. 110. ou Pedro Américo n. 2, loja, com
o sr. Fonseca. _._.___

ÁLUC.pA-SE 
um quarto a moços ilo çom-

mercio, cm casa de familia, dc toda a
confiança; no rua do Riachuc o ,n.- 

''37.

primeiro pavimento. ^901(1 1) ¦*>••

4 LÜCÀ-SE uma sala dc frenle, bem mo-
¦rtUiiladn illuminada a luz eleclrica, l«-
uhos quentes e frios; lelcplionc.MU. t-cn-
Uai; na praia da Lana 4b. Uw*_ i'l i"

A LUCA-SE o i da rua As-

salas^ .
e tlld.i

trcí
o mais nrce

chalet n
Alugu-p ...-V. —•¦ —.-—
c tun quarlo, chuveiro__L«inip. o n. >- Aluguel 80$, com duas

ppilelss c
Mirio. (ú'380 G) J

ALTtG\-SF. 
ta um casal decente, metade

dVespleii-ido predio da rua SaK-ador
Corrêa n 130 (Leme ; trata-se no nies-

mo o_ teleplionejb8i Norte- (95»oH)K

ATTICi\M-S*? 
no Lstne, somente a fa*

milias 
•escolhidas, 

as exeellente» «¦

inteiramente reformadas da. avenida."*'{,
gárida, á run -Salvador Corrêa. C2 '.(926.) .ti

ATiTf.A-SK 
unia casa. 11a rua de Santa

aam.fí Copacabana, eom,3.quartos,
banheiro o fogão a eaz; **reco 180*, M

chaves á rua N. S. Copaeaban «2 pa-
daria. *v'"

ALUGA-SE. 
por oreço barato, loa casa,

com dois ouartos. duas salas, bom quin-
,al. electricidade; informa-se na ru=, Cardo.
sp. Mariuho u. 7, «er,lrt*)t"'-(^»,*1)F£

.I-tRECISA-SE dc uma empregada .para,
t cozinhar para 1im casal, na rua dn,
Capella 65, c-loção da Piedade, (95'3 C) K

ÍJ.RUCI.SA-SE 
de nina cozinheira; a tra-

vessa de Santo Catharina n. 25 --
Santa Thereza. (<*7!5 "• **

IJPJiCISA-SE 
de uni_bom cozinnei.p.'

trivial; rua de S. Bento
fo-;i;id,.r.

IJRECISA-SE 
de «ma cozuihepra; tpj.p

Barão dc Iguatemy n. 8 ¦—• Miittoso.
(9720 B) S

PRECISA-SE 
paira casal de tratamento

de uma boa cozinheira do trivial, a
rua Valladares 27. Copacabana, bonde de
Ipanema. (0527 D' l

GAMA MA1
Moendo sempre

ALUGA-SE um quarto, com. pensão çm
XXcasa dc familia, a rua Hospício 54 U )•

(.9740 a; a

A LCGAM-SE optimos aposentos
^sala de frente, etc, <*m ciis» do
fami lin de tratamento; na run
Primeiro dc Marco 30, 2" andar.

(í 78-5) E

ALUGA-SE 
o preplio da rua Presidente

Barroso n. 85. Aluguel 130$; as clm-
ves estõo na esquina dn avenida Salvador
dc Sá; traU-sc na rua í/varisto da _Vei-
gl, n 4.  (9180 E) J

ALUGA-SE 
o assobradado da rua Angus-

ta n. 4, Sant'.i Tt
trala-sc

4,
110

'hereza. Aluguel, noi;
(9254 F) K

ALUr.AM-SF, 
á rua General. Scveriano

h". 'íoo, boas caias com dois quartos,
dur.s-s--as e grande quintal. 9«; ¦Mtomtu

çües ira incsiiia rua t''8. (»0/9 _l-_;____i.

A 'Í.VÍ-AM-81. a intecoB muito
UrX módicos iiolla sala (le frente
o quartos mobilados para dunS'
iiessoas. com pensão, conforta-
veis, desde 300$ mensn_es. Jn--
electrica, teleplione; lVnsao _••«-
milini*. 1'raca Jose de Alencar 14
Cattete. (Ab****)

í_a£ad !.>.>, com magnif eo. «mn*

dei par.*, família. w>>

A 
ILUGA-SE a casa â Tua. Atilia n. 7,
.pronimo á de S">''^.Ch"•-tIJ•Asp"'?__JeC_

quena família o esta limpa. Asf._5üí""
e^tão na rua*-reste n. 49. *_£*$__
xima. zZ

ALUGA-SE 
o confortável predio da ru»

de Si Leopoldo n. 273 (Cidade Nova),

com duas das. quatro quartos e mms

dependências. Tem grande quinto). 
^ y

._„ _  á rua

.Wscond." de"' s'apú.aby" n. 31S, »

atos ealns, dois quartos, .quintal e mais

Sndcucias. A chave esta 110 n. _*9,«

uSS-i° n_ rua Theophilo Ottom 
_». ..6«

sob.

ALUCA-SE 
por 100$ .uma casa

V 
' ' **  " "'

ALUGA-SE, 
por 150*!, o bonito preilio

assobradado, á rua Sanla Alexandrina
Ui 243, com porão habitavcl. quatro salas,
tres quartos, banheiro, cozinha, insüillaçppr.
olectrica e a gaz. (9216 J) **

ALUGAM-SE, 
a 100$. duas casas novas,

com excellentcs accommod.ições. electri-
cidade, quintal, etc.; na ru.. Campos da
Paz 12S-130; trata-se no Restaurante -Pa-

ris. -rtigunynua 41* '"-M" " *

ALUGA-SE 
um predln. com dois pav;-

mentos. tendo 5 ouartos, ,2 salas c mais
depondencias, na rua Ilapiru a. 26; para
ver. no mesma, e tratar, na rua Senador
Furtado n. 78; aluguel 170?* (9WJ)**1

HAODOCK-LOBO E TIJUCA

(9208 d j

S^wSSiSi^

ALUGA.SR 
um esplendido quarto mobi-

lado, com luz electrica c cate, das 7
ás 8 horas da manhã, por SS*. a um se-
nhor do commercio e de rcs.peilo; nn run
V. Luiza 11. 59 (Gloria).. (9282-F) J

(UGÃM-SK, em cisa de uma senhora,
_*.uma saia c qimrlo para descansar; in-
forina.se na rua dn Gloria 102, sobrado.

(6189 1) J

A LI
i_.ul:

SIBlilJHSIlMIilllBIlPill»'""' "¦ —— ,

SoJU-50 esterillsBdB para attesfh-sia local em . .
pequena cirurgia o cirurgia ¦__—_»-% {0

©•__.ft-de-
dentaria

de família, uma
ppi ui- ,..«... •• - commer-

cio; na rua General C-.ildwçll n. 324, cs-
quina da avenida Mem de Sa. (939') 'W
ALUGA-SE 

em casa 
sala dc frente, a moços do

, tendo quatro
i,i° andar, do-

(0753 E) S

nriiiniiHiiiEiiBiiHiniiiiaiiHiBiiniiiis'
1 OS QUE SOPESEM DO ESTO- I
1 MAGO DEVEM USAR |

| Guaranesia 1"5 .pi 3

"llEMOS 
£ CREi 

"

A LUGAM-SE duas salas
j£_.sacadas, á rua S. Jose 11.
fp-onte í egreja de S. Jose.

A LUCA-SE boa casinha, na Villa Moacyr.
.fXcorn 2 quartos, 2 salas, cozinha, bom
ouintal. por 01$: as chaves a rua I)r. Carmo
Nctto 179. açouguc. (0740 1-) a

ALUGA-SE 
a senhor dc tratamento, com

ou sem pensão, um mngiimco quarto
d» frente, bem mobilado, em cesa de -la-

milia; na rua Silva Manoel u. 83.
(9ooS V.) K

ALUGAM-Si; 
Rrandes quartos a 55$ e

50S, com duas sacadas, com nu sçm
pcnpiuo, ia casal ou moço decente, lem ele-
elucidado, chuveiro, etc; na rua dc banta
Anna 33- *.*'» lv) J

ALUGAM-SE 
esplendidas salas, com .011

.sem tiiobüia, cum banhos aueates e frios,
em casa de família do tratamento; rua un
Lapa 95. *01''<) *¦- S

A LUGA-SE uma Hiasnifica s;ila de fren-
X4.te. a casal ou a rapazes com ou sem
pensão, com ou sem mobilia; rua dn 1. .¦"
Ca sobrado. .757 í) S>

A LUGA-SE unia sala dc frenle, bem mo.
__.bilada, com pensão, a rapazes, em casa
d: familia; tem clectncidaile c. toleolione, a
rua Visconde 1'aranagua n. tã ('<'.*&

Ã LUGA-SG a cavalheiros, cm caM de
Aíamilin, um quiirto i>or 40$ e outro por
b.S; Tem luz electrica e teleplione. ler-

Io dos banhos de mar e bonde 4 .porta.
Fi-dro Américo 8o (Cattete). (Bi,-6G) b

,i .I-UGAM-Sr, para familias do tr.itnmcn-
iluin as casas da rua Real Grandeza 3j
t,'À, com cinco quartos, duas .sala-, sala
de entrada, cozinha, despensa, dois banhei-
ros. iardim, quintal e luz electrica .para
ver e tratar na mesma rua, esquina -de

S. C:cnle•.lU^l:JI^____a_2'^_í£_i•__.._iLi,-1

k LUCA-SE um bom quarto, ricamente
Aóiobilado, em casa de familia, com bello
vista; u. 30 da travessa Bastos (antigri *-*j
¦Callcle. (0130 M) a

.» LUGA-SE crande sala. com vista para
Ao mar c iardim da Gloria, nara pessoa
solteira; ladeira da Gloria .*¦¦ (W________J

1" 
" 

-Q ^^E-*m_^^:^Erfett-i immediato, seguro e1
AV.^??-V- --ofensivo. - Não contem coenina nem seu.

I ovados- V^™^^^^"™™

4 
..UGA-Sli por 95$ a casa da rua oa

ACambon

«A LUGA-SE o armazém do predio da run
ASenhor dos Passos n- 16.; as chaves no
n. i57 (uiarniorista); trata-se na run Gene-
ral Roca a. J"9. Eabrica das ,*-hilas- „(9470 K) K

A LUGA-SE tuua boa cosa. para família
Azle tratamento, na rua Mariz e Barros
Fm; trata-se na rua Conde de Bonifitu 4.0
nu na rua do Carmo 56 com o dr. Denietrio
Basilio. '_¦•'„__' J

ALUCA-SE 
4 rua doa Araujos n. 75.

a casa n. a. o chave no porão n. o e
trata-se na rua Conde dt Uomíun H7-

A 
LUGA-SI" uma casa çom dois <l«ar'0*'.
duas salas: na rua Tonclcro- n. 168.

chaves no n. iK. Coiiiealwna. COS*-* ") R
"A 

LUGA-SK uma casa com dois[ fl"»'»0»'
XldliaJ salas, cozinha, etc, em CoMWto-
na, á rua Uarroso n. 67, Villn Mimi,.^as
tora 

-infonmaÇoÉ-. a rua dn 
^'«"fR*';

chaves estão no n. 73. °'*de," ,,'rí!) J¦1-2. Trcço, noSooo^ (Q-2I1 H) J

A LUGA-SK o predio n. 12 'da rua Egre-
A. nha 4 quartos. 2 salas^ etc., oleciric..
,1ipU* fouão a gaz. etc; as chaves, por
,.b e.uiu0TruajEgreli..l.a ... *»«™ffi
trata-se á rua da Alfandcjo n.-^ s^ann.

afisf trata-se na rua da
,3, Peixoto S C (92.13 D J

casinha da rua d. Morro
com dois quar.

IOS, duas sala". .O-fiili"» 
' 

o 3-*in'"'Í3'-
B1,el 40$i trala-se na rua de S. CJirWovSo

557*

Alfândega n.

A LUCA-SK _ .
ixda Providencia

ALUGAM-SE 
dois bons quartos, mobila,

dos, cnm todas ns comr.iodidades e çiuii
r,ensão_ a pessoas de tratamento; rua Ilad-
_ock tobo n.  <"8o 

*¦*¦) '

ALUGAM-SE 
bom commodos, na respei-

tavel e bonila casa da rua Iladdoel:
Lobo n. 3 . desde 30$ a 40.000.

• A LUGA-SE uma perfeita copçira e arru-
XXmadeira. com bastante  '

Visconde da Gávea 11, 52.
prático; á rua

(9118 O S

INSTITUTO DE PHYS.OTHEBÍ.PIA

Consultas das 4 as 6 lioras 

BOTAFOGO E.GWv

rua das La-
(0.107 G) .1

rA LUGAM-SE, cm casa dc familia, um-
Asáln dc frente c dois quarlos, no çm-
íc. á rua dos Andradas n. .... .¦ andar.

A LUGA-SE uma perfeita copeirá
J_.modeira, portugueza, 

 '"""••'Vllll _.  _ nru-
,„.„,,„ „„....„  com bastanto pra-

tica; 
'á 

rua Senador Pompcu n. 173.
(qi*7 L) b

PRECISA-SE 
de uma ama secca; paga-

sc bem; praça Maua n. 40, 2" an-
a.ir. (9758 A) S

PRECISA-SE 
de uma empreenda, bran-

ca, para o serviço dc um casal; fi rua
lIrugtiayana 33, 2° andar. (9<o8 (-) a

*I_R.BCISA-SE de uma lavadoira para1 ir
L para uma fazenda 110 Estado do Kio,
. para lavar somente para Ires çessoas.
Trota _c na rua Gonçalves Dins n. 30, 5"
..indar. (Exigcm-se boas rotorcncias).

(9213 C) S

I.'_$000
223?000

A LUGAM-SE os seguintes casas, para fa

A.tniln :
1 advirá Ipião Homem, 7'- • ¦ •
IMnrlz c llarros, 257 o z-j-. ; 

*.;
Mnria o Barros ,n. 259 \ i)¦ *•»

ICUGKNIIÍ", diversas casinhas
novm ilcsJe

IJospÍ Clciuciitc, ;I7- * • • • * •
¦Santo Christo dos Milagres. 1.0-.
General Pedia. 159, P.ivi negocio o
família

Rua do Mattoso, 15
Rua do Mattoso, 19. ¦•
Conimondador pLconurdo, 9. . . .
Rua Cunha, a loja do 11. 04• •
Carolina Meyer, 23- • .:;•'„•

Tratam-se á rua S. Pedro n.

ALUG 
\M-SE commodos especiaes n 4o$,

em predio novo c de esquina, todos
com janellas dc frente, a .rua Senador lom-

peu 11. 240. em frenle a estação (.entrai.

1__ECISA_E 
de uma ereada portuguc

za ppira nma secca de uma. creança "'

ravessa S. FranScõ* dê Paula 11. 36; _(9737 t-) S

crcaüa, dc boa
condueta, para eerviço de um casal;

1 rua S. Francisoo Xavier 11. 550-
pRKCISA-SE de uma

I00$000
I?2$00U
yi$üüü

I50$ooo
i*52$noo
1Ü2$000
I52$I)00
101 $000
122-fono

,.. 7-1 com
(7847 E) J

A tiUGA-SE uma sala mobilada
,í_.cora todo o conforto cm casa
,1o familia cstraimcinjL nn tua
Silva Manoel 5C. (*» ¦-lí'*l'i

para inoçor, sol-'40$; 
na rua S. Pedro

(9714 1'.) -1

Cosia Uraga S C,

ALUOA-SK nma boa sala de
Ãfrente masnlficninontc niouila-
da. entrada indeiienilcnto. muito
nerto tia cidnile, nm minuto ilo
bonde. Alueuel 100$; quem uri-
eisnr deixe carta nesta rcUaccno.
a M. V. ___. J-J

vi IJUC.-fSa por .|op>$ o prcdi.o-n.riKi-.dpi-.
Alaraiijeirns .... 239, defronte ",-*£»'-
tino ISurdòS-Mudos; as chaves no jar.nia.em
da p--npiMi:p.onde__se traia. <.~-Ii?- __j> _

A LUGA-SK, casa de familia, rçi.lci.Ll.. dc
Aiardim, unva formosa sola uiobi.laita, com
iodas as çommodidades, telephone, Iliz cre-
ctrica e mu co_niõdo*>r.^-*o$; na rua do
Rezeudo n. 198, esquina Riachuelo.

.950*. W i

Af 
UG \-SK a casa da travessa Dias da

Costa 11. 8 (entre Alfândega e.G. ..a-
mara); as claves na rua do 1 lospiciq i-l-l.

d" andar. -7'1-- ___ 
5

ALUGA-SE 
um csplenilido quarlo 111011-

lodo, a moço solteiro, cnm cleetriclda-
dc e tclephone, em casa dc fami.ia: na

avenida _M_Í__Í ___i_'_.S.0J*-~--i7-~-

ALUGA-SE 
um esplendido qtiartO) inde

;t„!„ ,„„„ ., pendente, nredio novo,

ALUGAM-SE 
comniodos

teiros, dc

rua do Rezende 193-
piucetado, da

(S397 '¦¦) J

A LUGA-SE o predio da rua de S. Kran-
Acisco da Prainha n. ,21. Al .chaves
eslão 1,0 n. 25., Trata-se a rira riieol.liUo
Ottoni 11. 83, sala 2, I" andar. (9S3_6_____J

A LUGA-SE por 20.*$ mensaes, una na*
Agnifica vivenda a rua Uumayta .49,

com cinco quartos,, duas salas, cozinha, Jia-
nheiro, porão habitavcl, a casa. <• ill.Hm .
nada a Raz c clectricidade; chave ua mes-
n». que se acha cr., concerto ou na ven-
da próxima, do sr. Salguciriiiho c trata*

. na run pia Alfândega 11. 98, casa Lon-
Icville, telephone 1870, _orte, com o sr.
¦Maia. l'>.,___L__-_

A LUGASE, a casal sem filho- ou a
_Vduas senhoras, sala e quarto de frente,
_b_ij pensão; rua Ypiranga .... toan,eiras.

A"LUGA-SK um bom quarto, cm çaas_de
Atenfilia, a cas-.il stnn filho
ranVclras 5.1. sob.
"Â 

ÍL-UGA-SE uma boa sala de frente, em
Aras de familia. a oestoj de. rafcjn-cnto
t io coiiimcrciO. i rua Dr. Corrêa Dutra 

ji?.

: Tif,uavVM-SE Onns salas mobila-
AJàits no 1" ándffr do nma casn
de fitniilia socecadn; Jj>» ,,,lft vo"
luntiirios 

%™«a> ^|a88) C

*rL'G-\Sl* a espaçosa loja. com mora-

Adia pa« familia. da rua*"dó Lnyrad.o¦.4i 
chaves uo sobrado; trata-se a rua

Buarque Macedo,_ie (Cattete). (94a6t*)T*

4 I UG\M-SE, por nrecos razoáveis ns bo;
Anita, casas da ma Jardim Botânico 7Í*
í li"' -o,,, entrada pelo 84; as. chaves no

LUy.rata.se na rua do Hospício Ma. '°

aiílfír.: _i_

da
ALUGA-SE 

a casa ...
nhom dc Copacabana n

rua Nossa Sc-
6S1, com boas

_ccomnío'laç.>" i'ara íomilin do '™f?'>'»"-
to- aa chave, eslão na padaria cm frente
e trata-se na rua Pedro Américo 11. 5|-

..AYÜ-^BY, ESTACIO
EU m

Air.TH_A._E 
por 100$ a casa nssohrV_..*n

h rua »r. 
"\gra 

n- .7, Catumby, pro-
btimo dó bonde, tem duas salas, dois quar-
S saleta, cozinha, qu ..tal -e clee ncdade,

trata-se na rua Gonçalves Dias n^ 20-A.

i LUGAM-SE commodos limpos, nn cas»
XXn. 45 ds rua p>8 de Setembro (Muda da
Tijuca); trita-se na mesma, com d. Bemvin-
de llaptista. K

A 1.-GAM-9E boas accommoda-
_rv»;(-H(s com pensão a familias e
cavalheiros de tratamento; na
1'enüão Brnrilelra, ü rua Haddtick
Lobo n. 12S. (J 707*5. K

l.ffl.í*_;_''l-'.v' .•".:'.

ALUOA-SEcnm café.
um bom quarto de frente,

cm casa (le um casal de ris-

peiio, por 60$, a moço de bom comporta-
U£na rua Machado de -^^

A 1,VC>
_i.n. '•
IÔ0$C'0*1.

uma cread.1 portuguc-
. ..... ,..  « serviço em cisa de
família, u rua Lia Barbosa n. !_—Meyer,

(9391 C) U
PRECISA-SE 

dc
7.a, para tntlo

1JI.ECISA-SE dc mna bm criada bran-
I ra para todos 03 serviços, que saiba

copelrar c arrumar, seria, de coniiança e
.ppsc.ida. Itua Maranguapc s- , Largo 5}
Lana (9"C'I C' J1

¦OUECISA-SE de uma criada para lavar
i o engommnr: trala-se na rua Marechal
]-]i.r'->iin 11, TM'nrm-¦ ¦¦ __ [_||

EívIPBEGUS DIVERSOS""

xternato Hn II e Coílep Miar
t . ,„, ,-n,n n fiinccioiiar no Instituto Polygloti-

A 1 de agoslo .. . í«'»ro wi«W» * •'•' « .*'«' '" imo concm-so,-,„ 1 futuro começam a funçcionar no Instituto
A 1 dc aíioslo .. 11U" .,*¦_'.,.- nUpn, nu zer no próximo

BRANCO 106 e 108.

ALIali
LUGA-SK a um casal,

TTkRECISA-SE de um bom bordador, no
1 largo de S. Fronci-Oo n, 14, i''^"
.asa Vianna. (o04lD)M

PREGISA*SE 
dc uma nicnnr dc 10 a i.|

annos, com boa condueta. para servi-
cos d..mestiços, ua rua dc Santo Amaro
.32, Cattete, <"'s'* *' '.

T>RECISA*SE de boas.floristas para bo.
X toes dc laranjeiras, a rua General 1
dra 4!. (o.jtiu 1.J) H

l>l!i:i'ISA-SE de uma moça que saiba
I costurar bem. para casa de fami* a
rua Felix da Cunho 24. '____¦____.__.

PRECISA-SE de uma copeirá c arruma*
.1 deira com pratica, para casa ile jieque-
ua familia de tratamento. Viscor.de de -..-
ravellns 1. *°-__ ___ .
¦I>RECISA-SE de uni copeiro de 13 .. M
JL anos, português, para casa de lamina,
ao largo do. Boticário 20. Águas J-erreas.(o. "(1 -'j l

Í>KECiSA-SE 
dc uma pequena, podendo

*e* de cir. sendo clara, para compa-
nhia de duas meninas, com as quacs pode-
ru [requentar ú escola, iazendo alguns ser-
viçou leve*. Trata-se iui rua Cou-sciciro
Autran ap;. Villa Isabel, ou rua de S.
Bento ii. (927S 1') J

„„ cavalheiro dc

irninmonto duas lindas, -"alas dc

t-W rlraSe"'0mobl.iadas, com ertwta

ÍXendenle, ep optima pe=. Lindo p«

dio completamente mo, ua mios .

í!1°._c-tel;i^ naaàveenida .Mom de Si

S^íúiTJS'A.. Governadores.,

ITTÜTiX-pre^ma Thereza 
jm.^

rua Maua 11. o-l ______—-——
"_ 

1 iu- \ S. uma crande «da ''e frente

com todo conforto nn Avenida -.omcs

,e ,30 ,S. entrada pela praça dos u 
g

nadores. Preço módico. w.'
—ÍTtTrTÍtT. cãvãiiicTrõ õú a casal 

sem

não ha outro inqulliuoi na rua do «- u- _

„. 9. :" andar.
"l.UCAM-SE o predio 378 da rua do

. ,';.,'i,.,clo e o pvmc.ro andar da rua

fflfSanta. n.%4. Ambos tratam-se

neste ultimo. .1-' .

ríüG_M-SB S escriptorios jun-
__«os mi semtvitdos. no **™*
ão hvisienco nredio (la vnn set-

Setemlno SOO. Tel. 1||^

Pensão Moti-
.. uni bom
(o6-,7 E) 

"**

A LUGAM-SE Ires bons quarins e uma
__k.liO.-i sala de frente. 23S. 3?$, 35. • e
611$ mensaes; ua rua da Misericórdia 57.
t. andar. C9473 Lv) 1*

D. Luiza 11

\.SK a casa da rua T). Marianna
:i: irata-se no 11. 117- A " .,,L'J;•Ilotafogo. (9491 G) K

mo-
rua

Gl RALÚG.VM-SE 
bons conimodos coni

.bilia, a moços • do commercio
Gloria. (9482

LUGASE a casa 11. 6 da rua liento Li
cliaves uo

.alas. cozinha

A LUGA-SE uma casa
X_.ii run l'1'1'" -A*m«ico
no u. i"o. c trata-se r.a
11. i.|.|, i° andar

n.i Villa Jacylo,
11'. 84; n chave
rua do Hospício

(7422 O S

A L1'0A-SE na
Xlaridiir terreo

na rua Corrêa Dutra 52, o
o nara casa! de tratamento,

cm rfcanças, Tem duas salas, dois quar-
m- c'!;:'ÜÍià. nuintal. etc: trata-se de ma-

uhâ alé meio-dia, na mesma casa- 
^ 

.

XAROPE DE S. BRAZ
Cura tfts.es, broncliito, coqueluclio, tu-

„erculoso o astjiin-v. Tom»l-o e ter ee^e-
üi <le o-tar curado. «^*W-*^
BONS s:i*4-RO-E»B!5» <-"« vos
olTcrecom.

Exija o de s. braz
Drogaria Barcollos— Niclhcroy

Depósitos: Uruguayana, OL
Marechal Floriano, 55.

8S_?_

ALUGA-SE 
o predio da Estrada Nova da

Tijuca is?. com duas salas, dois quartos,
Eraude porão, installação electrica, coziniia,
tanque b.lthtiro etc.; as chaves "a casa
_t£ com a sra. d. All^ujgri 

%%

ALUGA-SE 
uma boa casa para pequena

familia de tralamcnto. 1'rcço, i.to.; na
ma Barão do Amazonas n. 102; trata-se-nn
travessa 'S. Francisco, 10. (8.80 l*.) J

A 
LUGA-SK um bom quarto dc frente, a
um ou duis rapazes do commercio, em

casa de pequena família, com lu__e limpwa,
com ou sem pensão; a rua Barão çe Ulia
1(8, próximo ao Haddock 1,'bo c Mattoso.

(9709 1*0 K

sulidA LUGA-SE cm Copaçnua»-. .,'¦ .:,;,„,,
Apredio, muito perto da avenida Atlantl
ca em centro de terreno, ço,n cinco q'.r
ms, duas salas, copa, cozinha, banleiro
com anua quente, lu. elec'^a'c*„' 

fK
estão „a rua Marinho ... 34, C^aba*..
onde se Iraln-

i.t _, ...,-. ppppppp  sala dc. frente,
X5.com ou sem mobilia, entrada mdepen-
dente, em cana de família, com Ul- electri
ca" -.ua Nery P nheiro n. 106 (Estacio

ALUGA-SE 
uma hoa

S. GHRISTOVÂO, ANDARAHY
E VILLA ISABEL

A Ii.G_.-S-" a boa casn da rua Ks-
uC-Vp-iicranca n, 14. cm S. Oliristo-
vão, com 2 salas o 2 quartos, no-
rão habitavcl, lm cloctrlcn. ba-
nhoiro e erande ouintal. Aberta
das 9 ás 4 da tarde; pnra tratar
á ^*ua do Ouvidor 162, com o sr.
Duarte Kclix. "

A ir.UC,A-SG uma boa casa com .quatro
Aiuartos, tres salas c mais. dependências,
íí, vir ia rua Vicchte de Soliza n. 21;
S-se na ir.csnu rua ... 53...Botaf,ogo.

A!-
quartos duas e nwintal.

(QÜ7,1 ('•) M

tuna boa saia de frenle para
ai ou dois rapazes. A tratar na rua

Evaristò da Veiga, 2:.. (_________» *'¦' '*
A LUGA-SE un

_"i.c.'.s.il ou (bas

A LUGA-SE o sobrado da rua S. Pedro
X_.n. 10, tenilo bastantes comniodos para
familia; lrata-se no n. fp. I113S.I E) M

A LUGA-SE uma boa sala a empregados
X_.no commercio. i rua ila Carioca 11. aR.

(0.180 E) M

rarlc ou ouartos do 2" andar
Iiosoicio n. 120. (9636 E) KA LUGA-SK

X_-p!pi rua do

A LUGAM-SE ouatro oun
XJ-íaunlia;. rua do Senado

e sala, a
7i.A. sob.

= 77 H) .1

A LUGA-SK, sú para cavalheiro, um opti-
X_mo dormitório, muito fresco e bem mo.
bila io num elc?ante predio moderno; n.u-
gildl 00S, com banhos quentes c di-t.-.p-iio
almoço- casa muilo socegada de família cs-
Irangeira sem creanças; rua Corna Dutra
ií,,,; ciitictc. ___* '

A LUGA-SE a casa da rua Assiitnpçáo n.
XJLpppi. em Botafogo, completamente renova,
da,'tendo duas salas, .iiialro nuarlos, mais
deiicndoiicias c grande nuintal: as chaves
eslão r.a mesma, e trala-se a rua Gonçalves
Dias 11. iS (armazém). (939J *-*) •*'

A pLUGA-STJ pnr P"$ a casa da rua Dona
XXPolyxcna n. 7C-1'*; lrata-se 11a rua da
Alfândega 11. I . Peixoto & *-¦ (9-M-l '''¦'

por ..50$ n casa dn avenida
8io; trata-se na rua da
Peisoío & t'._i<i_-|p-t"*^ J

A LUCA-SU por iGn$ a casa da rua Ge-
Anernl Menna Borreto n. 1Ç1; trata-se
na rua da Alfândega 11. 12, Peixoto '; '-•

(921I1 (j> )

easa da rua I;er-
, 91. VI; trata-se

12, Peixoto í-*; C.
(9-*4.- Gl J

p. Tj-GA-ST* cm cnsn do fnmilia
_n.uima esplendida snln de 1 rente
,1 rnsiil ou a 3 rapazes. tVnni bom

ui rto (le írentc.por 120S.su com
SSsfios rna Andrade Pertence
„. 32. Teleph. Cent BIW.^ 

f.

B_i!BlHllBIIBin_illBllI--IMinipiilK
PARA O ESTÔMAGO E IN- g

TESTINOS E- UM REMÉDIO E
SEM EGUAL I

Giiaríuiesia |
IB!ii!WSB»«'»Í

de Sá).

A 
LUGA-SK
dn Pa* n

ouartos, luz
.1, '100,

(9-153 J) J

por 100$ a casa da rua
108, com duas salas, dois

eleclrica, etc. Chaves 110
(9533 J) J

A LUGA-SK o predio da rua de Nossa

AScuhora dc Copacabana 11. 9»... -*-lu-
Trata-se 110 mesmo.

(8931 II) M

A I.CC-A-SK
XVAtlautica 11.
A'íandcn*. 11. '

A LUGA-SK um esnaçp-pso quarto, com .011
jT-Ls-..* moliili... -, rapazes tio commercio. cm
casa dc íamilia; rua do Riachuelo ..S,.. sob.

(0..81 10 .1

A LUGA-SE nor 70$ ¦
X_iiandc3 Guimarães
na rua da Alfândega 11.

A LUGA-SK por _Si'S.
_t__.rua 'Tiuarquc de Mi
rua Almirante Tomandnrt

lircdio 11. ?.l da
:edo; trata-so na

11. os. (92.-701*

l r.UGA.SE uma sala dc frente, com ou

Aeni mobilia. em casa de família: ua

ru. v':p'.ilaripil <la Pátria .120. lOSbiG) J

'A 
LUGAM-SE unia sala c um quarto c*

pi na.Bsos e muito arciados com ou sem

_.nf^iho.,,-os^.or,p.e.rsa.c^
|.,!^ 

Guaratiba ... .7. Prego 
^J

A-LUGÁ-SE nor 45*. em caia do fanil*
Adia, um quarto de frente, mobilado, gaz
c roupa de cama; na rua D._ tar ns
11. gl. Canele.  (7I_____.L_.

gucl scoSooo

TI1ÍÍ

ALUG\-S1Í 
a conforlavcl casa nova. sila

á rua Dr. Costa Ferrai! 11. 08, <io
Comprido, coro dois quartos, duas salas,
despensa, banheiro,, cozinha, illuminação
clectrica, quintal e jardim. 19443 J) J

A LUGA-SK um pc.iucno orodio; rua Pre-
X_.sidenle Uarroso 11. 6*. com bom quintal;
as chaves, pegado, 67. (9054 1) .

A 
(LUGA-SE por ido. a casa da travessa
.do Guedes n. 8; as chaves 110 11. 7

da mcsnía rua- .'

ALUGA-SE, 
por 200$. uma casa nova,

com 2 salas, 4 ouartos c mau comnio-
didades para familia dc tratamento; tem
iuidlm 11a frente e entrada 00 lado; tra-
vessa Bella dc S, Luiz tt. ío,,;"*0^!}.
B.rão de Mesquita; bondes Aldeia Camplí-
ta c Andarahy; as chave sna casa negado;
trata-se á rua Marechal 1*loriano Peixoto
n. 221; telepliono 12S7. Norte. (9395DM

LUGA-SK o predio da rua Bar.o de
.Mesquita 11. 7»9; as chaves no n. 8.19.

(9M5 L) .1
A'

MIM BMSIL

4 LUGAM-SK boas casr.s com todo
£_5confoiÀcnníiirio. 

"para 
pequenas familias;

rua D.. Poll-xcna n. 70, Botafogo,
IUI

CO R

(NÒM'.n. I-KGISTRADO)-*a a inflaiminaçio e paaa^ga-

A I UGA-SE uma boa casa. com todo o
X_.as.seio. com tres ouartos, boas salas, vi-
silas e jantar. W.-C. banheiro dentro do
ci'sa. porão de arrumação eaz. clectricidade,
i «Villa Laura" 11. 7. da rua Jorge. Uudge
n 40; só sc aluga a pequena família de
tratamento; aluguel 90$; trala-se ua rua 1»
Hospicio 11. 75- ' ;

H_ko. todas as jpH-ar__rasa.oiej._3
ô <3.ro_r*âi-S-'"i^s

A TUG WISK dois quartos bem mobila-
A-os,; na rua Barão de Guaratyba 27

(Caftctc). independente. C934Ü <-) '.

ÍX'tíA*SE P<
._ quartos,

Possolo OC.
XXdou

r 80$ uma boa cosa com
duas salas, e'.c.

(O- G) J

A 'I UGA-SE por i.iof uma casa com tres
X_.qua.los, pinas salas c grande .«".tal:
na rua do Catiete u. 21.. (0260 l>) .1

A LUGA-SE por ,io$, um quarto
rÜLdo, cnm c-cctricídadc, cm casa ü
lia; na rua Corrêa Dutra n. 7*1-

(9.-5-

mobila-
; fami-

A LUGA-SE por
X_.vc_a Oliveira n.
duas salas, cozinha
'¦:•.!:,pk; truta-se 11a

12,,$ boa casa da ira-
... com ires quartos.
illuminada íi electri-

rua .Voluntari
¦____^___-_-__-__-"°' 

"^""-J   

(»>-¦• 
Cj J I l'.ul, n. 2», Botafogo. W» -¦> »¦ 

AOS DYSPEPTICOS
Tessoa nue esteve atacada horrível-

mente deste mal c que conseguiu a cura

rVtmS.\;scr^er para :
DYSPEPTICO. Caixa Postal n. 17»I;

Rio " 
;'"J

n-.a Paula
.... das, quatro
banheiro, despçn-

'.om quintal cnm R3 •'•
•chnm-se na rua Ben-
ida). (92f'7 IO J

A LUGAM-SE boas casinhas, pintadas,.e
XXforradas denovo, bondes de 100 reis,
assobradadas, próprias uai_ família regular;
na rua l'rci Caneca 252; lrata-se na veiuda
Salvador de Sá 11.I. (9349 J> '

A I UG \-SK n boa ca=a da
A. reito! ¦>• 95. ÇOjn ll"as
quartos, grande cozinlr
sa. cú',p.a, tanque c
nheiro. As chaves
to Ribeiro -*.*.; Iv

A T UGA-SE, na acreditada
Ateiro, rua Jo Kosario 10

uuarto.

X>IíECIS..-S_ do corpinlieirns e" bniis niuünutra nm* trr.im pnt-
tini di* iiliii-iiin: 1/Ai-t (lo Im Morto
lltut Ou Assi-iihl-a 0!'.(.I 0350)1)

Í)i(KCISA-SE 
ile um emprciado para

entregar leite, aue tenha pralica; -a
.-. Mariz e llarros 11. .117 — Lciteria Po-
kr. (9719 1» S
r_tt_u.'**rrjno^^t-Cri^og*--Tgau-ttf1;*^^ iTeia*-_fcaCTfc3*r--'J-C*

CÍ_S E GOgODOS, OEHIBO
. LUGA-SE. em casa dc familia dc respei-

í_.to, um bom nvarlo mobilado, a moco
«trio; avenida Uio Uianco a. 12*. 2" andar.

(qo77 L_) M

ALUGA-SE um ninrto de frente, a
X\ p;.ií, casa d*- família; na travessa
veira 11. S-A '

""._ 
LUGA-SK um quarto,

Anis, á rua S.-Pedrojg*'

ALUGA-SE o primeiro íinihr do P"-

Adio á rua (}. Santa Luzia n. --.*»

ta-se na rua Pumeiro uc Março_ u* 
|* T

. J.UOA.SE o .splendldo .2» ondar
Ánpa Municipal ... . c*7;"'.,\4ta
dictiiiOB, próprio para »>»¦'*l*._'-"'u,c
rua Bcncdictinos n. 19. B**1"""!»!..?'"1'
Ião as chaves. ^-9

E HIOLESTillS ES PEITO aascríí sempre

#%'5b 1 y p^ w*» ^ _ - _ _ ^
ei n

tíLe oi.'^ — -^ íi-.., ....... .^XXr3_-X"OLuS_- -TTJj-*rZO*E2.

FS_|S3'OS0 -_*"^--H.-.ri.viL.__-_.^ __.i_., — *-_ft_t,:" rL-A invrxr_vra,_\ TTT"_^Tl^ê";*l,*Pedir 0 exigir sempre: "O-BIHDBi-IA OLIVBIKrA J-J£Slü_4
A- veuíam tn-tlunar pharaícia b drogaria ^^ ^3lt^&Q^^±ò^m D

1 n.
- 

jçm- 
~~ te

JF^^__-o_?
97 V|

i LUGA-SE. nor 150$ a casa da rua Dr.
XlLArií.tidcs Lobo t8.; tem tres quartos,
mais dependências, iardim c clectricidade;
01 cliaves estão mi ¦!_ .e trata-se a rua
Sacliet 7, sob., tel. 333 ai. 10337 JI .'

A I.UGA-SE um bom commodo indepen-
__.!lenle. em casa de familia, a um casal
fem filhos ou senhora só; na rua Dr. Cos-
ta Ferrai n. 40, Kio Comprido. (9015]) M

!0$. 25$, ora casa
decente, sita á rna It.pini'

167, bons quartos com janellas. síunen-
moços íérios. (9272 1) J

A LUGA-SE, por ito$. cada uma, duas ca-
XXsás, A rua Ararlpe Junior 119..13 e 23.
eom 3 quartos. 2 salas, ouintal. insta laçao
electrica, perfeitamente novas. Andara»!.

(í)fi47 Lt) i»l

A T;UGA-S1- a bon ensa tia rna Ks-
*£3.i_i*_n.a n. 14, cm S. ClinslQ-
vão, com 2 salas e 2 quartos. »o-
ruo hnliitiivol. ins* electrica. ba-
nheiro e jít-iiiido quintal. Aberta
<las O ás 4 da tarde: para tratar
á rua do Ouvidor 162. com o sr.
Duarto ]"clix-. "

A LUGA-SI3 uma boa casa nova, com 2
XXquartos, 2 salas e Iardim; por 110S; rua
Pereira Nunes 139; as chaves eslao 110 bo-
tcauim. -°5'" M K

ALUGAM-SE.por 
15

dc familia

A LUGAM-SE bons commodos a casaes
Xl.scm filio? ou senlior só, lof-ar bonito
c saudável, lloiiples dc cem reis; na rua
D- \rislides I.o'po 11. 115. (9M9 JJ «

na

15) R

mn-
Oli-

fiin"d'"rüa 
^....^ 

..

.» LUGAM-SE, por .90$,
XVt.is mobilados, tono 0
Rio Branco u. 2" andar.

60$ e 50$. nu.ar.
conforto; avenida

(p;-;.i.l '-) '

A LUGAM-SE dois bons quartos c 11:11 po-
__.râo, entrada independente, a rua 1.1a-

ebueto 317- {!>3t0 
'-' '

"*°*«8Ífeà
__^y

A LUGA-SE a
X__Yone e.-os. coi

ÁLUGAM-SE 
duas boas sibn e um quar

10, a casal
C8S.1 tio
a. 101.

Tl_.-otil-.ilo
cm

Ottoni
E) M

A LUGA-SK uma esplendida tala ile fren-
__.le e mn bom quarto, á rua 1° dc Mar-

„ n, 8. 2" «miar. na-, a mocos do eoimner-
cio: casa de familia. C.-I3* 1'-) J

'A5S

%

ra nm Mimicipa! n. 8. um
in anplar, com nipifinificos comnm.

<c« p.,r,; familia. Predio d-a esquinai
•>"*iita- janellas c frente p*n a avcnitia,
*»t>í: irati.;e ca nia Bcnedlciitioi, 19-

A íiCGA-SK um bom solirado com
j_4idtias Imns suliis. qtuitro nmir-
dis, qtinrto nara criada, terreno c
mais d-pcnilcn-lns. Kua do La-
vn.iíio USi trata-se »• »#. -

(ti íaBlju

170 dn rua dos
com tres quartos, duas rr.las

mais pertences, terreno atM m ^Vf;
ãC,_I 160$; ver c tratar das a 

|i 
,

da tarde, na_ mesmaj __'jj; 1

TÍÜÕa.SE o sobrado da rua dos -"-«os

An. 50; trau-se na praça Qu.u-e de No-

vembro n^34_- L_ii..__-'_-'
. andar

, Carioca
(93--.-1.).'ALUGA-SE 

a pequena família,
terreo da casa do becco d

an, assoalhada c pintada de novo.

A LUGA-SE crande sala de frente com

Adivisâo. luz clectrica; serve para ',',•-'•_

00 í.r..>i'.ia ile respeito: Rrande ?,.'.""\o.
coainttn; preço 8e$ ;rua do Senado 194

sobrado. '3('" 
*"'

A LUGAM-SE, desde ISoS mensaes. opti-
XXmas salas c quarios. ricamente mobila.
des com pensão de i" or.leppp. á rua Buar-
;,uc de Macedo 11. 71. orcv.mo dos banhou
ilo Flamengo; tclephone 43 .. *-™:r,*:1.-

(0128 (,) .1

A LUilAM-SE Tnagnificas casas na aveni-
_T.i!a Bella Vinn. com accommodações hy-
t-ienicas: na rua EupUrasia Corrêa n. 42,
prbximo ao largo do Machado. Aluguel
piis$; tratasc com o encarresado.

A LUGA-SE um bom quarto com janellas
Ade frent-, o moços do coiun.erç.oi na

rua dos AndraJa* n. 3». O™* *•> >

A. LUGAM-SE. a 3-S 40Í a _*S uma
Xl-s.ila, bonita vista, quartos areia
ventia», clectricidade, n»

4 l.rC\M-S'-* magníficas- c amolas cas
XXna avenida I). Luiza, com. boas accom-
modações e installação clectrica; na rua
I-'-- "ir-isia Corrca 41, próximo «u largo no
Ma ladop trata-se co;n o encarresado. Alu-
gucl, 130S000. t3:S7 C) J

por 120$ uma cesa com dois
etc, ária, na rua

Lisboa 89, 
'Cattete. (9261 

Gl J

4 LUGA-SE ... . .
X_.quarto.-, dupis sala?
-curo 

'

A LUGASE por 87$ uma casa com boas
XXdopendencias c Krande quintal; tia rua
do Cattete 214. (926-* (,) I

1 LUGA-SE, om car.a de familia, a rapa-
X2_2C6 esplendido rmosento, mobilado, com
_ sem iicn._o; rua Silveira Martins 149.

(074;

\ LUGAM-SE os predios com. todo
Xixoníorto. á praça Ferreira Vianna

-6 (Ipanema); trata-;e na pliarmacia.
(9273 H)

A LUGAM-SE os predios da r-.ia Ipanema
-In». 83 e 91. (9518 H)_J

A LUGAM-SE, oor nreco módico, mobi- (
XIlIpipIos uu não, doips esplendidos ouartos. 1
r:".pi'.o limpos e arciados com jardim ao
lado luz electrica, banheiros e mais coni- \
modidades; na rua ltapirú 11. 210. casa de
familia sem erp.tiueas. (ouo J) S

A LUGA-SE o predio da rua da Estrella
__"&_n. íió. próximo r<o larpo do Kio Com-
pri .0, com exoe^entes accommodações « to-
das as installações, jardim na frente e
grande quinta'. Trata-se na rua dos Ouri-
ves n. 47; (92:*á J) R

*, LUGA-SE em casa de familia, á rua
Xi-Aristides Lobo n. 237, mapiifico» com-
rm ,'ip a Caisacs sem filhos, cavalheiros ou
scr.l-.oras de tratamento e bons costumes: 

'

-srvida par ti:vcrsas Unha* de bondes
dc cen réis e a casa. alcin de ser ir.p-.p.Iu lun
pa. disure de um grande lerreno próprio para
recreio dos seus moradores, lraia-se na

.•;i- o sr. Oliveira. J

¦

"¦¦¦%

. 
•¦'¦;

A LUGA-SE a esplendida,, casa da rua
XÜrFolippc Camarão 11. 78 (junto ao lloule-
vard) cpini occoinmodaçõcs para família ua
tratamento, espaçosos quartos e salas, luz
eleclrica. grande chácara e rodeada de lar-
dim: aluguel aooS mensaes e fiador idôneo,
chaves na mesma, e trala-sc a rua Real
Grandeza 14. Botafogo. fp)._o L) i

LUGA-SE um bom quarto, çm casa de
familia séria, „ rapazes solteiros 011 ca-

ad sem filhos, com 011 sem pensão; 20S; nn'rna'Bella 
dc S. João "6* Ç2*_j° __\ ¦'

p_ LUGA-SE bom nuario com janella, casa
Xl.de pequena íamilia; Mattoso -04, bonda
á porta, dc 100 rs. _______

A LTJG iV-SE a lioa i*asa da rna Ks>
XXiK*nini'ii n. 11. nm B. Cliristo-
vím>, oom 2 siiliis o 2 quartos, 1)0-
vão hnbitav-1, lt" electrica. un-
nheiro e crande anintal. aiierta
'lus 9 i'ifi 4 (la tunle: nara tratar
á rim do Ouvidor 162, com o sr.
Dliarto Felix. íí

§p_M_m_-«^^
i 1 SOFFREIS DO ESTÔMAGO, \U'• 
§ 

' 
DOS INTESTINOS B DO g

|g CORAÇÃOt USAE A

j 1 Gnarmiesiíi |
i '!_-"!_:mWmW8mWS-WZ—Wfâ-ir¦¦'_l

G) S

a i.vcam s-;
¦Ja K-a-ndc' lõS-i Acoin_»cndo

(0629 E) M' n. 3- Cattete.

linda sala ou um aposento.
na rua Machado de Assis

18792 G) R

\ LÚGAM-SE bons nuartos. a motos sol-
Âleirosi preços módicos; á rua das La-
raniciras u. í. (9:42 G) b

V LUGA.SI: um commodo de freme. a
X_.pesso.is que trabalhem fora: rua do Cat-
tetc 85. esquina do auartel. W733 "/ a

• LUGA-SE uma ticríciia cozinheira, dc
_r_.forno e fogão; trata-se na rua Ruy I.ar-
b-ca n. 82, antiga S. Clemente. _.-2bG)b

SAÜOE, ?M FORMOSA
E M 8 „

A LUGA-SE a
_tXU_ppolyto n.
duas salas, ele V

rasa da rua Btipedicto
Z--5, cnm dois quartos,
roço 9't$-too. (9.15- líR

A LUGA-SE a loja da rua da Saude 197
__e o sobrado 199; as chavei estâo cora
o sr. Borges, na loja do 199. com quem
•e trat», _. is6" » M

A LUGA-SE uma confortável casa, com
X_-i Quartos. 2 salas, dcsneiisa, cozinha,
nuniial e luz electrica: rua l.niilia Guima-
rães n. 13; as cliaves na mesma rua 9-

(9.123 J) J

A LUGA-SE uma casa com duas salas e
Àtres nuartos, foRão a W. bom H"'»^
na rua Bella dc S. JoSo 11. 3411 trita-se
110 11. 343; __''' '

ALUGA-SE 
uma casa. com duas salas,

dois nuartos. cozinha o ouintal; rua Ba*
r5o de Cotesipe ... .86, Villa Isabel; preço
6.S; trata-se na mesma, aven-da. loip^i.ia

A LUGA-SE a boa casa da rua Nova S.
X_Luiz 63: nluRuel ioi.S; trala-se na mes-
ma rua 59. onde sc acham ..s chaVCS.

1.9430 J) J

A LUG.VSÉ a casa da rua de S. Chris-
Üiovão n. SS9. com <;uatro grandes quar.
los. nuas salas, cozinha, des'_ensa, banheira
esmaltada, insti.l!»ção c',ectnca e giamle
quintal; tratn-se na mesma rua n.557;

(9607 L) M

A I,UGA-SE. por 4=S a cata n. 3 da rua
>L-LiJr. Campos da Pa; n. 48. hoa sala,
_i__.rii_ c cozinba; está limpa; a chav». no 6.

(9720 J) s

ALUGA-SE 
um commodo. vara casal, na

riu .Uapasioe a**- ti)

A LUGA-SE. nor 140$ mensaes, o arma-
Xl-zem da rua S. Luiz Gonzaca n. íoi
cliaves na mesma rua n. o; trata-se a ave-
nida Rio llranco n. 48. (o"7 W_I

A LUGA-SE. por 140-. o preilio da rua
X_Ma>.*.vc'.l n. 109. com 5 quartos., mait
dependências e bom uuiiüpil; trata-se a rua
do Rosário a. 159, coai o ir, Custodio.

<oüa8 W í.



¦ ¦ *í«mK
.¦:-.-...¦-. ¦¦¦.¦-.'¦ •¦ ¦¦¦¦¦¦¦¦ V.-.-•-. 

•fj.-va»<

SslIiA
SraBraRSÍ1* f - " t* »*•**-.

v-'A. A:!/;;-';,'v'''Aw';^'':';i'-)-'-i^A^"'*' ^'C '?*''A ¦A-.A"*' ¦'''..' "r-^f* *.-^^"*'-'^;í*Jí^^'í )'¦*¦-A-"* ¦ " -i"-*""^'-'*«*'- ... ...,;. """¦¦« •" ¦¦¦ ¦' - ' ¦¦"*

l-f- ¦CORREIO DA MANHÃ — Segunda-feira, 31 de Julho de 1916

UM SENHOR
Que «teve atacado »or ama fortt"ubtrouloae t de extrema frsvidsde, of-

fertce-se para indicar frstnittmtntt ¦
todos que loffrtm de tnftrmkUdti r*s-"irmoriai, assim como tosses, bronchi-
tes, toste convul», asthma, tuberculoie,
pneumonia, et*., um remédio que •
Jurou completamente. Eata indicaçlo
para o bem da humanidade, é comi-
quencia de um voto. Dlrifir-ie por csr-
ta ao ir. Hu-tnlo Avellar, Caixa dc
Correi? 1.6S».

¦¦ .11 _.l I Ml"

ALUGA-SE 
por 130*000 • casa assobm-

dada com entrada ao lado, tendo 3 quar-
tos, 2 snlas, banheiro e cozinha, na rua do
Consultório n. 47» próximo á 'Avenida Pe.
dro Iro; trata-ie na rua I«uiz dc Camões
a. ii. (0768 L)

ALUGAM-SE 
aa esplendidas e conforta-

veis casas-da rua Barlo dc Bom Retiro"
ns. 478, 482 e 484. com 4 quartos, * salas,
cozinha, banheiro, despensa, etc.; luz ele-
ctrica a bom quintal; bondes - porta; cha-
ves na obra ao lado; trata-se á avenida Kio
Branco 48. (QS40 -.) J

OONORRH E'AW mfm\WLWwm M M mWtmW Blenorrliagia ou qualquer corrimento da urethra, oura radical em ' a 8
_E__H_Ml _-¦ _______JI diasI Com a mar»villioi*a injecç-o seccattva e capiulas 404. Quando tudo
fl H*__L___r '*-lbt*r' osts extraordinário preparado sempre triumptiarà. O unico allivio
-"^^^^1 WF ^^^___™ da moeldude I Experimentas o vereis o effoito assombroso! Nio ha go-¦¦ ^^*^ *^m norrhéa que resista a »sta prodigiosa descoberta.

Marca re_i_.ada Vende-se na Drogaria Granado á Rua 1, de Marco li • 18 • nas prin-elpaes pl.arn.aela. e drogarias deita cidade s ds todo o Brazil.

ALUGA-SE, 
por na!, a boa casa da rua

do Bomfim 141, S. Christovão; chaves
no armazem da «quina; trata-se na rua
General Roca 61, Fabrica. (9266 I.) J

ALUGA-SE, 
por 01$. uma casa na ave-

nida Anna, rua Barão ds Mesquita 197,
ttm todo o conforto e a chave está com
o encarregado; trata-se na rua do Hospi-
cio 144. 1- andar. (7435 t) S

SUBÚRBIOS
ALUGA-SE 

a cosa da rua Boa Vista 53.
E. Riachuelo; aluguel mensal 61*; as

chaves estão na rua rlack esquina da rua
Perseverança. (5679 M) M

A 
I.UGA-SE um bom predio novo, em
frente de rua, com a quartos, duas salas,

cozinlia, quintal; na rua Bella S. João .172;
aluguel 90$. (9447 I,) J

ALUGA-SE, 
por 283$, o predio da ma

Conde Lago j6; as chaves estão no 56,
e trata-so na rua do Hospício 38, 1" andar.

(9S38 W J

ALUGA-SE 
o bom aobrado. acabado de

construir, com auatro quartos e mais
dependências, no Boulevard 28 de Setembro
331. ponto doa bondes de ioo réis; a chave
na loja (Villa Isabel). (9534 L) J

ALUGA-SK 
uma boa sala de frente, com

entrada independente, em casa de fami-
lia; rua dos Artistas 50. (9738 L) S

ALUGA-SE 
a casa da rua Costa Guima-

rães 15, com Ires quartos, duas salas,
unia _alcta, cozinha e oorão, com electri-
cidade; prego 120$; para tratar, no 17.

(97a? M S

ALUGAM-SE, 
para familia, as casas -o-

vas da rua Jorge Rudge 22 e 24: para
ver c tratar, na mesma (Maracanã).

(95*5 IO J
AiLUGA-SE boa casa por 110$

**com 4 qnartos e mais accom-
modacões e luz electrica; na rua
Barão de S. Francisco Filho 31,*
próximo á rua Barão de Mesqui-
ta. As chaves estâo no n. 33. Tra-
ta-B<) na rua 1° de Marco 8, com o
sr. Franca. (B 9248) L

ALUGA-SE 
a casa assobradada da rua

Costa Pereira n. 38, com 2 salas, 3
quartos, gaz, electricidade; trata-se á rua
Uruguayana 72, sob. (9348 L) S

ALUGAM-SE 
quartos a ao*, 13% e 3°$>

a rua Bomfim 98; tèm muita água e
multo terreno. (936a L) J

ALUGA-SE 
uma casa, com a salas, 3

quartos,.cozinha, tanque, muita água, luz
electrica grande terreno, logar alto e sau-
davel, distante da estação da Piedade 4
minutos; aluguel 80$; para ver e tratar, na
rua Botafogo n. 81 .Piedade. (9678 M)M

ALUGA-SE 
um predio assobradado, todo

pintado, do apparencia, em centro de um
grande terreno todo cercado; 4 quartos, 3salas, cozinha e outras dependências, porão
enorme, habitavel. situado á rua Primo
Teixeira 42, .próximo á estação do Encan-
tado; local saluberrimo; as chaves, por fa-
vor. -na rua Pernambuco 290; trata-se Al-
findega :3o, 1° nadar, das 2 ás 6; aluguel.
M0Ç000. (9401 M) M

ALUGA-SE 
a casa da Estrada de San-

ta Cruz a.929, com duas salas e dois
quartos, despensa, água e luz, bondes de
Cascadura á porta. (91191 M) M

ALUGA-SE 
uma casa com dois pavimen-

tos. preço barato, bondes e trens á por.
ta; na rua Arcliias Cordeiro n. 4i, mes-
mo na estação do Engenho Novo; trala-se
das 11 is 3 da tarde. (9697 M)

ALUGA-SE 
a casa da rua Cascadura 19,

com duas salas e dois ouartos, cozinha,
água, luz, jardim, gradil de ferro, quintal,
etc.;.rua calçada. (9689 M) 01

ALUGA-SE 
o predio da rua Iguassú n.

156. em Cascadura, com quatro quartos,
duas salas, despensa, cozinha, pia. fogão
econômico, tanque nara lavar, W.-C., no
centro de uma grande chácara; trata-sc na
rua Dr. Mesquita Junior n. 7 antiga tra-
vossa da Saudade. (9,196 M) M

AI/UGA-SE 
um salão, cora dois quartos

e uma grande sala, para um casal
serio; na rua Dr. Mesquita Junior n, 7-
antiga travessa da Saudade. (9496 M) M

ALUGAM-SE 
uma «ala « quarto a 40$,

em caia do um caiai, a outro casal;
na rua Luiz Barbosa n. 79, Villa Isabel.

(9407 L) J

A'LUGA-SE'n 
casa da rua D. Maria 8,

lAIdeia Campista, com electricidade e
jardim; os chaves no n. 54 e trata-so aa
rua Uruguayana 78, arfamtaria. (7840L) J

1 LUGA-SE junto ou (aparado, armazém
—-quatro portas oom toa moradia e ao-
brado, quatro quartos, duas salas e todo o
conforto; para familia de tratamento, lua
«.cediça, gaz e grande terraço, Predio
sovo, i ruu Barão de Mesquita n. 738.

(837a W J
'ALUGA-SE nor 719 a casa Ul
•**_a rua José Vicente 92, Anda-
rahy. Chave» na casa I; trata-se
na Avenida Central 128, sobrado.

(B 9479)M

ALUGA-9E 
a cata da rua D. Romana

11. 176. .As chave, no n. 174, da mes-
ma rua. (8869 L) J

ALUGA-SK 
uma casa, cm logar muito

apreciável, com sala, quarto, cozinha,
tanque c quintal, por 4;$, e outra com 2
salas 3 quartos e todas as riais dependeu.
cias; trata-se na rua S. Luiz Gonzaga 94.

(9041 
I<) J

ALUGA-SE, 
por 90$, a casa i rua Ar-

gentina n. 70. S, Christovão. (8774LH

ALUGA-SE 
a casa n. 39 da rua Costa

Guimarães, em S. Christovão. próxima
a praça Argentina, bondes de S. Janua-
rio, com boas accommodações para faniilia
regular; ai chaves estão nc -armazém do
sr. Brandão, fiKu* se trata, e para infor*
mações na rua da (Alfândega n. 122. Pre-
ço, ijo$ooo. (8903 L) J

A J,l!OA-S_ a boa casa da rna•"-Esperança 14 (S. Christovão),
com 3 quartos, duas salas, cozi-
nha, etc, lilumlnada a electrici-
dade. As chaves no mesmo, das
7 da manhã ás 5 da tarde; tra-
ta-se a rua do Ouvidor 162. L

A LUGA-SE a bella' Vivenda da ru, Bella
_rVS. Luiz 41, Andarahy. para quem pre-
cisar saude; arvoredos, ar e luz; trata-se
Barão do Mesquita 3*7, Ângelo. (8050DR

A LUGAM-SE as casas da rna-*M). Maria 71 (Aldeia Campista).
transversal á rua Pereira Nunes,
novas, com dois quartos, duas
salas, cozinha, banheiro e tanque
de lavaaem, todos os commodos
illuniiua ilos a luz electrica. As
chaves no local. Trata-se na rua
Gonçalves Dias 31. próximo da
cidade, a poucos passos dos bon-
des de Aldeia Campista, cuia pae-
nanem em duas secções 6 do 200
réis. Alm-ucis 100$ e 90$000. L

A LUGA-SE uma casa pequena, na rua
ai_.l.upos Souza n. 14, _. Christovão.

(6380 D J

A LUGA-SE um bom predio, com 3 quar-
-—.tos, por 11**; na rua Gonzaga Basto.
«. 154; as chaves estão no n. 191, Aldeia
Campista. (8588 L) S

,4 LUGA-SE uma casa na Villa Sans Sou-
aí_ci, com tres quartos, duas salas. Bou-
levard Vinte e Oito de Setembro n. 318.

(6738 L) R

A LUGAM-SE as casas ns. 44 c 4O da
__-rua Gonzaga Baslos, 55 da rua Conse-
lhciro Thomaz Coelho (Aldeia Campista);
as cliavcs estão uu 11. 5 5 da rua Gonzaga
llasius; trata-sc á rua S. Francisco Xa-
vier 312. (go.i.i L) fa

,4 l.UGA-SE, por 80$, a casa da rua fran-
__cisco Eugênio n. 327; as cliavcs 110 32-;
trata-se á rua da Quitanda 139. (9.M0DS

VIVUGA-S13 
uma casinha, á rua do Par-

que n. u. Barro Vermelho. São Chris-
tovão; aluguel 60$. (9031 L) S

,4 LUGA-SE o predio da rua D. Anna
_TÍ.Ncry 11. 2S7, em S. Francisco Xavier,
com grande chácara c boas accommodações•*_ra familia do tratamento; us chaves estão
iu. n. ;09. (3117 L) J

,4 I.UGA-SE a casa da rua Visconde de
X3l Itamaraty n. 69; tem bons commodos
para familia regular; preço razoável; as
cliavcs estão no n. 71. o"dc se. trata.

(9271 L) J

A ÍíUGA-SE n casa n. 91 da ruu
«'"VSoii/ii Barros: us chaves com o
sr. r.aranjciras; trata-se nu rua do
Hospício 01, sobrado. (J7890)1j

,1 tjUGA-Sn. a casa dc construcção moder-
-_T-.ua. com duas salas, tres quartos, cozi-
ti ha, banheira esmaltada, chuveiro, luz ele*
ctrica dfiis \V.-(\f entrada independente,
com boa área. tendo ouarto para creado;
ua rua liarão dc Cotegipe n. gtí. Villa Iso-
vel; .is chaves no n. ioo, c trata-sc no
mesmo; preço commodo. (O-.*..! 1*0 R

4 LUGA-SE a casa da rua Souza Franco
_C3_n. i«8; as chaves no 106; tratar no
ílanco Nacional lírasileiro. (9-77 L) J

\ 
LUGA-SE o predio da rua 25 de Março
n. 10, em S. Christovão. com cinco

bons quartos, duas salas, copa, cozinha e
banheiro; trata-sc na rua Almirante Ma-
rialh 11. ia, onde estão as respectivas chaves.

(0236 D R

ALUGA-SE 
a casa <!a rua Vilcttta n. 0.

cm S, Christovão; trata-sc no n. n da
mesma rua. (g__8 !•) K

VI/UGA-SR 
um grande armazém, com i.

portas, esquina, e junto a um cinema;
rua Barão de Mesquita 642. perto dc Üru-
gnay. (8573 J) J

[A I-UGAM-SE, por 112$. boas capas com
-TVtrcs quarto*-, duas salas, etc., bonde de
cem reis S. i.uiz Durão, ás ruas Moura o
do Valle c Jannuzzt; as chaves na praia
il. S. Christovão 16 r. c trata-sc na rua dn
Hospício 14.', i° andar. Í7426 I.) M

AI-UGA-SE 
uma casa, com quarto, sala,

cozinha e quintal; na rua Tavares Guer*
ra n. a8, próximo à estação de Magno, Ma-
dureira. (3840 M) J

ALUGAM-SE 
caaaa confortáveis, de 41$e 61$ mensaes; tratar com Alberto Ro-

cha; rua Cândido Benicio n. soa, Jaca-~éP-."a. (87-0 M) J

ALUGA-SE por 41*, a casinha n. Idatravessa Rio Grande do-Norte n. 84,"*•'**• (921a M) j

Gonorrhéa
cura-se em 3 dias com

Injecção Marinho
Kua 7 de Setembro, 18»

ALUGA-SE, 
por 81$, no Meyer, uma ca-

sa com tres quartos, duas salas, cozinha,
despensa quintal e electricidade; trata-se na
rua Torres Sobrinho ig (Meyer).

(0200 M) J

ALUGAM-SE. 
taor 35$, um quarto e

uma sala e cozinha, com todas as com-
modtdades, independente, á ru.i da Repu-
blica; trata-se no 75. E. Quintino Bo-
cayuva. (7184 M) J

ALUGA-SE 
o bom predio da rua ."into.

nio Badajoz n. 37. Aluguel 30$, esta-
çio do Rio das Pedras. (9181 M) J

COPACABANA 
— Vendem-se terrenos

em diversas ruas -de Capaoabana, na
rua do Rosário n. 138. com o proprieta-
rio. (gzsG N) J
"ÍTENDiE-SE uma casa nova, na rua Tem-

V poral n. 5, estação de Ramos, tendo
uma sala, -um quarto, cozinha « grande
quintal; ver e tratar na rua Victoria, 307.

(J 9444) N

VENI>E-.E 
por ia contos uma boa- casa,

com duas salas, tres quartos, banheira
com aquecedor, luz electrica, etc, na rua
José Eugênio n. 8, perto da ¦Quinta do
Boa Vista; trata-se na mesma, (J 9448) 'N

ViENDE-SlE 
Por 4:500$ uma casa aca-

bando-sc, com duas salas, dois quartos,
cozinha, tanque, latrina, frente de systema
moderno,' muro na frente, passeios, com
bom terreno, entrada ao lado; fica na -parte
alta, a um minuto da estação de Ramos;
trata-se na Fadaria Central, em -frente- a
estação. (R 9457) JJ

VENDE-SE 
uma pequena casa na rua

Antônio Saraiva, no campo dos Cardo-
sos, com duas salas., um quarto, cozinha
e bom terreno. Preço 2:500$; vifornia-se
na rua dos Cardosos n. 352. (R 947a)'N

VENDEMaSE 
* casa e """heira, livres

dc tudo, á rua Ze.eriiio, em Todos os
Santos, n. 19; trala-se com o proprietário,
das 10 horas da manhã ás a da tarde.
Preço de oceasião. (iXI 96C1) N

GANHAR DINHEIRO
FACILITA-SE A TODOS UM CAPITAL

OS LIVROS DO DR. LAWRENCE

ALUGA-SE 
um quarto em casa de fa-

milia, a uma senhora sò, com entrada
independente, com direito á cozinha c
quintal; aluguel ijíj rua D. Anna Nery(9471 M) ftn. 490. casa IV, ftocha.

A IíUGA-SE uma «rando casa, em Ramos,
——& rua André Pinto, junto á estação;
-tem 4 quartos, 3 salas, cozinha, despensa,
banheiro, jardim água e luz electrica; trata-
se na mesma rua n. 47. (9503 M) R

A LUGA-SE o predio da rua Conselheiro
ãuLFerraz 88, com boas accommodações ;
chaves na rua Cabuçu 49. armazem; trata-
se sa rua Dias da Crua 96; aluguel 14*$.

(8017 M) J

ALUGAM-SE 
dois predios novos,, pro-

prios para açouguc e quitanda, no Ca-
iiiinlio dos Pilares ns. 149 c 151. Inhaúma;
bondes á porta; trata-se no 11. 153. ar-
mazem. (9314 M) J

ALUGA-SE 
uma sala, com entrada Indc-

pendente, a casal sem filhos ou senhora
sé; rua Amalia n. 83, Dr. Frontin; alumicl
ao$ooo. (0533 M) J

ALUGAM-SE 
«ma grande sala c um

bom quarto, com uma grande varanda,
tudo independente, na rua 1'rancisco Manoel
81. Sampaio; tambem tem terremo.

(9533 M) J

ji LUGA-SE uma casa, na rua Affonso
cisca Meyer 65, Engenho de Dentro.

(9369 M) J

ALUGA-SE 
um predio, para familia de

•—lamento, tendo 7 quartos, 4 salas e
demais commodidades; oara ver e tratar, á
rua Assis Carneiro n. 16, Padaria Porta da
Lua. E. Picdado. (9*71 M) 3

ALUGA-SE 
a easa n. iaq í rua Guine-

za, Engenho de Dentro; as chaves 110
n. tss, casa X; trata-se a avenida Rio
Branco 171, Companhia Perseverança In-
tcrnacionai. (0220 M) J

ALUGA-SE 
o predio da rua do Rocha

n. 39, perto da estação; as chaves no
41, onde se trata, ou rua do Cotovcllo 27.

(9-*79 M) J

ALUGA-SE 
a casa n. so da rua Affonso

Ferreira, Engenho de Dçntro, com 3 sa-
Ias. 3 quartos, cozinha, quintal c electrici-
¦dade; as chaves estão no n. so-A. e trata-se
1 rua Goyaz 154. Encantado. (9383 M)J

ALUGAM-SE. 
por 31$. casas, eom sala.

ouarto c cozinha, á rua Pernambuco 131,
Engenho de Dontro. (9584 M)J

ALUGAM-SE. 
por 81$, as boas casas da

rua Tavares Ferreira ns. 40 e 44. pro-
ximas á estação do Rocha, com 2 salas, ,1
quartos, grande quintal e abundância d'agua;
chaves no zo da mesma rua. (oíoi M) J

ALUGAM-SE 
boas casas novas, com -

quartos, a salas, cozinha, bom quintal
e todas as commodidades. por 43$. 60$. 65$
e 70$; informa-se á rua Lino Teixeira, es-
quina da rua Viuva Cláudio, armazem Ja-
caré. Riachuelo, junto aos bondes dc Cas-
cailura. O0.10 M) S

ALUGA-SE 
uma casa nova. própria para

familia grande, por 132? com 2 salas,
& quartos, electricidade; rua 20 dc Março n.
3 bonde dc Lins e Vasconcellos. (qi-hM)1*-

ALUGA-SE 
o sobrado da rua D. Anna

Nery n. 426, defronte á estação do
Rocha, com 4 grandes salas, fi enormes quar-
tos, installaçõcs electrica c a gaz o* grande
quintal; chaves no n. 20 dc Tavares Fer-
reira. (939.1 M) J

ALUGAM-SE 
as casas ,11 e, V da rua

Paim Pamolona qo. Sampaio; sala, 2
quartos, cozinha com pia; 51$-, trata-se no
n 02. (0391 M) J

4 I,UGA-SE. por 06$, uma casa com 2
.—quartos e 2 salas e porão com 2 quar-
los. sala, electricidade. por4i$; ma Fran-
seca Meyer 65, Engenho dc Dcr.tro.

(9592 M) J

ALUGAM-SE. 
a 70$ cada uma, as casas

II e III da rua Imperial n. 271 (Meyer).
com duas salas, dois quartos e mais neces*
sario, luz electrici. erande quintal; as cha-
ves estão na casa I. c trata-sc á rua dc São
Tcoro n. 207. nos dias uteis. (o*;8í M) J

A LUGA-SE a casa n. 43 da rua Dr,
__Silva Rahello, Slcycr; as chaves estão
no n. 43, e trata-sc na rua 1" ile Março 7-

(054Ó M) .1

A laUGA-SR por 80$ bon casa¦•*Vcoiii norflo, nn Villa Sylvia. rua
Carolina 51, estação <lo Kocha.

(lt 9488) M
,4 LUGA-Sl'. a essa da rua .Francisco Fru-

_-__.£osn n. 53. tres quartos, duas sala?, co-
ztnha, despensa, electricidade c todas as
commodidades hysienicns; trata-se no arma-
rem próximo a rua Paraná n. 42.

(94"' M) .1

ALUGA-SI?. 
oor 1,12$. a casa da rua Ze-

ferino n. ç-o, om centro dc chaca ra; 4
quartos. ;i salas, despensa, W.-C., luz ele-
ctrica, banheiro, etc; trata-se á rua Tc*
nente França n. 136. bonde de Jost* lio-
nifacio. Meyer. (o.T*i6 M) S

A I.UGA-SE a confortável casa da rua
-CÃ-Tavares Ferreira HS.. Kocha. com boas
accommodações oara familia dc tratamento,
cora luz clcctrica; chaves á mesma nu ;o.

(0340 
_!*.-• S

A I.UGA-SE. á rua Francisco Fragoso n.
Aio ( Encantado), tim bom chalet, com
bons commodos, electricidade, acua e es^n-
to; a chave no n. si, (E511 M) J

.' 4 I.UGA-SIC a casa da praia de S. Chris-
___Uovf.o n. 163; a chave no n. 161. e tra-
ta sc iin rua do Hospicio u. 144. «• andar.

(74H 
I.) S

A LUGAM-SE pequenos armazéns, á rua
_Vll;;r..o de Mesquita 133 e 143: as chaves
cmn o encarregado; trata-se na ru;. do lios-
picio í-14. 1" andar. (:¦:¦•'6 L) 5

A I.UGAM-SE os espaçosos armazéns da
JT-Lrua Rirão dc Mesquita "o c 135;
cliavcs com o encarregado; trata-se r.a rua
<io Hospicio 144. í" andar. (-¦!•** !•_ S

A liUGAM-Sí) de 58* a 79$ ca-
-^Vsas modernas, com 2 quartos,
2 salas, cozinha c banheiro, muita
neua. esgoto e luz cleclrica, na cs-
tacão de Olaria, subnrbios da Iieo-
noldina, com 80 trens diários a
35 minutos do centro da cidade,
locar alto e muito saudável; tra-
ta-se na rua Leonoldina líeijo 402
na mesma estação, onde estão ns
chaves. (J 7985) M

A LUGAiM-Slv por So$ mensaes, quatro
_iTl casas que rendem 150$. pelo barato,
tendo uma dellas armações para qualquer
negocio, na Terra Nova, rua Souza !'"rei-
t3s n. 3; trata-se na rua da Quitanda 3*t
e 3'. leia. (í-SS M) .1

4 LUGA-Sfí uma casa nova, com dois
-TXquartos, uma sala, luz electrica e quin-
tal, por 90$; na travessa Cassiano n. 6.

(8959 -M)

\ laUGAaU-Sl. casas na Villa llosa
U*«:i mn Delia de S. João 259: as
chaves na oiiitniiila 11. 257: trata-
et> na rua do Hospicio 91, soh.

((.T 
8191 )Ji

ALUGA-SE 
a casa da rua Major Fon-

seca n. 25, S. Christovão, com cinco
ouartos. dius saln>. lur clcctrica e mais dc-
«endcnciau para familia <!e tratamenta. ..s
•ch.-.ves estão na rua da Quitanda 15--A.
tndt h trata. .*•'"•¦ W >

A LUGA-SE, por 71S. a easa n. VIII da
__rua Imperial 27 (Mcycr); tem dois quar-
toa. duas salas, luz clcctrica. etc.; as chaves
fctão uo vizinho, e trata-Se com o sr. Ave-
li.to. n'.-l l:tc:a. (9009 M)R

A LUGA-SE, por ooS. a casa da rua Kr-
Xi-ncstina n. C6. Mcycr. com luz electrica,
paz. 2 salas, j quartos e demais depcnidcn-
cias; chaves no 6P, onde se trata.

(024Q M) R

K I.l'C.\.SK um nrc.iio novo com 2 salas,
_t_L.i quartos e mais commodidades, locar
nho. perto da estação; preço 80$; rua Tei.
xeira Franco 106, Karaofc (?i£6 M) J

HYPNOTISMO, MAGNETISMO, 0
OIAS SECRETAS, concedem de um
irresistíveis para a cura de dores e

gsychico, 
ou magnético, transmissão

ypnotismo, atito-sngestão, inspirar a
influencias nocivas de inveja, ódio ou
lepsia, hysteria ou moléstias nervosa*,
nhar, corrigir de infidelidade e dos
mo e roubo, favorecer a sorte ou qual
mais os lucros; produzir, ,emfim, 10
sentidos. O medico, o sacerdote, o Ia
fessor, o commerciante, o jurista, o fi
mesmo qualquer senhora, lucrarão ex
Dão o dom da fortuna, da adivinhação,
da vontade concentrada, se obter fácil
as boas posições, ganhar na loteria, e
seguiçõesl Auxiliarão nas difficuldades
nos negócios de familia. Nada ha quedemonstrado em cartas das pessoasPreço de cada

Procurar na casa LAWRENCE _
DA ASSEMBLÉA N. 45. CAPITAL

OCULTISMO, MEDICINA E SCIEN-
modo pratico e em pouco tempo, dons
doenças, desenvolvimento do poder
mental do pensamento em distancia,
mor, concórdia .ou simizade, desfazer
quebranto, preservar _e loucura, «pi-
neutralizar ios mios presagios, adivi-
vicios do jogo, embriaguez, sensualis-
quer negocio augmentanclo-lhe cada vez

bem estar ou felicidade em todos os
vrador, o militar, o marítimo, o pro-nanoeiro, o empregado, o operário, e
traordinariamente com esta sciencia.

os meios de, por influencia psychica
mente tudo que se deseje — a riqueza,
ficar-se livre das necessidades e per-financeiras, nas de obter emprego e

perder, e tudo a ganhar, tal como está
mais notáveis do mundo inteiro.

—'laj-nuo p.euio, a tub -*.. -o. uc
Copacabana, para faniilia de (tosto.

So contos—^Novo predio, á ruo do Hospi-
cio. rendendo 500$ mensaes.

23 contos—áPalacele em S. Francisco Xa-
vier, etn centro <le grande cha-
cara.

8 contos—Predio na Lapa, rendendo ifioÇ.
12 contos—Predio novo, cm Copacabana.

7 contos—Terreno em Villa Isabel, com14X40.
1:500$—Lotes, á rua Humayta'

12 contos—Terreno, na Praia Formosa. Hy-
¦pothecas a roolo c 120)0, sobre
prédios, em todas as localidades.

 negocio rápido e serio. (J9SS9)-N

livro, 10$000
Ci INSTITUTO ELECTRICO, RUA

FEDERAL.
A LUGA-SK a casa da rua Paraguay, an-

-J-tign Mathetis. n. 85 (Meyer). com 3
quartos, 2 salas, jardim, quintal; chaves no
n. iu  (9214 M) R

ALUGA-SE, 
por preço módico, o predio

novo, rua Condessa Belmonte 103-A
(Engenho Novo), com 3 quartos, 2 salas,
bom quintal, jardimt na fronte e todas as
ccmmodidadcs, própria para familia de tra-
tamento, bondes á porta e a 5 minutos da
estação; as chaves na mesma rua 105; trata-
sc rua 13 de Maio 42 (armazém), em frente
ao Lyrico. (7980 M) J

A LUGAM-SE cnsas na VilIaRocIia^As chaves na rua tio Kocha ISO,
casa IV; trnta-se na rua dn Hnspi-
cio 91, sobrado. (8776) M

ALUGA-SF, 
a casa nova da rua Urau-

lio Cordeiro n. 69. Riachuelo ou es-
taçüo Heredia de Sá. Trata-se 110 71.

('739 M) R

VI.NDE-SF, 
por 1:200$ um bom lote dc

terreno com 9 metros de frente, todo
planlado, 2 minutos da 33. Quintino --o-
cayuva; trata-sc na venda do Firmino. na
travessa D.irros Leite. (J 9333)N

_

MOLÉSTIAS DA URETHRA
Cura rápida com a

INJECÇÃO DE MARINHO
Rua Sete de Setembro 186

ViE.\'DK-SF, 
na rua Miguel Ccrvantcs um

solido predio para t pequena familia, 2
quartos. 2 salas e mais dependências, dis*
tnnte da estaçüo do Meyer 15 minutos.
Preço 5!5oo$; acceitam-se á vista 4:300$ e
o restante conforme se combinar; 130, rua
da Alfândega, i° andar, das 2 ás 6. Pare-
des dobradas e platibanda, ('M 9395) N

Papeis para impressão em cores
Encontra-se no: Grande deposito de pnpeis

Oscar RUDGE
Rua Silva Jardim n. 16 - -Imito ao Largo do Rocio

Telejjl-one Central S2SGO

AI.UGA-SF. 
uma lioa casa, própria para

casal ou pequena familia, no centro dc
grande terreno, com quarto, duas salas, cozi-
nha. latrina, etc; na rua Dr. Claritnundo
de Mello n. 91; as cliavcs estão no n. 93,
e trata-se na rua 13 de Maio n. 38, sob.,
das 4 ás 6 da tnrdc, com Carvalho Sobrinho.

(8-06 M) M

AIvUGA-S-í, 
por 51$, o pavimento terro

do predio novo. da rua da Fazenda .da
Bica n. 34 (cn; Dr. Frontin), com boas
accommodações para familia e um grande
quintal; trata-se á rua Sachct n. o, sob.

(8675 ai) J

FERIDAS, e m p 1 n-
gens, dar-

thros, eezemas, sardas, pannos, co-
j michôes. etc., desapparecem rápida"mente usando Fornada I.iizitana.

? Caixa i$ooo. Deposito: Pharmacia
5 Tavares. Praça Ti-adentcs n. 6*.
| (Larfro do Rocio). (A 40301

AT.Ufí-A-SE, 
nor is*$. o predio da rua

General Belcgarde 48. Engenho Novo,
próximo á estação; tem 3 quartos, 2 salas,
cozinha, banheiro, grande porão, quintal,
jardim na frente Raz oara cozinhar, luz
electrica; trata-se, por favor, na mesma
rua 44. com o sr. Álvaro Motta. (90.14.MJS

Vlv\DU-SIv 
por preço de oceasião, a di-

nheiro à vista ou a .prestações, um bom
predio, dc construcção moderna, com toda
solidez, contendo: trc9 quartos, duas salas,
copa, cozinha. W, C, banheiro, ianque e
uma boa varanda, tem luz electrica e gaz,
ponto um dos mais salubres do loRar, vista
muito alegre. Fica ao lado da **. de Ferro
do Corcovado; para informações ou tratar
na mesma -Estrada de Ferro, com o agente.
Bondei de Águas Férreas. (-S 9153) -N

VTENDE-SE uma casa por preço módico,
T á rua Silva Mcnoelj trata-se na tra-

vessa Muratori n. 46. (S 9143) iN

TTlv-XDK-Slv um predio de construcção mo-
V derna, coai porão habitavel tendo no

pavimento, assobradado: sala Ue vis'tas, cor-
redor, dois enormes quartos, Sala dc jau-
lar, cozinha Ioda la-rilhada a ladrilhos
brancos, com mesa de pia, -isua quente c
fria, e banheiro, com boa banheira dc ferro
esmaltado, com água quente e fria, todo
iadrij-hndo c com latrina; rodeando todo o
predio, uma boa varanda de cimento ar*
mado, com _•! metros dc comprimento; no
porão tem dois enormes salões, cozinha com
fogão econômico c pia com apua quente e
fria, c tanque cnm chuveiro. Vende-se e,stc
prcdto com urgência, o qual pódc ser exa-
minado pelos srs. compradores das io ho-
ras da manhã em deante, .onde .se trata.
Não se acecitam intermediários. O prediofica situado na estação do .Meyer. a rua
Cachamby n. ;, bondes (le José tíonif-acío
á porta. Preço io:ooo$ooo. (J 9554) N

\7iENDEJ9B, em M_xambonAê, aa ro»
T Coronel Bernardino Mello, em frente

4 egreja, uma boa casa, construída ha 6
annos, com 5 .quartos, 2 «ales, cozinha com
fogão- e pia. caixa *d'agua, banheiro e re-
servada; ttrrepo próprio, medindo 30 me-
tros com 40 e tantos de fundos, já con-
tendo algumas arvores 'frutíferas. (Preço o
mais barato possível, por ter o proprietário
necessidade de retirar-se deste logar; para
tratar com o major Honorio Pimenta, rua
Dr. Thibau n, 4. (R 9333) M

V'ENDE-SE 
por 18:000$ cada un, doia

esplendidos predios, com 1 «alas, 3
quartos, etc, porão habitavel e grande ter-
reno, era local, perto do bonde e 15 mi*
mitos do centro; informa-se com J. Pinto,
rua do Rosário o. 134, Ubellüo. (J8i8o)N

ViENDE-SE 
por 18:000$, no Andarahy,

a doia passos do bonde, uma linda vi-
venda de dois pavimentos, acabada de con-
-atrair e ainda não habitada, negocio de
oceasião; com J. Pinto, rua do Rosário
n. 134, loja. (J 8182) N

YBN1>E-SE 
por 7:000*, em Villa Isabel,

pequeno predio, com muito terreno, em
logar muito salubre; com J. Pinto, rua do
Rosário n. 134, loja. (J 8183) X

VEND-vSIS 
por 9.000$, -na Mattoso; um

bom nredio, perto do bcíide; com ). Pin-
to, rua ao Rosário, 134. loja. (J 8184) N
-\nKNDEM-SE 

os predios e terrenos abai-
» xo; trata-se na rua dos Ourives, és,

sob., das jo ás 4 da tarde;
35 contos—Superior predio, á ruo da Pie-

dade, 'Botafogo,
33 contos—Em Botafogo, á rua ,S. Joüo Ba-

Ptista, um born predio, com 4
bons quartos, jardim e quintal.

24 contos—_5m Botafogo, próximo á r. Mar-
quez de Olinda, com 4 bons quar-
tos, jardim, etc.

sa centos—I.indo predio, á rua N. S. dc

CHAPELARIA LOMBO
—* RUA SETE DE SETEMBRO Ií. 116 *— _INAUGURA amanhã, Io üo agosto, nm» verdadeira liquidação de

todo o sen grando stock em cliap.os de palha, lebre e c-nstôr.
t I PREÇOS INACREDITÁVEIS ! !

CHAPÉOS INGIiEZES A 188000 1 1 !
Grandes saldos de chapéos de palha Italianos, a 38000; dite.

duros de lebre o castOr, a 38000; ditos estrangeiros, a marinheiro
para creanças, a 38000. — ? VER PARA CRER ? — Todos í
OHAPEI/ARIA COIeOMBO.

RUA SETE DE SETEMBRO — Esquina da raa Uruguayana.

VB*tDiE-SE 
uma casa nova, com plati-banda, duas salas, dois quartos, cozinha

« mais pertences, paredes dobradas, esgoto
e água, bom quintal, perto de bondes c
da estaçlo de Todos es Santos; informa-
»« i ru» José Bonifácio n, 81, armazém.

(J 9374) N

TOSSE
*«ne PEITORAL MARINHO
Rna Sete de Setembro 186

T^BNDfc-Slv solido predio assobradado, 4T quartos, 2 grandes sala9 e mais depen-dencias, distante da rua Erei Caneca 3 Wi-nutos; renda annual, i:8oo*"ooo. Preço deoceasião, 10:500$; tratar com o propiio, ruaGonçalves Dias n. 76, Bar Pérola, das 10
as ti e das 4 âs 6. (S 0-M5) **

VENDEjSE 
um sitio, cm Bangu'; infor-

«na-se 1 rua do Hospicio n. 180.
(M 9386) N

T^t;Nr>E-SR barato uma casinha cm con-
T strucção, a 5 minutos da estação; trata-

se á rua Pereira I-jaidiiu u. 133, Ramos.
(J 9*90) -í

TrEM>EM-9E no Boca .do, Matto lotes
V de terrenos com os meio-fios, _ rua toda

nivelada, próximos ao ponto final _ dos
bondes dc tins de Vasconcellos, um minuto,
a 900$ e 1:800$; r. da Alfândega, 130, i*
andar, das a ás 6. (M9396) _

Bejíliraefe
™i5rf_ l* C'bvIi0" "¦P-rtli-o* do rosto,collo ê brijoi, Encontra-«e nas caiu- Barmiru-ii . r>!_l- *-«¦¦», OWmíd, Htrmanny e Cirio.

ViBN__.91. 
uma mobília dc peroba clara,

„„_P¥- 
¦.«¦'to de casal; rua Santa A !•.andrina o. 130. (S 9144)8

YENDAS DIVERSAS
VBNDU-SE 

muito barato linda divisão,
com vidros opacos, própria para me-

dico, dentista ou advogado, ou para escri-
ptono commercial; rua Bittencourt da Silva
n. ao, Sampaio. (R 92-4) O

VENDEM-SE 
nas grandes demolições da

avenida Rio Comprido telhas francezas
e de canal, caibros, assoalho e forro, viga-
mentos de pinho de lei, vidros de clara-
boias, gradil, portões de ferro, portas e
janellas, venezianas e mais outros matenaes;
na rua da I,uz n. 93. (J 8883) O

VENOEM-SE 
plantaa de todas as quali-

dades, para pomares e jardins, no es-
tabelecimento de horticultura de A. A. Pe-
reira da Fonseca; na rua Torres Homem
11. 374, Villa Isabel. (O778') *

VENDICM-.E 
portas e janellas usadas,

madeira para cercas, tapamentos e an-
daimes, telhas, caixa d'agua, etc etc.; na
rua Duque de Caxias n. «8, V. Isabel.

(R «99?) O

SBBfiBH_8B__IBBBBBB
^)^lra^*lIXEJSE 

a excellente casa da rua SSo
I Francisco Xavier n, 949, em frente,

á mesma estação, em centro de terreno,
com grande jardim e quintal com arvores
frutíferas. Tem quatro quartos, duas salas,
saleta, cozinha, com água quente e fria.•No quintal tem ainda quatro quartos, ba-
nheira esmaltada, de água quente e fria,
tanques, etc; trata-se na mesma, com Men-
des Campos. Preço as:ooo$ooo, (J9*94)N

TTENI) E-iSE um predio novo, assobrada-
V do, bonita i apparencia, muito perto da

estação do Riachuelo, com duas grandes
solas, tres espaçosos quartos, despensa, co-
zinha, banheiro com água quente e fria.
¦No rez-do-chao os mesmos compartímentos
que no sobrado, tanque de lavar, grande
terreno, etc; trata-se na rua da Consti-
tuição n. 38, charutaria. CS 935 O N

\TENDE-SE 
o predio da rua Itapiru'¦n. 276, construcção moderna, com duas

salas, quatro quartos, despensa, banheiro,
cozinha, porão, quintal e jardim, entrada
ao lado. (J 9257) N

XTENDE-SE um bom predio, em Jacaré-
T paguá, á rua Dr. Cândido Benicio

n. j6o, eom 6 quartos, salas, banheiro,
W. C, luz electrica e porío habitavel, ao
centro de grande chácara arborizada; para
ver e tratar no mesmo. N

VENDEM-SE, 
em Vigário Geral, E. de

Ferro Leopoldina, a 35 minutos de via-
gem, lotes de terrenos de 10X50, 10X67,50
e maiores, desde 350$ a 1:500$, á vista ou
em prestações, conforme tabeliã abaixo.
Tem água canalizada do- rio do Ouro, pas-
sagem dc ida e volta em 1' classe 500 réis
ê em 2" classe 300 réis:

Preço Signal Prestação
Lote de 1:500$

1:300$
i:000$

800$
700$
600$
500$
450$
350$

75$°oo
6o$ooo
50J000
40S000
33$ooo
30$000
251000
«$500
I7$500

i-io local se encontra pessoa em carrega da
de mostrar os terrenos e trata-se com o
proprietário, nos dias uteis, i rua S. Ja-nuario n. 89, das 4 ás 7 da tarde, e nos
domingos, das 8 horas da manhã i 1 hora
da tarde, em Vigário Geral. (R 6787) N

VENDEiM-SE 
prédios bem localizados;

com Michalski; i rua Uruguayana, 8.
Telephone 5.336, Central. (J 6807) -N

ViE-NDIi-SE 
um predio completamente no-

vo, com jardim na frente, 2 salas, 2
quartos, cozinha, banheiro, w, C, instai-
lação electrica e tim bom quintal, pela
quantia de 7:500$, próximo á rua Uruguay,
bondes de 7 em 7 minutos; tratar com
Michalski, rua Uruguayana n. 8, telephone
n. 5-336, Central. (J 9091) -N

OS VISIONÁRIOS S: S: B: que lem por lim
soecorrer a tortos os necessi-
tados. Quem sollrer de qual-
quer moléstia esta S: St B: en

via gratuitamonto os recursos para ti cura complot.1 .
Dirijain-se em carta fechadi aos VISIONÁRIOS,. Caixa do

!& Correio 1947, declarando os symptomas, as manifestações da mo-
4 lestia, o nome, a residência o o sello para a resposta.

NICTHEROY
AI.UGA-SK 

uma boa casa a familia dc
tratamento, com boa praia de banhos;

Avenida do Gragoatá n. 9; alimuel _òo$.
(P3.1i T) S

COMPRA E VENDA DE
PREDIOS E TERRENOS

ACCKTTAM-SE 
predio* para vender,

1 mediante comuiissão 3 0I°; trata-sc na
rua do Ouvidor n. 10S, sala 3, com o sr.
Cândido. (9308 S) J

(^ASA 
— Compra-se uma alé 15 contos,

) sendo parto á vista e o resto cm
prestações, e, que tenha 3 quarto», 2 sa-
Ias e olfftnu terreno; não sc quer subur-
bios; carta*, nesta redacção, com a* iní*
ciacs M. K. (9-* 15 N) K

"\THNDlíM-'9l3 
bons lotes dc terrenos, em

V frente á estação dc Bomsuccesso, -K. dc
l'\ Leopoldina; iníorma-se «a eslação, com
Gabriel. (R 9158) :N

VIvXDK-SK 
por 10:000$ a easa com cn*

trada ao lado, no melhor ponto da Ti-
jucá, á rua Conde de IHontfim n. 1.-.17I à
velha c antiga, porém, com alguns reparos,
dá para moradia dc regular familia; a cliavc
no n. 1.230. (R 9490) N

^^1'.X1)K-Sl•. 
uma casa com dois lotes de

terra, perto da estação dc Inhnrajâ; pa-
ra ver c tratar-com o sr. Manoel 'Machado
Sobrinho, á travessa Portella n, 2, na mes*
ma estação, pelo preço dc SooS"oo.

(R 9176! N
"%""MvN 

DIÍ-S E nm predio novo, para 'fa-
V milia de tratamento, na melhor rua da

estação do Riachuelo; trata-se á rua Sete
dc 'Setembro ti. -31» sobrado, da 1 as 5
da tarde' Não se admitem intermediários.

(S 914o) N
"17 

l5NI>lí**SR por S:ooo$ um terreno com
\ 10X41, na rua liarão dc Ubá, junto n

Haddock T-obo: trata-sc na rua da Ca*
rioca 11. 66. sobrado. (M yfioS) N

íioltas de Saude
TÔNICO RlMlíXERAUOR DO ORCA NISMO E REGULADOR DO VENTRE

Curam doer.,;as do estômago, figado, intestinos, dores rheumatoidcs,
nervosismo, nevralgias, liemorrhoid es. fraqueza geral e dos órgãos da
geração e manchas da pelle. Depositários: Drogaria Pacheco — Rio;
Barucl & C. — S. Paulo. A 752J

CO-UTRA-Sl-. 
um predio com 2 quarto-,

2 salas, centro dc terreno, que não
precise dc obras, do E, Novo para baixo,
até 4:000$ trata-se á rua Carolina San-
tos **5. líocca do Matto. (9381 N) J

COMPRA-SE 
uma casa nas Mangueira,

Riachuelo ou Rezende até 6:000$, sen-
do 2:000$ á vbta c o resto a prazo, que
se combinar; ¦ deve ter 4 on 5 commodos,
quintal c lur. Cartas nesta redacção S. K.

(384-* N) í

COMPRA-SE 
tun predio na rua Dias da

Cru**, para moradia; cartas a J. S,,
na mesma rua n. 110. -.eroí N) J

C10MrilA-.SE 
uma casa em bom estado,

/ no Cattete, Laranjeira-; ou Botafogo,
até :o contos: cartas com informações a
Teixoto; rua Uruguayana 60. (7183 N) J

\JTEN0E-SE 
unia boa casa, na rua Frei

Caneca; traía-sc á r. -Senador Dantas
n. 34, sobrado. (5 9703) N*

XT'EN DEM-SE dois chalets novos, á rua
? Baroncza, em Jacarcpaguá, c outro á

rua Cindido Jicnicio, todos com grandeterreno c muita água encanada; trata-se
a rua Telles n. 113, Campinho.

(J 9557) N

PENDE _E 011 aHlga.se ttm predio á rua
D. Maria 11. 3 (Aldeia Campista).

(J 9569) M

VI-.NDE-'Slv 
unia casa nova, barato, com

água, gaz c bondes de José rioiiiíacio.
Preco 15:000$; tr.it.i-sc cora o próprio, rua
Zeierino n. 33 (Meyer). ;j g44i) N

\"'.ENDE-SE por 15:000$ um sitio com 7alqueres dc terras propras, em Jacaré-
paguá; trata.se á rua do Carmo 11. 6tí, 1"
«¦•dar. (J 9564) -\

\pvNDEM-SE 
tres casinhas cora tolas as

accommodações, por preço de oceasião;
informa-se na rua André Pinto n. 77, E. de
Ramos. IE. I*. I,. (M 9539) X

30 J E' CALVO QUEM QUER.
PERDE CABELLOS QUEM QUER.TEM BARBA FALHADA QUEM QUER.TEM CASPA QUEM QUER.

porque o

PILOGENIO
fai nascer novos cabellos, impede a sua queda c e.xtiiipu* completamente caípa
t quaesquer parasitas da cabeça, barba e -'ohrancei.ias. A' venda nas boas pliar-
muiai, drogacias e perfumarias e no deposito: DROOARIA GIFFONI. P.UA¦PRIMEIRO DE MARÇO n, ij. antigo n. fi. RIO DE JA.VEIRO,

VfiNDEM'SE 
lotea de terrenos de 10X30,

baratissimos. á rua das Andorinhas, es-
quina da rua Motta, citação de Ramos; in--formações com o sr. João, 11a venda pro-xiraa; trata-se á rua Visconde de Inhaúma
78 e 80, com o sr. João Sucena, das 7 ás
9 da manhã, ou dns 5 ás 6 da tarde.

 (J 8368) N
-yENDEM-SE bons lotes do tor-

T renos do 12X50, locar alto e
saudável, a 100$, em prestações
do IOS; é bom empreco do capl-
tal; o locar é de-arando futuro,
passaeem do ida o volta, 1*. 500
róis; Linha Auxiliar, estação do
S. Matheiis, escriptorio em frento
& estação. (R 9028) N
XTl')NTI..-I.-S'l\ um barracão por 350$, nos

subúrbios, 8 minutos da estação; traia-
se na rua do Pisopo n. 126, com o sr.
José Miildonado. (J 9403) N

XTKNp-S-Sd;, com urgência, para fa-
milia de tratamento, o conforta-

vel predio da rua do Matoso n. 97;
para ver e tratar no mesmo, com o tpro;
prietário, todos os dias, das 9 e meia á
1 11 _ da tarde, (R 6;9o) N

QUEM PAGA O PATO ?
Áquelle que não compra a

Lâmpada A Eflison
que é iudiscutivelmente a melhor

lâmpada I
A' venda nas melhores casas de

electricidade do Brasil!
MM _k_M

-RENDEM-SE. 
na estação de Terra No-

V va, rua D. Clora n. 7, tres casas novas,
por 2:500$, 3:000$ e 4:500$; tombem se
faz negocio a prestações. Só vendo.

(J 0.137) N

PO' DE ARROZ «DORA»
Medicinal, adherente e perfumaaoLata 21000. Pelo correio 2g50O
Perfumaria Orlando Range]

ViBNt>j*-9E 
por 42:000$ um grupo dc

cinco casas, em IBotafogo, que rende
450$; informações á rua Sacliet, ;, sobrado.

O 9333) N

V'EN1>EM-SE 
duas casas c um terreno;

rrata-ee no mesmo, rua 11'lias da Silva,
esquina do rua laboratório; tem pedra c
tijolo, estação Quintino Bocayuva.

(M 9'3*) N

VE'NDE-SiE 
um predio com loja c _ ac.

commodaç5es para familia, magnífico
ponto para negocio, muito bem construído,
defronte de tinia estação dos subúrbios; tra-
ta-se a r. G. Câmara n. 296. (J 9341) J)

ViCNDEM-Slv 
por 15 contos seis casas,

na estação de Olaria; informa-se na
rua teopoldina Rego n. 310. Negocio deci-
(lido. (11 9*5') --.'

VENDE-SE 
um cio, legitimo dinamar-

quez, com 4 metes de edade. Preço
60$: rua .Tose Bonifácio n. 10.1, estação
de T. os Santos. (J 9285) O

\7fEfí_Eir-9E 
dois piano; travessa da

Alegria n, 18. (S 9332) O

VI?.\'D1.-SE 
arame tecido para cercas e

gallinbeiros, a 600 réis o metro. Grande
variedade de gaiolas e viveiros; rua Sete
de 'Setembro n. 199. (J 8893) O

VTlOXDK-Slí por 600$ um bom piano, per-
t feito, garantido, de acreditado autor,

co'n capa e mais pertences; tambem um
dito Pleyel, um dito allemão, perfeitos; tro-
ca-se, compra-se, concerta-se a afina-se. Ao
Piano de Ouro, do Guimarães, r. do Rio-
cliuelo n. 423, sobrado. (XI 8940) O

VENDE.M>SE 
barato, para liquidar, os

melhores terrenos de Moxambomba, em
lotes de 10X45; tratar ló com Magalhães.

(R 8411) N

\7-nNDK-SE 
uma machina universal com-' plctamcnte nova, comprehendendo piai*

na, serra, circular e macbínas de furar,
completamente novas. Preço um conto dc
réis; informações á rua de S, Pedro, 20,
com Roberto. (S 0345) O

T71JÍN DE-S15 uma padaria de muito fu*
V turo, cm Mcrlty; para tratar na pa-

daria, com muita urgência, J*. K. teopol-
dina. (R 6401) O

|f| 
"Energil 

poderoso tônico
2 Novo anti-rheumatieo
fP| Energil depurativo agradável
JJ Rei dos laxativos
g) Grande remédio da mulher
-a Integra a força do homem
I™ Lieor o mais saboroso

VEJJDE-SE 
um -botequim, livre e dta,embaraçado, fazendo feria oié dois con.tos « quinhentos por mez; paga pouco alu,

guel. O motivo da voada se dirá *ia o«a"aião; lofoTma-se, 4 rua General Câmara m,com o charuteiro, a qualquer bora.'
('S 9165) Q

YBNDEU-SB com Kronde abaU<'mento: Comas de canella ou pe.roSi_FSa?_c»?it: <* vara solteiro,a 25$, 30$, 38$ e 45$: ditas d<"«me. a 8$ e 12$: toileU.es. a45$ e 50$: ditos superiores, a90$, 100$ e 120$: cuaida tcí.tidos de 40$ a 60$: mesas de ca*beccira a 20$, 25$ e 30$: com.modas, a 40$ e 60$; euarda-pra<
tas, a 30$, 35$ e 50$, cadeira-
gar» sala de Jantar, a 2$500,3S500 e 5$: mesas para quarto «cozinha, a 6$, 8$ até 20$; ditaielásticas, de 50$000 a 608000:
Kuarflas-comidas, a 258000. Mo.bilias para salas de visitas, tapeteipara quartos e salas, malas pararoupas, ditas para collegio e ou-tros árticos. Temos completo sor*ti monto de colchões para casal apara solteiro, a 3$, 4$, 5$ atfi
J2SÂ.-JBlm-3ín*,as*' mac>as. » 1$.1$500 e 2$000. Fazem-se e re.
formam-se colchões de criiia com
perfeição,- na officina e deposito^TERROR DOS BARATEIUOS". árua Frei Caneca 309, próximo A
rna de Catumby. (8 9151) O

Vr}.\TI*E-i9E 
«ma cliacara de horta; rua

Santos Xlorclic n. j8o. Nictheroy;
(S 9-H6) O

\7"E-NDEJ913 uma nharmacia -astante co-
V inheeida no logar e perto da rua do

Riachuelo; informa-se i rua da Prainliaj
n. 54, sobrado. (S0749) O
"—'   ' ¦—-'¦ ¦—' —mmmm—A

VENDEM-SE 
perfeitas e garantidas nio-

chinas Underwood, RcniúiRton, Conti-
nental. Smith dtros, Fox e Monareli; rua
da Alfândega, 137, 1» andar. (S 9r36) O

YENDEM-SE, 
atí o dia i", divcrsoi

utensílios, camas, miudezas, etc.; praia
do Flamengo, 368. (J 9385) Q

\7*lvN DBMjSE lindos canários de corei
V fortes; na xua de 'Santo Amaro n. ijj
(Cattete). (R 881;) O

ViGNDEMj9R 
4 rodos de íerro para lo.

comovei, servem para polias, 2 de im,_5
de diâmetro e a de 90 centímetros e ovais
quantidade de ferro velho, esnuadria nova,
venezianas 2X1 22$, rótulas 3X1 30$, por-
taes de frontal com porta 150X85 23$, ma-
deiras e materiaes de construcção — Aires
& C, «staçao de Anchieta. (J 7483) O

VI10NDEM.SI* 
duas cabras nov.is, dando

bastante leite, com cria de oilo dias:
rua D. Anna Nery n. u8. (M 9604) O

^7/ENDE-SlE 
nickcl cscrtipulosatiiente bent,

' contado, dando-se 1015400 por cad»
ioo$, á r. do llospicio n. 141, sob., du 8
á 1 da tarde c das 6 ás 8 da noite.

(J 9330) O

VIÍXDRM-SE .um eavallo e uma erçua,
novos, próprios para senhora, bonita,

estampas, chegados de Minas; rua D. Ann»
Nery 11. u8. (M 9O05) O

\RENDEM-SE, 
de pessoa que se «tira

para fora, meia mobilia de sala de vi-
•itas, uma mesa, 4 nianequis, uma cadeira
de balanço, uma cama e uma machina de
costura; rua Barão do Bom Retiro n. a:6,

(J 9640)0

TT-UNDE-SE uma officina d« funileiro <
V bombeiro hydraiilico, bem afregueaada,

unica no logar. O motivo . ter o dono
que se retirar para a Europa* á E*trada
Maria Angu' a. noA, estação de Olaria.

(R 9469) O

TRASPASSA-SE
TRASPASSA-SE 

com contrato, uma o
cellente Ioj'a, esquina de rua, proprií

para qualquer negocio, em local e rua d,
1" ordem; informa-se com o sr. José, ll
rua da Carioca n, 74, fabrica dc cerv«l«.

(8*18 P) )

TRASPASSA-SE 
uma quita»*. 110 me

lhor ponto de Madureira; por motivo
de doença; para ver e tralar á rua Ca>
roliua Machado n. aa8, estação de Madu-
reira. (9-23 p) j»

ItRASPASSASE 
o contrato de boa !o)«,

. i rua dos Inválidos n. 16 e vende-ia
a armação da mesma. (9307 P) J

TRASPASSAJ*"* 
casa tlicareentB íi-oW-

lada, tendo bastantes Tiospedes, senrl-a
do para pensão chie, para informações, ru»
Senador Dantas 3*. (9650 P) M

ACHADOS E PERDIDOS
CAMPEIXO 

& C.«; nra Luii d* 
"cãt

mões 11. 36. Perdeu-se <i cautela o.,
39.710 desta cam. (g-jo Q) 9

DECLARA-SE 
que perdeu-íe n acçãci

da Cooperativa Militar do Draall da
n. 19.060, pertencente a João I.ino Gon-.
çalvcs. (9;s5 Q) |

TTKNDISM-Slv os seguintes predios: dois
V na rua Itapiru', por 30 contos; um na

rua 'S. Valentim, por 12 centos; um na
rua Sergipe (Mattoso), por 14 contos; um
na Estrada Nova da Pavuna, por g coutos;
um na rua Quinze de Novembro (Madu*
reira), por 41.-100$; dois na rua Campos
•Salles (Madureira), por' 6 contos; um na
rua Itanuaty (Cascadura), por 7 contos;
trata-se á rua da Quitanda n. io, sala 2,
com M. Vieira. (S 9334) X

V.ENDEM-SE os -prédios seguintes:
100:000? nm importante predio e grande

chácara, próprio para sanatório,
hotel, etc.

60:000$ um predio novo, em centro de
terreno, junto ao largo da Segun-
da-Feira.

45:000$ cinco predios novos, rendendo
600$, á r. Condessa. de Belmonte.

42:000$ um predio novo, cm centro de
terreno, junto á r. Affonso Pcnn.i.

35:000$ um predio com armazém e dois
andares, junto á r. Visconde do
Rio Uranco.

25:000$ um predio com porão habitavel c
grande chácara, no Andarahy.

231000$ um predio novo, estylo pakicete,em centro dc terreno, junto á
egreja de Santo Affonso.

22:000$ um predio novo, em centro de
terreno de 12X60 ms., á r. Im-
per i al,

13:000$ um predio novo e grande terreno,
om inhaúma (bondes á porta).o:non$ um predio novo, de negocio e tnn-
radia, á rua Barão do Bom Re-
íiro.

7:000* um predio, junto â E. do Meyer.
6:000$ um predio e terreno, á Ií. R. de

Santa Cruz.
Além destes tem outros em di-¦Krsas localidades, assim como cm-

presta dinheiro sob hypothecas;
trata-se á r. do Carmo, C6, i°
acidar, telephone 5.848, .Norte.

(J 9563) N

TfEXDIi-SE no Engenho de Dentro, rua¦> Armando, io;, um predio completamen-
tc -novo, situado em terreno nivelado de
10X43, 2 snlas, 2 quartos, cozinha, tanque,
W. C, distante do bonde dc Cascadura
5 minutos, por 4:000$; r. da Alfândega
n. 130, i° andar, das 2 6s 6. O terreno
se pres'a para edificar mais uma casinha
na parte dos fuíidos. Negocio urgente.

(M 9397) N
"•_ri..\nE-SK 

na rua Gomes Braga um
V predio com jardim e pomar, 2 quartos,

2 saias c mais dependências, dois bons
quartos ua parte dos fundos para creados,
luz clcctrica e água em quantidade. Preço
da actualídade; r. da Alfândega, 130, i°
andar, das 2 ás 6. (XI 9398) :N

^7"END1;-?jE 
na rua Diamantina, Riachuc-

lo. um excòllíKitc predito, em centro
de terreno, 3 quarlos, 2 salas, distante do
bonde 6 minutos, rua calçada, todo illu-
minado fl luz electrica, tem jardim e po-
mar: r. da Alfândega, 130, i" andar, das
2 ás 6, Preço razoável. (M 0309) N

VENDE-SE, 
próximo á cstaçii ode Ra-

mos, nm predio completamente novo,
em centro dc terreno, platibanda, dois quar-
tos, duas salas, cozinha, tanque, despensa.
bom quintal e paredes dobradas. Preço
5:500$; r. da Alfândega, 130, 1° andar,
das 2 ás 6. (M 9400) N

\7'..XDlvS.R um lote de terreno com :6
t metros dc frente por 50 de fundos,

todo murado e alto, do lado da sombra,
na rua .Barão de Mesquita, ponto do bonde
da rua Uruguay, muito em conta, e duas
superiores casa-?, que rendem 300$, e uma
casa de pedra e cal, cm Botafogo, do custo
de 40 contos por 24 conto?, e uma grande
chácara com 150 metros, de arvores fru-
tiferas e excellente casa antiga, com pé
direito da lei, junto a Haddock Lobo; in-
forma-se na rua S. Carlos n. no, das ir
ás 6 da tarde, com Almeida. (J 8:34) N

VilvNÜEM-SiK 
terrenos em lotes de 6X25,

_a rua Dr. Miguel Ferreira n. 152, ou
2-X52, com uma casa em commodos, dis-
tante 3 minutos da E, de Ramos, Preço
de oceasião. •, (J 9263) N

A' vendia nas drogarias J. M. Pacheco,
Granado & O. e Araujo Freitas & C, e

todas as boas pharmacias.

TOSE' CAHEN; rua Silva Jardim n. 3.»J rerdeu-sc a cautela n. 12.1.504, de»t«"asa* '(9-136 
o|

PEltDEU-SE 
a cautela n. 20.,'49 di!

1916, do Monte de Soccorn. do Ria
de Janeiro. (9.r,r Q) j

VENDEM-SE 
por 20:000$ duas casas no-

vissima9. que distam do centro 20 mi-
nutos dc honde, sendo uma occupiía pnr
negocio c outra por família c que roí iem
po rcontrato 260S; informações á r-.ia Sa-
chet n. 7, sohrado. • (J 9,135) -*•'

CAPILINA
CURA

- CONSTIPAÇOES —
INPLUENZA, TOSSES, ETC.

VENDE-SE 
por i:"oo$ um clialet novo,

em Jacarépaguá, com saia. quarto. _ ço-
zinha e grande terreno, próximo á linha
de bondes, tudo livre; trata-se á rua Had-
dock Lobo n. 49. O 9423) O

TTiEiNDEM-S** unia machina Universal c
V um Tlco.tico, em perfeito estado, com

todos os pertences; trata-se á rua Araujo
Leitão n. 109, V, Isabel, E. Novo.

(J 9216) O

\7\ENDE-SE. 
Queira ler eom attençio:

temos tudo que se diz para montagem
de botequins, hotéis e outro qualquer ra-
mo de negocio, bem assim inoveis e lou-
ças que possam ornamentar tim« casa dc
fa-milia; cofres á prova de fogo, prensas,caixas registradoras, tudo usado ou novo,
Casa líncyclopedica, ru I**rei Caneca, 7 a
11. telephone $092, (Oi97o)X.

PERDEU-SE 
a apólice ueral, antiga, ii

,500$, emittlda no anno de 1S69 e con-
/vertida cm ouro cm 1890, de 11. 2.3Í1,
! averbada em nome de (Jcnovcva Maria d«
I Almeida, solteira, maior, brasileira.— Rio d.

Janeiro, 2; de julho de 1916. P, p.. Emllli
Edgard Bokel. (8.30 Q) J

DIVERSAS

TTENDlEM-SE e compram-se move.:s de
v toda qualidade, divisões, escrivaninhas,

prensas, pianos, etc; riu Senhor doa Pas-
«os n. 1». (S 13;) o

ATENDEM-SE tecidos de arame para cer-
t cas e gallinheiros a 600 réia o metro;

ratoeiras c gaiolas, de todag as classes; ave*
nida Passos n. 104. (J «13) O

A tndos ós que sof-
fram de qualquer mo-
lestia esta sociedade
enviará, livre de qual-
quer retribuição, os

8.'. I*.'. Jtl.-' meios de curar-se. EN-
VIEM PELO COruilüIO, am carta fechada—nome,morada, symptomas ou
manifestações da moiestia —a sello para a resposta, que receberia na

{voltado Correio. Cartas aos IN VISÍVEIS—CaUa Correio H35.

8SINVImm
a WKmmmsv&w

ViENDE-SE 
um terreno, sito á Estrada

da Penha; trata-se na mesma n. 1.293.
(R 9203) N

VilENDE-SE ou aluga-se o grande e^o-
. üdo galpão, cm condições magníficas

para uma officina, deposito, gar age ou fa-
brica, sito â rua Conde dc Bomfim n. 120.
onde se trata. (R 923 O n

CONSTIPACÃOI
Tome PEITORAL MARINHO
Rna Sete de Setembro 186

-f_TENDE-SE uma bella residência para fa-
T milia de tratamento, acabada ha quatro

mezes, em centro de terreno, com jardim
e garage, na rua Duque de Caxias n. 88,
junto ao boulevard Vinte e Oito de Se-
tembro; trata-se na mesma, com o proprie-
tario. (R S049) N

VENDE-SE 
um predio â rua Miguel Fer-

nandes n. 150, com 3 salas, 3 quartos,
cozinlia, banheiro, indispensável, varanda c
bom terreno. (S 034O -^

VENDE-SE 
um bom armazém de seccos

e molhados, com 5 1J2 annos de con*
trato, pouco aluguel e fazendo bom nego-
cio, em S. .Francisco Xavier; trotíi-sc k nm
Vinte e Quatro de Maio, <5i3. (R9351) O
¦yENDE-SE baratissimo uma boa cabra,

V com uni cabrito; r. Alzira Brandão
n. 49 (Conde de 'Bomfim).

CR 9492)0
"IfE.VriK-SE unia boa moenda para canna,
V com o motor c respectiv.*)S accessoríos,

para installaçâo _ e demais objectos cencer.
nentes ao negocio; ver e tratar á rua Ma-
rio Nazareth 11. 47, das 18 horas em dean-
te, nos dias uteis, ou aos domingos, estação
da Piedade. (J 8019) O

XTEXDK-SE um lindo eavallo por preço» módico, negocio de oceasião; informa-
ções na rua BarJo do Bom Retiro n. 287.

(J 9528) O

XrENDEM-SE, á rua Haddock tobo, ai-,
__ lndos canários de raças franceza e bcl-
(ra, capões nanicos criadores de pintos e
cães gox-Terrier, puro sangue. (J 8014)0

\JTEMNCM-SE 
gramoplionc» t discos,

sempre novidades, suecesso. Constitui-
ção 36. Faulhaber & C. (0;69t) J

VBNDE-SE 
por 24:000$ um bom predio

novo, na avenida Pedro Ivo n. 57, com
cinco quartos, duas salas, um gabinete, co-
zinha, etc. banheiro com acua quente e
fria, dois W. Cs. e erande quintal murado,
cora conforto para família de tratamento.

(S 9339) N

VENDE-SE 
um terreno na rua Zcferina,

com 22 metros de frente oor no dc
comprido, logar saudável, servido por bc/i-
des que vão á cidade e muito perto da
estação dc Todos os Santos, rua d-, d mundo,
esgoto e ag'ia. Preço de r oceasião; prompto
para edificar; informa-se á rua Archmè Cor-
deiro n. 432, Casa Branca, em frente á
estação de Todos os Santos. (R 9235) N

\7'ENDI*-SE 
o predio da rua Clarim-.tr.do

de Mello n. ifc-, bondes de Piedade
i porta; tratase no mesmo, Encantado.

(J «M7) aN

A Anua do iTunqullaio CotilBost"i-^ie o melhor preparado para 11
pelle. Veude-so 6, rua dc S. Chrig»
tovão 521. Tel, Villa 1941.

(It 9407) 8
AGRIMENSUKA _ En.cnliciro con)xi medições próximas a capital, accom

alumnos que o acompanhem para fazer aaprendizagem pratica e theonca de «g-ri.inons.iira. lindará na próxima, semana mê-
dlçao de fazenda a meio caminho de Te*
tropohs. Para informações, cartas na rc
dacção, a Alpha Beta. (9148 S) 3

AEUGA-SE 
uma firrande e bonita sala dn

frente, bem mobiliada em casa de fam»
lia. Tem telephone. Praça dos Covcrnado-i
res n. 9. f977, Fjj

AO 
COArMEROÍO, industriaes, «on-

etruetores o capitalistas, interenta
reciproecas, pedi prospectos, i caixa a do
Jornal do Commercio, a V. C, (184 S)H

A GENTES nos Estados, acceitam-se n_-ii- iabnea de carimbos e gr;ivura«, A
ma Sachet 18 — Rio. Peçam condiçCe*
a José Xavier, Optima commissão.

(818; S) JI

BOA 
comida de casa de familia diitim

çta e de tratamento, fornece-íe ás ca-«as de familias, que desejem passar betai
a comida 6 farta e variada, desde ;o*. a80$. Acceitam-se encommencias para altno--
ço ou jantar, de 1» ordem-, faz-se doce*
e bolos. Familia Bohiana; rua Santos TU
tara n. 147, era Todos os Santos.

18832 S) J|

rjONOUKSO PARA CONTABIM*
Vv-DADB DA GURRRA — Pessoa
competente habiliia candidatos á esse con-curso, garantindo approyaçãb. Condições
módicas. Para tratar das 2 ás 6 da lardea nia Alegre 43. Aldeia Gampiít.-i. Vae àdomicilio. (94s0 gj J

Corrimentos
¦ff'r_Ti-TT-TTi*ro_r i~t<ii* n-1'1" |_— ii— *

curam-se em 3 dias comInjecção Marinho
R»a 7 de Setembro, 186

"y.ENDE-SE 
um superior piano do ceie.» bre autor C. Bechstein, amda novo per-teito e garantido; é de um amigo que man-<lou para lustrar e afinar. Ao Piano deUtiro, acreditada ca=a de confiança e offi.cina. ha 40 annos. do Gui-narãei, rua doKiacnueio, 4:3, sobrado. (J 0544) O

C-tHAPEOS 
últimos modelos e formas;'

Jem seda. velludo, palha a 10*, 15$, j0*
e 25$; tingem-se, reíormain-se palhas o
plumas 3 3i, 5$, 4$. Mme. Uo=, i rua da
Carioca n. 10; acceita alumnas. (8770 S)S

CARTOMANTE 
e faz qualquer traba.'

lho para o bem, nâo u-sar de ««ri-
monjas _ em (alar no qut desejares e tra-ta de lendas chronica» c outras iloençai;
rua Oliveira n. 38, fundos da capelta do
Amparo — Cascadura. (17S7 S)H—— ^— i

COMPRA-SE 
ouro e paga-se bem; na'

joalheria (Cosa de Confiança); á rua
Gonçalves Dias n. 39. Tel. 41*7, Com.,

(178a S) Jj

pARTOES DE VISITAS — Cento .**.
\J Ourives, 60, papelaria. (1834 Sj J-

T^lENDE-SE um superior piano ílIetnSo,
\ Pr'r 7:0$ gíirantindo-se o seu perfeitoestado; jua da Ahandsga n. 104. sobrado,

(J 95; ¦) O

COLLETES 
DE SEXIIORA SOB ME-

DIDA a 12$ — Mine. Mane l.tmm,
collctelra diplomada pela Academia de
Paris e com casa em Pari.-?, montou ac-m
atelier á rua da Assembléa i*. i° andar,- 

(at-; S) R

tlOMPRAMSE 
predios bem localizado!!

> com Michalski, rua Uruguayana n. 8.,
Tel. 533C, Central. (6809 S) „

COMPRAM-SE 
vales Souza Cruz; p«,

gam-se bem; rua Larga n. 41, joa
brado. (8616 S) 3

COMPRA-SE 
ouro velho; n* Larga n.,

41, sobrado. (C161 S) 3

C1HUMB0 
— Compra-fle qualquer quan»•* tídade, paga-íe bem, á rua 7 de S«*

tembro n, 160. Cam de Pianos, com «
t.r. Gomw Junior. .(«1859 »). 3

fr<*iftilàà-ig%'._3-ff3^ SÍ33_«*SK_^_^-j;í.,._fe_fí,-«^



5SSS^JK7_í?!T^'*íí?~':JfPf^S

CORREIO DA MANHA — Segunda-feira, 31 de Jullio de 1916

Plflpll

II

COMPRA-SE 
qualquer quantidade de

juias velhas, com ou Mm pedras de

Sualqiier 
valur e cautela* do Monte de

occorro; paga-se bem; na rua Gonçal-
»e» Diao n. 37, Joalheria Valentim. Te-
telephone 9.4- Central. (6840 S) J

CAKTOHANTE 
Mme. Nicoletti — Pre-

diü o presente e futuro com clareza:
consultas todos 01 dias de 1 ás 6. Só
para senhoras; Buarque de Macedo n. 51.

(1G11 S) J

COPIAS 
A' MACHINA—Quitanda nu-

mero 123, 1. andar. (8495 S) J

CASA 
de commodos, traspassa-se uma

com contrato, dando bom resultado,
na rua Itapagipe; informa-se na rua Uru-
guayana 11, 145, Cosa Paris. (S)

CAIXlOTKIHO, 
ofíerece-se para traba-

litar em casas commerciaes ou parti*
cúlares, moveis e maclimümos; informa-
se iki rua da Assembléa n. 31, ou São
Christovão Go6. 69280 S) J

CHUMBO 
— Compra-se qualquer quan-lidade, paga-se bem, á rua 7 de Se-

tembro n. 109, casa de piano, com o er.
(Joraes Júnior. (9523 S)J

CASA 
mobilada — Aluga-se um andar

com todo o conforto, para casal de
tratamento, por 350$. todos* 03 moveis,
são completamente novos. Ver e tratar;
rua do Cattete, 86, sobrado. (S)

Pri-in.nl.nna — Vendem-se dois ter-\_ OpaCclDana renos nivelado. e mu-
ratlw, medindo 40 por 50 mts. cada mn,
c prompto a receber edificação, á rua Pe-
reira Passos. Trata-se á rua Ipanema 77a rua do Hospício n ,is, i° adar, de 1
(ás 3 horas. (9214 S) S

cADUIHAS austmacas novas, vendem-se
na rua Silva Manoel 1.4. (9747 S) S

rvESPU.TADOR.ES E JÓIAS?... Pro-
JL/ curem a officina de relojoc.ro na casa
dc chupas e gramopliones i rua Urugua-
yima 135. onde se compram, concertam
relógios dc todos os systemas a $500, 1$,
r$, etc, trabalhos garantido*, (pfíoi S) M

MOVEIS 
usados — Compram-se mobi-

trario. completos, avulsos,, objectos
de arte, antigüidades, ornamentaçí^es, pia-nos de bons autores, etc.; na mo Sena-dor Dantas n, 45, terreo, com E. Ri-
beiro. (9,24 s) S

MACHINA 
de escrever Hammond (mo-delo Multipkx), quasi nova, a preçode occasiio. Rua 13 de Maio 37, sobrado.
(9353 S) H

IMPOTENCIA
ESTEIUMDADE.

NEÜRASTHEN1A.
ESPERMATOIUtHÊA

Cura certa, radical e rápida.
Clinica electro-medica especial

DR. CAETANO JOVIITE
da» Faculdade, de Medicina de
Nápoles e Rio de Janeiro.

Das 9 is 11 e das 1 ái 5.
Largo da Carioca. 10, sob.

MME. 
OLGA cartomante, faz cam que

os amantes e os eepoeos tt entre-
guem de corpo e alma, e Ias toda c qual-
quer trabalho, os mesmos garantido*.
Attcnçio, mme. Olga lem uni magníficos
medicamentos que curam neurasthem* radi-
cal e toda c qualquer ferida, e garante todos
os trabalhos e medicamentos; consultas
_$ooo. Consultas nor carta com ajooo. em
sellos. S6 attende a senhoras; rua Fernan-
des 19. Engenho Novo. (7808 S) R

MMB. 
HENRIQUETA _ C._ largo

da Cario» n. *, i» andar, próximo
i rua S. Jooí; atelitr de chapei, faráseakora* e areancaa. Acceitam-se eacom-
meadas par» dupéoa de luto. (317 S) K

DINHEIRO 
— Dá-se sob hypothecas de

predios e terrenos a juros módicos.
2. mprcstiiiu» fiobre inventários a herdeiros.
3!) csconlos de juros de apólices, alugueis de
prédios inesmo de menores, Com Ferreira»;
rua do Hospício .3, sala 6. (9395 S) M

DINHEIRO 
— Emprestam-se de 10 a

80 conto*, sob hypothecas de prédios,11 juro módico; na rua do Hospicio 55, so-
brado, com A. Ribeiro. (8890 S) J

DYNAMO 
— Vende-se um electrieo paraautomóvel e mais uma bateria de

Rum korlí. um accumulador Edison e doia
amortecedores J. M.; ver e tratar com o
6r. Julio, na rua 7 de Setembro 133, das
3 as 5. (Siaa S) S

DINHEIRO 
— Empresta-se só directa-

mente quantias de 3:000$ para cima,
sob liypolhecas de prédios na cidade e
subúrbios, a iuros muito favomveis, cora
toda promptidão e pessoa de toda con*
fiança; rua do Rosário iu 173, fim do cor-
redor, com o sr, Julio. (9029 S) R

DINHEIRO 
_ Empresta-se sob hypo

tliccaa de predios a juros que se tra-
tar; rua Thcophilo Ottoni n. 83, i° an-
dar, fundos. (9135 S) S

IjlOSE-T 
15RRIER — Vendem-se cacho,

rinlios legitime, a 20$ end . um. Rua 9ilcíevcrciro 66. Tel. 1113, Sul. (9635 S)M

MOVEIS 
— Alugam-se, compram-ae e

vendem-se na Intermediária, i rua
do Cattete & 19, telephone 557, Central.

(179 S) J

FANO. 
Vende-se um de particular, bom

autor allemão perfeito. Rua tio Ria-
chuclo 291. (9684 S) M

PENSÃO 
de casa de familia, fornece-se

a domicilio, rua Tenente Costa 233,
Todos os Santos. (9685 S) M

rIANO 
— Vende-se por 500$, á rua I-o-

pes da Cruz 25, Meyer; pode ser visto
a qualquer hora. (9550 S) J

>XANO — Vende-se um piano muito
bom. Rua Santa Luiza 18. Maracanã.

(«506 O) &

PREDIO 
_ Muda da Tiiuca — Aluga-

se magnifico predio. Rua Conde de
Bomfim n. 835. Aberto das 7 ás 6 da tar-
de; tratar, rua S. José 108. (9507 K) R

PENSÃO 
de i« ordem, farta, variada e

com toucinho; di-se 4 mesa e a do-
micilio; na rua Aristides Lobo n. 23. Tel.
258a, Villa. (8048 S) R

PRECISA-SE 
de uma perfeita ajudante

de vestidos, cora pratica de oificina,
com comida; trata-se a rua da Prainha
¦»• 3- (9774 D)

>ONTO a jour desde 200 réis; se na
rua 7 da Setembro a. »s, i* andar.

(-ÍB S) S

PRECISA-SE 
de hábeis cliapelciras; rua

da* Ourives n, 32. (9772 D)

PLANTAS 
para edificações, etc, traba-

Uio garantido e artístico. Informações
sobre tudo que obranja architectura e de-
senhos commerciaes ou industriac., licen-
ças para obras e orçamentos; rua General
Câmara 320, sobrado. Ferreira dos San-
tos. (9032 S) S

PENSÃO 
— Fornece** bem feita, de

casa de família, á rua do Cattete 287.
(9630 S) M

QUEM 
TEM CABELLOS CRESPOS E

DESPENTEADOS? O Maciol alisa,
perfuma e far. crescer. Produeto de grande
acceitação e aem egual. Pote 2%, pelo cor-
reio 2S500: -119. rua Marechal Floriano.

(7942 Sj M

Nâo me aludam
08 COFRES

Nascimento
S&o oa melhores

RUA ÜRÜGOAYAMi. 143
(esquina da Theophilo Ottoni)

MOVEIS 
— Compram-se avulsos, casa*

mobiladas, pianos, objecto» de arte,
crystaes, metaes, etc., etc, chamados eo
becco da Carioca n. 28, com Fernandes.

(8818 S) R

TITME. ZIZINHA, esclarece todos os
IU. pontos da vida e concerta. Consultas
grátis; rua Felicio n, 58 — Cascadura.

(8998 S) J

1 FORNECE-SE comida bem feita, vario-
da e asseio, com gêneros de primeira

qualidade; rua Marechal Floriano n. 5.
(9750 S) S

IJ^ORNECE-SE 
a domicilio refeição bem

. feila e variada com esmerado asseio
feitas com gêneros doa melhores qua tida*
de. Ver para crer, rua Marechal Floria-
«io n. 5. . (9414 S) J

I^AMII.IA 
de tratamento, tendo esplen-

} dida mesa, acceita dois ou tres pen-cioni-stas á mesa, por preço baratissimo.
Ouvidor 132, 2» andar. (9218 S) R

GALI.OS. 
gallinhas orpington pretos e-wl.i_u.dottes, branco*. Ovos 6$ a du-

zia; rua Conde de Bomfim n. 1331.
(8136 S) J

GRAMOPHONES 
e chapas, troenm-se,

de ?ãoo a 2$. Vendem-se de $500 a
3$. Conipram-so usadas, Concertam-se
Kramoiiliones e vendem-se a 20$ e 25$.
Compram-se á rua Uruguaj.ni 135.

(7842 S) J

HYPOTHECAS! 
na cidade e subúrbios,

grandes ou pequenas quantias; rapi-
dez e juro módico. Informa o sr. Pimenta,
rua do Rosário 147, sobrado, fundos.

(9354 S) R

HYPOTHECAS 
— Empresta-se qual-

quar quantia sobre predios 1 10 t u
por cento; na rua Uruguayana n. 8, com
o consIxuctor Miohalski, Tel. 5.36, Cen-

(6808 S) J
T4T0D1STA perito de vestidos e tailleur,
lsí ensina a cortar e iirmar no manequim,
sob medida e por figurino, vae a domicilio;
preços baratissimos. Rua da Assembléa 7,
sobrado. (9451 S) J
TTYPOTHBCAS _ Qualquer quantia a
JL1- juros módicos; com J. ¦ Tinto, rua do
Rosário 11. 134, tabell rio. ,..., (9268 S) J

TTYPÕrTrÊCAS de s a "> contos, em-
XX presta-se, côm M. ._ .ereira, rua Bel-
Ia dc S. Joio n. 158. (9773 S)

MOVEIS 
— Compram-se mobilias, pia-

nos, quadros, tapetes, trens de cozi-
nha, ruupas de cama, etc, rua S. Luiz Gon-
zajja 11, 20. (S599 S) R

MOVEIS—Casas 
mobiladas, moveis ovul-

sus c objecios dc arte, a Casa Souza,
A rua Senador Dantas 104, compra e paga
bem. (9641 S) R

MASSAGEM 
medica systema do profes-

sor Zabludowsky, appltcado por um
habíl profissional; informações na rua do
Rezende 113, casa .1 (XLI). (1)341 S) J

MOTOCYCLES 
— Vendem-se dois per-

feitos e quasi novos; para ver e tra-
tar na Casa União CyrlteU, á rua 7 de
Setembro n. 182. (9217 S) R

MÁCHINAS 
de escrever Underwood e

Remington, vendem-se duas. Azevedo
St Rei_, rua do Rosário n. 133, 1° andar.

(7844 S) J

GRAVIDEZ Evita-te
usando as
velas an-

tisepticas. Süo inoffensivas, commodos
e de effeito seguro. Caixa com 25
velas 5S000. Feio Correio mais $600.
Depositário: praça Tiradentes n, 62,
Pharmacia Tavares.

(1504

MODISTA 
— Vestidos tailleur do mais

chie até o maia simples e tambem
qualquer vestido por Ugtufno, fazem-ee
com garantia. Spriclit deutsi*. engl spoo-
kera. Rua Itapiru' 223. (7241 S)R

OFFEREOE-SE 
um rapaz com longa

pratica de pliarmacia boa letra, con-
dueta afiançada. Tratar com o sr. Anto-
nio Campos, praça do Encantado n. *'—
Encantado. (97=3 S) S

OiFFER.ECE-.1I3 
um moçto rAunnaceuti-

co, para se craprcjjar em pharuiacw;
informações, avenida Rio Branco n. 51,
loja. (9161 S) S

P" 
RECISA-SE alugar um quarto em casa

de familia, nos subúrbios ate 15$, que
seja limpo e arejado, auem tiver escrever
para D. Gome», na redacção deste jornal.(9610 S) M

PRECISA-SE 
alugar um pequeno porío

era casa de lamilia, par» depositar
alguns moveis e utensílios, (urgente);
praia do Flamengo 368. (9384 o) J

GATHARRO DOS PULMÕES
Oura rápida com o

PEITORAL DB MARINHO
Rua Seto de Setembro 186

f\UARTO — Aluga-se -ura muito bonito
vz por 3o$uoo, em casa do um ca«al;
Silva Manoel 120, sob. (9412 S). M

QUARTOS 
— Alugam .e a casal ou se-

nhor, boa pensio, bons banheiro»,
grande jardim, em casa de familia respei-
tuvel, i rua Marii e Barros 11. 200.

(9232 S) R

SALA 
de frente mobilada, ou não, alu-

ga-se a casal ou moço do commercio,
com serventia na casa, rua da Lapa 88,
eobrado. (9139 F) J

SALA 
e quarto Independente, alugam-se

em casa de familia; rua Corrêa Du-
tra n, 141. (9152 S) R

TYPOGRAPHIA, 
a maia barateira —

Remeltem-se preços, pelo Correio, a
quem enviar sello pana a resposta. Casa
Torres, r. Senhor dos Pessoa 98, Rio.

(1918 S) J

TRENS 
de cozinha, porcelanas, cristacs,

lotlças, vidras, letd*, <prcçc> 1'hrati-s-
simos, casa liou Marche, rua Voluntnrios
da Pátria n. 271. (9146 S) S
rpAJ-ETKS, cortinas, pinturas a .oleo e
X moveiis de residências ou escriptorios.
Compram-se em bora estado, na rua da
Alfândega 124, J. J. Martins. (9393 S) M

UMA SCIlll01'<* com longa 1 u-atien,
Ulnn lecciona portuguez, nriimn-
rio, indo a domicilio. Pagamento
adiantado 128000 mensaes. Tra-
vessa Miguel do Frias 9..S9156S

UMA 
pequena familia de respeito, aluga

um 'bora quarto, á rua S. Januário
h. 253. (9258 S) J

UM 
casal eem filhos deseja encontrar

uma senhora respeitável para fazer
todo o serviço menos cozinhar e engommar;
ordenado razoável; rua Bella vista 35.
Engenho Novo. (9392 S) J

VITRINE: 
aluga-se para exposição de

qualquer negocio chie, com ou sem con-
trato, módico aluguel, tem logar para tra-
talhar; rua Sete de Setembro n. 193, loja
de chapéos de senhora. (S 9217) 3

PRECISA-SE 
alugar uma casa perto do

centro da cidade, pana mmilia de tra-
tamento, composta apenas de 3 pessoas.
Aluguel oté 300Í mensaes, Informa ções
com os srs. Antomo Costa e Leonel Ca-
narim. Escriptorio, rua Sachet n. 9, «o-
brado, aiitiga rua Nova do Ouvidoí.

(8985 E) J

V. Ex.a precisa
coHocar dentas artificiaes ?

Não se deixe illudir, pro-
cure um especialista, porque
esse gênero de trabalho exige,
11 _ verdade, estudos especules,
que falham por completo á
maioria dos dentistas, quc di-
yidem a sua actividade pelos
diversos ramos da profissão.
Não aconselhamos v, ex. a
abandonar o dentista de sua
confiança, mas a procurar-nos
dfc preferencia, exclusivauicn-
te, para coltocação de dentes
artificiaes, por ser essa a
nossa especialidade c por es tar- ..
mos convencidos <ie que os nos-
sos trabalhos executados .por
systema novo satisfazem
mesmo os mais exigentes, sem
que cobremos por isso preços
exagerados. A .primeira cônsul-
ta para informações é inteira-
mente gratuita, ür. Sá Rego,
Especialista — Rua do Car-
mo, 71, canto do Ouvidor.

A 4641

VALES 
— Compram-se, de Souaa Çtui,

a i$6oo o cento e de Veado a i*4oo;
na tabacarla "Carioca", rua da Assem-
kit. n. 105. (J Í2°7> _

VENDEM-SE 
gramoptones e discos «em-

pre novidades, suecesso. Constituição
çío 3«, Faulhaber & C. (S 7ÍW) J

MÉDICOS

DR. ALVINO AGUIAR
MODÉSTIAS INTERNAS ...ESTÔMAGO — FIGAD. — IN-

TESTINOS — KINS — ? DXMOES,
etc. Consultório: rua Rodrigo Silva,
n. 5. Teleph. 2.171, C. Das a as 4
lioras. Residência: travessa Torras n,
17. Teleph. 4.265, Cent.

Gqnocidina
Cura radicalmente o corrímento daa se-

iiboras e a gonorrhca aguda ou chronica.
NAO PRODUZ DOR. NEU ESTRBI*

TAMENTO
A* Tenda era toda a parte.

Depositários: Granado _ Filho
(I — RUA URUGUAYANA — 91

Rio de Janeiro (R8016)

DENTISTA AMERICANO

X para o diagnostico e
tratamento das doenças
do estômago, intestinos,
figado, pulmões, cora-

 ção, rins, ossos, etc,
RENATO DE SOUZA LO-

PES. Preços módicos. Rua S. José,
39, das a ás 4 (excepto ái quartaa-
feiras). (A 33.1

pelo

— Dos».
(at iiiltr-
nal, cri'SR-ED, MEIRELLES

ancas # vias urinarias,—DíspÕt de instru*
mental completo, apparelhos electrieos «
microscópicos para exames e tratamento dal
doenças da urethra, bexiga, ritu, recto, ia-
testino e estômago. Trmtamente rápido d*
aotiorrhèa, syphüi?, hydroceles, etc. R. t
de Setembro 96, das 3 ás 6 boras, Had-
dock Lobo 458. tel, 1204. Villa. 8

DR. 
REGO MONTEIRO — Cirurgião.

Moléstias das .cnlioras e moléstias dos
olho*. Cons., rua Sete de Setembro 81, das
4 em deante. (9454 S) J

AOS DOENTES
OURA radical da conorrliéa chro-
nica oa recente, em ambos os sexos e
em poucos dias, por processos moder-
noi.seind.rieanintu-sc o tratamen-
to. Impotência, onncro s. pliilitico,
darthros, eezemas, forldafi.ulcera..
Appl. 606 e 014 — Vaccina de
Wright—estreitamento de urethra; appl.,
do poderoso especifico contra moléstias
venereas, etc. Pagamento após a cura
Consultas diárias, 8 áa 12: 2 ás
10 da noite—Av. Mem de Sá 115.

DENTISTAS

DENTISTA
R. Baldas Von Fliinckenstein
Esp. em obturações a ouro. platina,

esmalte e extracções completamente
sem dor; colloca dentes com ou sem
chapas, a preços reduzidos. Garante to-
do e qualquer trabalho e acceita paiça-
mentos parcellados. Das 8 da manhã,
ás 6 da noite. Aos domingos só até ás 3
horas, Rua Marechal Floriano Feiixoto
n. 41 (sobrado), proxitio á rua Uru-
guayana.

DENTISTA 
a 2$ooo mens«e> para obtu

ração a granito, platina, curativos,
desde o primeiro dia. Trabalhos de cha-
pa, coroas, pivot, etc., por preços mini.
mos e trabalhos garantidos, na Auxilia-
dora Medica, 11a rua dos Àndradas n. 85,
sobrado, esquina da rua General Câmara
teleph.. Norte 3157. (3843 S) J

m9_—__

Formado pela Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro. Premiado com medalha de
ouro.c crua de mérito Industrial, aa Expo-
siçio Internacional de Milano.
EktraeçSes de detessem dor.de si a lofooo
Dentadura! de vulcanite, cada
dente  Sjooo

Coroas de ouro de lei, de aoj a 40J000
Obturações de dentes, de 5} •• • sofooe
BriJge Work, cada dente, da

x.  30I0M
Concertos de dentaduras. . . • lofooo

Trabalhos garantidos e acceita pagamento
em prestações. Todos us dias. Rua do Ho»-
pieio, 222, canto da avenida Passos.

ENTSTA
AMERICANO

DR. C. FIGUBI-
REDO e-peeiall»
ta em extraaçõfi

completam*1 o.,
•«m dôr e entrei trabalhos sarautidoi 3
lyttema aperfeiçoado, preços módicos, •
em prestaçíc», das 7 da manhi ii 9 da
noite, rua do Hoapulo n. 222. canto da
avenida Paasna.

DENTISTAS 
— Vendem-se coroaa de

ouro jj, a 6$, 7$ e 8>; chapas de
vulcanite a 10$, na oificina da rua 7 de
Setembro n. 205. (9080 S) S

DENTISTA 
— Coroas de ouro a SÍ,

6$, e 7$; rhapas de vulcanite a 9%;
no laboratório da rua Uruguayana n. 3,
sobrado. (7981 S) j

DENTISTAS 
— Local Amestliesico "Idel-

son*. o maia poderoso, app. pela
Saude Publica; casas: Cirio, Hermanny,
Dental e Moreno. (9081 S) S

PARTEIRAS
PARTEIRA A verdadeira

mme. Palmyra
—"Com longa pratica, trata de moler
tias de senhoras e suspensão, por um
processo rápido -e garantido. Acceita
parturientes em «ua residência, á rua
Camerino n. 105. ou J

PARTEIRA
¦Dra. Maria Precioza Pinto, parteira

formada pela Escola Mcdico-Cirurgica
do Porto e pela Faculdade de Mediei-
na do Rio de Janeiro, participa a suas
clientes e amigas que, acliando-se re-
slabelecida de seus incommodos, offe-
rece de novo seus serviços profissio
naes, partos, concepção, etc, em sua
nova residência e consultório, rua do
Rezende, 8a A, sobrado. (J 7660 J

ACTOS FÚNEBRES
Armando de Figuei-

redo

ÍA 

Associação dos Empre-
sados 110 Conunercio do Rio
de Janeiro, representada
pelo seu Conselho Adminis-
trutivo, profundamente ma-

coada pelo doloroso fullecimento
do seu benemérito ex-presidente c
actual vice-presidente, ARMANDO
DB FIGU1.IREDO, cflWrlda tos
seus eonsocios c aos umlcos do
querido morto para prcstarem-llic
a sua ultima homenacem conduziu-
do ao cemitério do Oavmo, hoje,
31 do corrente, ás 8 lioras, o cor-
po do illustre extineto que sairá
de sua residência ú rua Dr. Josí
Hjkíiio n. 252.

A Associação agradece venho-
radissima a todos os que se dlenu-
rem a acompanhai-a na sua erau-
de dôr.

Ernesto Perefera de
Barrosf Sua família manda rezar uma

missa de 70 dia, amanhã, terça-
feira, ás 9 lioras, na egreja de
S. Francisco de Paula. (9764

Satyro Joaquim de
Castro

(FOGUISTA DA E. F. C. B.)

tAccacio 

Pereira de Figueiredo
convida todos os parentes e ami-
gos do finado SATYRO JOA-
QUIM DE CASTRO, .para assis-
tir á missa de 7° dia que, por

alma do» mesmo, será rezada amanhã,
terça-feira, 1 dc agosto, ás o lioras, na
tgreja de S. Francisco de Paula. Des-
de já agradece. (S 9743

Dispensario de S. Vi-
cente de Paulo

Ílrmã 

Paula, giata á memória
da sua saudosa -berafeitora e
amiga D. CAROLINA DA COS-
TA PEREIRA,, convida os sous
parentes c amigos para assistir

á missa que será celebrada cm sua in-
tenção, quarta-feira, a de ogosto, is ?
lioras. na capella do Dispensario, a
rua Conselheiro P«reira da Silva, 77.

SDÍTiduardo Gordilho
Costa

(FALLECIMENTO)

Í 

Maria (Rosa- Cuimarães Costa
participa ás pessoas dc suas re-
lavões que, hontem, deu a alma
ao Creador, o seu idolatrado es-
poso, saindo o feretro hoje,_ ás 9

horas da manhã, para o cemitério de
S. João Baptista, de sua residência, a
rua N. S. de Copacabana n. 1.089.

(S 97t7

Francisco Argollo
TELEGRAPHISTA DA E. DE F.

CENTRAL DO BRASIL

t 

Paulina Teixeira Argollo e fi-•lhos fazem rezar amanhã, terça-
feira, I de agosto, as 9 horas, «a
egreja 'Sanatório (Cascadura),
uma missa de 1° anniversario do

seu fallecimento. Decde jí agradecem
a quem se dignar assistir a esse acto
de religião. (S 9716

SENHORASFartos. Moléstias das
Tratamento "dos

ntiartos e suas con-
sequecias, dos cor-
rimemos, das coli-
cas utero-ovarianas e das regras irregulares
e-prolongadas. Assembléa, 54, das ia ís 18.
Serviço do dr. Pedro Magalhães. Telep.
1.009. Cent. (8547) R

AVISO ao publico e á sua
numerosa freguezia

Os últimos 3 mezes de nm grande e bara-
teiro estabelecimento de Fazenads e Ronpas
feitas sob medida, Ronpas brancas, CHAPÉOS e
outros artigos para HOMENS, RAPAZES e MENINOS.

Adjucto Ferreira, obrigado a liquidar e acabar com o seu
estabelecimento o iRio Triumphal, á rua do Ouvidor 56, até
o dia. 31 de outubro -próximo, imprcteriveliucnte. avisa ao pu-
blico e á 6ua numerosa freguezia que todas as mercadorias
serão vendidas a preços baratissimos, isto é, com 30, 40 e até
50 o|o abaixo do seu justo valor.

IXesta sincera e verdadeira liquidação, tudo será liquida-
do, incluindo armações, balcões, vitrines, espelhos, máchinas
de costura e registradora, coír e,~_tancquins c todos os demais
utensilios. '

Traspassa-se o predio com contrate) por sete annos ou
aluga-se só o grande armazém.

Hoje está fechado o estabelecimento para arrumações fi
marcações dos novos preços ba ratissimos. <

Amanha, abertura ás 9 horas

Dr. João Alves Meira
PIRAirV

Í 

Manoel Teixeira Campos e fa-
milia. fazem celebrar amanhã,
1* de agosto, ás ii ija horas,
oa matriz desta cidade, missa de
«ctimo dia por alma de seu com-

padre e amigo DR. JOÃO ALVES
MEIRA e para esse acto convidam os
amigos do saudoso extineto. S 9431

Annibal Vieira de
Pontes Corrêa

Í 

Luiza Vieira de Pontes Corrêa,
Elisa, Raymundo e Hcrcilia;
Franc:sco Pontes Corrêa e se-
nhora; Gomes de Castro & C.
e F. Corcêa & C., mãe, irmãos,

cunhada e amigos de ANNIBAL VIEI-
RA DE PONTES CORRÊA, fallecido
em Campos (-Estado do Rio) cm 1° de
julho corrente, mandam celebrar ama-
nhã, terça-feira, _° de agosto, ás 9 i|2
horas, no altar-mór da egreja da Can-
delaria, uma missa pelo 3°° dia de seu
fallecimento. Agradecem, penhorados,
desde já aos seus parentes, amigos, ou
pessoas dc suas relações, que, desejando
prestar homenagem á memória do in-
csquecivel morto, honrem com a sua
ipresença nesse acto religioso. (9453 J

Dr. João Alves Meira

ÍMa-garida 

Rubião Meira, dr.
João Alves Meira Junior, sua se-
nhora e filhos; dr. Domingos
Rubião Alves Meira, sua senho-

ra e filhos; Opiato Alves Meira, sua
senhora e filhos; Margarida, Maria
Eudoxia, Aniiavera. Celeste, Letitia,
Zuleika e Marina Alves Meira; Cecília
Rubião, Francisco Meira e dr. Anto-
nio Alves Meira Júnior, convidam seus
parentes -e amigos para assistir á mis-
sa de 7° dia que, por alma de seu
pranteado marido, pae, sogro, avô,
cunhado e tio, DR. JOÃO ALVES
MEIRA, -fazem rezar amanhã, terça-
feira, 1" de agosto, ás 9 iU horas, no
altar-nuir^da e.reia dc S. Francisco
de Paula, agradecendo desde já esse
preito de -piedade. (R 9480

Tmsâ jardim
. articipa a.s seus amigos e fregúezes
quc se acha sempre prevenida de
flores para qualquer encomnienda de
coroa» de flores naturaes, á rua Gon-
ç.-uves. Dias a. 38; 'felephone n, J851 —
Central. 385a

Wmm_mmmfm_m_BiBí-%v_m_\
Dr. André Marques K-

nheiro

ÍA 

Conferência Vice. lina N.
S. do Carmo faz re*ar. ainanln.
iterça-feira, 1 de agosto, ás I
horas, na egreja da Lapa, uma
missa por alma do Dr. ANDRÉ'

•MARQUES PINHEIRO. (R 0712

Senhorita Alzira de
Souza Moreira

t 

Angelina de Souza Moreira e
filhos convidam parentes e arai-
gos -de sua nunca esquecida •
saudosa filha e irmã, ALZIRA
DE SOUZA MOREIRA, para as-

sistir á missa de 1° anniversario do
seu fallecimento, que será rezada ama-
nhã, terça-feira, 1 de agosto, tia ma-
triz d. S. José, no altar-mór, ás 7 i|_
ilioras. Desde já agradecem penhora-
dos. (S 9713

Annibal Vieira de
Pontes Corrêa

Í 

Saturnino Vieira Machado, Pe-
dro Vieira de Pontes Corrêa,
Aristides Vieira Machado, senho-
ra e filhos, Maria da Gloria c
Maria Francisca Vkira Machado,

convidam os seus _ parentes e amigos
para assistir á missa de 30" dia que,
nor alma de seu saudoso genro, pae,
cunhado e tio, ANNIBAL VIEIRA DE
PONTES CORRÊA, fazem, rezar ama-
nhã, terça-feira, 1 de agosto, ás 8 ho-
ras, -na matriz de N. ô. de Lourdes,
em Villa Isabel, agradecendo desde já
esse preito de -pi''dade. (S 9712

Procopio Alves Mendes

t 

Justino Alves Mendes e sua
esposa, filhos, nora, genros, so-
bnnhos e netos agradecem pe-
nlioradiãsimos a todos os pareu-
tes e amigos que acompanharam

os restos morlaes á ultima morada, de
seu idolatrado filho PROCOPIO AL-
VES MENDES, e dc novo convidam
para assistirem á missa de 7o dia, que
será celebrada amanhã, -terça-feira, 1 de
agosto, ás 9 horas, na egreja do SS.
Sacramento. Confessando-se desde já
agradecidos. S 9516
______________

Adefína Portella Rebo*
redo

ÍJoão 

Cccilio Rcboredo e fa-
milia convidam cs parentes e
amigos para assistir á missa de
mez, amanhã, i° dc agosto, ua
egreja de S. Francisco de Pau.

Ia, ás 9 horas; desde já agradecem.
J 952J

GIZELIA
Avelino Saucho e familia inipossiH.

litados, por falta dc direcção, de agra-
decerem a todas as pessoas que tiveram
a gentileza de acompanhar os restoa
mortaes de sua saudosa filha GIZELIA,
c bem assim as que testemunharam tão
doloroso .ranse, o fazem ,por este meio
patenteando aqui a sua eterna graiti-
dão. S. 0727-

Parteira Mme. Barroso
— Trata de todas as moléstias do v.tero
e «vita a gravidez. Acceita parturien-
tes em pensão e attende á chamados a
qualquer hora. Terophone n. 4.5Ç9 —
Central. Rua General Caldwell, n. 223.

S^49*
3

Professores e Professoras
ALUMNOS — Portuguez, írim-

¦í*«e., iwtlez, allemão, latim,
grego o seiencias inatiiemuticas,
chiinico-physlcas, naturaes, etc.,
desde 10$ mensaes. Rua da Mi-
sericurdla S7. V and. (K9477.S

A PROFESSORA de portupiei, Ir7ncc7AVarithm., etc. e trabalhos e o profes-de portug., franc, «ritlun., alíebra, geog.,etc., que estavam na rua Sete, 109. i">, nm-daram-se para a rua da Carioca 44, a". E'defronte do 45^ onde já moraram mais do1 i|j «uno. Convém mesma a cdosos e
principiantes de ambos os sexos, pois nãoe curso: o alumno ou alimuia está só.
desde io$ooo. (-,481 S) )

INGLEZ, 
francer, portuguez, alieni.o «latim. Cursos 15$ mensaes e aíilas em

particular. Ensino rápido. Paul, rna S. Pe-dro n. 51, i« andar, esquina da rua da CHii-
«"d** (9643 S)~M

INGLEZ, 
francez, portuguez, aulas e li

ções narttt»da«s (raetlíodó llerlitzV ;preço módico; rui da Alfândega 11, 199sobibdo. (948„ S) J

Internflf-rt A escola americaxuicrnaco NAj -, lS i|ino. ms suDurbios, resolveu reabrir o inlernito en•eu edificio próprio, _ rua Augusto Nu.ne» «1. 53. Todos o sSantos, a 3 minutaida estação e 35 do centTo. Psdi pro»pecto» e coinparae. (g)

pratico, Mr. Pe.
ter garante cnainui
em seis mezes, 10$mensaes. I.argo de S. Francisco 3. e ruida Carioca 5-, i« andar. Vae a domicilio,

por preços módicos. (S180 S) J

INGLEZ

1>U0I;ESS0RA 
DE PIANO _ I.eccion.. pelo methodo do Instituto e prepar»alumnos, 15$ por mez, diras lições por se-mana. Cartas neste escriptorio .. A. A. A

(9500 S) J

Cuidado com os intriijõss
Os dvo-irictnrios da Casa
dns fazendas Pretas, ten-
do sabido nue continua a
exploração do credito do
nomo de seu estabolecl-
niento nor parto de indi-
viduos suspeitos, avisam
ao publico de quo n Casa
dus Fazendas Pretas não
tem agentes de Intos o não
manda seus empregados a
domicilio — som receber

pedido pnra tal fim.
Meras exploradoras o tam-'_em suspeitas suo aquelia*
que se apresentam como
antigas coutra-mostras da
Casa dns Fazendas Pretas.

PEDRO S. QUEIROZ
& IRMÃO

Tel. C. 191.

PROKESSORA 
diplomada pelo I. N.de Musica, em plano e canto e liar.morna, iccebe alumnos á rua ConselheiroSalgado Zcnlia 11. 69. (8H..| S) R

INGLLZ 
—. Professora inglen, com o;i-tunas referencias, dispõe ainda dc 3lioras por dia para lecciutiar o seu idioma

em sua residência; na Pensão 11 cila Vis-ta, á rua da Gloria n. 40. (9704 S) R

riMATIPIA — Cll«* res.riados,UflftUKIfl constiipaç5eS con. íe'
bre, hronohites e astlima.- Preço, i$oo*
Deposito: Pliarmacia Rodrigues, ru»
Marechal Floriano 11. 90. (So6_ S) R.

COLORINA Tilltura idfal '-V,iU>lA. _-!_.__, ran,ida, para res-
tituir ao cabello a sua côr original pre-
ta ou castanha. — Preço io$ooo; pelt
Correio, mais _$ooo. Deposito geral, rua
7 de Setembro il, 1.7. — R. KANITZ,

Aluga 09 iiioveti na"-.uiquidadora", 55
rua do Cattete 57.
Compra*?e, vende-Bí
aluga-se e troca-54
moveis. Grande fa-
lírica de colchões, rc

íoruiaiii-sc colchões usados. (O G.|_9)

Quem fôr
econômico

Clinica de moléstias tías
senhoras e syphilis -Jfc 

$:
tcucourt, parteiro, cura os tumorei dos
seios e do ventre, aa moléstias das vias
urinarias, genítaea, as in et ri tes, os corri,
mento* ttterinos e vaginaes e regulariza
a menstruação por processo eeu. Applica
o 606 e 9J4, com oU sem injecçao e esta
sem dor, trata a tuberculose e hérnia
(quebradura) sem , operação. Consultório
perfeitamente apparelhado; rua Rodrigo
Silva 26, esguiná da rua da Assembléa,
das 10 is . da tiííle. Telephone n. 2.511)
residencial r. Senador Eurebio n. .142.
Consultas grátis. (7981 S) J

SYPHILIS;e Eua* conseqüências.
Cura radical, injecções
completamente INDO-
.ORES, de sua pie-

paração. App. 606 1
914. Assembléa n. 54, das 11 is 18 lio-
ras. Serviço do Dr. PEDRO MAGA-
il-i-ÍES. Tcloplione 1.000. C. (8548 S)R

Perolina Esmalte - Único pre-
parado, que

idquíre c conserva a belieza dn pelle, ap-
inovado pelo Instituto de Belleia de Pa-
ris, premiado na Exposição de _Iil.no
Preço 35000. PO' DE ARROZ PERO-
LINA. suave e milbellczador. Preço 4$.
Exijam estes preparados, á venda cm tu*
<las as perfumariás e no deposito deste e
de outros prc?:irados, á rua Sete de Se-
lembro n. 209, sobrada (58.12 S) A

U| massagens, 

etc. Insti-
PSÍÍS-Í ,ut0 Fhy siothcrapico
l.S.Cm tio dr. Gustavo Arm-"llmU brust. Docente da. a-

culdade. Doenças do .stoniago e intes-
tino. neiiraslheiiia, arthritismo, obesi-
dade, diuliet_, etc. De 7 ás II da ma-
nhã. Rua Senador Dantas, 48. R 1.S2

ipam *_t m Usem¦ - o in-
je dor — Nau terre. Fucil
commodo e hygienico.

—Vjdro 3$ooo,
-io deposito A'
guayana, 66.

EAHivio 
immediato e

cura rápida com o
Peitoral de Mençees.

em qualquer pharntacia e
Garrafa Grande — Uni-

(S 6136)

Genes hromease
recen tes.
Quereis fi-
car radi-

calmente curado em poucos dias? Pro*
curae informações com o sr. Feijó, que
gratuitamente as offerece, não conhe-
cendo caso nenhum negativo; nm
Theophilo Ottoni 167. 3840 J

Collegio Sylvio Leite, rua
Mariz e Barros 256 e 258.
Teleph, V. 135* — Internalo, semi-inter-
nato e externato. Cursos preliminar (para
analphabetos), primário secundário, com*
mcrcial, artístico (musica e pintura), _e
especial de preparatórios para admis-íSo as
escolas superiores, de accordo com o pro-
íramuia do Pedro II. Ensino pratico nc
linguas vivas. EducoçSo pliyiioa, cuidado-
samente ministrada, para o <jue dispõe o
collegio de um gymnasio provido dos ne-
cessados elementos. Abolição completa dos
"sports" violentos. como o "lootball .
Tratamento excellcnte tendo os alumnos
i3 refeições cm commum com a família
do director. Ü6°.) J

GRANDE VENDA DE DISCOS
E GRAMOriIONES

por todo o preço; na Nova Figura Ri-
sonha, á rua Ourives 58. S 7857

1 | m> darthros, empigens.
eezemas, frieiras,
sarnas, ' brotoejas,
etc, desapparecem

fácil e completamente com o DER,MI-
CURA. (Não i pomada). Vende-se em
todas as drogarias do Rio e Nictheroy.
Deposito geral: Pharmacia Acre, rua
Acre. 38. Tel. Norte 3265. Prc;o 2$ooo.

Gallista«
do Ouvidor,

— Miguel Braga, grande
ícinüsti em extracção

__ ca.Ioi e unhas encra
vadas, sem dor, etc; rua

165, sob., tel. Norte, 1.505.

at O mais hygemco e

KãlopSIS !.#'_*£
nosito A* Garrafa

Casamentos

Grande. Uruguayana, 66.

trata-se com
brevidade.

mesmo sem
certidões, ci-

vil, 25$, c religioso, 20$, em 24 horas
na forma da lei, inventários e justifica-
ções. etc, com Bruno Schegue, á rua Vis-
conde do Rio Branco, 32, sobrado. To-
dos 03 dias, domingos e feriados. At-
tendem-se a chamados a qualquer hora.

(S 6137) Telephone n. 4.542, Central. S 1964

Ponto á jour e picot a 300 rs.
Só cm casa de Mme. Cosia é que

se faz com perfeição. Tambem se fai
com ouro ou prata, a preços módicos;
rua Sete dç Setembro n. 1S7, _° andar.
•Fcstoné a machina, muito perfeito, a
i$ooo o metro. S. 9725.

ESCRIPTORIO
Aluga-se um, grande, excellcnte, hy-

gienico, arejado, com salas dc espera
e telepbone, por módico preço; na rua
Uruguayana n. 3, sobrado, lado da
sombra, 'S. 9734.

PIANO
Vende-se um magnífico piano, quasi

novo. de bom autor; na rua Barão de
Mesquita n. 394. S. 9731.

REPUXÂOOR
Precisa-se de um que conheça bem

o seu officio; na rua Carne uno 93.
S 9141

FLORA INDÍGENA
ACHE, 0.

Pliarmacia, liervanaria e Itonmopallia
(Consultas medicas e espiritas graíis
Tratamento por correspondência, me-

diante nome, edade, residência e sym-
iptomas da moléstia c 200 réis em sei-
los para respostas. Curas garantidas dc
tqdas as enfermidades e d'is nevroses
e;.Impotência sem medicamentos. Trata-
niento rápido dos corrimentos, moles-
tias de senhoras, syphilis e doenças
venereas por especialistas,
..j lAICRlE, 69

. S. 0730.

I ALUGAM-SE
•Lindas salas mobiladas; na rua do

'iifezendè 104. bondes á porta. Luz ele-
-ctrica. Banhos quentes e frios. Tele-
phones. S 9116

GRE0S6EN0L

Excedentes aposentos
cm casa inteiramente nova, dc mobilia-
rio novo, para familia c cavalheiros,
todas as ¦accoiiimodaçõcs, cozinha de i*
ordem, máximo assei*, jardim, banhos
de mar á porta, preços módicos, á nia
Buarque de Macedo, 44 (lado da -praia
do Flamengo ,c da sombra), Cattete.

. 9767-

AOS DOENTES DO ESTÔMAGO
Que nos mandarem o seu endereço,

acompanhado de uni sello de 100 réis,
para a resposta, indicaremos, gratuita-
mente, o único meio para obterem uma
cura verdadeira e radical.

Cartas á redacção d'A Abelha.
Villa Neponr.iccno — Minas.

até 21 de junho.
IJI 8861

VENDEDOR
Moderno tratamento das TOSSES,

bronchile.. e todas as moléstias do
peito. Um vidro, 2$ooo. M. 7947.

wg^^^a«^^MCTpaaa-c_miwi^^^^wgaiaua!

Precisa-se de 11111, a commissão, com
pratica de venda de sabões e sabonc-
tes, dando referencias e garantias,
escrever para a Caixa Postal n. 1931,
a Soares. S 935°

Casa em Dotafogo por 90$
Aluga-se a casa na rua Paulino Fer-

nandes n. 65, as chaves oa mesma rua
n. 69. J 9197

LOJA NA AVENIDA
Aluga-se uma com conlrato, na Ave-

nida Rio llranco, 105. Trata-se ao lado,
no Café Mourisco. (J 7840

ACÇÕES
Da Cooperativa Militar do Brasil,

perderam-se as de n. 15.213 a ií.217,
de propriedade do tenente Armando
Berfold Guimarães. Roga-se a quem as
achou cnlregar na Cooperativa Militar,
Avenida Central. J 0292

•SE
Dentaduras e dentes velhos e todo

apparelho de boca, qualquer porção,
p_ga-se bem; Avenida Central n. 138,
i" andar. Sampaio, (J 9537)

SOGIO
Um estrangeiro, que tom uma nova

industria nacional privilegiada, procura
um sócio que conheça o paiz. Negocio
garantido e de muito futuro. Dirigir-
se por carta ou pessoalmente à avenida
Mem de Sá 78. S 9741

AUTOMÓVEL
Compram-se, emprestam-se dinheiro

sobre os mesmos, pagam-se prestações
atrazadas, concertos, etc. São feitos
todos os negócios com promptidão 1
seriedade. Avenida Passos, 73.

S. 921$."~PULSEIRA 
PERDIDA

'Gratificasse a .pessoa conscienciosa
que achou e queira entregar, na rua
Haddock Lobo 11. 13, uma pulseira de
ouro, cm forma de corrente com fecho
de relógio, perdida no sabbado, 29 do
corrente, entre 13 1)2 e 14 1I2 horas,
110 percurso daquella rua á praia de
Botafogo. R. 9707-

_j_________m___^_____^__^__s____________jo____mm

\0 "Antisezonico Jesus'
CURA EM 3 DIAS

: FIÍ.BIU.S INfKI.MITTEXTUS,
SEZÕES. MALEITAS, etc.

Único Ubricante plar.» A. Gestora
Pimentel

RUA MARECHAL FLORIANO PEI-
XOTO 173 — - io üc Janeiro

CS (1.142)

GADO
Vemlc-ce umS partida de vaccas, no-

vilhas c garroles; para ver na fabrica
de phosphoros Serra do Mar, na esta-
ção de Tunticl Grande; informações na
Camisaria Gomes, travessa de S. Fran-
cisco de Paula 30, das 2 ás 3 horas.

(J9380

SYPHILIS E MORPHÉA
lA. quem desejar a cura destes mal<*s

do sangue moléstias da pelle, eezemas
cancros, ulceras, mancluV .. philiíiqas
e da morphéa, oscroíulas, ulccrnçõcs.
tumores, einpiligens, corrimentos, fistu-
ins, rlieiimatismas, envia-se a receita
fórmula nova de um sábio estrangeiro
com os verdadeiros signaes e sympto-
mas dessas doenças e ,-itiest-idcis da?
curas brilhantes: enviar endereço e 2™

/réis em sellos a Ccsar de Moraes. Cai-
xa 'Pos:al 1431. 'Rio de Janeiro.

R. 9705.

•GÜAPHIÍE
_Vendcm.se duas jazidas a 1 e a 3

kilometros da Central. Vcndc-sc tam-
bem o minério em optimas condições.
Informações cem o dr. Olympio Carva-
Iho. _ rua do Rosário 172, sobrado, das
3 ns 5- (J 9.72)

S_________*\

MOBÍLIA ESTYLO INGLEZ
Vende-se uma, de gosto muito origi

nal, na côr de acaju', guarnecida di
bons espelhos e tampos de crystal cor-
fundo verde. Para vêr e tratar ó ru,*i
Senador ©antas a. 45. pavimento ter-
reo. S. 9I25*

PALACE-THBATRB
Cyclo Thentriil Urasiluiro

Grando Companhia Italiana de Oporctas, organizada o dirigida pelo
OAV. ETTORH Vir ______

TC3. «~» T*S?« -k Ja £_ ?*-_*4L -- Ü—IT_~»,T-_____
m%.mM_ V±m* Ul Efl _C__m O mm_m <_-. ^ -*. 1 ¦ , ¦, *__*. *-m -mmmM

Mais «iu sensacional cspectacnlo
O muior o mais ruidoso sui.'osso riestíi .empor. <la

A já celebre opereta ora 3 actos, do maestro LKON BARD
EMaia';i?naí!SCT_Sg>.-_.'_s_SK_cj_s»!_..i!b c-j

ESGRSPTOeiO
Aluga-se um, próprio para medico

Rua Sete de Setembro 133- S 9731

j Bns2__ss_asnaB

I _&___i£__iEt__-Íi í-

j KP I DEL BAL p
:gSSr_.-_«33_íí5SKJai

Sü_23SS_iSI_3_3SS5.

T A O A R I
__*iil—'_.M~*.'.'i*í>_.,-i&,&' ¦ üSBB_B_CS_EiaSS_

Notnbilissimaa creações do TINA GIOANA, ÍTALO BERTINI;
______cte*i.

j GIULIETTA CESTI e CAHLO C1PRANDI
>, Musica verdadeiramente inebriatue-Brilhantissima «mise-en-scone

TOMA PÀHTET''M>A A COMPANHIA
1 Rilhotes á venda, mè ás S lioras, na agencia ilo «Jornal do Brasil». \\

Arnanhi— A lindíssima opereta de Leon LSard >LA UUCHESSA !

THEATRO ]\1U_VICIF»A.L
Concessionário Walter Mocolii — TÊMPORA-

I>A OirmiCIAU DB 1916
COMPANHIA DRAMÁTICA FRANCEZA

ttsBsm

HOJE - SegaanaSa-feira, 33 de julho - HOJE
A'a O HORAS _

OITAVA RECITA-Oli) ÃSSIGNATÜRA

!¦ mBsmsmmmamimmmammssem
© THEATE.0 CARLOS GOMES ®

jLMJLJlbljlJ^ rJL
Ooniodia cm 3 actos (lo Balzac

MR. OIJ1TRYjouera Ie role de; Mercadet,
I'RECOS DO COSTUME

Os moveis para esta peça sao fornecidos pela conhecida casa RED-STAR

Proprietário: Pásclioal Segreto — Empresa CYCI.O THEATRAL
Direcção: Luiz Galhardo

Amanhã — Torçfi-feii-^i, 1 cie agosto
Estréa da Grande Companliia de uEeeries»

e Rcvistan, por sessões; do BDEN-
THKATRO, de Liwboa

Ea-prosa TEIXEIRA MARQUES

A's 7 3x4 e 9 3j4 da noite — 1* e 2* sessões — Com a 1* e 2* repre-
sontncões da popularlssima revista-fantnsia, om 2 actos e 7 quadros,
de ERNESTO CIODM-GUES, FELIX BEBMUDES o JOÃO B .STO .,
musicados maestros THOMAS DEL-NEGBOeBERNARDO FERREIRA

i ir O ©lâOO A QUATRO *^

I DEL BAL TABAlUN»
' rt^c^U- ttym,. - ,i v-*_-si>_,v.t .-•¦.'>.-: :•• vterwrrv+xewvitrw.f—.-

¦^J
_i£5_*__íi_*££_*&5£_^^-HEATRO REPUBLlCâ

frrTmvr__r__.._*__*__?a_Ca.

Av^d^m^F^iro 
' 

THFÃf RÕ APOLLO - joSro

fimíSâfffiSiã -"- SSiiisísa recita exfE*aor-din3->Ea
L.»EIVI1-Q..REE,-dePaul"Boupget

a mais boiia creação do mr. guitry .9766 _mmmm_%_s_m_m_mm_mmm_mm

quo em Lisboa alcançou um formidável suecesso e mais de 250 repre-
sentarões seguidas.

Os principass papeis por BERTHE BARON, MEDINA DE SOUZA,
ELISA SANTOS, CAIU.OS LEAL, HENRIQUE ALVES, JOÃO SILVA,

_ LUIZ BRAVO, ÁLVARO PEREIRA, JOSÉ' MORAES, etc.
Toma p irte toda a companhia, corporações de coros e baile.

iinponon.es scenarios Deslumbrante guarda-roupa

¦¦) \_.*____-_vr ,'j ' ,7.v.,,_t'CiT-M_iiaa'í5i .çr.zrT_. :fzr£tjaa m_wmmo_m_a_m

Empresa Oliveira & C. í
Em

Apparelho «Pathé. - UlUmõ modelo, nítida e perfeita projec.ão - Fürns da Empresa PinÜldr i _. "1"* ^urcuossra sou a í_.,-ocça.ü po professor Raphae! Romano Sosíods co
¦¦W- •-*' '¦" •.•-~-£.''J^_^__-.^:-..-- ...^____S_J___~~r*n,._.

Proçiis rr. num »im -.t-í-WíTíBXWRí- ¦ ¦eiaKMB -

l^rizas, 4ftnoo ; CamarotBB, SSooo ; Balcões e Poltronas
<?5oo; Galeria e Jardim, $3oo,

anhâ — A's 9 3{4
continuas Uus " ás II Primeiras representações da apparatosa revista nacional, emtn 5 actos, 7 quadros e 2 apothccises, original de Bastos Tigre,tro

SECSa__H-CSS KBBBSm

| Retso Rarros c Carlos Bittencourt, musica do mães
. Luz Junior.

Hcjjíí. 31 de julho-Festa do 2*
anniyevs.ápip ila inaunura-

çãtt-e.üihcatro
Briliianíe oniamenlação

Banda ilo musica

mmn

_Cjc.ito da
Composta do O

artistasTHE QUMPZÀN IROÜPI
*—enegarag • aaa—ai iwbbw> memm»mwmmtÊmmi_mmmmmg_ wmmp_>

1 Quadros plásticos StStt^iitf !£|
I tempo üe NEROE^SPAOTAÇO^^^aotuailtodej

A©Gl^â H
CLOWN^PEDRITQ

Os sensacionaes fllms:Actualidades da Guerra — 2 partesMonopólio do Leon Wolf — 1 parteEchas de batalha (*'^ _-' _lCt(JSTff-ossheus de vicfor>ia(POLYDOUO-pectetive—cômica
iODOS AO ÜÜ^ÜdÍTiCA

Luz Junior.

TITULES DOS QUADROS1-, Artose Seiencias; 2*,P«iz Zoológico- 3-, O Men-
sasfftiro Amoroso; i, O Amor da Patrià-lmplorando a
Paz - (apotlieose); 5-, Remédio paru tudo; 0«, Salvaçãoa Muque; 7*, O Conquistador dalmas.

GRANDIOSA mONTAGEÍVI
40 NUMEROS^DE DELICIOSA MUSICA

Tomam parte todos os artistas da coiunanuia o o
79 brilhante corpo de curou.

•es
HOJE — The Great Novelty Conipany — Professor Hermann — HOJE

Duas stssõea; 7 3'¦ c 9 3J4 — Q GRANDE SUCCESSO DO DIA I
PRIMEIRA PARTE

O CELEBRE SI
Ex-chanccllcr da certe de P.lun, bra uma infinidade dc experi.nciau oté agora desco.-.btcidas, -sadas cnt.-c o. natisracido «eu paiz. com incrível rapidez e altamente interessante.. RUSK LING TOY. exerceu os mysterios de su_ religião durante

30 annos c foi o primeiro quc deüa sc desli_.11 para dar a conhecer ao munio civüisado as suas façanhas sobrenaturaes.O seu recesso a China cur.tar-llie-ia a vi dn ! VISITA A UMA FAZENDA, A LÂMPADA .....XPIXA A GEISHA, 101KOI, O PAIíANOUIM CHI.VKZ e outras nnvidadfi scr.ío apresentadas pelo famoso _rSK LING TOY.
Coisas _~)n\ yateríosas & BQToT&xzaíttxrei&B !

PROF. DR, HERÍ
SEGUNDA PARTE

O PROP.
O Rei da electricidade

II__M._.S.. passara pelo corpo uma corrente electriça de 100.000 VOI.TS. força esn íuocrior á nue é an-11cad. na cadeia de Siu-Sin, em New-Yorlc, para executar 03 condemnados á morte. Fari mais 03 sec-intes" trabalhos • Iliuínfnaçüo de um tubo dc vidro, collocar sobre o corpo papel em ohamma, Suster uma lâmpada electriça, Derreter uni ferro na miopastando ao mesmo temi», pelo corpo uma corrente electriça. A janclla da casa animada, A cura da neurast.enia (numero d,'Bensaç.10). O PROF. EEUUtANN com o teu poder mauncuco cura ou alUyia 01 paralyticoJ o oulras moléstias d" sy=temanervoso, em minutos a .rntuitamente. »__«* —um ?u ' í?
_ . P-RES°? _ 

l™™- ,,2$i c;lm;"-0i« íe •', ao$i camarotes de _', 6$; dü-tínetaí, 3$; poltronas dc _• it• ~ooll_òní_
dl »', ií galerias nobres, 1$ e geraes, $500. _»..,vu_ uc 1 , rj, po.rroaaj

BREVEMENTE-Estr.» de LA POLlETTE, o grande fllusionista d« reputação mundU.
Ko« theatros & José'. S. PoJro, Cario»^Coroei e >l_son Moierne, haveri _• matlr.ée"- au dominei» ia 1 ila¦ ._* _tT,y
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11 CORREIO BA MANBA — Segunda-feira, 31 de Julho de 1916

Companhia CinematographBca Brasileira
A maior importadora de films, daa melhores fabricas mundiaea

de exclusividade para o Brasil

rz^irWit':

0 ODEON que tem sido o apresentador) ao publico carioca, dos maiores nomes quer da cinematographia em si
mesma, quer, dos maiores artistas dos palcos mundiaes que têm trabalhado para o cinema - 0 ODEON, que nunca olhou
a preço quando se trata de offfertar aos seus freqüentadores uma jóia de arte, apresenta mais um nome que a trom-
beta da fama tom feito resoar no Universo inteiro.

I9__I

M:

m. !>$_¦;¦;

.«t—,1

mm

E a grande e excelsa artista se apresenta com um punhado de artistas
de ESCÓL, no film

Quando o canto expira...

_«4áÈpfe
t'._-\.V.x?-*-' s

V 
'*.-f-^"_"i-,í-¦ ¦

Concepção admirável de pura arte.

Romance bello e delicado de amor e de
martyrio.

EMMA GRAMÁTICA,
é a maior das artistas dos palcos italianos,
a interprete sem rival das obras de Sardou?
de Ibsen, de Bataille.de Bernstein e de toda
essa raça de dramaturgos celebres ;

EMfVIA GRAMÁTICA
é a actriz que o publico do Rio de Janeiro
já glorificou e carregou em apotheose.
fixando no theatro Carlos Gomes uma
placa comme_T.orat.va de sua tournée ar*
tistica;

EMMA GRAMÁTICA
6 a preferida da grande trágica Duse que
proclamou-a quasi divindade de seu gênio.

Sario Bondl Conte Mfeheronx
DeDUlon

iUINTÂ
Um novo trabalho interessante de enredo

bastante empolgante e de execução
nerfeita

Car._ei.clta
Tirlalt

Lnífli Serventl Miss Myrlam

ODEON ACTOALIDADES N. 11 Ultimo numero, Interessantíssimo, comos seguintes quadros: Aspectos da praiado Leblon e seus banhistas—A festa dos
„ . „ . sports no oampo do Flamengo — A inau-. , iguraçfto da Exposiç&o Avicula 0A chegada de S. Ei. o senador l.ny Barbosa, embaixador do Brasil nas festas argentinas

A SEGUIR:

003VI_P__.__ITjí____3_-C O Z*RÒf|ll__I£_I^; *

O THESOURO FANTÁSTICO
Mimosa comedia colorida da artística fabrica GAUMONT. En-redo interessante e de desempenho irreprehensivel

;«_

Hi&S^s

I1IA II
AMOR HERÓICO por

-*->*?«¦-

Mais um romance de amor. mais um
drama impressionante e bello, mais um film
de valor que oferecemos aos nossos ha-
bitués.

FALENA por

¦llmia^i.i.m».».': P°r RlNA MENICHELLI

CINEMA AVENIPA
EMPREZA DARLQT & Q. - AVENIDA RIO BRANCO. 151 E 153

O CINEMA ELEGANTE, PREPERIDO, CONFORTÁVEL.
HOJE —'- SOBERBO PROGRAMMA  MOJGrande oroliostra sob a direcç&o do maestro Perrone-*»-'-**«^^^

mto wtttPcl _¦___¦______! HBI 
,-*1,"^«**'**^' y*-**M*M>t_-.. - ¦.-^'**^-JB^BhBHFV^WoB^ín___jg*yj_^B___

1 ¦- ¦ »^**'j__^*_r_3Ecr-o*o_^P^_irJ^v-t "*'^*¦*-*¦***^''^^'V**^-^. -.^'^.«^ |*<v«jo''JCSy**oc5WtS

0 mais magestoso e monumental fllm até agora
produzido ..*«¦

A. JMLtJIDJL

POPB_TICSI

AAAA_iA___.--f'h

jrRi_A._isro_N"_
COMPAJNHIA. Aí.IOXANf.RB"Ã_5KvIlTÓÕT

HOJE — SEGUNDA-FEIRA
RECITAS EXTRAORDINÁRIAS DA ACTRIZ

# CrenailOLa, «ts/oiiveira. #Ultimas representações
 A.'b _t, B e IO _b.ora.oB

BOA RAPARIGA
Ensoenação de Jo5o Barbosa-Sconarios de Jayme SilvaMobílias da easa LE JUOBILIM. — Rua Chile 31Ainda esta semana —A Linda FunccionariaProtagonista — Gremildaide Oliveira 9775

direc.io geral de Mario Dó.
HOJE

È-r.

THEATRO
Companhia THEATRO PEQUENO - Iniciativa- _

«OJE 31 de Julho fie IO 16
ESTIMA*- t-àc 

"cDTc—,Tv,.0IRtE DE ARTE -"•—__«_^ DAS S™ H^^^m^V^^0' >™A BASTOS

- A MULHER MUDA -
C-*io*__ «_ t(__ro_0*dA__!»<_l_eI_!..„,u', .50uaa„un_! f™«» »uett.)
•urdo Botai, ar. dílos „*>.__.¦n, A_r,_. tt.' Ma"< "». Una Pr.do; LeolOr. Co.<hV Antonl. &m~_o- Dr ToSn írf!**?Se' "' *™<*«» á° Mísqidta,Boi__.i_._-_., _r. FnnXo fálíSío. J ¥?**>*> •'• OswaW. Novaes; J_i.^?%iimm*^;;  _

Lu_ao., ml._-_n....,, - V_.t__.i_. . ..,,_,_, _ Epocl|j ^
Grande •mecosse

da UIS O
'AMIGOS DE INFÂNCIA-

Grande snecesso
«W.KI80 -_..,.._..„„ 

tilÉÍI„w,0 aeniSO
t!br ? ST5-* ^^Sifis» - »' '-*

^íl^,fi™D«*,lí__,rfcB«& £2. /L_TSíi-« P g"» «í*üí
nha, «ora. Virgínia Liar.; Fagund.. à •__?¦« 5_^w'* •"*!•• LÍn.a Prildoi **»«limo Sampaio; 'Moreira, ar. FranclscÔ' S'llSi. Ifrg"t''r<!d?; M"<:'1-'. sr- Auto-«-a: Sji__t. Pombo, _^ Djifma NevS ^ ! ' R"mro' "¦ 0swQldo N°-Ac.go, Rio de Janeiro - Miae-en-scéna de Romualdo Figueiredo.

AmanhS _ A MULHER MUDA e AMIGOS DE INFÂNCIA.

A opera do immorlal compositor francez Anber — Mímica
própria —8 actos maravilhoso-.

R--oiis.ru.."!.- dt unia époci hislorica, durante a dominaçSo dos vice-reis hespanhócs em Napolis, o povo opprimido cor imoostos neaa^in?"itf.jn.ap n lincn #» _.« titr_«*-fi***í.f.o Ao *_oiKiTt_-f».ft_. « n.._. «»•/«.,././... ...»-. J.rt,« •_.-.,_ ----. «*__ ._.____ „i__.r:__ _i_  . < _jo-o_v.j ("•••'•w-i 1pa-a sustentar o luxo e as hoeticias de subalternos, o que provocou tuna das mais sangrentas revoluções chefiada por um pobre pescador conheddbp«o nome dc MASSA-N.I__,_,0 PIS CIVDNDOLO, que governou sem opposiçío como rei, -até que enlouqueceu devido á traição de falsos amlm-s Ao tla-lo delle desfacn-sc a -figura romântica de "Fcneüu", a '"Muda de Portici *", bella rapariga que foi sacrificada neste conflieto de ódios ao a«_e _odosespero. **«i5*= «"i
Este papel de Fcnclla, a irmã de Massamiello, é desempenhado por ANWA PAVLOWA, a celebre actri. « bailaTina da Corte Imoeriol daRússia, que, só por ttm favor espe ciai do Imperador, conseguiu sair do seu paiz, por uma curta viagem á America, onde posou e drmsou n-r. ,csíc trabalho — obra prima de grande valor artistieo. i**ra
Mencionaremos apenas os quadros extraordinários: Os grandes baiMos da -Corto (Io Vice-Rci — O assalto do oatecio real — M_l«u«U1aIsacrifica a sua inua para a causa dn liberdade — O incêndio da cidade — As festas da t-oda — A revolução na rua, por toda a parte.

VER PARA CRER E JULGAR
OgNElIVIA AVENIDAELEGÂNCIA E CONFORTO =--— S 97651

-g£gg__-__T-'r-.*gS__?__g_SS™ ! I 1000 000» UM 00000  ¦¦— 1IIMMIII I ai».J-ll-Ul.^l-J-l-L--l.._l___.l^gM»^J_---,|

Proprietário M. PINTO
- «_>?-*?¦?¦<_» — —

Telephone O. 1937

m

nua ua vãrtooa ns. 6G 0 62

HOJE — Programma iioyo de incontestável yalor artístico — HOJcDuas grandiosas peças thea'raes, que constituiriam 2 programmar, mas que damos num sd memoraveh.snèctamilo
para bem servirmos o distineto publico que nos ampara e prefere 'O popular romancista napolitano PRANCKSCO MASTRIANI tem uma das suas mais possantes e arrebatadas obrastransportada paraa.tala do cinema., A grande fabrica Caazar film. de Homa, editou e confiou o seu desempenho á soberbatrindade artística.GUSTAVO SERENA, OLGA BENETTI o CARLOS BENETTI e lançou no mercado o poderoso drama decostumes napolitanos *

_,"" „ D?IS ?»0»aAMMAS ÊM ÜM SO' -PROaãÃMMÃT — hotpSão dois films que não precisam mais reclame - SSo duas obras primorosa"monumentaes
SO' 0 CINEMA ÍRIS PODE OFFERECER ÜM ESPECTACULO TiO GRANDE

IM_________________Bi__________g

lEfflps. J. g^WfxifWMM ü1 BbJi_Iii._'Vi M.*%3 tmãMÈJm.
I HOJE

I o«MaHMHk________M|

^9| ___n _wS6K_K___|P^**vWBhH ^KflH _______________! ______r \\m\\\\w\i *- sfl

H ________________K* ____l __B__t)_bK ' Stc* - ¦ *fi.v_»*_l

ii» 1 1

Era _a Cari.,
49 e 51

Vingança de nm palhaç
Magnifico trabalho - Desernpsnho resi

6 longas partes
Film grandioso da fabrica FÕHILMS

E' o romance soberbo do palhaço que, Iraido peía es-posa, vae se vingar da adultera, mas o scu acto recae so-bre aquella que mais ama neste mundo... í. elle reconhece opoder do Creador, pois neste mundo
I {í A ví"no»tinr.Q oA o T~»At._. v... ..f,-... --. >,. __x ni_fev._Y«i uu ci jL/o_;iio pextüiiCe

O PASSAPOR^13ijg ;-:¦_:.•;•'v~'J.T_r_;-oj«-j___g-___,v^
íi,__5_56-_ss*3i; . .¦¦ l^-s*?-

;jB_i_rs__T-_:-ssi3_r..

¦*>HW-__niTg-^iffi^?BI*tff-^^ _____

I

¦.:

31 IVr,nr__tf-Bi__PBB|Bn____BD__________M_BV«___i •_ ^cé|adeSorrenío
6 actos commi>vontes o dolorosos

Descripçâo ao vivn dns crimes de -BAIXO O POR-
TO» de Nap.iles; os antro da «MAFIA.» (A CaMORRA) acondemnação de um doa culpados; o assalto ao produ-cto do crime; a vida dns exploradores e usumrios, e
por fim a generosa intervenção de um delinqüente da
almu 'lesinteressada, No presonto fllm vibra a alma na-
politana em todas as suas tarriveis e encintndo.Hg ma-
nifesta.ôes, e garantimos que é um trabalho emoclo-
nante e de grande suecesso.
m^sss32%^*s^^^mc^i^sm^^sçsm^ix^^smmWÊ

A afamada fabrici Path- Frères apresenta umdrama moderno e improssionante, soh o titulo

0 enygma do Castèllo
5 PARTES MAGISTRAES

UBinonstrnçao da perfídia humana atravéz do mys-terio impenetrável. Drama familiar da mais viva ver-dade, que desnuda a vida de um infeliz condemnado ámorte á mingua, por meio da emanação mortifera doradium, no intuito unico de sonegar-lhe a fortuna. Otorturante ambienta do terror o do incógnito. Os guar-diàes da morle, ob demais algozes e a abnegação de
uma donzt-lla, que se toma o anjo bamfazejo do des-
ditoso encarcerado.

j^^^^^^^^j
DA DESHONRA

*«*Eo_B__BaB---BB_B_S^

Drama primoroso—Assumpto empolgante

Film portentoso da grande agencia
DXUXO-FILMS

Esíe falm pertence ao gênero daquelle monumen*
tal trabalho que foi a ESCRAVA BRANCA, da Nor-disk - De costumes russos, elle tem scenas que ener-
vam o espectador, até um der-enlace brilhantíssimo. 1 -r. m-wiaa-jiwiwKrvi.on____c__o__a___ _1'J K?'-. __ $

ti' em
Onlntii-felra- 0 encerramento po famoso r-.mance? scientiflco policial-OS MYSTERIOS DE NEW YORK. Últimos iiola anlaodios 21 • nf P.f'«e. da um. A seguir : A .Bello Hesperia. e o possante ..A-LA-MORT (Emílio Ghione) no Tigorosò drama da «Malavlta. em 7- ALMAS TENEBROSAS. D»nois : A uuerida e inebr adora Deusa do Silencio - Franciurí S_rtJT*i,S.j_ *_•_*._a_vu_l!_!_I?_Zpartes.—_AL^AJ-_TENEBROSAS

•_•-' ¦*»»« i«»t"-oí* . u j-w3s-.il.- /,/_-.ft._uiu -niniuo ..nione; no rigoroso drama da «Malavlta. em 7
ÃttsjDls COülÀs) 6riSngo_ altos1 d° S1IenCl° ~ FMC> B*TtM ™ tUmuUuarI° drama W^,00 — -__MAo iiin_i>n-_oA-i -J'!püis : a tju.nua o ir.oDruia-)'a ueusa

TURBILHÃO DO VICIO (AS LAGRIMAS DAS COUSAS)6 longos actos. - 
Pros-ramina dc tanto fologo sono CIN__.J__A IDEAL porque é o IDEAL dos CINEMAS

J-H-__LllA__----aFfgi----*--_-_^^-<i',*-r^ WB-_Jet_^i-BB------Hg-a_-^_^-C_y7_. .r.--?• t _,*gyea:**&,•*.•**% it.** -taera--un*-i_--^-¦<¦¦¦¦¦-—__¦¦. — ., ._¦....__,

QUINTA-FEIRA — 0 grandioso trabalho — A Tabaqueira de Marfim TVT nvn Piim. ^ " ¦ - .ranece, grande drama da Universal. h*-«"o* «« Ju»i nm, ULuxo Films. O Amor que n«o íles"
BREVEMENTE — A serpente, grande creação de THED . BARA^ a _i*t.8.n-.._ _=.«-! _. 1,

Toao! ao OTraíti_____**s__ ü^*^ ~ -— **»•*•¦
SBB__a-_-___B-___BB____B_____^^

¦jT ".t^H. (ff*j i*-^**"

_.__.___,,.____„-:_________¦——¦¦r"irrKi'__riairi-T_rffl^^ ,v,y>t... __, L MI ___________

Vejam na penúltima pagina os annuncios dos theatros Apollo, Carlos Gomes, Republica, MuniclpaÜp^^^^n^P^
ií_^_a___________í____i_______â.
t__5__3___£_S_________|
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- ¦-_¦¦________ __*_i_>_!_,-_^!t.^'__?,aAj_i


